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de bloqueio 


EM VIRTUDE DO VIOLENTO 


LONDRES, 27 — A imprensa 


E 
comprova, esta manhã, com eo. 
tisfação, a evidente coincideneta me 
entre o envio das propostas bri-| 
tannicasa Moscou e o convite 
feito 80 marechal Woroschilow, 
elefo das tropas russas, para 


que vesha a Londres. Essa co- | 





incidencia lhe parece uma con- 
Tirmacão das notícias eobre os 
progressos feitos nas negocia. 
ções entro na Grã-Bretanha e à 
Uniho Sovietica. 

Os Jornaes continvam a enu- 
merar as linhas geraes do pla- 
no, A esse respeito, o Dally 
Herald escreve q seguinte: 

“Houve, nos ullimos 





dias, 


lhes do plano, Mas foram, em 
tôn parte, contradictorias e ge- 
enimento inexnetas. Aliás, toda 
revolacão sobre esses detalhes, 
no momento presente, constitui- 
ria uma faita do corlezia e de 
tabedoria e, por isso, os meios 
ofíicddiaes britannicos permane- 
cem num rigoroso sigílio.” O Dally Express registra, com 
Mais ndeunte, o mesmo jornal | melancolia, as novas tendencias 
affirma: da política ingleza e necusa O 
“Deva regeitar-se a alegação governo de fazer uma alliança 
segundo a qual os chefes do Eus. | com a Russia somente para agra- 
tado Maior do Exercito Britan- | Gar a opposição. 
nico encarariam, com frieza, a|AUQMENTAM AS PERSPEOTI- 
idén de uma cooperação com a vas 
Russia e se ferinm opposto à MOSCOU, 27 (U. P.) — As 
conclusão do pacto. Pelo com- rerspectivas da entrada da Rus- 
4rario, elles estão convencidos | sia no bloco de anti-nggressão 
do valor desse instrumento, da 


sia não pretende manter-se em 
attitude passiva emquanto a Fin- 
jandia e a Suecia vão-se fortifi- 
cando sem permissão dos so- 


viels. 
CONTRA-ATAQUE" 

ROMA, 27 (U. P.) — À im- 
prensa suggero a applicação do 
methodos totalitarios para con- 
tra-atacer a projectada aliança 
anglo-franco-russa- 

“UMA AMEAÇA A' PAZ” 


“dualmente á China 


REALIZOU-SE, HONTEM, UMA SESSÃO PUBLICA DO CONSELHO DA SOCIEDA- 
«DE DAS NAÇÕES — DEBATE-SE A pra pers DE FORTIFICAÇÕES DAS ILHAS 


"GENEBRA, 27 — O Gunselho Ro possibilidades do applicação 
da Sociedade das Nasões reali-irio medidas e soccorro á China 
gou, hoje, ás 11.30, & sua pri-je o outro, sobre os bombardeios 
meira sessão publica da preseD- | acreos, convida os mambros da 
te essembléa, a qual fol consa- | mesma sociedade a que commu- 
gfada unicamento á votação de |niquem todas as informações re- 
resoluções sobre es demandas vebidas sobre os bombardeios 
éa China. da China, Fesas duas resoiuções 
Outra sessão foi marcada Pa. não constiteem nenhum prostes- 
ra as 48,10, para que se trate|so em relação ás resoluções to- 
nella da questão das ilhas A&- madas anterurmente, mgs. tO- 
jand, uma vez que os paízes Bor- | úsvia, foram acceltas pelo re. 
Gicos interessados no problema | prosentante da China, er. Wel- 
não acecilnram a suggestão da | lington Koo- 
suspensãa da sessão do Conse- A QUESTAO DAS ILHAS 
lho tomendo que essa susmensão AALAND 


LIMITOU A LAMENTAR-SE 

GENEBRA, 27 (D. P.) — O 
representante da China em Ge- 
nebra, sr. Wellington Koo, em 
breve declaração feita, hoje, so- 
bre a resolução tomada pelo 
Conselho da Liga das Nações a 
respeito das exigencias chinc:13 
sobre o conflicto com o Japão, se 
que a resolução não marque Dne- 
limitou a lamentar o facto de 
nhum progresso sobro &s reso. 
luções anteriormente adoptados 
e até, pelo contrario, tenda a Te- 
trogradar. 

Insistiu para que o forneci- 


















nordicas nesta cidade, O presi- 
dente do Conselho de Ministros 
da Suecia, sr. Sandier, decidiu 
exigir uma volação dos mem- 
bros do Conselho da Liga das 


ta União SovieLica. 
Assignala-s3 & proposito que 
» Conselho terá do propunciar- 
se sobre duas moções importad- 
tes: uma dellas se refero ao Po. 


GRANDI, EM LONDRES, AUGMENTA A 
que o governo da U. R. 
S. S. concordará com a triplice alli- 
ança, sem formular novas exigencias 


é | SUGGERE A IMPRENSA DE ROMA A APPLICAÇÃO DE METHODOS TOTALITARIOS PARA CONTRA-ATACAR O PROJECTADO ACCOR- 
muitas versões sobre os eeta-| DO ANGLO-FRANCO-RUSSO — “E' UMA AMEAÇA A' PAZ" — OS COMMENTARIOS DOS JORNAES BRITANNICOS — AS EXPANSÕES 
TERRITORIAES DO EIXO ROMA-BERLIM E O PACTO DE MILÃO 


HITLER TERIA DECLARADO QUE SURPREENDERIA À 
CAÇÕES ALLEMAS, RELATIVAMENTE À POLONIA NOMEADO. ViC= -ommissanio 


Inglaterra nega ao Japão o direi- 





das costas chinezas 


DISCURSO DO EMBAIXADOR DINO 
TENSÃO ANGLO-ITALIANA 


collocar em primeiro plano, 
Na campanha contra a Polos 


uta, astunimento, deflinvruda sura 
tos observadores políticos etisors 
gum o desclo dos dirigentes dy 
Heich em dar uma solução am= 
tes da reunião do Congresso 104 


pual do partido em Nurenborg, 
a remlizar-so no cômeço do so= 
tembro, 
FICARIA SURPREENDIDA 
BERLIM, 27 (H,) — Consts 


que Hitler declaron recentemens 
te que a Europa ficaria surpres 
endida com a moderação das rele 
vindicações Lerritorinos do Reis 


eh, com relação á Polonia. 
INDEPENDENTE DA AFPRO- 
VAÇÃO PARLAMENTAR 
VARSOVIA, 27 (U. P) — O 
governo aprosentos um projecta 
autorizando o presidenta da Res 
publica n proclamar o estado da 
guerra indeprdonto da approva- 
parlamentar» 


EUROPA, COM A MODERAÇÃO DAS REIVINDI- 


DA DEFESA 

MOSCOU, 27 — O general da 
divisão Proskourov foi nomeadas 
do, hoje, para o cargo de vita= 
commissario da Defesa. O ge- 
neral Proskourov é avindor. O 
Fxercito Vermelho cunta astuni« 
mente cinco vioe-commissarios, 
que são os seguintes: Mekhlia, 
Boudenne, Koulik, Sehtodindcko 
e Proskourov, 

SERVIÇO DE BASE 
BERLIM, 27 (H.) — Noticif. 


obteria territorios na America 
do Sul, 

Mussolinl ronovaria a pro- 
messa solenne da restitulr o Ty- 
rol ao sul de Allemanha logo que 
a Ialia recebesse a Savoia, 
NAO LUTARAO POR CAUSA DE 

DANTZIG 

BERLIM, 27 (U. P.)' — Con- 
tinu'a a affirmar-se que a Fran. 
ça e a Grã-Bretanha não luta- 
rão por causa do Danlzig porquê 


O Popolo di italia publica um 
desenho representando Cham- 
berlaio saudando Btalin,-á moda 
communista com à legenda; — 
“Concordamos em tado”, 

BECK IRA' & 

LONDRES, 27 (U. P,) — As 
ultimas noticias da Polonia in. 
dicam que o sr. Joseph Beck irá 
à Moscou afim de discutir o for- 
necimento de material bellico & 
Polonia, em caso de guerra e & 


qual à Ialia, « princípio, obte- 
ria o sudoeste da Europa, com a 
Hespanhs como Estado auxiliar, 
depois a Asia Menor e parte oés- 
to dos Balkans como paizes do 
protectorado, assim como & A- 
frica do Norte. 

O Reich obteria direito de pre- 
domínio sobro a Hungria, Ra. 
menia e eventualmente uma por- 
ta livee no Adrialico. Além dis- 
so, à Allsmanha obteria resti- 























augmentam ante a questão sus. 
qua necessidade e, nesse senti- | cilada com a torlificação das| ROMA, 27 (U, P-) — A im-| construcção do ferrovias para | tuição de todos os territorios | sa trata de um problema secun-|so que as autoridades nazistas 
manifestaram já a sua opi- | ilhas de Anland, O jornal faves= | prensa ataca a tríplice aliança, | facilitar a ligação entre 08 dois | qua possuia antes de 1914 e co- dario na situação da Europa que estudam os editoriaes do jornal 
0 tia adverte no mundo que a Rus- dizendo que é uma ameaça & pas. | Estados. mo protectorados economicos 8 propaganda allemã desejaria (Conclus ma 4.º pagina) 
DO ç DE E E A e 
ar: EXPANSAO DO 
[1] EIXO = 9 é 
Que xilie Vic sos.) gabinete-tr pprova-as negocia- 
E Ea ER A nnvtêvs Mrabodrs, bolmmentadora 
política de “L'Oeúvro”, dis que "4 s 


se fala em Berlim nó protocolto 
secreto da interpretação polítios 
referonte no pacto de Milão, no 
qual se encontram indicações 
seguras da distribuição do zonas 
de vigilancia, na Europa, * €X- 
pansões territorises do eixo, no 


EA?s:jj PB: 

À REELEIÇÃO DO 

PKESIDENTE ROO- 
SEVELT 


HYDE-PARK, 27 (U. P) — 
O presidente Roosevelt re- 
cebeu, nos ultimos dias, 
uma serie de pedidos de 
personalidades politicas 


ções para a conclusão da tríplice alliança 
TODOS OS SECTORES DA OPINIÃO PUBLICA O SEU APOIO A' 


POLITICA ANTI-AGGRESSORA DO GO VERNO DALADIER — O CHANCELLER 
BONNET INFORMA SOBRE AS RELA ÇÕES FRANCO-HESPANHOLAS 


PARIS, 27 (D, P.) — O exa- Um porta-voz do governo de- 
me da situação internacional e elarou, hoje, logo que o Consa= 
mul especialmento a marcha das lho de Ministros approvou as ne- 
negociações com a União Sovit- gociações g O texto da proposta 
tica, foram objecto, esta manhã, á Russian, que o ministro das Re- 
das deliberações do Consoiho de lações Extoriores deseja sulicos 
Ministros, que se reuniu no Pa. tar que a tríplico alliança é 80, 
tacio Elyseu, sob a presidencia mente uma combinação defensi- 
do presidente Lebrun. va e será conhecida como “Fren- 


. 
O ministro das Relações Ex- a peida 


A Aceresconton que esse aspe- 
teriores, ste Georges Bonnet, 2 
prestou detalhadas informações eto foi seliado tanto Pelo 60 


- verno sovietico como pela Grã- 
a respoito das negociações com 


À Bretanha so concordarem que a 
om sovicts tanto em Genebra co- aliança nó entrará em acção 
mo por via diplomatica e manl- ; 


negociações, O ministro decla- 
rou que confia que, até o fim da 
proxima semana, o mais tardar, 
poderão dar-se como termina- 
dus às negociações franco an- 
glo-russas, 

A proposito, o Paris Mid pu- 
blica, hoje, uma informação do 
seu correspondento na Europa 
Oriental, em que este affirma 
que Moscou enviará, BO princi- 
pio da proxima semana, uma 
resposta favoravel ás ultimas 
propostas gerses de Londres. 
Em vista disso, falta apenas Te- 


geja fatal para o regulamento do GENEBRA, 27 — Conforme se | mento de neronaves é de potro- para acceilar o terceiro pe- di Sader quando algum dos paízes que 
caso, embora cese adiamento se- | poude saber, hoje, nos círculos jico sejam supprimidos para O! sa ial festou satisfação pelo accordo Gato ia ava della fazem parte forem invadi- 
ja obstinadamento reclamado pe-| rolacionados com RS delegações (Conclue ma 4,º pagina) preside goral a que se chogou Dessas. ndo mesmo” Jorhsl, não | dos ouistacados ou quando se 


imponha para manter à promes- 

sa do garanta dada a outros 

paízes. 

FAVORAVEIS A' POLITICA DE 
DALADIER 


estaria isento da difficuldades. 
O mesmo diario tambem recebeu 
noticias de Londres, nas quaes 
se ossignala que aínda faltam 
elucidar-se diversas questões de 


à China 


dido de 
od Conselho, 
delegado — sovielico 


poito á 


entabolar negociações 
pelo menos atira 
gutorização apenas dos 

fazem parte 


logo, as citadas ilhas. 
SOOCORRO A' OHINA 


ds Sociedade 
provou, sem 
etos de resglusão 
feitos pola China- 
convida 


Um 


SR?) 
e ao 





adiamento dos trabalhos 
apresentado pelo 
e a outra 
contém o relatorio do sr. Bour- 
quin, delegado da Belgica, sigiui=- 
ficando a ncquiesercia do Cult- 
remililavicação das cHa- 
cas íllias. A' falta da unanitet= 
dado requerida peo regulam-nto 
interno do Conselho, nem o adia- 


gundas oulra alternativa senão 
directas, 
de conseguir 
Estados 
us da convenção 
do 41031 para foruificar, desde 


GENEBRA, 27 — O Conselho 

des Nações ePp- 
debate, dois proje- 
sobre pedidos 
delles 
membros da Socie- 


dado dasjNações a, examinarom 


Nações sobre a questão da for- 
tificação das ilhas Aaland, pro- 
curando, desse modo, fsolar os 
sovíetg com & eua pegativa, Pa- 
ra osso fim, € Conselho se reu- 
n'rá esta tarde. Não se sabre si 
os inglezos em vista das suas 
relações precorias com & Rus- 
sia so abslerão do votar ou si 
su atreverão & cPpor.se OS “O- 






“and, do 4931, approvaram Os 
projectos suetus 6 finlandezss 
do fortificação Caquellas ilaas- 
A União fovietlca Pão assigaou 
aquelle convenio e só foi com- 
sultada devido 4 sua qualidade 
da membro do Conselho da Liga 
das Nações. O embaixaor sovie- 
tico Maisky' continu'a decidido a 
adiar o debate, de modo que, 
provavelmente, 4 ultima hora, 
possivelmente surgiriam aitfi- 
ruldades que poderão obrigar a 
França é a Inglaterra & adherir 
ao ponto de vista sovietico.. 


ARA 
SIR é 


n 


=” 


Tíelxe || (e 


media 


TOMAM AS AUTORIDADES 
EVACUAÇÃO DA CIDADE, EM VISTA D OS CONTINUOS BOMBARDEIOS — “CA- 
DA VEZ MAIS SE ENVENENA 


27—As autoridades jcombros dos edificios que rulram 
com as explosões das bombas. 


- larredores, para que as autoridades 


À Inglaterra não propoz à 
ão no conflicto sino-japone 


, mento dos trabalhos, nem o FO- | vleis, 

jtorio Bourquin serão provavel-| Na sua declaração final, | CHUNG-KING, 

mento adoptados. . pesso modo, | Anseia” comprava” que todos OS |desta capital desmentem, hoje, for- 
não restará às partes interes. |signutarios da cunvenção Aa-|malmente, a informação  jupoicáia 





tonte chineza chegadas do 
annunciam que, durante o dia de 
hoje, foram reiniciados os eomba- 


LEINICIO PA LUTA 
CHUNG-KING, 7 — Notícias de 
“front” 


nal aconselha prudencia 
me a sua 
claramente, 
ehínich! Shimbun”, as 


ja 
julgar 
guluda 


contra o 
nípponica ter chamado 
dus costas chinezas. 

no britannico nega-lhe 


tusnacionaes da China. 


e da “attilude arrogante dos Estados 
Unidos", o Japão mantem rigorosa- 
mente a sua posição. O mesmo jor- 


tencias e pede que Tokio reaffir- 
determinação 

à materia política que já 

Segundo o correspondente do “Ni- 


na China continuam a 
que a questão pode ser re 
entre os commandantes | das 
forças navacs das potencias interes- 
sadas e que outros problemas se 
melhantes no de Ku-Lang-Su pode- 
rão sor solucionados na mesma 0€- 
casião 


PROTESTO FRANCEZ 
SHANGHAI, 27 (HH) — O com 
mandante em chefe das forças nas 
vacs francetas no Extremo-Orienta 
protestou encrgicamente 
uutoridades jJapónezas desta 
facto de uma bellonave 


navio mercante frances do largo 


LONDRES, 27 (U. P.) — Em nota 
encrgica dirigida ao Japão, o gover- 


bloqueio naval dos múres e. tarm- 
bem, o contróle dns concessões dn- 


detalhes, crendo-se, porém, qua 
essa ultima phase das negocia- 
ebes se desenvolverá rapidamon- 
te, uma vez que a missão do 
afastar os ultimos ohstnculos 
incumbe ao embaixador sovieti. 
co em Londres, sr. Maisky, e à 
tor Halifax, ministro das Rela- 
cões Exteriores, 8 não no Pre- 
cidento do Conselho do Minis- 
tros ingles, sr.  Novillo Cham- 
bertain. 

Durante a reunião do Conselho 
da Ministros, o sr. Georges Bon- 
net tambem prestou informaçoes 
sobro o estado nctual das rela- 
ções hispano-franoezas, alludio- 
do, a proposito, 4 questão da re. 
patriação dos voluntarios italia- 
nos o allemães que combateram 
no Exereito Nacionalista 6 á 


execução do tnecordo Berard- 
Jordana sobro a devolução do 
material que os milicianos Te- 
publicanos Arouxeram para o 
torritorio francez. 


O GABINETE APPROVOU 

PARIS ,37 (D, P.) — O Gon. 
selho de Ministros, nt sua reu- 
nião effecluada ds 10 horas de 
hoje, ouviu o relatorio do er, 
Georges Bonnet e nppróvou as 
negociações entaboladas por este 
para a conclusão de uma tri- 
plice nlliança, assim como o tex- 
to dos propostas sobre o assum- 
pto apresentado a Moscou, Os 
ministros pasaram em revista 
todos os acontecimentos dos ul. 
timos tempos e a situação Po- 


aquelias por 
de applicar 
definiu 


autoridades 


cidade 
& fnla um 


o direito ds 


vos agrupamentos de paizes, 


o 


titica da Buropa 1a Base dos no- | 


PARIS, 27 (D. P,) — Virtu- 
atmente, todos os soctores da 
opinião publica francoza se ex. 
pressam a favor da política que 
o primeiro ministro, sr Edonard 
Daladier e o ministro das Rola- 
ções Exteriores, sr, Georges 
Bonnet, vêm seguindo contra as 
apercssões, O gravitar da opi= 
nião publico tem doporado algu= 
mas surpresas nos ultimos tem= 
pos. Gommenta-so, por exemplo, 
o caso do doputado diroitista 
Jeon Montigny que, depois de so 
Lei oppusto as ds bebi dd em ms 
prizes do lésto da Europe e do 
ter preconizado a approximação 
com os dicindores, acaba de en- 
viar uma carta ao primeiro mi- 
nistro Daladier, protestando con. 
tra as exportações do minerio 
de forro para a Allemonha, 

Por outra parte, o loader com- 
munista 'Thorez, falando numa 
reunião do seu partido, em Pa. 
ris, pediu que se roslizasse uma 
acção conjunta com cs socinlis= 
tas contra a aggressão do fas- 
cismo, A pouca opposição que 
ainda so nota & política do go- 
verto procede do pessõas isola- 
das, entro as quaes O sr. Paul 
Faure, que trata de  erangear 


(Conclue na 4,* pagina) 
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O SANGUE 








O maravilhoso depurativo do sangue, Unico 


receitado 


Tem 
we q 
Viva, + 
encia no 


adoptado 





dA Exentã O 


ELIXIR Sf4 






tm mo mo 


D 


TEM EMEUMATISMOS FURGUE O SANGUE DE FREFEZENCIA 
AU LSTOMACO 


pars es crianças. Combate rs Infocções de 
sangue, a Syphilis e o Ricumetismo, 


nhó, comece hoje à tomar FLIXIN 


do por milhares de medicos, VIDROS DU. 
PTOS: CONTEM O DOBRO DO 
DO E CUSTA MTNOS 
DROS PEQUENOS. 








E*' A VIDA 


pela classe medica. E incftensivo 


espinhas? Depure q Sangue; não 
nom pomadas O Eumque é 
“6, purgar o Sangue de profe, 
Estomago Não dexe pris mma 
ot 
no Exercito e Marinha, receita, 


LIQUI. 


QUE DOIS VI 










Abrigo N. S. de Lourdes — Mez de Machado do Assis 
— Sporis — Religiosas — Reclamações — Notas 
policiaes 


Exmo nesta cidade um retiro qo cas 
Fidado para recolhimento de velhas sem 
um tecio sob o qual terminem ce pers 
clas. Foi sua crondora Muria Olinú ga 
Lobo, um espiriio de remuncia é umor 
so proximo, que morrendo, não iuter- 
rompeu seu mpostolado do cesridage, A 
casa, eim que viveu, deixou & veliuoo 
Gemamparada e, Do seu frontispicio, os 
executores de suas ultimas determina 
qões gravaram a inscripção; Amjo MN. 5, 
ds Lourdcs, 

Passou & 21 do corrente o primeiro an- 
niversario da sita instaliação e eme pri» 
mero anno decorreu sem o registro de 
factos que despertem a curiosidade pus 
blica, No ínicio das suas actividades, co 
mo é untural & todos os empre-uimen= 
tos que surgem, accelerando » rythmo 
do vida, não lhe faltaram appolusos é 
todos os olfervcimentos. Institiida da 
Princípio e victorivsa dende logo, a enms 
panha do kilo de generos alimentícios 
proporcionou so abrigo nascente cs pri 
meiros meios para prover sua eubsisten- 
cia. Mas arufoceu o enlor dos primeiros 
enthusiasmos e o Asyio vem atraves 
do serias ditficuldades. 

Não é somento mn caridade que impõe 
e chritão e humano, de auxiliar a vo 
lhios desamporada, mas tina obrigação 
que tem a familia olindense de homo 
nagear a memoria de Maria Olisdina, 
auxiliando e mantendo o Asyio do N. 
S. de Lourdes, 8 nossa obta de maior 
alcance social, 
poder municipal da cidade, ese suxilio 
* ema manutenção Sabemos que o ace 
tual dirigente da municipalidade - olin- 
denss incentivou «e prometteu amparar 
o empreendimento, embom até & 
sente data não tenha dado forma 
creta às cuas promessas. 


con- 


& Prefeitura deve objeotivar seu apoio, | paes das commungantes otisrecerão em | America pj e SR . 
mma Os primeiros dois dins desta semana 

de em 
z Orá continuam com o negocio 


incrementando esum obra de 


caminho às suas realizações de caridudo 
* amparo é velhice desumparada, 

Estamos certos de que qualquer gesto 
seu despertorá m mociedade olindense para 
ajudar a manter o Asylo M. 8, 64 Loup- 
aco. 

“CENTRO DE CULTURA HUMBERTO 
Dk CAMPOS" — Proseguindo mas com 
memorações do “Mez de Machado de 


Asia”, o Centro de Cultum Humberto | 


ce Compos fará realizar, mo proximo 
domingo, é bora do costume, ums ses 
são ordinaria, um qual epersentarão tra- 
balhos sobre o grande romancista brasis 
leiro os eta. Luis Bultrão e José Gon- 
galves, 

Estão ainda inscriptos para falar os 
tes. Lauro de Gusmão e Dustan Montel= 
ro. 

Durante todo o dis de hoje, a néda 
fo Centro estará aberta, com os salões 
fe jogos à disposição dos socios eftocti= 
ms € cooperadores, 


E 


Cumpre igunimento so | 


eua residencia, & rum do Bul, 
abrindo no Asyio de N. 8, de Lourdos | 








No dia z qe junno, casta ao centeua- 
Fio do nascimento de Machado de Asus, 
haverá uia cessão sulenne, 1a qual fará 
vma conferencia um orador especiaimen- 
+» convidado, 

INAUGURA-SE HOJE O “LIBERDADE” 

Sorá iuugurudo hoje O Liberdade 
Athistico Ciub, a avenida Joaquim Nas 
buco nm. 1477, 

O programina constará do sogujmto: A's 
6 horse, salva qu Ji tiros; às &, jogos 
ente os esquadrões juvenis do Vera 
Crus é Esperança; às 12, salva de 2 H- 
ros; du 13, Jogos entro as equipes prin= 
cipaes dos aliudidos clubs; às 14 1/2, jogo 
entre o Liberdade a Combinado São Mi- 
wuel, 2º quadro; &s 16, prova dos quadros 
principars dos mesmos cluis; fm JB, res 
cepção às mutoridudos e sociedades cone 
goncres; és 40, sessão magno; às 24, ini 
[Cio das densas que serão acompanhadas 
por uma juzm sob à direcção do sr, João 
|Mnstima 

PRIMEIRA COMMUNHAÃO — Na capél- 
lu do Coração Eucharístico, mesta cidade, 
renliza-se hoje a primeira communhão 
das meninas Miltes e Lourdes Cavalçan- 
(bt filhas do sr. Egydio Cavalcanti, come 





DOENÇAS DOS oLuos 


DR. ISAAC SALAZAR 

Professor da Clínicos de Olhos da 
Faculdade de Medicinas do Mecite 
page art Alado” 
hs, Kus Nova, 103 — Recife. | 
A NU cm O ço sms 


-— — -— 





| — us em e 


eee mem 
pro- mercante no Recito, e de sum esposm, 


ta pessoas de sus amizade, 

ORDEM TERCEIRA — 
vesliza hoje a sua reunião mensal, cons- 
tando a mesma do missa resuda ds 7 
toras, com sermão no esangelho e com- 
munhão geral, 

Após m missa se reunisá a mesa rege 
dora masculina, 

Das 16 às 17 horas, 
da Regra para cs noviços. A's 17 by 
exercicio do mes mariuno e depois ben= 
qio do 58. Sacramento. 

MEZ MARIANO — Na cnpella dos Mi- 
lagres, vom sendo celebrados és 7 ho- 
ras us exercicios do mes mariano, 

Os exercicios serho encerrados no dis 
3 com misma e conticos às 7 horas. 

ANNIVEBSARTO — Fes annos hontem 
o sr. Gabriel Peltrão, funccionario do 
tnstituto dos Commercinrios, 

FOOT-BALL NA VIA PUBLICA — 
(Contints sem solução de continuldade o 
|foot-bali mo pateo do Ampáro. Al se 
“reumem todas ns tardes varios desoceu= 


e cm cm 


* a ss * amado mm a 


| CAFÉ BRAS 
| 












[Comes de stock no disponivel leva 0a me 
+ portadores e torrmdores a ss movimenta 


* Brasil conta com um escriptorio nova 


cisco ds California, dirigido pelo er, Gue- 
DO neto miar do 7 tora. Ou | E Br po temos mais dic do 


cata | pois dum pericão lethatgico de 


DTARTO DE PrRx 






ESTA' PRODUZINDO OPTIMOS 
PTORIO DO N, D.C, 


AMBUCO DOMINGO, 28 DE MATO DF 1999 


ILFIRO VENCE A CONCORRENCIA BOLIVIANA 
NA COSTA DO PACIFICO 


RESULTADOS PARA O BRASIL O NOVO ESCAI. 
EM S. FRANCISCO DÁ CALIFORNIA 


À SITUAÇÃO DO ALGODAO E DO CACA'O 


o Fred KKE UTZENSTEIN 
(Director da Succursal dos “Dia rios Associadas” 


NOVA YORK, maio (Via asma) — O A Semana do Café Gelado, po proximo 

mes o Segncias do curó está, agora, [meg ha de chamar puramente & attenção 
ova Tork, puma relação inversa da | aos” entés tons, Mrastl “form 

termo para o disponivel, em vista da ro dihog êy a: , 
brando disparidose de ynlores Da Nolsa, y ALGODÃO BRASI- 
no custo e mo frete, a 

Fmquanto que o volume do termo fica 
cada vem munis iediusido, em vista dos tire 
Corissas que alugentam os especuladores 
* desanimam o proprio Commercio, a qu 


Flies não estas 
*am procurando mor se q algodão che 
mava & altura da 
Hiendos; o que procuraram apurat ne s 
sus euperioridade, 

Desde annos, 


“a em grande actividade, 

Assim, explica-so m dubida trresintivel 
das cotações, mm toda & semana parsa- 
da, O termo de Mova York foi de ,, ., 
64.130 macese. sempre um pouco mais Go 
que os 45.250 succas da semana anterior. 
As cotações do termo para Suntou 4. ago- 
ra definitivamente dentro da cam dos 
seis conte, não subiram o suliiciente pas 
ra justificar ne espectativas duma emu | 
as lminedinis tm coma des neto, mos não estore ussia 
ha duvida de que. em época baslante pera pone aa 
Proxima, O termo terá chegado fquelie 
ponto, 

A importação de café no Porto dr Nora 
Orleans, duruuto O mes de abril, foi de 
Pt6.1b macons contra MS M77 mccas para 


o memo mes no sano pasendo, Pura Como acontece os 

os quatro primeiros metes do anho, ne om Per pa plo. E etpeçad benatlsdros 
importações foram de 1.044.034 encena crua dificuldades, pr ão co o 
tambem menos do que ms 1,31.047 mac- brar 


Xxas de importação, 
SE HE UND. PAD VD MO pa O cuso já foi parar em Washington, e 


tá, provaveimento, ficará com solução, 

O dedinio dear em primeiro Logar. (oro nã ennvem fusos PRUito barulho 

no decrescimo das importações de cuté em torno do asumpto. Tambem é de- 
brasileiro, ecue, nos quatro meses dente | 


nuno, foram de apenas 801.907 sacou | Sis: 
contra 1.029.472 em 1999, 

ESTA' PRODUZINDO OPTIMOS RESUL- 
TADOS 

O Brasil está perdendo nas importa- 


ções dos vous cafés para Nova Cricano, 

onde a Colombis mantem agora um es [rnb a: Pro esoracang detendo o hs 
eriptorio sob a direcção habilissima do 25 por dos 205 

st. Carson, por muitos ennos sob-geren- m cento do milhões grana 
te do escriptorio colombiano de café em le gn tecer de erspragend 


Nova Tork, ) 
car mão dos 1 
Na Custa do Pacífico, porém, onde é fomento do 





soy a direcção experimentada do sr, Gus 
dke. veterano do DNC, o Brasil está qa- 
mhando. As importações dos Estados 
da Costa do Pacífico, para mes de abril 
foram do 138.840 saccas contra ,. «us 
DI4.0%4 saccns em 1038 de todas as pro- 
cedencias. 

O total das importações para os pri- 
meiros quatro meses do anno foram de 
855.008 emccas contra 862.604 dos pr- 
meiros quatro meses de 1939, e o Brasil 
conseguiu sugmentar as suas exportações 
para essa área em 10.481 saccas à um 
total de 221,353 mccas. A principal per- 
dn é sustentada pela Colombia, que de 
157.507 saccns em 1935 conseguiu impor- 
tar apenas 102.007 enccas mo meemo pe- 
rodo de 10%. Está demonstrado que o 
novo escriptorio do DNC em San Prmp- 


produeção, 
O certo é que a questão dos subsldios, 


Nomeações, 


dke está produziádo optimos resultados 


franca ascendencia, tanto no termo como 
no disponível, e a realização no Part- 
lhão Brasiloiro da Sessão Avrunl da As- 
sorsinção da Costa do Pacífico de Torrm- 
dores de Onfá, serve para incentivar atn- 
da mais a propagands do esfé brasileiro, 
que, novamente, está vindo & tona, de- 


CANCER-TUMORES 


Tratamento pela alia frequencis | 
— Doenças de Senhoras — Opera- 








mm 








1 
ções — Ondas curtas (| da nas provas a que ss submeta, 
DR. €. BIVAR — Especialista ias oimtuntesos da coco Re rr 
1 — os  Coredios e egraphos, 
Rus Nova, S1-1 ama. sos "| Carlos de Novaes Paes, Byivio de Atsujo, 
raças Francisco de Bailes Silveira; do Paraná, 








pados Os quars so tornam inconvenientes 
durante O referido jogo. 

CoM O D. 8. P. — Escrevem-nos; “No 
prodio nm. 150, & ruas do Ampuro, ha 
uma fossa improvisada, que está prejus 
Gicando & visiubança, principalmente nos 
dias invernosos. | 

Para o caso chamamos s attenção ds 
repartição competente.” | 

PERTURBADORES DA ORDEM — Ma. 
praça Dantas Barreto, ha dias vem se 
reunindo, nl! varios desoccupados que 
praticam depredações e usam de lingua- 
gem inconveniente, 

Para O caso, os reclomantes podem a 
attenção das autoridades, 

ANIMAPS A* BOLTA — Esgundo cam 
tas recebidas nesta secção, continda s 
praga de crimãaos á solta nosta cidnde. 

E necesario que a Siscnlização tome | 








Dr. Fernando Livramento 
RUA NOVA, 801º 


medidas que venham pôr termo a se Fong 6457 e MES 


Mucllanie abit, 


Da Parahyba 














gação da policia militar do Estado 


JUÃO PESSOA, 297 (Ly. P.) — agradecimentos pelas congratulações 
O govuno contuus omando todas enviadas”. 
“s medidas no seu alcance, no sen [UM AKTIGO DO SECRETARIO DE 
tido És amparar us populações da AMBICULIUMA 
tona alubgida poa estiugem. Para | JOAO PESSOA, WM'(D. PP) 
Inscr face mom serviços de emurgunca |O er. Lauro Montenegro, secretario 


que o governo mandou ciiecluar nos jde Agricultura, publica, hoje, ma 
municipios situados na castinga € no |“A União" um artigo de critica ao 
Casiry, vae sor aberto, hoje, novo novo livro do sr. Celso deno.. 
credito de 200 contos. Jê pé entuns minado A evolução economica da Par 
tram iniciados varos serviços de re: |ralyba, ó 
vostimento & construcção de estradas, 

cobrindo varios kilometros e nas [CHEGOU A DELEGAÇÃO DA 


quaes se encontram occupados mil e 
quinhentos homens. JOMO PESSOA 9 (DP) = 
O direcior das Obras Publicas via. [Ohegou, hoje, a Cubedello, a delega- 
Jou, ontem, é Campina Grande e lição do Policia Militar do 
outros pontos, onde estão sendo rea- |foi ao R'o tomar 
lizados serviços de emergencia. de Confraternização das 
Varios orgãos de classes, destaca. |litares. Pol recebida, no 
damente, as Associações Commer. |to, por uma commissão de 
claes desta cidado e de Campina pelo 
Grande. telegrapharam ao pres'dente 
Getulio Vargas expondo a sitiação 
que atrávesss o Estado e solicitando 
dr poder central medidas de amparo 
Às victimas da estiagem. 
TELEGRAMMA ENVIADO AO IN= 
TERVENTOR FEDERAL 
JOÃO PESSOA 9 (D. P) — 
O general Meira de Vasconcellos, s 
proposito da sun eleição para pres. 
Gente do Club Militar, transmttia so 
interventor Argemiro de Figueiredo 0 
reguinte telerramma: “Ao caro é 
distincto amigo os meus sinceros 


CIA PARAHYBANA 


1 aa 













em N. York) 


que parecia posumpto assentado e com 
pletmuenie tesuivido por pare do go 
verno, fot posto apura de indo, e já não 
ameaça mis & cremiiciiio dá cultura 
migodueira do Hrasil, 

NOVO CAMINHO 

Segundo o wrviço da Bolsa de Algos 
Uho, o caminho agura é de “libertar” o 
comercio e & produção ds nigodão dos 
entraves da polltica de emprestimos e de 
outras restricções quo uneram q algodão 
ameraso Do mercado mundial, 

Onicula O sr, Grnsido que uma tal poll- 
tica augmenturia do tal forma a expor- 
tação de algodão, que cheguriam q sair 
entre 6 e 6 milhões de fardos da proxi- 
ma ssfra, O que, junto com 6 consumo 

e um stock reecavel dentro ds 


didudo de recorrer a uma politica de sub 
sídios. 

Alicga O memo autor que ms fabricas 
de tecidos no estrangeiro reduziram as 
suas netividades pela carencia de algos 
úão americano no mercado mundial, mas 
que, mesmo uesim, com a Hespanha e & 
China fóra do mercado compraram .. 
5.254.000 fnrdus do alyndão americano, 

Considerando ainda q roducção de pro- 
ducção que está se opermndo ma Ladia 
ua China é em outros paises productores 
de algodão, é facil imaginar que q au-. 
tor. tenha raso e que w Ameriea do 
Norte pode exportar, não sómente cinco, 
mas até sete milhões de fardos de uigo- | 
dão com ma política mais liberal ad 
preços. 

Esto parece agora ser o caminho indi- 
cado que o govermo amcricano vas adop- | 


e O CACA'O 

Os negocios de cucão não são muito 
amplos. 

Os fabricantes andam desinterensados. 
Os especuladores estão liguidando, Da 
Costa de Ouro vem um cabogramma so- 
munciando a approvação pelos indigenas | 
do plano da Comissão Britannica do | 
Cacão para uma Associação Cooperativa 
ds Vendas, Esta noticia trouxe é tona, 
novamente, « possibilidade duma evens 
tual Conferencia Internacional de Cacão 
pars o controle da producção, como exts- 
le para a borracha, O ansucar e outros 
productos, 

Não ha, portanto, perspectiva immedia- 
ta para uma melhora de cotações, a me- 
nos que se opere um movimento de sur= 
presa, como em junho de 1998, 


DECRETOS DO | 
GOVERNO FEDERAL 


promoções, tronsferencias e outros actos 
nas pastas da Justiça, Viação, Fazenda, Trabalho, 
Marinha e Guerra 


ros, Ilka Miranda, Maria Faydéa de Met | 


to, Henrique Figueira do Oliveira, Luci- 
nio de Olivelru, Helio Fernandes Perei=y 
Nunes, Wulter João Brets Junior, Mari: 
José Cardoso, Nadyr d'Almeida Marques. 
Alisa Armujo &livo, Basílio Felippe Bret. 


; 


- Kleisorgen, Celso Eugeniu 
Olive, Klimo Cardo, Lourival Gomes de 


16 da maio de 1938. 
Na posta da Guerra: 
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O MOMENTO INTERNACIONA) 


Bi bem nus o assumpto não se prestamo nem a debates nem a contro 


entrotanto as declarações feitas ma Camara dos Communs sobre q 


atinnça qd 


Portuguesa tiveram intensa repercussão sos cireulos Internacionsos, 

Portugal jamais discutiu & Possibilidade de qualquer enfraquecimento 
relações com o governo de Londrvs, Nem e sua Bttitude com relourencia ao 
Hespanhos podia dar ingar à interpretações 


Lisbôs não tinha O menor interesse na manutenção ns mo 
verão de Prente Popular, de coloração vermelha, Mss tnha-o todo ma a 
ção de um Estado austoritario, não totulitarto, 


tradições cathoticas. 


Pot por ins que desde q começo Bainsar reconnecesy o gorerns de 


sem que para isso fossa preciso pedir 
Portugal, fil à alliança Inglesa, 


panha de um fa 
KH 


dentro das grundes linhas é 


Murd 


Memnça no embatzador de Dua Magentada.! 
6 um trunfo formidavel nas mãos «o 4 
Faris-Londres e só por mi capas de nevtralisar 
Franco com o eixo totalttario. E' tem exacto 
um pacto de não aggrensão, mas ess pacto não pode aftc: 


E 
as tendencias do anproxime 

que Pranco asisnou com Sutu! 
tar e elitanos 1up! 


ca, nem os compromissos que Portugal assumiu para com as Gré-Bretunha & 


vice-versa. 


Tanto o er Chamborintn dá a maior importancia no seu velho atiiado E, 
envia a Lisbôu uma mensagem altamente expressiva, dizendo que “a rentrirm 4 


ção feita polo chefe do enbincta 


portugues da amizade entro os dols puisd 


constitua preciosa contribuição para a pas mundial,” 


Para O general Franco, seria um sutcidia 


e Roms, podendo-se diser 


encrar na alifença militar He 


que a primeira consequencia deço neto seria & decir 


cia dos ancerdos feitos com o governo de Linbóa, 
Tem-se a impressão qe que Pranco não quer brincar com o fogo e por w 


é que a ida do marechal Gosriag a Mudri4 ficou em 


Dizem de Berlim que Hitler 


projecto, 


não vê com bons olhos a importencia que o em 


dilho dá ms Igreja Catholica, de ves que o Estado totalitário não abre mis 
fnvor du poder espiritual, de certas Drerogativas que estende lhe pertencercis 


fncto é de direito. 
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O PÃO DOS VELHOS; 


LABS. RAUL LEITE-RIO 


O 5.º emniversario da a 


— Será iniciada hoje «a “Semana 
derurgia” 


Mace, 1 (D. P) — ras hoje 
Cinco &nnos que o gr. 
Fo governa o Estado de Alagões. 


SEMANA DO E DA 
SIDERURGIA 
MACEIO!, 9 (D. P.) — Um eru- 
po de estudantes e Intelicetunes con- 
terrancos está promovendo com en. 


aii = === 


DOENÇAS SEXUAES, 
E de Puberdade 


Pra: nto da . 
Enterlidado — Impotencia missao, 


Asocepermia 
| DR. ALFREDO RAMALHO 
RUA MA AURORA, ais 











ter aceeltudo outro cargo, 

Licenciundo do serviço activo, os me. 
gundos tenentes da reserva convocados: 
Raul Alves do Nascimento, Julio Pereira 
ds duúcisus 4 Antonio Bustos, por terem 
attingido a idade limito para o sarviço 
avtivo; Mario Figueiredo, contormo pe- 















Mo diu; e Armando da Cunha Pinheiro, de 


accordo com o disposto no art, 3º a'inea 
ds Sega NU Mo 24.21, do 10 do maio 












das 





w 


o Osmem Loureiro 
do Petroleo e da 


RN, que será iniciada amas 


Serão realizadas econferencias eu 
torno doses palp'tantes problemas 6 
feitas excursões nos poços petrolife.. 
ros. 


EXITO DE BIDU' SAYÃO 
EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 21 (O. PJ — Wo 
empectacilo de hontem & noite no 
Theatro Colon, Bidu' Sayão alcançou 


Osman Lourei. |nh 


trumpho cantando A Traviata, de 
Verdi. 
O esmectacilo fo! assistido pelo 


presidente da Republica, corpo d'pio.. 
matico e altas untoridades. A im- 
prensa elogia unan'memente a con- 


E tora brasilotra, 


tod o e ES 

APPROVADO O CONVE. 

NIO DOS ESTADOS CA- 
FEEIROS 


RIO, NM (A. MS — Pi assignndo 
um reto approvando o convento 


celebrado entre os Estados cafeciros, 
em feversira de 1049 
O QUE ESTABELECE 

RIO 2 (AM) — O decreto nn. 
provando o convenio cafeciro deco: 
ra que não se applicará és safras de 
1039-1040 e de 1940-1041, disposto no 
artigo 4º “in fine” do decreto 22.121 
de 22 de novembro de 1932, sobre a 
entrega da quota de equilibrio mo 
Departamento Nacional do Café pa- 
ra ser retida em tempo determina 
do e liberado quando e como for ju!. 
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DEFESA DA PRODUCÇÃO ASSUCAREIRA 


UM PLANO QUE CONSULTA AOS INTERESSES DA LAVOURA E DA INDUSTRIA 
CANNAVIEIRA — O QUE OUVIMOS NO SYNDICATO DOS USINEIROS — A 
OPINIAO DE UM FORNECEDOR DO MUNICIPIO DE RIBEIRAO 


DTARIO DE PERNAMBUCO-DOMINGO, 28 DE MAIO DE 19889. 


O PREÇO UNICO INDICADO COMO EFFICIENTE MEIO DE| 








A adopção de um preço unico par 
ra O ussucar em todo o paiz, é o 
meio que, unanimemente, reconhes 
cem os agricultores e Industrines 
pernambucanos como capaz de sal- 
vaguardar os interesses de quantos 
vivem, aqui, da lavoura e Industria 
da canna, a principal fonte de rique- 
ea do Estado, No assumpto, nho ha 
opinides divergentes, Grandes usl- 
neiros, pequenos fornecedores e mos 
destos banguezelros vécm no emas 
belecimento do vendedor e do pre- 
ço unico o plano reul de defesa do 
grande producto pernambucano, 

Ainda nestes ultimos dias, numa 
visita que fizemos ao Syndicato dos 
Usineiros, tivemos opportunidade de 
ouvir, a proposito do movimento 
que vae empolgando a vida assuca- 
reira Jocal, as mais enthuslasticas 
referencias do sr, Luiz Dubcux, vi- 
ce-presidente desse orgão de clas 
se, sobre o bem que resultaria dessas 
desejada providencia, 

Adeantou o sr. Luls Dubeux, em 
palestra com o industrial Oscar Be- 
rurdo, que mada melhor poderia 
acontecer, no momento, ao usineira, 
do que o cstubclecimento do preço 
unico, distribuindo, assim, equitati« 
vamento, em todo o territorio na- 
cional, onde se produza assucar, os 
proventos e sacrifícios dessa indus- 
fria, que ora requer pesadas dos 
pezas, Era um leader da classe us- 
sucareira de Pernambuco, tendo aa 
scu lado, nessa occasião, q presidente 





DEZEMBRO 1959 
JANEIRO 1940 
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ANNIVERSARIO DA BATALHA 


fodo o Japão commemora, a data da victoria nippo- 
nica sobre q esquadra russa, em 1905 


TOKIO, 27 — O anniversario date a qual relembrou as circumstancias 
palalha do Tsu.Shima, que marcou o |em que o Japão, ha 34 annos, pous 
esmagamento compicto da Esquadra jde assegurar a sua superioridade na- 
hoje, |val sobre o seu adversario, e descre- 
nesta capital, bem como em todo o |vcu as peripecias da batalha de Teu. 
danão e na Ch'na, nas cidades oe. |Shima. 


Russa em 1905, fol festejado, 


cupadas pelo Exercito Japonez. Nes 
ta capital, o “D'a da Marinha” deu 
jogar a diversas man'festações patrio.. 
ticas. Ao melo dia, toda a população 
fez um m'nuto de silencio. Pela ma- 
nhã, assistiu a uma Gemereitação na- 
val no rio Sumida que foi remonta. 
do por cerca de vinte navios patru- 
Ieeiros que fizeram saltar suppostas 
harmegena mor meio de  “wnlento 
fogo". Um “desembarque” de tropas 
terminou esse ataque símulado, fíns- 
pirado, sem duvida, mais pelas peri.. 
pecias da euerra da China do que 
pela recordação do acontecimento que 
sa commemorava. Varios m'lhares 
de espectadores, agrlomerados no 
caes, acompanharam, com vivo Into- 
retse, essa operação, cujos protago. 
mistas eram todos marinheiros que 
combateram na China. Em seguida, 
800 marinhe'ros desfilsram pelas ruas 
de Tokio, proced'dos de 200 musicos. 
Conferencias e representações cespe. 
caes, now fheatros e cinemas desta 
capital, so realizarão esta noite. 

O aimirante Yonnl, ministro da 
Marinha, pronunciou uma ailócução, 
que foi diffundida pelo radio, duran- 


pm - —— 








do Syndicalo dos Usineiros, sr, Leon- 
cio Araujo, sempre solicito a deten- 
der, como no presente caso, 08 In» 
teresses da classe, que alludia com 
enthuslasmo sobre as vantagens da 
medida pleiteada. 

A companha em prol do preço 
unico encontra, portanto, amblen- 
te fuvoravel desde o Byndiento e en 
tro os seus dirigentes, até o agrl- 
cultor, o homem do campo, 





Falondo hontem à reportagem des- 
ta folha sobre a defesa da produe- 
ção assucareira nacional, assim se 


tegral, a defeza da nossa malor in- 
dustria, 

AS CONDIÇÕES ACTUAES DA 
LAVOURA E DA INDUSTRIA DO 
ASSUCAR 
-— Entretanto, mão grado as me- 
didas postas em pratica pelo gover- 
no da União, a lavoura e a industris 
assucareira no Nordeste, estão longe 
de ter uttingido uma situação de bo- 
nanço, isenta de appreensões e dit- 

ficuldades, 

As uctuaes condições da nossa 
producção, essoberbada pela caren- 
cia de clementos financeiros e tech- 


CONSIDERA-SE PRESI- 
DENTE DA FRANÇA 


PARIS, 77 — Um dos concorrentes do 
er. Lotrum me eleição presidencial da 
Prança, o boticario Paul Desmarsis, de 
Monfleur, ma Mormandia, fo! internado 
num manicomio, por disposição do pre- 
feito do Departamento de Calvados, De- 
pois do mesmo mer ensotado do patos 
do Palacio de Versallhes, no dis das 
eleições, encontrando-se um revolver em 
mu poder, o referido boticario fot pres 
so pelo facto de continuar a protestar, 
na vua cidade natal, pelo fracasmo das 
musa pretensões à presidencia da Bepu- 
btica. A gendarmeria teve de intervir 
repetidamente, porque o insatisfeito can- 
didato tratava de levantar os animo 
contra a eleição do presidente Labrun 
opinião, foi injusta, Nas 
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nicos de toda ordem, pi 


expressou o agricultor Emesto Pe- rincipalmen- 
te no que diz respeito no credito 


reira Lima, senhor do engenho “Cos 
cula”, no municipio de Ribeirão e 
conhecido elemento da Invoura cane 
navieira: 

A ASSISTENCIA DO GOVERNO 
DA REPUBLICA EM FAVOR DA 
LAVOURA E DA INDUSTRIA DA 

CANNA DO ASSUCAR 

— Sempre que se procure abore 
dar o assumpto capital para a ecos 
nomia pernambucana, quiçã nordes- 
tina, se deve esclarecer a acção do 
presidente Vargas em favor da Ja- 
voura «e da industria da canna do 
ussucar. 

Creando 0 T. A, A. que é o or 
gão de contróle e amparo da indus- 
tria assucareira, bem como conce- 
dendo elementos cssenciaces ao exor- 
cício integral de sua benefica func- 
ção, o presidente Getulio Vargas as- 
segurou desdo logo, de maneira in- 


situação florescente dos lavradores e 


A MEDIDA CAPAZ DE RESOLVER 
O ASSUMPTO 

— Deante de tal regimen de dest- 
gunldades existente entre o Nor 
to e o Sul e com o qual a funcção 
do 1, A. A. choca-se profundamen- 
te, dado a sua finalidade de defesa 
e contróle de toda a producção nas 
cional, uma medida se impõe para 
resolver tão anomala e iíniqua situa- 
ção: — a instituição do vendedor 


COMERCIO + 


qualquer 
gravame para o consumidor, que es- 
sa medida tão esclarecida e tão op- 
portunamente abordada pelo índus- 


quanto antes posta em pratica. 
Aliás, para justificar cabalmente es» 
se ponto de vista, que é o ponto de 
vista do Nordeste, nada melhor que 
a impressiva demonstração que a 
respeito da situação da lavoura « 
da industria da canno de assucar fez 
o sr, Costa Azevedo, presidente da 
Usina Catende S. A. em entrevista 


NO DA FIXAÇÃO DO PREÇO 
UNICO 
-—- Por outro lado a obtenção do 


Como muito bem lembrou o ar. 
Oscar Berardo proporcionaria ao 
productor nordestino melos de mes 
lhorar as condições de vida do nos 
so trabalhador rural mediante a 
concessão de um salario razoavel, 

Essa medida além de ser humans 
como acima dissemos, serviria para 
resolver esso problema tão ínquies 
tante para a vida economica desta 
região e que até hoje não encontrou 


VUROANDLAA CANTO CCESADACA RA RCNLARRENORICENIELALANAÇÃS RAGERERIALALANENLNALAGCALERARRRNARESARARERANAGERCACARA SERA SE TERIA CORANAARAGAGEELANECANAELARERENANRERa Ra | 


sencia de braços póde calcular em 
toda a extensão dos seus males ecos 
nomicos e sociaes o que seja a mi- 
gração para a lavoura, principalmens 
to na época da colheita como quasi 
sempre acontece. 

UM APOIO QUE SIGNIFICA UMA 


DE TSU-SHIMA 


no do Estado á causa da Instituição 
do vendedor unico e do preço unico 
de assucar para o productor de todo 
o pair, vale inequivocamente 


nesse sentido, 
PERTURBAÇÕES “IES FINAIS 


PRISAO DE VENTM 7. 


WVd AS E 


| Ferimentos lácticos vivos e a 


ae 
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SEGUIU PARA OS ESTA. | 
DOS UNIDOS O ESCRI- 
PTOR GILBERTO FREYRE 


RIO, 27 — O ar, Gllberto Preyre, que 
hontem seguiu para os Estados Unidos, 
tol recebido na vespers em audiencia 
especial pelo presidente da Republica, 

A Imprensa noticiando a sus partida, 
faz-lho encominsticas referencias, 

Um matutino mssim se refero ao qr. 
Gilberto Freyros 

“Nos poucos dias que estere de pas- 
sagom nesta capital, esse nosso brilhan- 
to collaborador fot alvo de expressivas |f 
homenagens por parto dos inteliectuncs |R 
seus amigos e adiniradores, 

Trata-se, em verdado do um brastlat- |k 
ro Ilustre, escriptor cujas obras têm tido 
suas edições esgotadas, O que comprova 
sou excepelonal valor, 

Homem de letras, sociologo e historias 
tor, Gilberto Freyre é uma das mais als 
tas expressões da cultura continental, 
Gentleman, cujas maneiras é cuja vivas 
cidade de espirito seduzem e encantam, | 
ptudo mello revela m civilização que fly 
cou suas tulzes no solo pernambucano. 
Um dios raros brastiniros até hoje distine 
euldos com uma cntnedra de Univeraida- 
de nos Estados Unidos, all, como em 
qualquer parte, elle será sempre um dos 
mais Jegitimas representantes da nossa 
fnteliisencta e da racr que floresce nes- 
ta parte do Contineute,” 


CREME DE BELLEZA ELINON: — Clareia é 
cia a pelle. Faz desapparecer as rugas. Dá 
dr e age fossas 
LEITE ELINON: — desapparscer o 
1 pelles gordurosas. Tira O cheiro desagradavel do 
ca as fóridas, darihros é frieiras e faz cessar a comichão 
da pello. Substitue o pó de arroz. 


A VENDA NAS PRINCIPAES CASAS DE MODAS E 
PERFUMARIAS 





na falta de suditorio, se dirigia a 
nt mesmo, fot detido pela polícia e escer- 


AVISOU ANTES AOS “AS. 
“e - 

8. PAULO, 27 (A, MJ — Pela 

manhã, a redacção dos “Diarios As- 


À EXPLOSÃO DO SUBMA- Nóia do” com vos at 


CONDEMNADOS A 6 MEZES DF 


flictas 
— “Aqui fala um homem que vne 


PRISAO OS SUB-OFFICIAES IM-|se atirar ngora do viaducto Santa 


FLICADOS 


Etigenla. Sl quizerem um sensacio- 
nal flagrante mandem immedista- 


RIO, 27 (A. M) — O Conselho |mente o photographo", 


de Julgamento da 1,* Auditoria da 


Julgando tratar-se de pilheris, não 


Marinha condemnou a O mezes deifoi tomada nenhuma providencia. 


prisão os sub-officises Leite 


palo, João Pyajuto e Bento Ar-: 


cello, implicados numa explosão ve- assistiram É scena 


Sam-:Minutos depois 


eramos infermados 
de que os transeuntes do viaducto 
impressionante: 


rificada a bordo do submarino “Tu-/jum homem gulgando rapidamente a 


pl”. 
O mesmo Conselho absolveu o 


capitão Helio Sampaio e o sargen-|sendo Antonio Rodrigues, que 


to João Esteves. 


grade, projectou-se no espaço, 
Foi identificado o suicida como 
sot- 
fria de molestia incuravel. 





57 SUA CUTIS E 


MPERETTO. re 
ams! VELICADA, CONREA: 
Pravaso Sae LIM OR)? 


SEGUIU PARA OS ESTADOS UNIDOS 
ALMIRANTE GAGO COUTINHO 








Ab di denis PRESA po edi. 
dades da colonia portugueza e elementos da socieda- 
de carioca ao commandante do grande “raid” a 


Porto Seguro 


RIO, 7 (A. M) — O almirante 
Gago Coutinho segue, hoje, a bor- 
do do “Rio de Janeiro Marú”, pa- 
ra os Estados Unidos, afim de visi- 
tar a Exposição Internacional de 
Nova York, 

Durante a permanencia em  nos- 
so paiz, o illustre navegador aéreo 
recebeu as mais expressivas home- 
nagens dos nossos aviadores civis 
e militares, das autoridades e das 
figuras mais representativas da sos 
cledade e da colonia portugueza. 


Viajando, desta vez ao Brasil, es- 
pecialmente para participar do 
grande “raid” da aviação civil bra- 
sileira a Porto Seguro, commemora- 
tivo da descoberta do Brasil, Gago 
Coutinho recebeu as provas de sym- 
pathia mais affectuosas, não só na 
Bahia, como commandante de hon- 
ra das esquadrilhas nacionses, co- 
mo tambem no Rio e em São Pau- 
lo, onde tomou parte na magnifica 
revoada &á Fazenda de Guatopará, 
em sua homenagem, 


Mais uma vez, hontem, o plonel- 
ro da travessia aérea do Atlantico 
fot distinguido com uma demonstras 


por ição de estima e apreço no almoço 
uma expressiva victoria da campa-|que lhe offereceram, no Jockey 
nha em tão bôa hora empreendida |Club, personalidades de largo presti- 


glo ma colonia portugueza e de ele- 


Impressionado com a situação de mentos da nossa sociedade, 
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Representante: J. A. MACEDO 
Rua do Imperador, 336 — 1.º andar — sala 44 


um traço característico da indisso- 
luvel amizade luso-brasileira, 

FALA O ALMIRANTE GAGO 

COUTINHO 

Agradecendo a homenagem, o al- 
miranto Gago Coutinho pronunciou 
o seguinte discurso: 

“Nesta reunião de amigos, em 
que se recorda u missão especial 
quo, desta vez, vim exercer aqui, 
eu começarei por lhes agradecer o 
terem compreendido o alto signifi- 
cado de approximação que esta mi- 
nha viagem ao Brasil representou. 

Symbolicamente me foi confinda 
a chefatura das três “revoadas”, a 
Porto Seguro, a Manguinhos, á Fa- 
zenda Guatapará, Em todos esses 
logares, como em Victoria, em São 
Paulo, em Ribeirão Preto, fomos 
recebidos, tanto por brasileiros co- 
mo por portuguezes, com um  af- 
fecto que profundamente me  com- 
moveu, Faltam-me os termos adequa- 
dos para traduzir a minha gratidão 
pessoal a todos, no povo e aos avia- 
dores. 

Porém, & parte essa manifestação 
sentimental, uma conclusão pratica 
resalta do successo dos nossos vôos 
de mais de três, quasi de quatro 
milhares de kilometros: demonstrou- 
se que a arte do voar no Brasil, 
mesmo por parte dos “amadores”, 
tem um desenvolvimento & altura 
das tradições neronauticas do paiz 
onde nasceu Santos Dumont. 

Emfim, eu não posso deixar de 
mencionar aqui que toda essa obra 
de vulgarização se não deve a mim 
— o chefe theorico — mas a uma 
lgura brasileira, que se pretende 


É 


pirito progressivo dos brasileiros de 
agora, concretizado no papel que a 
Aviação Civil está desempenhando 
na continuação do desbravamento 
do Immenso Brasil, 


Assim, meus amigos, cu estou se- 


fazendo 

votos pelas felicidades de todos 
vós, como pelo successo da grande 
obra brasileira em que o nosso ami- 
go tão intelligentemente se vem 
do e que tão util so está 
eta & Aviação Civil Brasi- 
* % 
EMBARCOU 

BO 2 (A. M) — Pelo 
Janeiro Marú”, seguiu para os Es- 


cledade lusitana e figuras de desta- 


que nos meios seronauticos 





















RECRUDESCEM OS PROTESTOS CONTRA 


erra 


O “LIVRO BRANCO” INGL:7 


A o atm 


EXHORTAÇÃO AOS ISRAELITAS PARA QUE SE 
USEM OS PROCESSOS MAIS ENERGICOS — VOLTA- 
RA' O TERRORISMO ARABE * ** 


JERUSALEM, 277 — Tonto os fudeus; não desciam factos, pois a reslidade da 
como os arabes annunciaram, hofe, o res vituação requer uma direcção que este 
crudescimento dos actos de terrorismo em! fa disposta q uma cctuação rapida” 
signal de protesto contra o “livro bran- 
co” ingles sobre a Palestina. Em nume- 
rosos logares da Palestino, bem como na 
grande memquita de Jafta, foram pres 
gudos boletins em que se annuncis q 
revicescencia da rebeilido dos arabes, 

Ao mesmo tempo, o jornal fudeu “Has 
boker” exhorta os tercelites q que façam 
“so de “proceNOs mais enerpicor”, por- 
que as melusemedidas postos em pratt-' 
ca até agora já não bastem, 

Accrescentam que é preciso, entes dr 
tudo, esclarecer q situação interna dc 
pair, devendo jundirem-se todos os gru- 
pos fudeus hoje dispares, 59 uma reco- 
ção ectivs contra o “livro branco” in- 
gles poderá ser coronds de suceesso, 

Proseguíndo, o mesmo jornal friso 
“Não temos o menor desejo de ver à 
frente do movimento fudaico pessoas que 


Ultimas de Sports 


"O QUE E' QUE O BAHIA TEM?. APANHA COMO 
NINGUEM” 


Chegam á cidade do Salvador os piayers canimos — 
Desceam, contando uma parodia de um samba 


CIDADE DO SALVADOR, 7 — ca do Fluminense serão feitas va 
(A M) — Chegou a embaixada de jrias experiencias o modificações de 
Sport Club Bahia, quadro principal dos tricolores, Ro- 
Os jogadores desceram do “ltahi. |meu será experimentado na meia 
té” cantando uma parodia do sam» | esquerda. 
ba “Quo é que a bahisns tem?” |A CAMPANHA DE CORDIALI- 
intitulada “Que é que o Bahia tem?” DADE 
Depois de muita coisa a canção) RIO, 27 (A M) — O Botafogo 
termina dizendo que o Bahis “apa [publicos uma nota recordando & fa- 
uha como ninguem”, lhardia da jornada de domingo « 
SUBVENÇÃO DA PREFEITURA  concila seus cracks a consolidar a 
CARIOCA A ALEKINE [campanha de cordialidade a respel- 
RIO, 27 (A. M) — O prefeito do to do foot-ball. 
Districto Pogoral contodou uma sms |O 


O mesmo diario noticia uma greve dos 
ertudantes da Escola de Engenharis de 
Matta, negando-ss os mesmos q sair do 


edificio de escols, Essa greve proseguira 
até que os dirigentes judeus prociamem 
q desobediencia civil contra as autori« 
dades britamnicas, 


F stgalivo 


LEITE 


PURG 


Sem sabo: 











A'S OLYMPIADAS DE 1M0 
TOKIO, 27 (U. P) — Os jornaes 
predizem que o Japão não compare- 
cerá ás olympiadas de Melsingfords ros venceram as seguintes finses: 
de 1M0. 100 metros barreiras — 1º Jogar 
CAMPEONATO SUL-AMERICANO | a a 
ULTIMOS gyivio Padilha em 1º logar; Salta 
em distancia: 1.º logar Mario Vieira; 
. ; 
seguinte o resultado do campeonato | Lançamento de pes 1 o pr 
athletismo: Chile |crorrio; revesamento de 4400: 1.º lo- 

— 44 pontoa; Brasil — 26; Argentina gar turma brasileira, 

— 25; Peru” — 13 e Uruguay — 3. | os brasileiros conseguriam nessa 
O PASSE DE GRITTA prova uma victoria espectacular que- 
RO, (A A Amorlaçofrando à rear que esava em po 
B. D. o do back Grita, o qual 4º” dos argentinos. O tempo coberie 
poderá comentarem elo Amesiea, “1º do 3' 19" contra 3º 20" que era 

contra o Flamengo. Pp o record sul americano anterior, 

IMPORTANCIA DECISIVA . 

nO (4 d6) = O tema pro E A 
amanhã poderá do match ds provas de hoje, o Brasil marcha 
cia decisiva no campeonato, Decla- |2% frente com 69 pontos, seguindos 
rou que tem confiança absoluta no se o Chile com 57, Argentina, com 


VICTORIAS BRASILEIRAS 
LIMA, 21 (U. P) — Os brasilel. 





RESULTADOS 








43, Peru" com 27 e Uruguay com 6, 
eba Dl Me MM VICTORIA DE BENTO DE ASSIS 
providencias tomadas figura LIMA, 27 (A. M) — Bento de 


e 
- 








VILLA PARA O BOM SUCCESSO|' decimos. 

RIO, 21 Es coa emp me 

que o Bom Successo acaba de con-(l DB, JOSE” CALDAS 
clulr megociações com Villa, o qual, 

eso fi tus tract dm | Do Serviço Dr. Pitanga dos Santos 


com 23 annos de pratica 
Doenças dos Antestinos — hemor- 
fr Sondas. Minsodm, vem 
(A. M) — Procurando |! ro 00 ventre — Edificio Bui. 
debeliar a crise da direcção techni- Amerisa 


EXCURSÃO DO SYNDICATO DOS. 
ENGENHEIROS A JABOATÃO 


VISITA A'S OFFICINAS DA GREAT WESTERN E A' 
FABRICA DE PAPEL DOLABELLA PORTELLA 


O Eyndltato dos Engenheiros rea. [zenando Carneiro Leão, está solici- 
Jizará amanhã, és 13% horas, uma [tendo dos seus collegas compareçam 
excursão m Jaboatão, visitando, a |í hora designada, na Entação Cen. 
convite da Great Western, as offigi- |tral, afim do não retardar a partida 
ppp recai A cao rir 

Os engenheiros * , posto á disposição da 
sem, a e comitiva pela Superintendencia da 
uma visita 4 Fabrica de Papel Dola- Great Western, 
bem port, om idos anã tepresentantaa a 

O presidente do Syndicato sr. Si. li rod er 


DERMOL 


DOENÇAS DOS PÉS —. AGIDO ÚRICO, ETC. 
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| à corrwpondencia de ordem commer- 
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AnDO — Semestre — 429000 
(Nos pulses atgnatarios da Convenção 

Postal Universal): 

ânno — 1329000 — 704009 


Semestre 
ASSIONATURAS SÃO PAGAS ADE- 


SUOCURSAL EM PARIS: Societé Mu- 
tustio de Publicité, rua BRougmon, 4; 
SUOCURSAL EM NEW YORKE: Pred 
. 408 Water Btreot;  GUO- 
EM 8. PAULO: rua Ilberio Ta- 
48712º A, Herrera & Cia.; BUCCUR- 
NO RIO DE JANEIRO: rus Rodri- 
Bllvs, 11-3.º. A. Herrera áCia. SUO- 
EM MACHIO': dr, Diegues Ju- 
mior, rua do Commercio, 178-1.* and; 


pa 


SUCCURSAL EM JOAO PESSOA: dr, Vir- 
gilio Cordeiro, Rus Cardoso Vieira, 160, 
1.º and.; SUCCURSAL EM NATAL: Mario 
E. Lyra, Av. Rio Branco, 515, 





O ASSUCAR NA ECONOMIA 
PERNAMAJCANA 


As ultimas estatisticas divulgadas so- 
bre s importancia do factor “amucar” 
ma economia do Estado asseguram ain- 
dês a esmo producto a primaria. 


Tambem, graças & racionalização da 
favoura vao augmentando o rendimen- 
to medio por hectare. Até bem pouco 
tempo (1973/34) essa rendimento ers de 
?5 toneladas. Nas safras seguintes já se 
começou a notar alguma melhom, até 
que em algumas usinas, graças so adu- 
do e & trrigação, o rendimento subiu 
para 100 toneladas. 


Vê-se como a technica meional de pro- 
dueção custos m chegar a Pernambuco, 
prevalecendo até quatro snnos atras os 
mesmos processos de plantar canna' dos 
tempos de dona EBrittes. 


A lavoura da canna fof tImtifundista 
devido ao erro do plantio extensivo & 
em consequencia disso é que Pernambu- 
0, desinteressando-se de outra lavouras, 
“ tornou durante largo periodo mono- 
cultor. Desdenhou-se até o plantio dos 
generos de primeira necessidade, 


A cultura Intensiva Já permitiu o 
plantio do algodão na zona da motta 
* está estimulundo a lavoura da mandio- 
m. a horticultura e & fructteuitura, 

Para mostrar como & regularidade ou a 
irregularidade das chuvas repercute Iim- 
mediatamente sobre » economia de um 
Estado como o nosso, onde a irrigação é 
ainds um problema dos mais grmves » 
resolver, é mulficiento ver que o ante 
fe 35/36 fot o de maior prodicção do 
Estado, por ter saldo o de melhor invers 
no; emquanto a safra seguinte foi de 
um índice infimo do pluviosidade, dan 
fo-se uma reducção de entra em cerca 
de 47% sobre a anterior. 


A trrigação não é uma questão a re- 
solver apensa na zona do hinteriond 
semi-arido; mas tambem na motta, on= 
de uma propaganda bem orientada come- 
ca e dar os melhores resultados. 

Pernambuco continús a deter a mais 
Mevnda percentagem de producção do na» 
sucar no país, com 38,64% sobre O total 
rindo logo após São Paulo, com 17,63, 
Ris com 1823 e Alsgõss com 1245, 


——— 


A QUESTAO DO PETROLEO 


O Conselho Nacional do Petroleo de- 
eldtu adquirir equipamentos completos 
nos Estados Unidos afim de proseguir es 
eondagens JA tnicindas nm Bahia e cm 
Alngõns. 


Nesse sentido, deliporou ainda entregar 
a execução do serviço a technicos de re- 


reatizado com exito varias pesquizas em 
difterentes patres do continente, 

Entra apim O petroleo nacional, ma 
sus phase concreta, encarado renlintica- 
mente, através de um trabalho de en- 
vergadurs, que até hoje mos tinha fal. 
tado, 


“Tendo-se convencionado considerar o 
Brastl de eub-solo pobre, durante qua- 
renta annos desdenhamos por completo 
essumpto de tanto interesse á economia 
e é defesa do pais. 


Por iso, emquanto a Venezusia, o Me- 
xico, o Perú, a Colombia e outros pálrsa 
dedicavam &s pesquisas petroliferas Jar 
eme sommas, O Brasil no quedava 
rente. b 


Doce, são os mesmos cue, perfurando ne 
Quilo de Ucasé, é cerca de 30 kilome- 
«tros, na fronteira do Acre, conseguiram 
pa melhores resultados, obtendo só mum 


combustivel está intimamente H- 


nome dos Estados Unidos, os quaes ; 


RO MT (A. MJ — O padre Alcho 
Cemuvio, com o epoto de é, Sobastiho 
Leme, reprodgau ticimento & gruta de 


Lourdes, 


Os fieis bebetão e serão banhados peis 


NENSE NAO PEDIU LI- 
CENÇA 


Mo NV (A MI — Dz que ma 
trato do que fêm noticiado o sr. 
em Peixoto não pediu licença. 


NOMEADO DESEMBAR- 
GADOR DO TRIBUNAL DE 
APPELLAÇÃO BAHIANO 


CIDADE DO SALVADOR, 27 (A. 
M. — Fol nomeado desembargador 
do Tribunal de Appellação, o sr. 
Cleobulo Cardozo Gomes, metual julz 
da vara civel da capital, no preen- 
chimento da vnga deixada por mor 
te de Aristidos Queiroz, 

OS SOBERANOS INGLE- 
VIAJAM PELAS MON- 
TANHAS ROCHOSAS 


BANFF, Canadá, 77 (0. PJ) — Os so- 
beranos ingleses malizam wma excursão 
pelas Montanhas Rochossa. 


ANNUNCIA-SE QUE 
O GOVERNO ETC. 


cm (Conclusão da 1º pagina) 

Dor Posten”, orgão do governo 
de Dantriz, os quaes advogam a 
incorporação da cidade ao Releh. 

Os argumentos formulados por 
aquello jornal poderão servir de 
hasa á possivel annexação de 
Dantzig no Reich, 

NAO FORMULARA' NOVAS EXl- 
GENCIAS 

MOSCQU, 2 ( . P.y ques Os 
ciroulos diplomaticos esperam 
que a Russia concordará com a 
aliança tríplice de conformidade 
com a ultima proposta franco- 
hritannica, não formulando Du- 
vas exigencias. 

AUQMENTA A TENSAO 

LONDRES, 27 (H.) — Em 
virtude do violento discurso 
pronunciado pelo embaixador Di- 
zo Grandi, no dia da assignafu- 
ra da alliança germano-italiana, 
augmentou a tonsão entro s Ia- 
lia e a Inglalerra, 

Attribuo-se o facto ás accuss, 
ções, na Itala, do que o er. 
Grandi so mostrava moderado 6 
adoptava, no estrangeiro, uma 
politica enti-fascísta. A 

Por esse motivo, o embaixa= 
dor italiano quiz provar o com- 
teario, atacando a Inglaterra. 
ei Ri 


con- 
Ama- 

















Austrogesilo de ATHAYDE 
PR err CADOOL DE AM = 


RIO — As missões militares na 
America são, felizmente, pacifis- 
tas. Nenhuma intcução oceulta; ne- 
phum penssmento aggressivo. 

Recebemos s visila de generaes 
como embaixadores de amizade, que 
realizam a confraternização dos 
exercitos e completam entre os sol- 
dados o entendimento e a solidarie- 
dade, que noutros campos se veri- 
ficam. 

Hontem eram os argentinos, os 
chilenos, os uruguayos; hoje são os 
americanos do norte, na pexoa do 
chefe do Estado-Maior do Exercito, 
que nos trazem uma nova prova da 
sua estima pelo Brasil. 

Ed 


.. 

A política ds boa vizinhanças faz- 
se, principalmente, através desses 
encontros. Conhecendo-so melhor, os 
homens tornam-se comprehensivos e 
tolerantes. 

A visão directa das coimas e dos 
factos apresenta ao espirito novas 
realidados amplia e apura os con- 
ceitos, abre os horizontes da Intel- 
Hgencia. 

Uma viagem vale, muitas vezos, 
por um longo curso universitario, 


." 

Gostaria que o maior numero de 
olhos estrangeiros vissem o Brasil, 
sentimem a simplicidade de sua gen- 
ta, & vonhobiia do tumperamento Go 
povo, a gencrosa acolhida dos dirl- 
gentes, 


. conbecessem às 
des com que lutamos e testemunhas- 
sem o valor das nossas realizações, 
postas em comfronto com qs elemen- 
pes tenta que tivemos de ven- 





Publicos 


3 eefasdês 


mem no ultimo carro do horario, é uma 
verdadeira aventura, pots com q despasm 
te da linha, dormentes estragados, ete, 
“ menor cousm póde provocar um 

tre e topar o bond em velocidade contra 
o postes ou sobre O mew-fia — E 


ed a ATT cs fa 





DIARIO DE PERNAMBUCO-DOMTNGO, 28 DE MAIO DE 1939 


-— E. 
GISSE A INFLUENCIA DA IGREJA 


CERTO DESAPONTAMENTO EM BERLIM QUANTO A 
EVOLUÇÃO DA POLITICA INTERNA HESPANHOLA 


agua da gruta que virá de Para em 
barris, A primitiva meinoasa será de mi 
litros e está sendo esperada, 

As obras da gruia foram dirigidas 
pelo engenheiro Montenegro é eteuiptar 


Bernardino, RIO, 27 (A. M) — Um matulino culos nazistas admiram-se que o ges 
D. Sebastião Leme insugurara, ama [divulga um despacho especial Ge jneral Franco não tenha ainda realiza 
nha, & gruta, Bertin informando que a Allemanha |do reformas socises e políticas de |simo Sexto 





ma-Berlim. Accrescenta que, 


sobretudo que a Igre- 
tanto, o cruzeiro de Goering 


tenha reconquistado to- 


O GABINETE 


em jJa 


áccordo com os methodos totalita- | Socialista 





DESEJARIA QUE A HESPANHA RESTRIN-JA MAIOR DERROTA INFLIGIDA AO ( 


SR. LEON BIUM 


NO 38º CONGRESSO DO PARTIDO SOCIALISTA 
FRANCEZ, APPROVA-SE UMA PROPOSTA CONTRA 
A DECISAO DA JUNTA ADMINISTRATIVA 


NANTES, 27 (D. P) — O Trige- mentos internacionnes em moda pos 
Congresso do Partido dem impedir essa discussão" 
Francez se abriu, hoje, | Fula-se demasiadamento em ami- 
em Nantes, Foi numa atmosphera de 'zade — diz Faure. Depois so cen 
perfeita calma que se inaugurou a jeura publicamente o secretario geral 


FRANCEZ, ETC. 


(Conclusão pagí 
anoio dos socialistas, visando o 
pacifismo interno, porém so 
acredita que ello será derrotado 
Lo congresso do Nantes: 
COMMUNICADO 

PARIS, 27 — Os ministros 
francezes reuniram-se, hoje, ás 
40 horas, no Palacio Blyseu, sol 
e presidencia do presidento da 
Republica, sr, Albert Lebrun. 
Após a reunião, o ministro do 
Toterior, sr: Albert Sarraut, for- 
ntceu ú imprensa um brovo com- 
municado, em que se declara o 
seguinte: “A reunião de hoje do 
Conselho de Ministros foi intei- 
ramente consagrada a uma ex. 
posição sobre o Conjunto da po- 
co Conselho, apresentado pelo 
ministro das Relações Exterio- 
res, sr. Seeimo Bonnetl.” 


PARIS, 27 (U. P.) — O Con- 
solho de Ministros approvou as 
negociações do sr. Georges Bon- 
net pars a formação da tríplice 


alliança. 


pes o 
A PRODUCÇÃO DO CAR- 
VAO CA 


FLORIANOPOLIS, 27 (A. M.) — O 
mes passado sairam pólo porto de Im- 
biluba, procedentes das minas da ul 
do Estado, 8.260 toneladas de carão, 
rodituinoyeopitoropod TI 8º 93 04856404 


FOGE DA BELGICA O 
LEADER COMMUNISTA 











RIO — Eu não tinha logar em no- 
nhum avião para viajur de São Paulo 
a Ribeirão Preto, quando, és 9 horas 
da moite da vespera da partida, Theo- 
doro Quartim Barbósa telephonou ao 
DIARIO DE S. PAULO, convidando- 
me para vir no seu apparelho. Esse 
uuthentico Rompe-Nuvens é o piloto 
de si mesmo, Sua muchina compor- 
ta um unico passageiro. 
parti. Nas tres ultimas revondas, spor- 
tivamente, Gago Coutinho e eu acaba- 
vamos sobrando até á ultima hora. Per- 
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aguas hespanholas fracamou, pols'ojdos os seus antigos privilegios. 
general allcmão não conseguiu avia-| grande 
tar-se com o chefe do governo hes- |Hespanhola, que se diz ter adherido [do immediatamento. Sabe-se 
às idéas totalitarias, compreenda 
Nota-se em Berlim certo desapon |necensidade de reformar a p . 
tamento quanto & evolução da poli-jcial e restringir a influencia vo Igre- 
tica interna da Hespanha. Os cir-|ja, 


A CESSÃO DO “SANDJAK” DE 
ALEXANDRETTA Á TURQUIA 


SERA' ANNUNCIADA, OPFICIALMENTE, DENTRO DE 
BREVES DIAS 





PARIS, 7 — O Petit Poristen publi- 
em, hoje, » moticia de que, segundo in- 
formações recebidas, de Stambul, pelo 
Tímes de Londres, à cessão do Gandjak 
de Alesandretta & Turquia será prova- 





VOLTARÃO A TER AS AT- 
TRIBUIÇÕES 


volmento apnunciads de maneira official reyna e elabore um texto suscepti- 












Ha (fol etc maes do e connend pres de amizade. e so meu pare 
esperança moral que se desejava fome discuti- tido que ouça a leitura do reistorio 
ri is imoral e espero que depois dessa lel- 
tura alguem se levante para dizer 
que não ha nesse relatorio outra 
coisa sinão zelo pela unidade do 
partido”. 

O sr, Leon Blum affiema, em se- 
guida, que, depois das declarações 
feitas polo sr. Paulo Fauro não pos 
de manter mais a sua proposta. Em 
seguida, se possa á discussão, pon- 
dose a votos o relatorio moral, Por 
3.402 mandatos contra 1.116 e 2746 
abstenções, o congresso decido dis- 
cutir o relatorio moral, attendendo, 
assim, ao pedido do sr, Paul Faure, 
Em seguida a sessão foi suspensa, 
para continuar depois dos 15 horas. 

A MAIOR DERROTA 

NANTES, 7 (VW. P) = O m. 

Leon Blum soffreu, hoje, a  mualor 


que 

ajhouve recusa em discutir-se esse re- 
no. [lotorio, apresentado pelo sr, Paul 
Foure e se censurou o secretario 
geral pela sua attitude, 

O sr. Leon Blum, fazendo uso 
dn palavra, disse que temia ver pro- 
longur-se o debate de uma maneira 
estranha á propria essencia das ques- 
tões que o congresso tem a debater 
e que arriscaria a fazer crer em ri- 
vulidades pessoses que no seio do 
Partido Socialista não existem. 
Blum manifestou o desejo de que 
um pequeno grupo de delegados se 


dentro de muitô pouco tempo. vol de satisfazer a todos O sr. Paul 

Accrescenta que Já ss chegou * um Fauro declarou então que não ac- 
accordo em principio sobre o mesumpto,'celtava que o debate se effeciuasso 
faltando agora regular apenas detulhes da maneira proposta pelo sr. Leon iderrota como leader do Partido So- 
secundarios. Blum. E frizou: Não se trata nem de jcialista, pois este, por 3.902 votos 

Concluindo, o mesmo jornal afirma |cympothia, nem de amizade; o que contra 1.116, resolveu discutir o re- 
que o coronel Collet, delogndo frances no |peço é simplesmente justiça, O rela- latorio do sr. Paul Faure contra a 
Bendjak se encontra actunlmente am tório moral que se discute todos os decisão da Junta administrativa fis- 


primeira sessão. Durante o debate, do partido, o que não é uma ques i 
O: 
! 


ina individualmente, | 























TIRADAS 
PORTO ALEGRE, 27 (A, M.) 
— Um matutino informa que os 
Interventores voltarão 
attélbuições que lhds 
tiradas pelo desreto que altera a 
aúministração dos Estados. 


=> 





"À POLITICA DOS BAL- 
KANS 


STAMBUL, 77 —. Os circulos 
líticos turcos se mantcem em 
Juto silencio a respeito das conver- 
sações yugosluvo-rumenas sobre o 
de Belgrado contra o abans 
dono de neutralidade turca. Os jor- 
naes desta cidade procuram apenas 
fazer ver que a alliança turgo-ingle- 
za não altenta contra a política dos 
Balkans, 
Abstêm-so de fazer qualquer com- 


: 


JEFFERSON CITY, M (0. FP.) — Um 
trem de carga do 4 vaguns, do aua- 
rear uma ponte, desearrilou, 

Os vagons entram no rio. Aorreram 
dois funcclonarios ferroviarios e couto 
desappsreceu. 

Acredita-se que s ponte rulu em 
consequencia do extraordinário peso d” 
trem. . 


“QUE AUXILIEM, 
EI. 


(Conclusão da 1º pagina) 








mo é esperado a 9 de junho proximo. 
visita versará certamente s0- 
bre as relações da Turquia com os 
demais Estados Balkanicos, em vis- 
ta do novo rumo político tomado 
pela Republica Turca. 


CONCESSÃO DE FERIAS 


Japão. No entanto, concluiu Por A OPERARIOS 
scceitar as resoluções apresen-| | UM PARECER DO SR. OLIVEIRA 
tadas que constituem apenas a VIANNA 


RIO, TT (AM) — O &r. Oliveira Vi- 
asns, consultor juridico do Ministerio 
do Trabalho, emittindo parecer sobre a 
concessão de ferias nos operarios, decla- 
rou que só tem direito a ferias quem 
trabalhou effectivamente o numero da 
dins fixados pelo artigo 8 do decreto 
23.708, accregcentando que a “chumago” 
forçada equívals a repouso. 


A EFFICIENCIA DA FRO- 


base de um possivel accordo en- 
tre os membros do Conselho, 
A 8.D.N, NAQ APPROVOU 
GENEBRA, 27 (U. P.) — A 
Sociedade das Nações não ap- 
provou o pedido de applicação de 
sancções ao Japão, mas instou 
para que os membros do Cense- 
lho continuem q auxiliar a Ghi- 


O a 
NÃO ATTENTA CONTRA |Congreso dirá si adoptará ou não 


annos deye ser igualmente  dis- (calisada pelo sr. Blum. O facto de- 
cutido no Congresso de Nantes. O jmonstra o nugmento da opposição é 
collaboração interna com os come 
munistas, 





o relatorio apresentado, Os aconteci- 





|A QUESTÃO DO 


OURO TCHEQUE 


“Sua entrega equivale dar a Reichswehr 300 canhões 
de grosso calibre” — Accusações de Lloyd George em 


LONDRES, 77 (D. FP.) — 4 questão do; da palavra Lloyd George que atacou vto- 
ouro tcheque contínia e suscitar elfer=| lentamente o governo « especialmente o 
vescencia mos metos políticos, onda as! Chanceller do Thesouro, str John Simon, 
declgrações que atr Johm Simon fes,| pelo facto de haver permittido que os seis 
hkontem, má Comars dos Communs, au=| milhões de libras esteriinas tcheques, de- 
pmentaram a perplesidado, Críticas vi-| positados no Banco da Inglaterra, form 
vissimas se applicom sobretudo ds con=| sem transferidos ao Reichsbank por tn 
tradições existentes entre as declarações fermedio do  Bunco Internacional de 
povernamentass e q attitude das autori-| Ajustes, de Basíléa, com o consentimen= 
dades financeiras, to do gabinete íngica. | 

Quatífica-se motademento de cols ex=| Lioyd George queirou-se de que a Cg- ! 
traordinaria o facto da que não e pos-| mars dos Communs não tivesse afdo tn=- 
sa saber et cinco milhões dos seis mi-| formada sobre essa transacção, como te- 
Inões de libros tcheques deposttados em | ria occorrido outrora, no tempo em que 
Londres fá pertirem para Bertim ou gin-| 0 orador oecupava posições de dirigen= 
és se encontram aqui. te mo governo, Lloyá Grorpe eccusou e 

Os fechnicos sustentam que O governo) governo de roubo, pois o dinheiro em 

e o Bónco da Inglaterra, que mantém | questão pertencia co poro tcheque e não 
em deposito ouro por conte do Bancojeo Reichebank, 
Internacional de Ajustes, nada mals po-| Em mome do goremo, folou otr Join 
diam fazer do que deterir o pedido de| Simon, para defender a acção do Banco 
entrepa do dinheiro deporitodo, Or po-| da Inglaterra e do Banco Internacional 
títicos, por sua ver obfectam que as eir-| de Ajustes. 





e 
P . A 


Ever rr 


cumatencias do caso presente são exce- 
pefonaes e € entrego daquelle ouro equi- 
cute a dar 300 canhões de groso calibre 
co “Retchmwchr”, Os meios parlamentao- 
res julgam que esse cáro, longe de ca 
tar terminado, terá «inda importantes 


Disse que o porerno britennico não 
deve ser responscbilisado pela resolução 
tomada ,irlo Bonco de Basiléa, pois este 
não se oveupa de questões politicas, mas 
cumpre apenas instrucções emanadas de 
compromissos furídicos pontualmente, 


e. 
ny a 


, járaras, que cm São Paulo obedeçe á 


tomovel. Mostrou-me como entra em 
5. Faulo, quando cão cerração. Faz 
estrada de ferro, isto é, toma o leito 
da Ingleza, em Jundiahy, e acompa- 
nhu-o, até 8. Paulo, se encontra um 
buraco no tecto, por onde varar. De 
cuida, recusou desdenhosamente a li- 
nha recta para ir até Guatapará, Fo- 
mos dando voltas, o visitando amigos 
pela estrada em fóra, Em Araras, vi- 
sltamos Cesario Coimbra, Martinho 
Prado, Yolando Silva Telles, Luiz de 
Lamain, Godofredo Silva Telles, Jus- 
tiniano e Bento Lacerda, Cincinato 
Cajado Braga, toda uma equipe de 
ararenses de alto cothurno e fidalgas 
maneiras. O fazendeiro de Araras 
se distingue, antes de tudo, pela socia= 
bilidade, Elle recebe com um “savolr 
faire" e um gesto de mundanos tra- 
quejados. Vivi dois annos no Club de 


presidencia de Cesario Coimbra, e 
guardo saudades inolvidaveis dessa 
gento de elite, Não é preciso, em 
São Puulo, ser socio do Automovel 
Club para viver uma vida social en- 
cantadora, Basta frequentar o casal 
Cesario Coimbra, e ser admittido ao 
titulo de aspirante a filho de Araras, 
Está qualificando para viver em socia- 
bilidade e amabilidade na terra de Pi- 
ratininga, 

Antes do attingir Guatapará, Theo- 
doro Quartim Barbosa -nos 
a torto e a direito, fazendo-me ver até 










TA BRITANNICA NO 


ves ORIENTE 
“CANBERRA, 2 (DP) — O mi- 
nistro da Defesa Nacional, general 


de brigada A. G, T, Street, de- 


elarou, hoje, que o governo está 
sondando o terreno para que pos- 
sa formular uma declaração dizendo 
que a fróta britannica com base em 
Singapura é sufficiente para salva- 
guardar os interesses do Imperio no 
Oriente, Denunciou como “falsos e 
immoraes”, os rumores de que o 
governo federal sacrificava o norte 
da Australia para proteger o sul. 

“As nossas bases — disse — bem 
defendidas no norte, permittem 
uma plena cooperação com a Fróta 
Renal de Singapura e as estações na- 
vaes da China”, 


SEGUE PARA S. PAULO, 
A MISSÃO MILITAR 


RIO 

27 (A Mm.) — ulrsm 
para São Paulo, em evito do 
Exorolto e da “Panair”, os mem. 
bros da missão militar portes 
americana, acompanhados dos 
góneraos Franco Ferreira, Isaue 
ro Nogueira e do chefe da mig= 
são militar americana no Brasil, 
ALMOÇO À BORDO DO “SAO 


desenvolvimentos. 
LLOTD GRORGE ACCUBA 
LONDRES, 27 (D. P.) — Hontem, au- 
rante o debate havido na Comara dos 


O orador disse que esperava serem to- 
madas prórimemente novas medidas ef- 
ficazes. Por fim, O ar. Wellington Koo 
impoz como condição pars que acceitas- 
se às duas resoluções apresentadas sobre 
o eppello da China que esse appelio con- 
tinde q fipurar na ordem do dia do 
Conselho da Sociedade das Nações. 


MEP ad sé 


Reich, fuloram varios deputados traba- 
Inistos que atacaram o goremo britanmi- 
co, repetindo, mais ou menos, os arpu=| Depois dessa declaração, foram qua 
mentos expendídos anteriormente pelo|gpensos os trabalhos da reunião sor al. 
deputado Alexander. Em seguida fes us0l pumas horas, 


AMPLIAÇÃO DA LEI POLONEZA 
SOBRE 08. SERVICOS MILITARES 


CONVOCAÇÃO A'S ARMAS, NOS TEMPOS DE PAZ, 
POR MEIO DE UMA SIMPLES RESOLUÇÃO DO 
CONSELHO DE MINISTROS | 


VARSOVIA, 77 — Ao que ss soube xada em 60 snnos, dos especialistas. To 
hoje, aqui, o Conselho de Ministros pro-|das as pessoas submettidas sos serviços 
mulgou um decreto ampliando & le! so-| auxiliares serão registradas € serão obri- 
auxiliares militares datas | qudas 4 se apresentar para o registro. 
ultimo, Uma outra innovação introduzida pele 

&s autori-| decreto é que m convocação &s armas 

para cha-| pôde effectuar-se, nos tempos de par, 
om noctsma-| por melo de uma simples resolução do 
rios a prestarem serviços auxiliáres, aos | Conselho de Ministros, sem necessidade 
consultar ess Tim |da um decreto especial. Os infractores 
dus disposições do governo, no que res 

Além disso, póde ser alovada até 63 pelta. À defess nacional, serão tambem 
annos s idado maxima, sotualmento fl- aubmettidos agora a maiores castigos. 


REFORMA DA LEI DE FALLENCIAS 


O SUBPROCURADOR SUSSEKIN MENDONÇA ASSI- 
GNALA A OPPORTUNIDADE DA MEDIDA 


mIO, 77 &. M.) — A proposto do chos. Accrescentou haver realmente no. 





À 


março 
decreto 





- jo em nossa revoada para O sertão, 








romances aquaticos, que honram a 
imaginação que as concebe e reali- 
za. 


Em 1! hora e 45 minutos tinha Lermai- 
nado com Quartim Barbosa a nossa 
marcha para o oeste, Fiz-lhe sentir 
que eu o havia integrado nas directi- 
vas do Estado Autoritario, sacudindo- | aocusado de Impedir livro olrou- 


lação dos Jornaos da direita, 


memorial firmado por 100 firmas do 
Bio Grando do Sul so presidente Getu.. 
Mo Vargas, solicitando urgente reforma 


das lois de fallencia, & deportagem ou 
viu quatro curadores da massa tallida 
quo recussram falar sobre o assumpio, 
milegando a posição que occupam. 

Ouvido w aub-procurador Bussskind 


Mendonça, este aasignalou a Opportugi- 
dado do gosto dos commerciantes gau.. 


cossidado da zeíorma ds referida loj de 
tanencias, Exbibiu estatisticas do me 
vimento dus fallencias desde 1944 do- 
monstrando sensível dminuição nos ul. 
timos annos, emquanto que no movie 
mento de concordatas ha desproporção 
fiagranio entre o promettido e 6 ma. 


A estatistica demônsira 6.000 fallen. 
cias requeridas dentro de quatorse am. 
Dos ' 





SOLICITA A IMMEDIATA 


LIBERTAÇÃO DO ENCARREGADO 
DOS NEGÓCIOS, EM BURGOS 


UMA NOTA DO PARAGUAY AO GOVERNO 
HESPANHOL 





2 (UU. P) — 


Simultaneamente, pediu so 


O Ministerio do Exterior enviou | governo hespanho! que explique 


u'a nota 0. rio do Interior 





: da prisão do represen- 
di perguaro termina ma- 


dos negocios do Paraguay em|nifestanto o assombro causado 
Burgos, sr. Jesus Angelo Jovel-| pela violação por marte do go- 
lanos, que fol etido par motivos | verno do Burçss dos privilegios 


ignorados, 





diplomaticos. 





Fechos úlveisos ma capilial é no interior 


O CAMINHÃO LANÇOU-SE NA MARÉ 


NUMA PROFUNDIDADE D 


QUATRO METROS, O 


VEHICULO VAE SER RETIRADO A GUINDASTE 


A's 12 horas de bontem, quando 
era intenso o movimento do cami- 
ntões va nvenida Senta Rita, um 
carro que fazia o transporte de mer. 
cadoriao, no momento em que volta- 
va vazio, em grande veloc Gude, suo. 
sedeu o chauffteur perder o controle 
da drecção e o veiculo ir projeciar= 
we na maré. 

Dois calungas conseguiram saltar, 
emquanto um ecutro oc o motorista 
mhiram com q carro. 


VELHICE É 


Alnda não vue longe o tempo em 
esrncterísticos da velhice, limitava-se 





O chaufteur, preso a bolés do ca- 
mnhão, mergulhado Ju'ou com gran- 
de difticuldado para desvencilhar-se 
e vó 4 muto custo conseguiu salvar- 
se. 

Retirado da agua, bastante esco- 
riado, foi recolhido por uma ambu- 
lancia e internado do P, 8. 

O suto-caminhão continua no fun- 
do da maré, a uma profund'dade du 
4 metros, donde devera ser retirado 
com auxilio de guindaste. 


MOLESTIA 


que, quando alguem sentia os sinaes 
a Jamentar: — “Esta vida não chega 





a netos”,., — Esto cepticismo quasi sempre sobrevinha às fracassadas ten- 
tativas no sentido de ser removido o cansaço, o abatimento moral, a impo- 


tencia, a decrepitude, em suma, 
Com a evolução da Ciencia, torno 
socórro dos que já so tinham na conta 


u-se possivel á Medicina correr em 
de cadaveres ambulantes, Os moder- 


nos endocrinologistas, chegaram á conclusão de que a velhice que so ante- 
cipa & época mutural da uncianidade, é consequencia de desequilíbrio glan- 


dular e que, sendo provido o perfeito funcionamento da hipófise, 


roide, da supra-renal, dos ovarios, dos 
lher poderão alcançar uma longevidad 


da ti- 
testículos, etc, o homem ou a mu- 
e forte e feliz, 


Consequentemente, a técnica germanica preparou a singular compost- 
ção denominada “Perolas Titus” à base de hormonios estandardisados com 


extratos glandulares, em condições do 
mas de envelhecimento; exgotamento, 


eliminar radicalmente todos os sinto 
astenia sexual masculina e feminina, 


pois são preparadas separadamente, de acórdo com o sexo, 
Distribuição de literaturas elucidativas e venda deste produto nas prin- 


cipais drogarias ou na firma Oscar & 
nestu Capital, 


Cia., á rua Vigurio Tenorio n, 33, 


E 





Condemnado pela j 

O Juis runicipal de Seinhaem 
mandou apresentar à Secretaria da 
Segurança Publca para serem reco- 
ihidos no Presídio Especiu' os réus 
José Souza Armujo, Amaro José da 
Silva e José Domingos Romão con= 
iemnados & pena de 30 annos de pri- 
o os dois primeros e 2 o ultimo 
por crime de homicídio. 

Esses individuos estão aguardando 
fecisão da Córte de Appeliação. 





Abuso de confiança 


Joaquim Cavalcant!, em nome da 
firma commercial Adolpho Fígueire- 
do estabelecido 4 rua da Aurora n.º 
15, queixou-se, hontem, na perma- 
nencia da Deleencia de Investigações 
contra o individuo Gustavo Silva, 
hospede do Totel Vencedor a quem 
accusa de abuso de confiança, 

A ceme individuo diz ter sido en- 
tregue ums machina de escrever para 
concertos e a importancia de 1004000 
por conta dos trabalhos contracta- 
dos, não tendo o mesmo dado cum- 
primento á incumbencia; nem tam- 
pouco devolveu s machina. 


e es 





Empenharam-se em luta 

Hontem, & noite, na travessa do 
Falente, na rua Imperial, José Villas 
Sóas e Lindolpho de Carvalho arma- 
tos de faca e cacete empenharam.se 
mm Juta saindo ambos feridos. 

A policia cffectuou a prisãó dos 
nutbulentos recolhendo-os so Brasil 
favo. 





Furto de cavallo 


O mulandro Menocl Estevão Feito- 
es, vulgo Estragado, proso, houtem, 
ao ser interrogado pclo investigador 
n.º 58, declarou baver furtado, em 
Paulista, um cavallo, vendendu.o Jogo 
depo's, a Manoel Benedicto Ribeiro, 
res dente na Mustardinha, por .... 
254000. 

Entrando em diligencia a respeito, 
a invenigodor esteve na res!lencia 
fo receptador Manoel Bencá'cto que 





E 


IL-O! É uma fonte do vitali. 





confossou haver comprado o cavalo, 
entregando-o a polícia, 


“Bacuráu” foi preso em 


flagrante 

O guarda cvil n,* 201, hontem, & 
tarde na sua Ducue de Cax'as pren- 
deu em flagrante o aut'go gatuno 
Alfredo Lyra, vulgo Bacurão, quin- 
do acabava de furtar um corte de 
brim de linho. 

Bacurão estava perscgi'do pelo cla- 
mor publico. 








Porte de arma 


Pelo investizador n.º 31 da turma 
do districto foi apreendido em mãos 
do chauffenr, conhecido por Capl= 
tão, na rua do Imperador, um re- 
volver de cano longo, n,* 115338 que 
o meemo conduz a. 

A arma foi entregue à Secção com- 
petente. 





Furto num cinema 


Elias Rodrigues, que'zou-se hon- 
tem, na permanencia da Delegacia 
de Investigações de que no sair anie- 
hontem, da 1.º sessão do c'nema São 
Miguel notou a falta ds sua carteira 
Onde havia a importancia de 2008000. 





Botou arsenico na peomella 


No logar Brejinho, municipio de 
Bu'que, no dia 20 do corrente, a do- 
mestica Josepha Ferreira, zanguda 
com os seus patrões, add'eionara cri- 
minosamente, uma dose de arsenico 
em uma das panellas do almoço. 

Horas depois, todos quanto se set- 
viram da refeição começaram a sen- 
tr os effeitos do toxico, vomitando 
bastante e sentindo so mesmo tempo 
fortes dóres no estomago e na cabe- 
ca. Pessõas da vizinhanca accorre- 
ram & casa onde o facto so passara 
applicando remedios aconselhave's 
ao caso, pondo fóra de perigo algu- 
mas crenncas e senhoras. 

Não obstante 
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das victimas de nome Maria Lucia 
Bozerra. 


A mnutora do perverso attentado foi 
presa e levada para & delegacia de 


todas as medidas |Buique por onde está correndo o res- 


postas em pratica, ve'u a faller uma pectivo processo. 





dade, de vigôr, de energia, de 





1. Limpa o sangue, supprimindo 
as duenças e solirimentos causas 








RECOMMENDAVEL PARA 
Rheumstismo « Tumores 
Arthritiomo « Ecsemas 
Ulceras + Dãr nos Ossna 
Feridas « Empingons 
Espinhes « Darthros 
Ercupções a pelo .... 


lestino to 
Pao Baco todos as 
as origem 
dticão 3º 


bôa disposição! 


é É tudo isso que constitúo a 
fortuna deste jovem athleta, um 
authentico “MILLIONARIO DE 
SAÚDE”, 


a si enriquecer o seu sangue 
com Tayuyá de 8. João da Barra, 
& Tres vezes approvado — pela 
Saúde Publica, pelos Medicos e 

lo Povo, o Tayuyá de S. João da 
Doris 40 depuis 


vem porque: 


tivo que lhe con- 





DE SRO.JORO DA BARRA 


dos por um sangue 


5 - Com: 
mente 


quasi que exclusivas 
vegetaco, não tem com 


4-Póde ser usado em todas as 
idades e por ambos os sexos. 

5 - Não exige dista nem resguardo. 
6 - É licoroso « de sabor agradavel. 
7 - De effeito rapido, melhora e 
doente logo nas eos 


8 - Regulariza a digestão, desperta 
o appetite e fas engorcar, 











, 


ud 


A GENERAL ELECTRIC 
APRESENTA À SUA NOVA SERIE DE RADIOS DE 


SE O SEU RADIO NÃO POSSUE OS 
SEGUINTES CARACTERISTICOS, 


EXAMINE HOJE 
OS NOVOS RADIOS GENERAL ELECTRIC! 


Chassis “Tropical” 
“Circuito Preseloctor” 
“Teclado Electrico” 
Alto-falante “Magnofiel'” 
“Antonna Auxiliar 


Transformador"Hermetico” 









electronico - Ato 
Wiol'" de 10"' « Volume do som, sós 


“'eonsolar"., 


| mento encontrado nos modelos 


- um redio de preço eminentomens 


te 


, dotodo de tecido do 


syntonização « soloctividado 


$W-78: Rodiophono, em movel mos 
demo + 7 valvulus - todas os on 
das - tocado elortrico « reproduc- 


qão de cltu fidelidade, 


MLGUNS DOS MODELOS DA NOVA SÍRIE 4H, 


GENERAL $ ELECTRIC 


FNTABOLARA 


REVAL, 97 — O ministro das Re- 
lações Exteriores da Esthonia, sr. 
Sclter, part'u, boje, daqui, em avião, 
com destino a Niga, afim de enta- 
bolar negociações com o ministro das 
Ftclações Exteriores da ILethonia, sr, 
Munters, qua acaba de regressar 


| À BEZERRA NASCEU COM 
TRES OLHOS 


| BELLO HORIZONTE. 27 (A. M) — To- 
formam da Fazenda Palmiral que, nas 
proximidades da estação de Bruamadino, 
nasceu uma bezerra com tres olhos, sen- 
do um no centro ds testa e dois no fu- 
cinho, bem configurados, e quatro ven- 


tna, 

| REINTEGRADO NO CAR. 

| GO COM 300 CONTOS DE 
INDEMNIZAÇÃO 


RIO, 77 (A. M) — Teformando a de- 
| etaão da Junta de Conciliação daqui, o 
| ministro Waldemar Falcão condemnou a 
pegam de Finção e Tecidos "“Coro- 
vadia q nintontar ums amiiem areiliam 
' Carlos Gióes, dispensado sem fusta enum 
Em devendo a Companhia pagar-lhe ain- 
da todos os vencimentos no total de 30 
| contos. 


A CLASSE AGRICOLA DE 
NAZARETH 


Presta uma homenagem ao 
sr. Novaes Filho 


Tenliza-se, hoje, em Nozureth, s 
homenagem que a classo agricola 
desse municipio, presta no sr. No- 
vaes Filho antigo presidento da So- 
cicdade Auxilindora da Agricultura 

O sr, Novaes Filho partirá, desta 
capital, és 8 12, em companhia de 
amigos e representantes da lavou- 
ra. A' chegada no engenho “Pedre- 
gulho”, nas proximidades de Nazu- 
reth, o sr, Hello Coutinho offerece- 
rá um café regional ao homenages- 
do e sua comitiva. 

Ao meio dia, na séde do Club 
Condor, nessa cidade, o Syndicato 
Agricola locul offerece um banque- 
te do sr, Novaes Filho, seguindo-se, 
ás 15 horas, a recepção nesse or- 
gão de classe. 

Ainda haverá & tarde um 








pas- 
do mesmo municipio. - 





NEGOCIAÇÕES 
COM O CHANCELLER LITHUANO 


âqueila captal, depois de uma visita 
de varios d'as de duração as Ber. 
lim. 

Nos círculos bem informados desta 
capital se cons'dera logico que as ne- 
gociações dos dois t tulares serão como 
objectivo o exame do annunciado pa- 
cto de não aggressão a ser concluído 
com a Allemanha. 

O sr. Selter tambem não deixara 
de Informar-se extensamento sobre 
25 impressões colhidas em Berl/m pelo 
seu ccllega, embora as converrações 
deste ultimo na capital do Reich não 
tenham tido caracter official. Hofe 
mesmo à tarde, o gr, Selter regresra- 
rá a Reval pela mesma vis 





(GRANDE EXPOSIÇÃ 





NACIONAL DE PERNAMBUCO 


O Estado do Pará reservou uma area para sua repre- 
sentação — Seguiu, hoje, para Maceió um delegado 
do certamen 


Vem registrando novas adherões a 
Grande Exposição Nacional de Per. 
nambuco, instituida prlo Governo do 
Estado. 

O Pará acaba de reservar uma 
grande area, no Pavilião dos Estados 
do Norte, para a sua reprezentação. 
O interventor Gama Malcher está 
interessado no brilho da mostra pa- 
reente e para isso tomou as medidas 
necessarias, 

Para Maceió, no trem do horario, 
tequiu hoje um delegado da Grande 











A bordo do * 


loantsta”, chegou hontem a esta cidade, 





Exposição Nacional de Pernambuco, 
afim de, junto ao Governo de Ala- 
gôns aceriar providencias concernen- 
tes à representação do Estado viz- 
nho, no aludido certamen. 

Alem dos municipios indicados em 
outra publicação resevaram actas 
Os seguintes: Garanhuns, Bom Con.= 
seno, Correntes. Jaboatão, Angelim, 


Jurema, Panelas. Asiim, até o mos 


mento já se ncham inscríptos 41 mil 
mic'pios. 


tm 
“apar 


procedente do Rio, onde se encontrava ha varias sema 


nas, o sr, Jayme Ferreira dos Santos, gerente do Banco Commercio e Industria 4e Pernambuco, O sr, Jayme San- 
tos foi recebido, no caes do porto, pelos directores e funccionalos daquelie estabelecimento de credito e pessuas 
do alto commercio, No proximo sabbado, realizar-se-á, no Club Portugues, um banquete de cento e vinte talos 
res, promovido pelo gerente Interino e directores do Banco Commercio e Industria, é aq qual adheriram eles 
mentos do mundo social e economico desta capital. Essa homenagem, marcada, a príncipio, para hontem, teve de 
seio so engenho “Varzca Grunde”,| ser adiada para aquella data, em viriudo do faliccimento do sr. Franklin Mattos Gouveia, director benemerito do 
Club Portuguca cuja directoria resolveu, por esse motivo, tomar Iuto por irés dias 


Do at é 




















Diario Social 





IVERSARIOS 
+ AZEM ANNUS HOJE 


As senhoras:  Euplironisa anger 
de Melio, esposa do ar, Antonio Augus. 
to de Mello; Aura Pinto, esposa do sr 
Melon Pinto, 

A tenhorita: Murta Augusta Monteiro 
Pomos, filha do s*, Augusto Monteiro 
Pessoa, funccionario federal, 

Os senhores: João de Oliveira Bar- 
bos; Deriagnan Tancredo Paiva, Dirceu 
Peitos do Couto; dr, Jeas Gondim; 
Placido de Oliveira; Maximiano Moto- 
lho de Andrade; 

Os meninas; Affonso, flbo do er, Al. 
frodo Costa e de sum esposa, sta, Alx Pa 
Costa; insido filho do prof, Alvaro de 
Vigusirego, 

Aq menina: Lucia Maria o Roms Ma. 
ria, filhas do sr, Vermsndo Martins do 
Oliveira o de cum erposs, am, Maria do 
Lourdes GOliveira; Morilia e La'ro, filhas 
do sr, José de CGodor Qorrela, funedto. 
mario da Great Western, * do ua esp. 
sa, Jóabel Pretto Correia, 

FAZEM ANROB AMANHA: 


Ar senhoras; Antonia Ciusmão, esposa 
do mw, Nery Gusmão, Eulalia da BU. 
“a Suntós esposa do er. MNicudo da 
Silva Gurtos; Theodotina Lina de Al- 
emslda: Eicema Agra Cirlvão, esposa do 
a", Muito Osivão, ' 

As senhoras; Marta da Penha, filua 
do sr. Adalberto Souto de Ariujo; Mas 
ria Peroira do Carvalho, 

Os sembores; Edusido  Bemio da 
Búva, Jonathas Mudeiros Beis; moberto 
Gouvela Freire; Dirceu Chacon; Amtos 
nio Romano; joão Francisco dos Ban. 
tos; Amthero Romano; Faria de Araujo; 
Armando Paes; antonio Ferreira Cams 
Dos; Epidio Pretas; Manoel O. Becto. 

O menino; CGersido Fernando, filho 
do sr. Ouilineme da Araujo, 

A menina: Mnria Lula, fUba do dr. 
Barros Limas, chefe da clintes ci urgica 
do Hospitui Portugues e cathedratico 
da Faculdade de Medicina, e de tus 
esposa, d. Mbiris José de Barros Lims. 
NoTvADOos 

— Er'to noivos o er, Alcides Braga. 
€ + commercto desta prace, « & sennorita 
Maria José de Mattos Barmento, filha 
do er. Jojo dos Bantos Sarmento e 


ôres Novissimas 


O Ghopora 






FEDERAÇÃO DAS SOCIEDADES 
BENEFICENTES 

& Federação das Sociedades Bene]. 
centes está avisando ds Sociedades con. 
meneres que está provisoriamente sus 
Densa a taxa de inscripção, mo intuito 
Go facilitar m filiação às que por eir- 
eumatuncias de ordem financoira ainda 
óio se filiaram, 

Os componentes gas soriadades tita- 
da fosario do nsistencia medica e 
dentaria fios gabinetes mantidos pela 
Federação, 

INSTITUTO PERNAMBUCANO DE 
CONTABILISTAS , 

Em sessão ortinaria reuneso ama. 
mb3, em eus céde, 4 rus da Aurora, 
363, 1º, andar, a directoria do Institu- 
fo Pernembucano de Contabilistas, 

Essa reunião renitesrso-s ds 17 42 
horas estando convidados todos os dire. 
ctores em exercicio o. amesciados, 

ASSOCIAÇÃO POLYTTECINICA 

Ema associação reunirse-á hoje, em 
Dessão especial, 

& e'rectória estã excarecendo o com- 












Associações 


de sua elpos, ars. Anna CGóslho de 
Muttos Burmento. 
NASCIMENTOS 

— Na Mataitnidado do Mecito, mastau 
nontem q menina Eocida, filha do ar, 
Mauro Monteiro, misopado em Moisos 
auditorius, e do sus esposa, sra, Kl'ma- 
besh Albergaria Monteiro, 

VIM ANTES 

Velo Almirante Jactguay, regTenmou 
hontem «im companhia de sus esposa, 
o dr. Alcindo Guimerdes, cirurgiios 
dentista nesta cidade, que me encontras 
va ha dois meses no cul do pais em 
viagem de recreio, 

-— Passageiro do aloantara, regressou 
homtem do Recife, cm companhia de 
tua esposa, q er. Arthur plo dos San. 
tos, gereale do Banco Arixiliar do Qum- 
mercto nesta cidade, 

DIVERSAS 

— Por molivo do seu auniversario, 
hojo, a sm. Genoveva Malll Mansour 
esposa do sr, João Kalil Mansur, ofta- 
Pecorá uma recepção ds posscms de suas 
ações de amizade em Garanhuns cm- 
de reside. 

-— Por motivo do annivermrio de sus 
filha Nndego, o casi Antonio Luna- 
Esmeralda Luna offerecerg um chá hoje 
ds amiguinhos de soniversarianto, em 
sus residencia 4 rus da Concordia. Wa. 
BAPTISADOR 


-— O prof, Geraldo de Andrade e sua 
eeposa, sm, Corina de Andrado, fazem 
bepisar hoje, às 10 boras, ns matria da 

e sus filha Theresa Christina. 
Berio padrinhos o prof, Betim de Pi. 
gueiredo é sus copos, am, Btella de 
Figueiredo, , 

A' molte O cosa] Geraldo de Andrade 
oforeco uma recepção és pessoas de suas 
relações de amizade, 

— Benliza.se hoje, Da mutris de São 
Jost. o baptisado do menino João Nel- 
son, primogenito do casal Antonio Vi- 
elra do Moura e' Thorema Arsujo do 
Moura, 

DIVERSAS ! 


— Por motivo do seu anniversario 
natalício, hoje, o jovem Eousrdo Cos- 
ta filho do sr. Luciano Costa e de sus 
esposa, sm, Bits Coma, affereco um 
Cocktail 40s seus amigos e colegas, 





cloria feminina pars o pussy de 1030 
a 1940, a qual ficou sesim constituida: 

Presidente Adelaido Campello; vios. 
dita, Arlinda Collaço Uchôs 1º. secro- 
faria, Bernip maCepello; 21. secretaria, 
Luctiia campello; thesouretra, Maria do 
Carmo Ramos; vice-thesoureira, Maria 
Bliva; oradora, Abguil Correia; vile-ora. 
dora, Alice Bezerra; directora, Virginia 
Careiro; vice-directora, Maris Josh; 
1º, fiscul, Eunice Lima; 9º, fiscal, Ma- 
ria de Lourdes, 

Commissio do syndiconcia — Regina 
da Silva, Bunice Ramos é Maria 
meiita, , 

Comentisão do contas — Elizabeth 
Rodrigues, Maria J0%6 Alves e Josepha 
Correa, 

Conselho — Giselda 5. Cruz, Maria 
Viegas, Xetelvina Bantos, Quiteria Ban- 





sentido eapiritual dm vida, 
A'u 10 horas o rev. Samuel Palcão 
sonra O 


UREZAS DO SANGUE ? 


"ara radicalmente com o super depurativo 
ELIXIR BI-IODADO ARSENIADO 


e. O 





LEIVAS LEITE 
Não é segredo de sabio e contém: IODO para 











Vída Religiosa 


O DIA DA IGREJA 


” UM MAIO — No din de hoje me 
commemora Santo Agostinho de Can- 


EPISTOLA (At, 2, 14-11) — Quando se 
completaram os diga de Pentecostes, es 


dos cheios do começa- 
rom q falar em diversas linguas, conforme 
me o Espirito lhes punha as palavras 
boces, Ora, hacia entdo em 
Judeus, homens relípiosos de 


EVANGELHO (Jo. 14, asas) — Nac 
quelle tempo, disse Jesus aos seus dia- 
ctpulos; Mi alguem me ama, guardará à 
minha palavra, e meu Par o emuará, é 
viremos q elle, é faremos neiio à nossa 
habitação. Aquele que não me ama não 
vunnia as minhas palavras, Ora, q a 
lorre que tendes ouvido não é minha, 
mas do Poco que me enviou,  Disse-vos 
tudo tuto emquanto andava comrosco, 
Mas O Comolador, o Espírito Sunta, que 
o Pas ha de enviar em meu nome, esse 
vos emuinard todas ms coisas e vos jurá 
lembrar tudo quanto eu vos tenho dito. 
Deixo-vos q pas, don-vos q minha pas; 
não vol-g dou quim como o mundo a 
dd. Não se perturbe O vosso  corção, 


nem se atemorise, Cupures que eu sos 
diese: Vou e torno q vos, St me amus 


o ido que eu, E eu vol-o dis agora entes 


que succeda, pura que, quando qucce- 
der, O creines, Já não falares siutto com- 
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DIA NORLISTA 
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MUNDO DE 


— eo 


LUZ E SOM 





A Orgensação mocinta festeja hoje | () CASAMENTO DE TYRONE POWER DECEPCIONOU 


vinio e cinço ennos do ua fundação 

Adripondo a mocidade feminina, «am 
um só ideal de cultura, pledude «q des. 
dobramento caridosa, tem o mociimo 
construido entes nós uma poderosa € 
expressiva ele, 

Trasido da França pelas micos da sea 
Felippa Uchoa  Cuovsicunt', encontrou 
Mireno propio ma mciedado Ds, 
Hoje as poquenas erutes abucs aistino 
etivo noelvta, crescem cada vez, alai- 
Windo esse movimento inteiramente vi- 
ctorioro entre nós, 

Commemirando a data, haverá missa 
estenno e conmunhão geral na capeta 
do Collegio Bucharistico, 

As 33 horas em almoço festivo de 
100 tulitorem, estará rernida m familia 
noelista muma expresílva fesia de cor. 
deniidado e evmpathis, 

LIGA CATHOLICA JESUS, MARIA, 40e 
SE, DA MASILICA DO CARMO 

O director dessa Liga, está convidan- 
do todos ca associados para a reunião 
mensas o reslimar.so hoje, 64 6 11% hos 
ras, na túlica do Carmo, 








——- 
me ma e ed 


DR. ALTINO VENTURA 
CLINICA DF OLHOS 


uu 


De 11 ás 12 e de 15 ás 18 





III CONGRESSO EUCHARISTICO 
NACIONAL 


CHEGADA DO ARCEBISPO — Mon- 
tem ds 19 horas, chegou a esta cidade, 
a bordo do Neptunia, de regresso do 
Bio de Janeiro, d. Miguej Valverde, ar= 
cebispo metropolitano, 

Pol e. excia, recebido mo cam du 
porto por inpumetos sacerdotes, autorl. 
Gsdes o pessoas amiga, 


CONCENTRAÇÃO DE 8. J08F — 
Grande e muito bem está O programma 
que o vigario de São José, padre Carlos 





— 


cargo pre. 
feito este minicipio do qual estava 
afastado motivo licença. Cordines 


saudações (a) Josá 

eee E Henrique Car. 

DOENÇAS DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 

Rua da Aurora, 77-1.º — Fone 2883 
Das 14 ás 16 horas 
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Barreso, orgamimou pira as festas eu. 
charisticas em preparação do 3º. Con. 
Ercsso e que hoje terminam com mma 
procissão, que, por certo, será lmps- 
Dente e mulio p'edoss, 

A matris de Bio José, um dos maio. 
res templos de Pernambuco, será pe- 
queno para conter a miliidio do fisis 


todas «s aasociações, 


nantes na capital da Republica e mos 
Ertados do Bul, pels futuro Congresso 
Eucharístico. 

Com o regresso do cardeal d. Gebas. 
tião Leme, o movimento tomou outro 


PAULO — O padre Felix Bar. 
hontem do padre Cica. 
Revoredo, correspondente official do 
Ds archidiocese paulista, 
Seguinte telegrammas 

“Domingo 28, às 19 horas, pela Radio 
Excdinior, desta capital, será irradindo 


Rio informa que, Da Ropublics Argen- 
tina, estão eendo crynnizadas duas por 
regrinações para vir ao Beilto, assistir 
o Congresso Eucarístico, 

DA BAHIA — Enbemos que esse Tx. 
tado, onde se seslizou o 1º. Congresso 
Eucharístico e que tem &4 frento d, 
Augusto Alvaro da Silva, arecblspo pri- 
mas do hrastl, prtendo mandar av 
Recifo centenas do peresrmos, 

ENCRUZILHADA — Encerram-se hojs 
tom uma grando procissão eucharisti- 
ca, 4s 16 horas, 4 mitsões de Belem 
da Encrusilhada. 

Ha 10 dias que os missionarios reflem.. 
ptoristas vêm pregando naqu'lia matria, 
preparando espiritusimente o povo da- 
quella populoso suburtio para o 3º. 
Congreso, 

O visario, conego João Pedrosa, tem 
empregado todos os esforçoa para € 
brilhantismo da procissão de hoje. 


(Concine na La pagina) 
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VIAJARIA O SR. PLINIO 

SALGADO, A BORDO DO 
“PULASEI” 


RIO, 27 (A MY = À 
de um vespertino esteve E img rs 


official do 3º. Congreso Ku. | Pulackl para apurar os rumores de 


eharistico cantado pelo orpleom da Ms-|que o sr, Plínio Salgado estaria via- 
cola Normal do Bio Paulo, (a) Padre jando no mesmo com destino é Eu- 


Closro,* 


ropa, incognito, com o nome de José 


A EXPRINTES — A conhecida Com. 'de Almeida, e não encontrou nenhum 


O aqunto dems companhia equi, mo 


com tal nome. 
Coscluindo, o mesmo jornal diz 
“Apesar disso, a attitude reservada 
dos officiaes do FPulaski deixou-nos 


Recito, sr. Carlos Bailes, recebeu pedi. |- n 
do, por telegramma, para reservar 300 puvidas, 


cCommodos nos hoteis, afim de alojar os 
peregrinos que virko & Pernambuco, pe- 
Jo Neptunta, a chegir ho Recifo em 1º. 
de setembro, 


O SH, PLINIO SALGADO FIXARIA 
RESIDENCIA EM PORTUGAL 


eins op cd praias qua Soros De gg 
os 5 - |ma-se que o sr. P pro 
ABOENTINA — Oorreepondencia do | tendo fixar residencia em Portugal, 
TAIU JS. 
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das Universidades ou collegios unie 
|versitaros em idade militar poderão 
obter sursis para » obrigatoriódede do 
Serviço militar, pelo qual só serão 
convocados para servir nas frúeras 
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Imperatriz, 107-1º and. 


SUAS 


FANS 


Bob e Ty estão sendo esquecidos pelas namorados de 
(Copyright da North American Newspaper Alianca, oxclu. 
siva dos “Diarios Associados”, no Erasil) 


HOLLYWOOD, maio de 1990 (Por Ha- 
void Mettermnan) — Poreca até ridiculo 
eltirmer-se que o cammento tem um ef 
feito mdo na “cntra” de popularidade de 
quelquer artista do cinema, mas, € O 
ieitor e lembror que as “parotas” dar 
escolas meundarias, com as quas natu- 
res extrarogancias, jormam uma granm- 
de purte da eltenteis dos cinemas, focil= 
mente peró que nada ha de absurdo a/i- 
nal de contas, 


Menos de um mes antes de Tyrone 
Power casar-se com Amwmabelia, Darryl 
Zanuck, chefe do estudio qo qual per- 
tencem o amoroso par de “Suez”, dizia: 


— “O cosamento não púde prejudicar 
o carreira de um artista de cinema. Os 
tons são interessados apenas na persos 
nalidade que elles reflectem na fita — 
não na sua personalidade na vída partt- 
cular” 


Zonuck póde ou não póde estar cor- 
recto, mas havia uma rigníficativa rece- 
pção pars saudar o "Ty" e Annabeila 
quando elles passelaram pelas Biveriy 
Muls antes daquelio noite em que foram 
realisar o seu consorcio perante o quis. | 
Uma legião de "joana" — parotas que 
vinda não chegutum aos vinte — dese-, 
nas dellas, procuraram localimer-sa da, 
melhor maneira qura vel-os e sempre 
eram inquerídos pela motva e pelo not- 
vo: 

-— “Por que estão juzendo tsso?” 

A correspondnecia de Tyrone Power, 
o artista que procurou o sommario tropt- 


cal do lindo Ko de Janeiro para Jaser 
mais forta o seu emor, desda o dia dó 


, 


estriado e muito o seu tom, As cartas 
já são bem difjerentes, 


As qurotas das escolas secundarias que 
constttuiam q maior lepido de fons de 
Tyrone Power, do “Ty”, como elida O 
chamavam, têm escripto cartas um tanto 


DE. ANTONIO LIMA 
seu cosamento tem, segundo ma a Assistente do Prof. Pitanga Same 


dexconcertantes por elle haver rtão 


do” desios 

“Tyº e "Dob” Tuplor são amiçus intto 
mos e de longps « 4 1 pres 
ferencias ma + . 4 unas 
4 qurutas dos ' o. Find 
Agora Robert 5 r e Hurbiro Signo 
wick que por ta uno 
tus, como por ensaio, m num eme 
trer ma po , de « s de 
Hollywood. Bob Tonivr tem to um hos 
mem tímido que re 1 sra tetos 
os meios pars esivopuurdar à sua core 
reta. 

Esta serie enor de costtnentos vem 
deizando es aver s de noticias quest 
sem  commentár póts hs uma seria 
“eqrencia” de ros “e ca 
gente tdesimpedita “a materias 
rasto fóra dos emorce sances da 
tala — amores ficiicoos cu + ! 

Fusendo uma reco note-se que 
na lista dos solteiros “e restam 
apenas James Stewart, Elosr Wergon, Goo 
sr Romero, Georss livent, poucos “tule 


lbes” é um qreço + 
cos, mas de me . 
O casamento + ' 


tutas carocteristito 











não velu tropodir ; dO seu 
tim com toedy d r N houve res 
dueção das + É , no "“Lody 
of Troplos”, Hody e perom que ftl- 
mer mods menos de Jt + 1a de brifos 
em eessrado, Apesas em ecrtos trechna, 
elit tem que der qu aroma Mr. 
Tovior 
— “No”, 

DO e | 


e 


tos no serviço do Hospital Evan- 
getico 
INTESTINOS - FECTO - ANUS 
Consultorio: — Av. Marquez de 
Olinda, 487 — Telephone — 9160 








CARTAZ 


PARQUE — Hoje — “O princl- 
pe e o mendigo”, da Warner First, 
com Errol Fiyna. 

Amanhã — “A 8º espom de 
Barhs Auul”, da Paramount, com 
Claudette Colbert e Gary Cooper. 

MODERNO — Hoje na matinal 
Infantil — “Azar de Sherlok”, da 
Columbia, com Charles Chase O 
seriado “O novo Robinson Cruzoé" 
e um desenho. 

Nas outras sessões — “Alms é 
corpo de ums raça”, dx Cinedia, 
com Ligia é Neusa Cordovil. 

Amanhã — “Trues de Evas”, da 
Metro, com Btuart Erwin e Flo- 
rence Rice. 

ROYAL — Hoje — “Louca por 
musica”, da Nova Universal, com 
Deanna Durbin, Gall Patrick o 





Paramount, com John Wayne. 
POLYTHEAMA — Hoje e ama- 


AT 
NEU 


MUSC 


dUIN 


HONRA dida 





no DIA 


Nas outras sessões e amanhã — 
“Os peccados de Thesdora”, da 
Celumbia, com Jreno Dune e 
Metvyn Dourtas. 

ELDORADO — Hole na matinée 
Infantil “Diphe'ro do céu”, 
com Elng Crosby, “Os tres cerve- 
jeiros”, comedia com os Tres Pe- 
ralias, e o seriado “O novo Ro- 
binson Cruzoó”, 

Nas outras sessões e amanhá — 
“ires moças sabldus”, da 204 
Century Fox, com Alice Faye e 
Joan Davis. 

IDEAL — Hole nº motínée tn- 
fantil — “Ora, pllutas”, da RKO, 
cem Bert e Pebort, e o seriado “O 
novo Robinson Crusoi”. 

Nas cuíras sessões e amanhã — 
“Abi vem o amer”, da 2h Cone 
tury Fox, com Alice Fuve, Dom 
Amecho e os lemãos Elis, 

ENCRUZILHADA — Hoje o a- 
manhã — “Uma intriga na Chl- 
ma”, da Un'ted, com Grllith Jo- 
nes é Tnkijinoff, 

GLORIA — Hole e amanhã — 
“jardim de Alah”, da United, 
com Charles Boyer e Murlen Die- 
teich. 

ESPINHEIRENSE — Hoje e w- 
manhã — “Lanceiro esnião”, da 
20h Century Fox, com Peter Lor- 
re e Dolores drl Elio e o seriado 
“O novo Robinson Cruzoé”. 

CORDEMRO — Hoje e amanhã 
— “Daria a propria v'da”, da Pa- 
ramount, com Frances Drake e 
Tom Brown, 6 um desenho de 





PRODUTO. DO 
ARORATORIO 
| Nico 


ans 





OMANDO 


ROSAN! 


DO SANGUESDOS = 1 
RO E DOSNERVOS: | 


NKUROSAN contem, além do fúsfero organico, sais de cálcio, sódio, 
magnésio, manganes, ext. de Kols e guaraná e as poderosas 


VITAMIN 


AS BEC 


Tomar NEUROSAN é despertar o apetite, fazer melhor digestão, nesimitar 


os alimentos o tonificar por tal forma 


o organtamo que em pouco tempo 8 


pessõa se sento perfeltamento “remoçada”. 


NEURASTENICOS 1 


Experimenta! boje mesmo o NEUROSAN e notal os surpreendentes 
Es 
resultafos 
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DOENÇAS DE SENHORAS, s0' “REGULADOR BEIRÃO”, O MELHOR REMEDIn 
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Teulor, porém 
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DTARTO DE PERNAMBUCO-DOMTNGO, 28 DE MATO DE 1999 


Deve-se à tactica do general José Pessõa 
o exterminio do bando Silvino Jacques 


DETALHES SOBRE A MORTE DO FAMOSO BANDIDO DE MATTO GROSSO — 
HOUVE EPOCHA QUE ATE' OS PREFEITOS LHES APRESENTAVAM AS BOAS 





VINDAS — UM TELEGRAMMA DO PRESIDENTE VARGAS AO INTERVENTOR 


RIO, 27 A, My — Os Jomaes 
continuam a se oceupar da morte de 
Bilvino Jucques, terror dos sertões 
de Matto Grosso. Houve época em 
que Silvino aparentuva ares de do- 
no do Estudo, Todos o temiam e Sil- 
vino andava livremento por todo o 
ênterior, Até os prefeitos se apres- 


Lamina GILETTE 


REATARA”. AS RELAÇÕES, o eo olhos a punhal, em presença 





ENTRE O URUGUAY E A 
SANTA SE' 


MILÃO, 7 — Chegou, hoje, a 
Denova, procedente de Montevídéo, 
+ dr. Joaquim Secco Tia que, na qua- 
lidade de ministro extraordinario, 
tem n missão de reatar as relacões 
diplomaticas entre o Uruguay e O 
Vaticano, rotas desde 30 de malo de 
fott. O dr. Secco já contraiu gran- 
fes meritos nesca questão, tendo ne- 
rociado extensamente com o actual 
Pontífica quando sus Santidade, ain- 
4a cardeal! secretario do Vaticano, fez 
* mia conhecida visits & America do 
Bu, 


USO DE BOINA PELOS 
ESTUDANTES CARIO- 
cas 


RIO, TI (A. M) — Varios estu- 
luntes de Direito lançaram a idéa da 
wganização de um movimento, vi- 
ando estabelecer o uso de boina, 
umo symbolo da classe, srs 


REATAMENTO DAS 








MICAS FRANCO-HESPANHOLAS 


d embaixador Lequerica conferencia com o chancel- 
“Ter Bonnet — 20,000 legionarios italianos regressam 
a “á patria 


- 


fAMIS, 77 — O embaixador da Hes- 
panhs nesta capital, er. José Felix La- 
Qquerica, fo! recebido, hontem, é tarde, 
pelo ministro das Relações Exteriores, 
er. Georges Bonnet. Fol esta a primeira 
vínita que o diplomata fez so Qual d' 
Ormy, depois do seu regresso da Hespa- 
nha, onde sesistiu és festas da victoria. 

Durante a entrevista se tratou, so que 
se aftirma nos ciroulos do Qual d'Orsay, 
do accordo Jordana-Berard. 

Nos cireulos políticos desta espital se 
volta e falar em negociações financeiras 
entre s Hespanha e a França, tendentes 
ao restabelecimento dns relações economi- 
cas normaes entro ambos os paises. Ba- 
bo-so que à trafego de mercadorias entre 
& Prança e à Hospanha nacionalista ficou 
redurido ao minimo, durante s guerra e 
numerosas industrias francesas manifos- 
taram O desejo de reatar as relações eco- 
nomicas com 4 Icapauha., 


SEGUIU PARA CADIE 
SEVILHA, 7] — O goneral Queipo de 
Liano, commandante do Exercito do Bul, 


em companh'a do quiro general, seguiu 
para Cndir, esta tarde, afim de repro- 








FABRICANTES DE CAT DPIPAS MONTANAS E ECONOMICAS ' 
DE VARIOS TYPOS < 

Para promota entrega temos quatro caldeiras aguo-tubulares rom 
tambores evlindricos horizontaes lonritudinaes e tubos rectos Inclita- 
fins, nor nãs conctruldss com matericos da melhor qunlimdo e de nte 
cârdo com ne celgencise da "BOARD OF TRADE” da Inglaterra, sen 
do UMA DE 97 mts. qds.; UMA DE 42 mie, qds.: UMA DE 16% mtr. 
ade; e UMA DF 374 mis. qde. Todas para trabalharem com 150 11- 
bras por pollegnda oradrada de pressão vanor e experimentadas com 
900 bras por pollegada quadrada de pressão hydraulica, 








d. Martin & Gia. Ltda 


AL Barão de Piracicaba, 70, C, Postal 3133 
Sao Pauio 


MARAN HENSE 


pavam em 
vindas, 

Lembra-se que um dos 
erimos que commetteu foi contra Nacional, 
um dos seus proprios auxiliares, ! ENTREVISTADO O  INTERVEN- 
vulgo "Passaro Preto”, encontrado TOR MATTO-GROSSENSE 
em colloquio com uma de suas mu-| RIO, 27 «A. MJ) -— Um vesper- 
lheres, Silvino amarrou-o, vasando- tino ouviu, pelo telegrapho, o inter» 

= EE 'ventor maito-grossense. declarou 
que ao corpo de Silvino Jacques foi 
dado nos proximidades da 
leidado Bella Vista, na sronteira 
lcom o Pursguay, numa região que 
nho é pantonosa, 

Accrescentou que o ralo de acção 
dos bundoleiros extendia-se a cem 
leguas e ameaçava ns cidades, de- 
vastando-as, Adeantou que o exito 
da campanha contra o bangitismo se 
deve nos esforços congregados da 
do commando da 


apresentarlho as bôas fornecer armas modernissimas às 
jtropas de Bilvino, já tendo sido de- 
primeiros nunciado no Tribunal de Segurança 





DETALHES DO ATAQUE 

CORUMBA', 27 (A. M.) — Che- 
gam no conhecimento da reporta- 
gem, pormenores sobre a morte do 
tandoleiro Silvino Jacques após 
(violento encontro com as forças vo- 
luntes, no dia 19 do corrente, 

O combate se verificou na fazen- 
da Aurora, no município de Bello 
Vista, 

Silvino, apezar de ferido, tentou 
da mulher. fugir, Seus companheiros, entretan- 

Commentando o desapparecimento to, debandaram. Terminada a Juto, 
de Silvino um vespertino attribue á os soldados fizeram o 
tnctica do general José Pessõa, que mento do terreno, encontrando o ca- 
conseguiu compellic o bandido e fo- 'daver de Silvino junto ao corrego 
rel-o recuar até perto do rio Pura-| Aurora, envolto numa réde, Ao seu 
guoy, de forma a coincidir com a lado foram encontrados 5 cavallos, 1 
enchente do rio, encurralando-o en- metralhadora e copiosa munição. 
tre os aguas e a serra, A proposito, lembra-se que recen- 

O mesmo jornal noticia que se itemente o Estado abriu o credito de 
encontra aqui o coronel da guarda /50 contos para custear as despesas 
nacional José Leite, necusado de lda campanha. 


aaa 


. EIXOS E CAMISAS PARA ROLOS 
DE MOENDAS 


Acabámos de receber eixos de aço especial até 17” 
diam. proprios para rolos de moendas de cana, 

Recebemos tambem ferro guza especial, proprio para 
à fundição de camisas granulosas para rolos de moendas 
de cana, de qualquer peso, até o maximo de 15.000 quilos. 


J. MARTIN & CIA. LTDA. 
Al, B. do Piracicaba, 70, C. Postal, 3133 — S. Paulo 


RELAÇÕES ECONO- PRECAUÇÃO CONTRA OS 


TERRORISTAS INGLEZES 
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publicos, bancos e postos de gazolina 
e de oleo sejam objecto de uma vi- 
gilancia muito especial. 
piicectiindasanihond 


THEATRO & 


THEATRO BANTA ISABEL — COMPA- 
NHIA DE COMEDIA PALMEIRIM- 
CECT — “VOU ENTRAR NA FAMI- 
LIA”, 3 ACTOS DE FP, SHOENTAN E 
GUSTAVO KADELUEROE, TRADU- 
EIDOS POR MATHEUS DA FON- 
TOURA. 

Não foi hontem a primeira ves que o 
actor Palmeirim Silva se exhibiu pera q 
Dlatéa do Recife, Dune, tres vezes que 
elia venha a Pernambuco não lhe no- 
temos sinão uma imalteracel maneira de 
re identificar com o publico, Quebrando 
toda a “performance” das varias perso- 
nagens, enzertondo quanta piada e dis- 
porate lhe venha ao bestunto, Paimetrim 
Silre fnteresse-se apenas em fazer o pu- 
biico rtr e rir ruidosamente. Suas com- 
panhias fombem teem um mesmo cara- 
oter, elementos quer sempre novos pars 
o publico, pente de que nunca sé qure 
tatar pelos chronicas do aul, Mes não 
repistramos (eso aqui com nenhuma tn 
tenção de desdoiro; afinal fot num dos 
elencos organizados pelo am, Palmeirim 
Silva que actuou pela prímeirs ves em 
Pernambuco a actris Susanna Negri, 

A comedia de estréa é um divertido 
“uaudenwile”, sem qualquer originalidade, 
focalisando um destes typos bohemios ou 
semi Donemios, cuja influencia destas o 
formalismo ridiculo de certos orpaniza- 
ções demasiadamente serias, E' o com 
do bacharel Ernesto Torres (Palmetrim) 
no sefo da família do Sencdor Prudento 


mentar O governo hespanhol mas cerimo- 
nias de despedidas dos voluntarios tta- 
Manos que regresastão, hoje, & patria. 
REGRESSAM MAIS 20,000 ITALIANOS 

MILÃO, Z7 — Foram concentrados no- 
ramente em Cudis vinte mil Jegionarios 
italianos que empreenderão, hoje, & sum 
viagem de regresso à patria, devendo des- 
embarcar em Mapolos, 
DEIXARAM O MATERIAL DE GUERRA 

FESADO 

VIGO, 77 (UT. P) — Os voluntarios al- 
lemães que combateram so lado do ge- 
neralissimo Franco regressam & Allema- 
nha, mas deixaram na Hespanha mate- 
rial de guerra pesado, como sejam car- 
ros de assalto, canhões, caminhões, su- 
tos blindados e asropianos. 

| 





UM MILHAO DE SUBPEITOS 


HENDATA, 7 (TU. P) — Anouncia-se 
que a lista de mispeltos compilada pelos 
agentes do generalissimo Franco contem 
acima de um milhão de nomes, 

Hoje, foram effoctuadas numerosas pri- 
nões, prevendo-se que « maioria dos de- 


tidos será fuzilada, sia 


mente das duas Myuras e das duas creo. 
ões ecentess. Polmeirim excessivamente 
ouiato e Ferreira Leite sobrio, compeno- 
trado o meticuloso formaram dois bellos 
contrastes, sem duvida exigido melas mu 
bricas do autor, ou co menos do tradu- 
tor, 

Alma Castro deu-nos uma bOs inge- 
nus. Sua viimcidade de certo ha de fa- 
bilital-a paro varios outros papeis do re- 
pertorio da Componhia Palmatrim-Cecy. 


rito, mas 00 noso conforta gerfeitas 
mente o porto da platds que quer ae 
recregr, 

CONJUNTO ARTIST 

Esse conjuncto Jevará a seems no pros 


ximo dia 31, &s 20 e 30, no Cine-Thestro 
go eo Pci he oo gr Dag 


s 
citasdbniaro da Elóertoo. — 3. 0.8, 
ICO DO FEITOSA 


(Ferreiro Leite). A comedia na o decretado a 11 de abril pars 

























Conserva 
a seiva 
vital dos 
alimentos 


MARIO GOUVEIA & CIA. - Rua Nova, 285 
OUTROS AGENTES NAS PRINCIPAES CIDADES DO PAIZ 


e 
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PAREDES REFRIGERADAS 


a maior invenção de todos 
os tempos, em materia de 


REFRIGERAÇÃO DOMESTICA 


Nº novo Frigidaire 1939, a refrigeração se procede, 
não só pelo super-congelador, como antigamente, mas 
tambem por uma serpentina embutida nas paredes do 
compartimento inferior. Uma divisão de vidro isola her- 
meticamente os dois compartimentos, que offerecem, as- 
sim, temperaturas com differentes gráus de humidade, 
São 2 refrigeradores em 11! Por outro lado, as paredes 
refrigeradas controlam a circulação interna do ar e pro- 
porcionam conservação melhor do que até hoje foi 
possivel. Examine esta invenção revolucionaria | 
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EducaçãoeInstrucção Broadcasting. - 





ACADEMIA DE COMMERCIO 

Tendo terminado a primeira prora 
parcial, na Academia do Commercio, já 
te febam funeclonando os aulas dos 
cursos mantidos pelo estabelecimento, 

FACULDADE DE MEDICINA ' 

Mealisam-se amanhã, nn sacuidado do 
Medicina, &s provas parcines das segu'n= 
tes endeiras dos cursos medico, odin. 
tologico, pharmaceutico e de enfermei. 
ms especinlizadas: . 

CURSO MEDICO — 1º. ANNO — Anmn- 
tomia (Sala O). A'S 8 horas nerão cha 
mados todos os alumnos que requeres 
ram segunda chamada, 

2º ANNO — Physica Blologica (Sula 
D). A's 10 horas serio chamados todos 
requereram segunda 


A's 13.30 horas serão chamados todos 
os alimnos que Fequereram segunda 
chamada, , 

2º. ANNO — Pharmicnlogia (Bala 1) 











** DR. SIMÃO FOIGELZY 
Especialista do H. Vedro 1 


Doenças da pele e Sifilis * 
Consultorio: Rus Nova, 362.2.º : 


Parc de pan 


De accordo com s tabella organizada 


pelo Departamento de Saude Publica, em- | 8 horas. Noções de Anatomia e Phy-| Prógramma para hojes 


tão do plantão, hoje, ss seguintes phar- 
macias: 

Recife-Santo Antonio — Villaoa e Om- 
waldo Crus; Bôa Vista — Silva Forroiro; 
São José — 5, Geraldo e Coração de Je- 
eus; Plon — JLios; Afogados -—- alvo 
Viga e Santa Elim; Arelos — Pasteyr, Tt- 
gipio — N, &. das Dores; Soledado 
Boval; Cupunga — CGapungs; Torre-Ma- 
gdalena — Galeno; Av. Caxangá — Cal 


das; Cazangá — Sanitaria; Poço — Poço; 
Encruzilhada — Eucrusilhada; CO, Ama- 
rella — O. Amareila; Campo Gra 
Jorge Lobo; Arruda — Arruda; 


Fria — Ramos; Fundão — Modelo; Santo 
Amaro — União, 

Incorrerá em pena de multa a phar- 
macia que funcclonar em dia de domin- 
go sem que esteja incluida na tabelia, 


SUSPENSÃO DE MEDIDAS 
MILITARES NA HOL- 


LANDA 


AMSTERDAM, 77 — Por decreto 
de hoje, o ministro da Defesa Nacio- 
pa! dn Foflends anna o estrita de 





Os reservistas é com vigor até a data 
de hoje. . 

Esce decreto, comtudo, não affecta 
as medidas de defesa da costa e das 
trontciras, nem sertão licenciados os 
reservis'za chamados ás Leivas para 
esse fim. 





- M) — Em diligen- 
no caes do porto, as 
toridades sppreenderam  caixotes 

de contrabando de pedras preciosas 

no momento em que eram embarca- 
das pelo paqueto “Rio de Janeiro 


compenhis modesto para uma prarj", 


CREADA EM TURIM UMA 
MILICIA ESPECIAL DAS 
FRONTEIRAS 


- 


A's O horas serão chamados todos cs 
| “lumnca que requereram segunda che. 
mada, 

4º. ANNO -- Teohnios Operatoria (Da- 
la Cj. A's 13.30 bora acrãg chamados 
todos os alumnos que requeremm se 
Eunda chamada, 

€. ANNO — Clínica de Doenças Tre. 
piraes (3H. O. €.) — A's E horas se. 
rão chamados os alumnos de mn, 60 aos 
ultimos matriculados, 

Thorópeutica Clinica (Salas B) — Au 
8 horas serão elismados os alumnos 
(Sala B) — A's 14 horas serão cha- 
mados os alumnos de ns. 33 a 06. 

CURSO ODONTOLÓGICO — 1º, ANNO 
— Anatomia (Bala O) — A's 5 horas 
será chamado o alumbo que requereu 
segunda chamada, j 

3º, ANNO | — Prothese BMucco-Pacial 
(Sina D) — A'S 14 horas serão cha. 
mudos todos os niumnos que obtiveram 
media e frequencia Jegues. 

CUR£O PHARMACHUTICO — 19. AN- 
NO Physlea (Esla Dj) — A's 10 horas 
serão chimados todos os alunos quo 
obtiveram media e frequencia Legaes. 

2º. ANNO — Phirmãcagnosia , (Sala 
A) — A's 13,30 horas serão quamados 
todos os alumnos que obtiveram media 
e frequencia legees, 


3º. ANNO — Chímita Industrias Phar- sua vez, no programma da 
macentica (Sala A) — A's 10 horas £o- Ido Brasil”, a primeira irradiação es- 
mo chamados todos os alúxiuos GU [mociu] da “Paris Mondial” para 
Nosso paiz, 


obtiveram medis e frequenca leraos, 
ENFERMIIRAS ESPECIALIZADAS — 
1º. ANNO — Obstetrícia Normal — A'S 


siolegia do Apparelho Gentt"; Peminina, 
2º, ANNO — Cuidados Domenticos r- 
ferentes a C, Obstetrica — 44 E bora. 
Prática do Entormagem, ds 9 norna, 
ESCOLA NORMAL PINTO JUNIOR 
Proseguem nesse estsbelncimento do 
ensino as provas parciaes do eum) 


as seguintes provas; 

Turno da manhã — Práncis da 2º. 
serio A; mathemetics da 2% serie U; 
matiematica da 3% aero DB; Ingles da 








"lares brasileiras, interpretadas por 


| Três dias s após, o Departamento 


Eymnasini devendo funcclona amanhã | MEsEro. 13 — Progrumma QuMtro Vi. 


va porio A; historia da 1º, serie B; por- Transmlesão do Jogo America x Bania 





FIRMADO O INTERCAMBIO RADIOPHONICO DO 
BRASIL COM A FRANÇA 
O primeiro programma do Departamento de propugemn- 
da será retransmittido pela “Paris-Mondial” 


RIO, 27 (AM) — O Departa-| da Pref, 12 — Hora certa, Continua. 
mento de Propaganda firmou um] GÇão do programms do simoço, 14 — 
novo intercambio rudiophonico, ago-| Intervalo. 15 — Radio deucação, 35,18 
ra com a França, nos moldes do que | — Programma da tarde. Musica Seiec- 
presentemente se realiza com a Co-| S'onuda. 16 — Mustes popular, 17 — 
lumbia System, dos Estados Unidos. | Jutervallo. 18 — Programma do jontar. 

Será iniciado a 3 de junho pro- ret apego qu 18.45 — Jornal da 
ximo, dos 17 e meia às 18 horas, Quarto a do pprnuoag Veg 
com mn transmissão de um program-* 19.15 — Quarto de hora com Creuma do 
ma especialmente organizado pelo marros, 19.20 — Minuto do Laboratorio 
D. N. P. e do qual, além dos nu-4 Montenegro. 19.31 — Quarto de ed 
meros musicaca, participará o se- 


! Com o guroto Paulo Feserra, 19.46 
nhor Claudio de Souza, presidente | Programma com Antonio Medeiros, 20 
do Pen Club do Prasil, dirigindo 


— Hora do Brasil. 21 — Quarto de 
nos francezes uma saudação dos in-| Nora com a soprano Iracema Baptista 
tellectuaes brasileiros. 21.18 — Quarto de hora com o crooner 
A porte artistica será constituida ! 4! Denny o a Jamm Pra-8, 21.30 — Nota 
por uma selecção de musicas popu- do ais. 21.35 — Quarto de bora com 
o violonista José do Camo, 21,50 =» 
Wuarto de nora com Crevza ge Barros. 
22.05 — Quarto de hora com Arnaldo 
Melo, 22.240 — Progrunma co-s & sou 
prano Iracema Baptista, 22,90 — Mic 
uuto internacional da Prad, 93,81 
Propramma com a Orchestra de Salão, 
uirecção do maestro Caparrós, 23 «« 
Bos notte, 
PROGRAMMA DE PARIS MUNDIAL 
Estação radiodtffusora do Governg 
Frances 


um conjunto de bons artistas, 


de Propaganda » retransmittirá, por 
“Hora 


RADIO CLUB DE PERNAMBUCO 


Gravações — 11 horas — Programms 
aperitivo, Suppiemento musical ds Cas 
sm Parlophom, 11,45 — Jornal da maná 
da Pro-d, 32 horas — Hora certa, Con. 
tinuição do prógrammas aperitivo 
10.59 Minuto do Laboratorio Moa- 


?3 horas . Musica em discos, 
: 23.53 — Chronica esportiva, sr, Pos 
em, . 

O. — Informações em Prances, Cota. 
ções dos cambios, 

0.15 — cCironica sportiva, pelo qr, 
| Peetera, 
0,3%) — Noticiario em espanhol, 
0.33 — Noticiario em Portugues, 


das, 14 — Transmissão do Jogo Iris x 
Fiamengo, no campo do 'Tramways, «ob 
o patrocinio do Syndicato dos Indus. 
trises de Calçados do Recife, 15.30 — 


tugues da 1º atra C; portupuca da | CUs no campo do Tramways, sob G| 0.50 — Correio de França: a ido 
3» serio B, patrocinio da Metropolo cia, de Sogu. | en Paris (em hespanho!). 
Turia da tardo — Frances da ge iros Gerses e n Esperinça, 18 — Pro. 1.05 — Musics em discos, 
sério O; Chímica da 2%, serio 4; chimica | EfâMmA Valores desconhecidos, sob oj 1.15 — pim da mmiasão, 
da 48. serio A; púrtugues da 4º, esrin patrocinio dos Radios Pilot, 19 — Pros ' AMANHA 
DB; mitm da 5%, merio A; physles da 5%. | Eramma rompropacd Tramwaye, 19.30 a — Concerto do munes em 
j f e a, serio A, | — Progromma Fythmos váriados da 
PRADA OO DA ae pe a Pra-B, 20 dr 24 — Progrimma cá! ». — Informasões em Prancem, Cota 
Dansunte, vfterta do sabonete Tabara. pa Proa pra eo 
R V - intar'io em Herman! h 
MELPORJO| o ta Pera amariao 035 — Notleiario em Portuga, | 
| te: 11 horas — Programma do aimeço. | 050  Forrelo de Franca, 
: DUNCA Ja") aupplemento musical da discotheca do | 1.05 — Muses em gliscos, 
thou contra| madio Club. 11.45 — Jornal da manhá 


8 tose, bronchite e deiiuzo das 
crianças, 4 


BANDEIRA ; 
VETERINARIA 


Partirá para o interior no 
dia 6 de junho 


A Inspectoria do Defesa Sanitaria 
Animal, com approvação da directo- 
via geral, no Bio de Jansiro, acaba 
de organizar uma “bandsica veteri- 
varia”, que partirá no dia 6 de ju- 
uho proximo, para o interior dos Es. 
dos de Parahyba, Pernambuco, Bahia 
e Minas Gernes. A caravanç de te. 
"chnicos é praticos ruraes, 
“da pelo proprio inspector chefe, 
|torá por finalidade, estudar as soonó- 
ses existentes, estabelecer postos de 
polcia sanitaria m mas fronte! 











1.15 — Pim da Emissão, 
[es 


. == 














SR. AVICULTOR, 


NÃO COMPRE ÁS CEGASI!' 


A MAIOR ORGANISAÇÃO AVICOLA 
no Paix oferece, com todas os ga- 
rontias : 

9 MATERIAL AVICOLA "SÃO PAULO"; 
Chocadeiras, Criadeiros, etc, pre- 
feridos ho oito annos por centenas 
de freguezes em todos os Estados 

+ OVOS PARA INCUBAÇÃO-PINTOS DE UM 





> DIA E AVES- 
Vermalha, Plymouth hão Reage 
som dos Clonodes Crentes vida Paulo" e “Rio 
Petropolis S/A”, 

E ACCESSORIOS (Nacionoes e Extrongeiras) PARA 


* 
TERIAL AVICOLA, 


Podemos effectuor qualquer despacho de pintos e ovos 
via aê localidades, servi linhas da 
Eeondor”, pe gorantida, dio é 
PEÇAM AINDA HOJE LISTAS ILLUSTRADAS DE PRE- 
ÇOS E AGUARDEM O MAIS BELLO CATALOGO 
AVICOLA PARA 1939, A SAHIR BREVEMENTE, 
SOCIEDADE COMMISSARIA AVICOLA LTDA. 
5. Podro 170 = 172 — Caixa 776 — RIO DE JANEIRO 
R. Florencio Abreu, 166 -— São Pavio 











8 DTARIO DE PERNAMBUCO DOMINGO, 2r DE M ATO DE 1979 

















BRIM BRANCO E ao 
E' o melhor brim que se fabrica no Brasil 


TRIUMPHADOR 


E a ulfima palavra em brins nacionaes 


TRIUMPHADOR 


E' tão bom como os melhores brins estrangeiros. 


TRIUMPHADOR, 


E' o brim que todos os Snrs. Officiaes usam 

















va zona Sul, onde os clubs es- 
tão em actividade para as pro- 
vas que serão disputadas de ac- 
cordo coma tabella que publica - 
mos abaixo, 


O campeonato constará de 
dois turnos e em cada domingo 
jogarão 40 cluts. Na orgoniza- 
ção do certamen 8; tovo em con. 
ta uma formula que consultas, 
se os inferesses de todos os fi- 


Os jogos distribuem-se em tres zonas, com|; 
Inicia-se, hoje, O campeonato A. B. CO. Juis do 2º teum: Mabtins | Palmeira Uchôs, do 1.º team: Palmeira Uchós s Seucho Club; Juís do 
tros. Reina grande enthusinsmo [am: José Fernandes; Representantes: Po- [Maria de Andrade; Metalúrgica x Odeon; |x Diarbuco; Juls do 2º team: Franciao | Yolanda. 

Ainda hontem, o sr. Arnaldo 
gundo, às 15,50, 
falar sobre a animação que vae 
AOS AGO AS 


dois horarios =- O proseguimento do certamen - 

de football do corrento 8ADO, [Dario us do Le tum Severiso | CAMPO DO GDEON! — Bio Putas |tabtos: Polo manhir O Gunnavara: à tao [8º taum: Soc Does MAR Jul dO | |, 

entro os Bumerosos concurren- |. Os 208. ga Jogarão pela mena, 
E O Tp Pa 

Paes de Andrade, um dos mais do NA: ns e 
ASSOCIAÇÃO SUBURBANA DE DESPOR- 


0 clubs iniciam hoje o cam- 

Reina grande enthusiasmo entre os concurrentes.' 

CAMPO" RO: SRABNDA! = Uva la manhã: Destemido Barrense; à tarde: Juis do 2º team: Antonio Segunda; Juls Lacerda; Jules do 1.º tesm: José Bliva; 
vromovido pela Assoclação Su- |mamos; Yolanda = Guanabara; Juis do |Musterdinha; Juts do 2º team: Manoel [de, Sancho Club, 1º tonm: Amencio Monteiro; Mepresen- ? 
burbana de Desportos Terras. |2.º team: Edgard Barros; duis do 1.º te- [dus Chagas; Jul do 1 team: Joaquim | CAMPO DO P. UCROA: — Destemido | tantes; Pela manhã, Pianetinha, é tarde 
tes, 

4 TARDE — Primeiro jogo às 13,45, se |' 
ei emenda o É SPORTS Es: 
TOS TERRESTRES 
TABELLA DOS JOGOS DO CAMPEONATO DE 1939 


0S JOGOS NOS SU-| 
BURBIOS E NO IN-|É 
TERIOR 


BOMFIM E BOHEMIOS | 


























Vão defrontar.se, hoje, no 
tiados, afim de que, deste modo, Zona Norte — 1.º Tumo AGOSTO — 6 campo do Bomfim, pa Torre, us 
o mesmo alcance o descjado exi- MAIO — 28 retimado e Dessa quadros dos clube acima, | HÁ P H À D 6] R 
4 São Sebastião x  Gume Eron EQ Esse cotejo de foet.ball pro- 
Pare 'o dia do hoje estão es-| 1acaaa x seia d road X 1º de Maio melto muita animação, em vista 
calados os seguintes jogos: remete x Ideal C. de Maita x Luso do preparo dos teams. Encontra se á venda em todas as casas de tecidos. 
ióita 1º De Malo x Pharol São Paulo x Auto Sport O Bomfim apresontará o se-lig 
ci Mongy x na de Malta a =, votei a guinto eleven; IR a 
CAMPO DO 5. PAULO: — Bão Setas. | Goyuz Atheniense : ser podas Luiz — Bibi — Q 
: ; bo São Se X “ uerrenca — 
von ra Ep ba Red PR * apa fis agua de Rulnag = Meneses = Pio-Nig em ME 
Oliveira; Auto Sport x Tacaruna; Juis do | Ve x Ponto de Parada a eee Queiroz — Felix — Alcindo = | li 
2º team: João erreir Motta: Juie do Camo Citando x Tabajaras Zona Centro — 1.º Tumo breto e Amaro, 
% m: Godof ra; Represen- ! 
tantes: Sape MIN SAPAO E e JUNHO 8 MAIO — 28 CALOUROS x ALVORADA F.0. 
CAMPO DO 'TABAJARAS: Imperial São Paulo x 1º “do Maio apre, y x re coa 
x Ideal; Juis do 2º team: Expedicto Mi- pra * itand ag de E EA ça Em virtude da não realização 
Pereira: 1º do Maio x Pharoi quis do | Tucaruta x  Goyz Irajá X Nosso. do Aroino, marcado para hoje) ComyeTAL E ATNLETA | quam, hoje, à tardo, os Juvenis 
2º team: Wilsou Costa; Juiz do 1.º team: | Ideal x Electrico Cruzeiro x Bahia entre ns lurmis do Qaleures, (x- do 8. Felix e dy Vefeno, de Vau- 
Maurício Chaves; Representantes: — Pela Pharol s x Ibis Varzeano x São Jorge = ab dão com w Alvorada F, nica hol e lisfa 
manhã Athenietme, 4 tardo Tabajaras, Cruz de Mala x Venus Rio Branco x Bohemios ub. BANZAcSO, NO O MO | 6 director d wta do SE 
crRE o terra gp gras *| Atheniense X Campo Grando Testificio x Bomiim O horario para esse prelio | 1º Grande, o primeiro encontro Felix está idea ad airas 
aa , n: Ignacio | Luso-Brasileiro X Sãv Sebastião Vasco x Arco Tris será à 0 pebolistico entro o Orystal oc q à f Da CET VA 
Amumpção; Juis do 1.º team; Arcelino Tabajaras x Agua fria será às 8,90, O direelor fech= A é ca do todos os jogadores, à hora 
do 2º tom: Antonio chrmei dita do . JUNHO — 1 O JNHO-C . nico do, Onlouros escalou o 80: 1NA TN Cu lá ooo aus. cónua- | Postlamentar. 
. : ; Juiz do — — guinte team; ee ucd 
1. : N 
povo arpmeomr dy Segrerandtar cal [DD 2 sas RA X Combinado Independencia x Villa Trabel ANO amo ig comi, ARS A SODA O CAOL x LIMONIL 
ra, mi ita Epá sã = eg x dose rh e rr Endas — João — Luta — Mo. Err eso o Aparos de 
AMPO FRIA: — co x º , ( dit rd 248 sports do Grys CsCRIMI ds jO= Rentiza-se, hoje, 4s 14 horas, 
team; | 1º de M X Alhe Foi É e Belém — 40 — Hamio | 
rage! eba Angus tro Una; To É Imperial” * x Cruz "de Malta Denia x Rio Branco tone Moroni 1. po nr e ria A peida v 
Agua Fria; Juiz do 2º team: Regino Bar-| Agua Fria x Goyas São Jor x VarzesLo Marínio — Amaro — Paszinho | tua Imperial, o encontro entre 
Pe id Rad ver eme ds sf [BS rm X Luso-Brasileiro Bobemico” x Vasco DIARBUCO x DESTEMIDO BAR-| — Deoclecio — Nelson — Ju= | teses dois teams infantis. 
Imperial; É tarde Tacaruna. "| Campo Grande * x This Diversional x Monteiro RENSE dexa — Antônio — Palito — 
Electrico x Guarany Arco Iris ” Guararapes Gunso — Fernanda — Waldemar IMPERIAL SPORT CLUB 
EONA CENTRO fião Paulo X Tabnjaras Botafogo x J. Bonifacio Inscripto no campeonato sy. | Janoca — Bezurpa — Cliqui- 
JUNHO — 18 py? JUNHO — 11 burbano pela Zona Sul, d Dilar-,rho — Ulderico -— Narciso —! Par o sogo de EampaçaRto, 
nao DO DIVERCIONAL: — Gusra-| Venus x São Sebastião ependencia buco terá como competidor, nal Sepahim — Gatinho e! Deutor, [hoje a realizar-ss nO campo 09 
Since! mega o o E RR] TO ' x Tacaruna rs de % Dora tarde de hoje, no campo do Pal= Tabajaras, entre o club e o Ideal, 
cris onda previa Po or o Cmobinado , x Monky Bahia x Vilis Isabel meira Uchõa, em Areias, à vis PLANETINHA FOOT-BALL o director de foot ball está CON 
em pgto amem 3 duis do 2º team: Ma- rodo o Do dá doiida oiee = Iris Club lorosa ni do Destemido Bar. CLUB to os amadores eira A 
E) ds Cavalcanti; Juiz do 1º Pont 2 em: Arco Tris ronse, cujo cartaz, no desporto calados para s> nelmiron 
team: Hermínio Cezar; Representantes; | Atheniense x Tabajaras Testificlo x Monteiro menor, é dos mais fisongeiros. Para n jogo à realizar-se, ho- | 12.20 em frente à matriz de 8. 
Pela egg 4 urbe Dag nto E Pa aa E meo Rio Branco a Vera Crus o quadro da Pracinha estã je. Do campo do Gldao, entra as Antonio, de om: rumarão 4o 
tel x Vera Crur; Juls do 2º teem: Anto-| G o x tm em RENO x Diversional melhorando, devido nos esforços | representações fechnicns do Pla- | campo: 
mio de Lima Filho; Juts do 1º tem: Ma-| À Fria x A pe a axo x Bahia do novo technico que esperá | setinha e CaolSus, o director dos Nestor — Fey pas 1 Lapa — 
laliel Miranda: Varseano x Botafogo; Juis| “BUM FF = atilio Botafogo x São Jorge em brey srfoil justas ts está encacecend já Jro Cocar — Pra 
do 2.º team: Edison Couto; Juis do 2º JUNHO — 25 JUNHO — 18 N ad) oba pd mc to cla ooo er rep ndo, Tae re + 
tesm: Antonio Pereira Bilva: R ho | ias mento, parecimento de todos os amado. | — Lapinha — Siruvt — Leal — 
una Pela manhã. Magónicns; À tarde: rd = Peer: AR o proa = Eanes Formarão, em campo, os se-|rºs do 2º quadro, às 6 horas, ) Arlindo — Revinidto — pe qui “ : 
licio Eu . " 0 4 ' É! j -— Do — t 
elo Bunta Maria São Sebastik % Combinado versi x É srs guíntes jogadores do Dlarbuco: scr seguirem para o alludido pit cdirá itogéed ia 
TONA 8 Tacaruna x Tabajaras 3. BONTFACIO x J. Bonifacio 2* TEAM: Geraldo — Tlins ' Celio — Dyusanova e M 
y. opa : edo rea - Villa Isabel — Alonso — Leal — Bonifacio EA Peg q vo o campareci- Meca qo : 
GAMPO CIDA'O: — Quelque x Pla- 5 eniense Tris Club Varzeano - Florivaldo — Macário — mento, 48 12 horas, em sua sd. | OMS. 
opor pn agora it Bocão 3 - & pr ne Vera Cruz X Vasco Paulo — Chico — Manoel João | de, de todos os jogadores do 1.º O PROXIMO ENCONTRO ENTRE 
Miva: Cia. Portella x Cidão: Juis do 2º) Imperial X Venus Arco Iris a o pare sp qua |O ELITE VOLLEY OLUB E O 
em: Manoel Bruno; Juis do 1.º temm:| São Paulo x Agua Fria Monteiro x Cruzeiro 1º TEAM: Hamilion — Gar-| Será franqueada n entrada cm] paLMARES ATHLETA CLUB 
ola manha: Disrtoco, & tarde Pina * JULHO — 2 JUNHO — 25 doso — Nabuco — Severido —| campo de todos os socios que 
$ , . Gaita À 4 % Electrico Seadã a — rca x Ubaldo — Diogenes — Bin —|npresentarem o carlão n, 5, No dia 25 do mez vindouro, 
Tabajaras x Auto Sport * Bomfim x 3. Bonifacio Alabixa — Biu TT — Djalma — haverá, va quadra de volley, do 
À FESTA DO MILHO Guarany x Ponto de Parada | Guararspes RR em Vianna e os demais inscriptos. |8. FELIX x VENENO DE PAU-| [ol palmares, um anima- 
1º de Malo X Monteiro x — O fogo dos segundos qua- LISTA do encontro entro o Palmares 
Combinado x Luso Brasileiro Villa Isabel x Rio Branco dros terá logar pela manhã, às 7 
NO TORRE SPORT CLUB Aenóusa x ne Pede | Testiticio x São Jorge horas, no mesmo campo. No campo do Tacaruna, Jo-! (Concive ma 104 pagina) 
uz Malta Bahia x Arco Iris [—>— = - EE 
O Torre vae realizar, no pro- | €. Grande x Goyaz Cruzeiro x Iris Club Rititi] 
ximo dia 10 de junho. q Festa do| São Sebastião X Imperial Vasco X Independencia AMAR AA! SS TEC 
Milho, iniciando assim o pro-| Agua Fria = Pausol Varseano x Diversional 
Gramma dos festejos, joaninos, A JULHO 9 | JULHO — 2 = 
d rectoria do Torre está de Guarany Irajá x Guararapes = 
promovendo o estudo dos proje-| Atheniense X Tacaruna São Jorge x Iris Club À 
elos de pe gb Ea sua sédo o ea = rp é n concorrer = Vera Cruz - 
Parque para tal fim- bajaras » Maio versi - = 
A Festa do Milho promette gas % Luso Brasileiro ie mg : Rio Branco = 
grande animação, “Tres enormes | Ig A Ee mia X Baba RECIFE == AV. RIO BRANCO 82 
guoiras estão distribuidas no| Tyis t x A 
uto Sport J. BONTFACIO x Varzeang 
granda parque da séde, Electrico * x Sebastião Villa Tesbel x Vasco TELEPHONE 9332 
l Uma Jazz.baPd tocará para as| Agua Fria x Campo Grande Monteiro x Borafim | 
ansas, JULHO Es: Tulh " 
Oo — 9 . ” 
RE Sebastião X Memes mio Bránco x bo: Ot a , 8 va = 
EO Mme dá = Jus ds erece do seu deposito e para importação: 
Guarany : psso Bahia x Independencia 
Tacaruna Pharo Varzeano x Monteiro À 
C, Grande Nm Mala Bomfim x Iris Club 
Combinado z de Malta Vera Cruz x Bohemios 
9 a x Tabajaras São Jorge x Diversional DIESEL A' OLEO CRU, A' GAZ POBRE — A' GASOLINA, ETC. 
+ Para Guarsrapes 
| Auto Sport x Atheniense x Testificio ta 
mo HOR JULHO — 18 BOMBAS & CHUVEIROS 
Guarany Rio Branco x 
; Agua Fria : Tucano, 3. BONTFACIO : Testificio PARA IRRIGAÇÃO 
sição do meio Si. Goyaz x This Villa Isabel x Bahia 
çã hã estomagca Im x Mongy Monteiro x São Jorge 
imtemnanonrum A im A ei | Bola dest JE TORNOS MECHANICOS, LIMADORES - FREZAS - FURA- 
omb'na x Bomfim 
ar dl a fisionomia | : de Maio x Auto Sport Irajá X ea 
rizon quem um erus Brasileiro Botafogo 
sad esnlgnntom (coc RO E e IH DEIRAS - ETC. GRUPOS ELECTROGENFOS 
gazoso, sem dicta, de efeito Imperial aaa Guararapes x Bobemio 
+ , 
rapido e MANON C. Grande x Tacaruna Monteiro x J, Bonifacio TR ACTO RES o! LOCOMOTIVAS | 
pace Eloi e Luso Brasileiro X Jó Arco Iris X Independencia à oico cIu -- a oleo cri 
garante exco- im Paulo Varreano K ' 
C, de Molta x São Sebastião Irajá x Villa Isabel 
lento bem estar no Organis-[| Aineniense x Pharol Rotnf 
o afastando prontamente de oc : Combinado Pr ans : rita = PAR A ESTES E CUTROS MACHINISMOS 
u 4 Goyar » verri 
no perigo de uma constipa- Mongy x Ponto de Parada Vasco x Rio Branco PEDIMOS SOLICITAR NOSSO CAMENT 
à ção, é 1º do Maio x Agua Fris São Jorge x Bomfim R OR 0 
Erasesacaçasasasasasasasasase meses (Conclua má 10º pagina) ORE 
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No campo da Jaqueirs, o San-B 


ka Graz o o merioa disputum, 
toje, uma das mais animadas 
partidas do actual campeonato 
fe foot-ball, São dois concur- 
rentes fortes que se encontram 
&Ptos para uma exbíbição & al. 
tura do seu valor. 

O Banta Cruz já so rehabili- 
tou perante o granda publico 
esportivo, com as ultimas pacsti- 
tas frente no Nautico e Sport 
Diub da Bahia, Foi grands o 
exito tricolor, De toda parte 
surgiam applausos deante de vi. 
ttorias conseguidas com bravu- 
ra, pelo animo de vencer. 

O America vem tentando, com 
às melhores possibilidades, a 
sua rehabilitação. Na peleja de 
hoje, apresentará um team capaz 
de impressionar, 

Diria-se que o America pos- 
tua defosa, mas o ataque estava 
falhando, pela ausencia de um 
tommandante, Veiu Moaeyr, do 
Rio do Janeiro, que hoje estroa. 
rá. Então o quadro amoricano 
Apresenta-se como um competi- 
for forte, em condições de fazer 
frente no Santa Oruz. ; 


Assim iremos apreciar a peje- 
In. Quem vencerá? Não é facil 
d DPrognoslico, 

Ão Nosso vkr, acreditamos 
possuir o Santa  Orur maiores 
possibilidades para vencer. O) 
seu confnto fez duas exhihi. 
cães, uma delas espectacular, 
t+ America, comquanto tenha res 
cebido o concurso de Moseyr, 
tehamos cedo a sua integração 
to rithmo tecnico do team, E 
nais do que ísso, a falta de Pom- 
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DIARIO DE PERNAMBUCO - DOMINGO, 28 DE MAIO DE 1929 


E AMENA, 


à TARDE, MO CA 





w 


LACAALZLADRE 


Os tricolores e americanos apresentam-se com 


quadros fortes e disciplinados 


Jango e Moacyr são os commandan- 
es dos valorosos contendores 


pom, o melhor medio que vinha 
se exibindo. Victima de um ac- 
cidente, o valente medio aza não 
Jogará nesses tres mezes, O 


claro não poderá de prompto ser. 


preenchido, 

Mas não é possivel que o vas 
loroso campeão do Centenario, 
depois do tanto esforço e de tan- 
ta abnegação, continue a não 
marcar pontos, mantendo-se em 
situação de inferioridado peran- 
ta os seus competidores, Cum 
pre, pois, mos defensores alvi. 
verdes realizarem uma exbibi- 
cão capaz de, pela suma efficico- 
cia, rehabililar plenamente o 
seu club, 

O tricolor jogará sob os ap- 
Dlansos dos seus torcedores, 
aínda sob a impressão do espe- 
ctacular triumpho do 5x0 contra 
o campeão baliano, 

O jogo será no campo da Ja- 


: SANGUE PURO 





= 


“JPARA DEPURAR O SANGUE,FAZENDO S 3 
FERIDAS; FURÚNCULOS? 
MORES, ANTRAZ, ESPINHAS, MANCHAS; 












queira, Estão escalados 
juizes da partida e de linha, Ma-| lix, 


IRIS E FLAMENGO NO CAMPEONATO DA DIVISAO 


BRANCA 


No campo da Jaqueira, em pre- 
liminar do jogo Santa Oruz e 
America vão disputar, hoje, ima 
partida do campeonato da divi. 
são branca os esquadrões do 
Fiamengo e do Iris. O embats 
desperta interesse, dado a me. 
Mor exhibição que o Flamengo 
vem fazendo. 


Prevenín-so ante a derrota 
Great Western, 
4 partida sorá 


respectivas divisões, 


AS PROVIDENCIAS TOMADAS 


São as seguintes as providen. [natos das divisões azul bran- 


cias assontudas pelo Departa- | ca; 
mento dos Desportos Terrestres 
Pura os jogos ufficines do hoje, 
à tarde, em disputa dos campeo- |rlea F. O. 


O CAMPEONATO JOCKEY CLUB 


Prosegue, hoje, o campeona- 
to juvenil de football. Vão pre- 
lar o Tramways e o Torre. e programa, 

O campo escalado é o do Tra- | movimento, hoje, 
Nways. Mugdatena, 








k, 


Er a 


CORPO E OUTRAS MANIFESTAÇÕES, | 
= É BASTANTE USAR 6 VIDROS DO DEPURATIVO 


JODOPEPTARSAN (609) 


JUIMPA,O;SANGUENTONIFICA; 
Le GORGANISMO E'FAZ ENGORDAR 











ASSOCIAÇÃO DOS CHRONISTAS 


DESPORTIVOS DE PERNAMBUCO 


CONCURSO DE PALPITES — FOOT-BALL 


Ohaves Martins; 

tos. quadros = 8, Cruz, 
tris, 4x3. 
Romeu Medeiros; 

tos, quadros — S. Cruz, 
Fria, Uxt- 
Antonio Almeida: 

tos. quadros — 8, Crus, 
fris, 3x1. 
Lulz Clorlouzz!s o 

tos, quadros — 8, Cru, 
fris, 6x2, 
Oactano Camara: 

tos. quadros — EB, Cruz, 
fris, 3x1. 
José Magno: 

tos. quadros — 8. Cruz, 4x2; 
Empate, 3x3. 
Borba Juniors 

108. quadros — B, Cruz, 
Iris, 4x2. 
Alfreto Oortuolra: 

los. quadros — S, Crua, 
Empate, 2x2, 
P. Lemos: 

tos, quadros — 8, Crus, 
Iris, xt. 


473; 


3x1; 


&rt; 


4xd; 





OGleorhas Oliveira: 
tos. quadros — 8, Cruz, 
Iris, 4x1, 
Franols Holder; 
tos, quadros — &, Cruz, 
Iris, 5x2, 
Aristophanes Trindade” 
tos. quadros — S, Cruz, 5x2; 
Tris, 9x1. 
Renato P. Medeiros: 
fos. quadros — 8. 
Iris, Gxt. 
Boavo"tura Tavames: 
tos. quadros — S, Cruf, 4x2; 
Iris, 5x1, ' 
Hybernon Borba: 
tos, quadros — 8. Cru, 
Tris, 5x3. 4 
Rubens Lima 
fos. quadros — & Crus, 
Tris, 4x2, 
Herolilo Oelso: ; 
tos, quadros — 5. Grus, 
Iris, 3x1. 
P. Costa p 
tos, quadros —— 8, Cruf, 
Tris, 4x1. 


5x3; 


Crur, 


5x2; 





IMPÕE-SE PELA SUA SUPERIOR QUALIDADE 
Prefiram as GAZOZAS DE SABA', 


FEITAS NA PROPRIA FONTE COM AGUA 
MINERAL 


EMPREZA AGUAS DE SASA LIU. 
Telephone — 6495 — Rua do Imperador, 263 











Escreve ARY BARROSO: 


MÃO SIGNAL 


RIO — A finalidade primordial da L. P. M. 3, 6 promover s fisca- 
lizar o Campeonnto Official da Cidade, AP. B. P, tem no certamen 
macionsi s sua principal fonte de renda e da eustentação. AO. Bs. D, 
que não tem ingerencia directa no foot-ball dentro do territorio brasileiro, 
fam-se representar em duas provas essencises — o Campeonato Bul-Ameri- 
cano e o Campeonato do Mundo, 

Os clubs ainda não oppuzeram a minima resistencia para que as entidades 
cumpram as suas obrigações, desde que emas obrigações sejam as regular 
mente estabelocidas no programa de suus actividades, 
concordam, é estão cheios da rsão, é com a proliferação ds compromissos 
extraordinarios. O proprio “Torneio Extra“ ou “C, do Reservas" não ens 
contra unanimidade na Liga, Se n Federação quisesse faser dois certas 
mens brasileiros exorbitaria de suas funcções. Como pode então a O, B, 
D., no mesmo anno eportivo, quebrar o rythmo da vida dos clubs promo- 
vendo duas competições internacionses extracrdinarias ? ] 

Acredito que o intercambio foot-ballistico tenha virtudes de altas flu 
malidades diplomaticas, revigorando as relações com Gs Polzes vizinhos, 
No emtanto, a “Copa Roca” fot uma desilusão completa nesse sentido, 
calvando-se, exclwilvamente, 6 lado economico da contenda. E. para as 
nossas relações com s entidade argentina, de nada valeu a competição, Pelo 
contrario; ainda sustentamos a chamma bruxoleante da amizade com o con-= 
vencionsilsmo das mttitudes sumsorias, Na renlidade o panorams dessas 
relações não é nada animador, 

No ultimo Campeonato Sul-Americano » “cols” andou protissima 
confiictos, brutalidade, gestos Inamistosos, o diabo! 

Em fuce de tantas irregularidades e de tamanhas provas de Intoleran- 
eia mutus, nem a noss O B. D. nem a A, FP, A, têm conseguido des 
anuviar o céo que continua toldado de nuvens pesadas é amesçadoras. E, 
sum firmamento borrascos, O “astro” ne ofusca e desappartos, O “as 
tro” 4 o Jogador de foot-ball que o club adquire pagando bom dinheiro, 
Mada mais natural « humano que proteger o jogador, cercando-o de garma- 
tias enpocises, de ves que elle representa interosses vitaes do club, 

O senso da disciplina manda que o jogador seja cedido tantas vezes 
quantas pedir a entidade; O senso da estabilidade de seu patrimonio, exigo 
dos clubs uma attitude de defesa, attitude muitas veses mal compreendida, 






Estamos ou não estamos no regimen protisstonalista? 

&e estamos, a entidade precisa, tem obrigação de não ferir interceses. 
dos clubs, fazendo tudo por conciilas esses a ponto de não provocar o. 
descontentamento que virá na certa desdo que o club sé sinta prejudi- 
cado maquilio que tem de defender custe o que custar; — O stu patri« 
monio, 

AO B. D. quer realizar a “Copa Bio Branco”, E uma competição 
extraordinaria — & magunda do anuo.  Vae necessitar do jogadores, dos 
melhores jogadora, daqueles que mais dinheiro custaram sos clubs, Per- 
gunta-se então: — os clubs são obrigados, em pleno regimes do profissto- 
nalismo, a attender a simples requisições? Ou haverá, antes, em plano 
que regulanentard essas requisições, sendo os clubs Indemnlzados não só 
pein cessão de meus plagera como tambem por provavels prejuizos? A ses 
gunda hypothese meria a mais razoavel. AC. B. D. não “possue” jJoga- 
Gores, portanto, para deles so utilizar o club tem do ser ouvido, porque o 
club é o “dono” do jogador, E, não acredito, qua a Confederação queira 
vmar de violencia para contar com jogadores que não pertencem, Eme é 
o ponto de vista mais rasoavel se se quiser Jevar a colus pelo bom cami- 
nho. 

Mas, meus amigos, acredito que mada dimo será Jevado em conta. Pelo 
menos €'o que me conciue de uma ligeira palestra que tivemos com o er, 
Luis Arenha, na manhã de domingo no campo do Botafogo. 8. e. atir- 
mou categoricamente que “dois mezes antes ds tata prefimada para a “Copa 
Rio Branco”, a O. B. D. requisitará os jJogudores que quizer, pars om ne- 
cessarios ensaios. E, aquella ou aqueles que não attenderem é requisi- 
ção, esrão ELIMINADOS do foot-ball brasileiros" 

Perguntamos-lhe em que ss basesrá a O, B. D, para usar de tanta 
energia. O sr, Tala Aranha responden imuncdistaménte: “Dentro ds 15 
dias estará em vigor a regulamentação!” 

Mão signal... 


mas Qua, analjonda & Trio encublio sli é uma justilicações, 





para noel Pinto, Harry Leça é A. Fe- 


O Iris está disposto K vencer, 


assim digna 
da grando fardo do hoje na Ja- 
queira onde a P,P.D, apresen. 
ta dois jogos dos mais impor. 
tantes do certnmen official, nas 


Disputantes: 8, Oruz c Ame- 





JUVENIL Não haverá corrida hoje 


Por não ter sido organizado 
deixa de haver 
Do Prado da 




























Campo: do Tramways. 
Delegado: sr, Atmendo Arâãu- 
jo. 


Ohronometrista; sr, Antonio 
Menezes, 

Miodico assistente; dr. Bruno 
Maia, 


Julzes sorteados: srs. Manoel 
Pinto, Harry Leça o Argemiro 
Feliz, 

Horario: 15-30 com 40 minuy- 
los de lolerancia. 

Preliminar; Flamengo x Tris. 

Horario; 14 horas com 10 mi- 
nutos de tolerancia, 

Juizes sorteados: srs, Muril. 
lo Ramos, Antonio Casado Ju- 
nior q Constantino Caldas, 

Para o jogo de hoje, no cam- 





VOLLEY E BASKET ALVI-RUBROS 


TORNEIO DE TERÇA-FEIRA — “VALORES DESCO- 
NHECIDOS" DE BASKET NO NAUTICO 


Na terça-feira 
realizado o torneio início dy 
campeonato misto do volloy- 
ball, que está sendo promovido 
pelo Club Nautico Capibaribo, 
participando todos os quadros 
concurventos, 

A direcção technica alvi-rubra 
tem se esforçado com o fito de 
Proporcionar aos associados mol. 
les esportivas das muis úuima- 
das, 


proxima, sorá| 


Está ainda em estudos a orga- 
nização de um certainen pola 
«eecão de basketeball, do qual 
participarão somente principfun- 
tes desse sport, sob a assiston. 
cia technica indispensavol dos 
melhores clementos dos quadros 





officiacs do club, Serão os “vã. 
lores desconhecidos” do basket 
alvi-rubro, que iniciarão o cam- 
pronalo interno, Aguarda-so 
que mais de 50 participantes ve- 
nham a Prestar o scu concurso 
à iniciativa, 

a a emo 
CLUB NAUTICO CAPIBARIBE 


Rounlão do Conselho Deliberativo 


Bão convidados todos os mem- 
bros desse Conselho Para a reu- 
nião a realizar-se, amanhã, Po- 
lus 20 horas, na sédo social. 

U presidente espera o com. 


Parocimento de todos os conse- 
Hiciros. 








PO DA JAQUEIRA 


Po do Tramways, entro o Santa 
OGruz « o America, ficam escala= 


dos os seguintes bilholeiros q 

Porteiros, os quues devem so 

achar à postos is 12,30: 
Oewaldo — 5, Limi — Arthur 


— CiCoro — Costi — Viuldir 
Cardoso — Lina —- Manoel] «4 
álvos — Compello — Arnaldo «é 


"Sebastião o Silva. 


CAMPEONATO JUVENIL 


Para o jogo official desas 
campeonato, a realizar-se, hoje, 
pela manhã, us providencias tos 
madas são us ubaixo: 


Disputantos: Tramywnss 8, C, 
o Torre 8, €. 

Campo; do Tramwavs. 

Delegado: sr, José Guorra, 


Chronomeotrista: sr, José flcis 


Tavares = 

Mecico assistente: dr. Zacha- 
rias Gavalcanti, 

Julzes sortondos: srs, Alhor= 


to Ferreira Junior, João Baplis- 
ta da Conceição e Lule Clericuz, 
z. 

Horario: 8 e 20, com 40 mi- 
nutos de tolerancia, 

SECÇÃO DE BASKET-BALL 

Reunião do representantos 

São convidados todos Os Te 
nresentantes dos clubs incrie 
ptos no proximo campeonato Pa- 
ra uma importante reunião, 
amanhã, ás 59,90, na sido sos 
cial da entidade, 


TORRE SPORT CLUB 
Foot-ball juvenil 





Para o jogo de hoje con. 
fra o Tramways, o director dos 
juvenis está convidando os athle, 
tas abaixo pars estarem ás 7 1/2 
horas, na séde social, em Pon- 
to d'Urchõa: . 

torneio — Tavares — Manoal] 
Teixeira — Ney Benjamin 
Plinio Souto — Theodorico da 
Albuquerque — Antonio Mcio= 
res — Felício de Medeiros — Luis 
Malta — José Gullherme Cor- 
réis — Flavio do Moura — Jost 
Pereira de Lyra — Pyvison Jos 
nhson — Arcelino Dantas — 
Carlos Valença — Antonio Rober 
to — Oscar Mattos q Amaro Pi- 
nho, . 





ERA UMA ESPOSA. 


que tinha 


tudo; 


nunca lhe faltara nada. >. 


Si o Sr. é tambem marido 
faltar nada em casa, evite 


Sul America 


Companhi. Nacional de Seguros de Vida 


Fundado em 1495 


O emtanto, agora, depois que ficon viuva, 

é com as joias, com a baixella, com as 

peças do mobiliario, com os quadros e tape- 

caria que ella vae pagando a casa e provendo 
O sustento dos filhos pequenos... 


ou depois, sua esposa se veja nessa triste 
situação de viuva. De-lhe então o que ella 
mais precisa: — a tranquillida- 
de dos annos futuros. Reflicta 
Das surpresas que o Destino re- 
serva, Pense nas difficuldades 
de dinheiro que sua esposa pas- 





que não deixa 
que, amanhã 





Nome. 


ceboiasa os EBD esrnrisamisdo 


sará, al o Sr. vier a desapparecer, sem deixar 
bens. Faça, então, um Seguro de Vida. Não 
confie demais em estar bem, agora, de saude 6 
financeiramente, Aproveite justamente essa 
situação e faça o Seguro que a familia precisa, 
Procure trocar idéas com um Agente da “Sul 
America” co Sr. verá que existem planos de ses 
guros ajustaveis a todas as bolsas, Use 0 couo 
pon abaixo e peça, gratis e sem compromisso, € 
util folheto explicativo sobre Seguro de Vida: 
ee 


A* SUL AMERICA 
Cala Postal 971 — Rio 
Desejo receber — sem qualquer compros 
misso de minha porte — o falheta 
explicatice sobre “Seguro de Vida”, 
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O successo do Pavilhão do Brasil na 
Exposição Internacional de São Francisco 


IMPRESSÕES DE “ASTROS” DA TELA — MARAVILHADA A PRINCEZA DE KA. 
PURTHALA — A VISITA DO PRESIDENTE ROOSEVELT — ENTHUSIASTICOS 
COMMENTARIOS DA IMPRENSA NORTE-AMERICANA 


UIVROS ; 


O Pavilhão do Ermsll ua Exposição Ta- 
termacional de São Francisco da Calle 
formis term dado no noso pais emiet- 
dido cortas € extruordinario relevo mas 
impressões e comentarios dos visitan- 
ses e És imprensa, unanimes em louvar 
se meravilhas expostas À «urtosdndo das 
multidões em desfile, 

E, sem duvida, o ponto de contergen- 
cia das ettenções germes, Todos os vl= 
sitentes, forasteiros ou não, que chagum 
a “Treasure Island” pers conhecer 88 
belircas do formidavel certamen, lá com= 
psrecem fancinados pelo aspecto fomuvo 
e atimonte do monumental edificio ver- 
de e amarcito, cheio de mustea, plantas 
esoticas e decorações pittorescas, Gruti- 
de número de figure do destuquo nO 
mundo social e político, além de setis- 
tas € intelloctuacs do todos os matizes, 
vwm percorrido com interessa 04 mostrus- 
rios das riquezas do Brasil, detendo-se, 
demoradamente, na contemplação das 
photesrenhias panoramicas e das inftat- 
tas amostras de mma todustriaa, 

Gente da terra, turintas de todos os 
cantos do mundo, atinam pelo mesmo 
diapasão de enthusiasmo, consagrando, 
esmo das mais importantes é sensacio- 
maes. s representação brasileira no cet- 
mer. 
€ FERESIDENTE ROOSEVELT SABONEOU 

O CAFE BRASILEIRO 

Degustar, saboreando-o voluptuosmen- 

te, o magnífico caté do Brasil, a conse 


tus uma preso para os visitantes da 


Exposição. Não fugiram nu essa regra 
e tom gosto o presidente Roosevelt 
miss Eve Curio apesar do pouco tempo 
de que dispunham para percorrer 08 nu- 
merosas e soberbos pavilhões localizados 
no recinto, 

E o chefe de Estado da maior demo- 
crscia do novo mundo não escondeu O 
agrado que lhe proporcionou no paladar 
o café preparmdo à moda brasileira, 
ASTEOS DA TELA E A PRINCEZA DE 

KAPURTHALA 

Piguras de relevo em Hollywood, o que 
vale diser em todas ns télas cincimmatos 
grsphicas do mundo civilizado, tomaruim, 
tembeto, o caté do Brasil. Cesar Rome- 
ro, Bally Eller, Sally Blane e Gwen Tu, 
aprosentaram-se, de surpresa, no Pavilhão 
do Brasil.  Recepelonados pelo Commis- 
sarto Germl Adiunto, os artistas, curio- 
sos, interessaram-so por minudentes in= 
farmes relativamente és colsus € nos ra- 
ctos liendos & vida contemporanes do 
noso pais, 

E não pouparam encomios ao calé € no 
matte que lhes foram servidos. Tam- 
bem na princesa Brinda, de Kayurthala, 
seguida de brilhante comitiva, honrou 
com eus visita o pavilhão brasileiro. 
Tendo por cloerone amunveol O brilhante 
tornalista Lindner, director de EXAMI- 
NER, o jornal mais importaute de Edo 
Prancisco, m alteza indiane mostrou-se 
do tal maneira sodusida pelos encantos 
do melo emblente, que nelie permaneceu 
uma tarde inteira, num convivio cordia- 
Ussimo com os brasileiros, Interessada 
em provar o café e conhecer o matia, 
gespediu-se do seu seguito € accedeu no 
convite do CGieral Adjunto 
para visitar O CAFE DO BRASIL, onde 
sentimento “posou” para uma legião de 
photosraphos, em companhia ds missão 
brasileira, Conversou espirituosamente 
sobre tudo O que vita e ouvira não lho 
passando despercebidas as magestosas 
palmeiras, as avencas o as samambaias, 
REFLECTE-SE NA IMPRENSA O EVO- 

CESSO DO BRASIL 

Jornnes dos mais variados pontos dos 
gatados Unidos contin m & focalizar 
com sympathia o Pavilhão do Brasil, O 
MERCURY HERALD, de São José da Cu- 
Nfornta, diz: 

“xo edificio do Brasil serve-so cnté 
numa vala attmente que dá para um 
patco simplesmente maravilhoso, A 
bebida é m mais deliciosa do mundo”, 

No programma de diversões diarias da 
Exposição, publicado no SAN FRANCIS- 
CO CHRONICLE, sempre se recommen- 
da as nudições da urchentra que mo faz 
ouvir, és 16 horas, no Pavilhão do Bra- 
ml. 

O TIMES, de Bestie, Estado da Was- 
hington, commentou: 

“Virgínia ué as Americas em miniatu- 
ra” — E desenvolvo estas impressões ia- 
teressontissimas: “Voando pars O Bio” 
não é, apenas, O título de uma canção, 
na “Golden Gate International Expom- 
son”. Vastas planícies, mynteriosas mat- 
tas visgens, montanhas purpureas ent- 
voadas, bellas cidades modernas, pujun- 
tes plantações de caté e nprasivels fa- 
sendss antigas, tudo me pertenceu du- 
rante a tarde, Eu não “voc”, sómen- 
te, para o Elo; “Fis ns Americas (Central 
e do Sul) e o vistoso Estudo de Jobore, 
minha principal “parada” fo! no Parubão 
do Brasu, Emo edificio, piutado eis 
wuave verde-chartreuss, com ornamen- 
tos em branco, exhibe e vistosas 
vidraças, Do lado de fóra vêm-se fo- 
thas de palmeira balouçarom-se no pa- 
two onde o «roma do enté milntura-sa com 
a fragrancia dos jasintos plantados na 
vizginhanos. Aqui, nota-se um grundo 
modelo de fazenda de café, ali, um map- 
pa do Brasil, em relevo, e na parado um 
graphico onde pequenas chicaras do ma- 
deira representam dados estatísticos do 
consumo mundial do enté. 


tes, 
se mo -sruarios de diversos productos do 


Brasil: madeiras do Jei, oleo, ctras, fu- 
mo, borracha, mate (bevida tonica po- 
pulariesima, que so assemelha no nosso 
chá), gunraná (um refresco), castanhas, 
cacho, fibron e prata. Nan paredes de 
uma suis attroento, côr de ereme é ouro, 
sob O titulo “Atrações do Bras”, UM 
friso de phetograpnda O danças de re- 
jo e divertimentos . 
“a edificio foi plunojado por Gardner 


EDP 
ESTOMAGO, FIGADO E INTES. 
TINOS 
pititis, cancer o tuberculose do SP. 
digestivo 


DR. POPPE GYRAO 


Fone 2605 ' 
Edificio GLOPEM — Rua Nova — 
De 10 às 12 e de 3 à 4 


PAR, epa doa soldo sudo A 
A DISPUTA DA COPA 
DAVIS 


MILÃO, 27 — A elminatoria da 
terceira rodada da Copa Davis, en- 
tre a Italia o a Yugosavia, Jogada 
nesta cidade, terminou por 141. En- 
contraram-se, perante uma numeroca 
e selecta assisiercia O itol'ano Cano- 
pele e o yugosisvo Mie. 

Este foi surpreendentemente venc)- 
do pelo flaliano por 6.3, 0-3, 3-7 & 
7-5. Quasi pelo mesmo resultado, 
6-4, 6.1, 75, o yuzesaço Puncec 
vencen o antigo campeão 
Stetani. 
































































ffalano 


Dalley e tem dois paineis decorativos de 
quarenta pés de eltura, trabalho de Ro- 
berto DB, Howard. Na sais principal 
acham-se em exposição diversos quadros 
a cleo, de notaveis nrtistus lrnniloiros, e 
no amplo saguão de entrada exibem 
dois imponentes muros, da artista Ber- 
lodina, cobre motivos regionses brasilni- 


de minernes! Maravilhas para o visitan- 
te da Pelra"i 

E prosegue! 

“Hontem, pela primeira ves, consegui 
tr, finalmente, do Povinão do Brasil, 
Entret pars ver o mostruario do café, 
pois me jembret que o serviam, nO patro, 
onde tambem so saboreia aquelis outra 
o matto. Depois de 
apreciar os mostruarios da rublacea, di- 
nigi-mo so pittoresco lo-1 onde, senta- 


INTERVENTORIA FEDERAL 


O interventor federal no Estado aa. 
signou Dusiem OS seguintes actos: 

próvenao, tendo em vista O resultado 
do concurso 4 serventia vitalicia do ut- 
tocisi do regutro civil do 4º, districio 
toédo; do muncipio de São Bento Ma- 
ria das Noves Quviera e Buva na allu- 
cha acreentis, 

excnerando antonio Iris da Amum. 
pçcio Go cargo de partidos e contador 
do termo do LagUs dos Gutca, que vi- 
nba esercendo interinamente, por ter 
transferido & sua resdencia para fóra 
do muniepio, é nomesndo Judo Vieira 
Sobrinho pera exercer tumbons intori=- 
nemente, o alludido cargo; 

Geuncio pires Leonei do carmo de 
prefeiro do municipio de Belem, por 
não estar quites com O serviço militar 
e nomeando o dr. José alventigo Lima 
pasa exercer o referido corpo. 

SECHETANIA DE SEGURANÇA 

O secretario da Segurança Publica 
amiguou houtem a Seguinte portaria; 

enssando, tendo em vista à proposta 
do delegado do Transito, em officio mn. 
S17, de M do corrente, por oito meses, 
a curteira do motorista protiss'onai 
Manoel! Oliveira, promptusriado sob o 
mn. 9142, o quel, quando ma direeção do 
caminhão nm. 6103, no dia 19 do cormen= 
te, no logar Gamelisira do município de 
Limoeiro, em excseiva velocidade € em 
completo estado de embringuea, fol cau= 
sador de wm desastre, do qual results 
a morto de tres pesos e ferimentos 
graves em outrnf, 

SECRETARIA DE VIAÇÃO E ONRAS 

PUBLICAS 
Menda da Diregtoria de Docas o Obras 
do Porto do Recife 

Dis 98, 40 O41ED00; de 14 ss, e... 
BAD I0AG00O; total, WOM 2465400, 

JUNTA MEDICA 

A Junta Medica do Esludo está con- 
vidando a comparecerem amanhã no 
Departamento de Baude Publica, ds 14 
horas, ca seguintes requerentes: 

Americo Sá e Albúquermue, Constan- 
ca Theodora da Eliva, Clodoaldo Gomes 
Feiras, Joho Gampelio Filho, João Epi- 
pranto Pino, José Perreira GQuolhyu e 
Leno do Anúrmdo Albuquerque, 

DINECTORIA DA PRODUCÇÃO 
ANIMAL 

A Directoria da Producção Animal es. 

tá avisando acs interessados que até ds 


propostas pera o fornecimento de 300 
metros cubicos de lenha pala à cal 
deira da Usina Myglenizadora do Leite. 

Qualnuer esclarecimento 
dsdo ma Directoria da Producção Anl- 
mai (edificio da VU. HM. L.), das 11.30 
às 17.30 horas, 

-— A Directora da Producção Animal 
está avisando sos interestados que está 
recberndo propostas para e venda do 
vibros quebrados existentes no Alm 
xurifado da Usina  Hyglenizadom do 
Lote. 


lhor proposta, a qual será acccita até 
às 18 horas do úla 31 do corrente mez, 
INSTITUTO DE PREVIDENCIA UT AS. 
SISTENCIA DOS SERVIDORES DO 
ESTADO 
A agencia do Instituto de Prevides- 
cia é Assistencia dos Gervidores do Es. 
tado, 4 rua Vigario Tenorio, 43, terre, 
está convidando a comparecer ali é 4º. 
Vormpbirio Alves da Bliva, 
INSTITUTO DE ASSISTENCIA 
HOSPITALAR 


de funccionamento o Berviço Medico 


ranto 0 mez de abril vitimo, 


mento mensal da quasl totalidade dos 
serviçõe clinicos nos prmleiros moventa 
dias de funccianamento, 

A assistencia medica sos funcelona.. 


mictllo cu mediante internamento hos. 
pitalar, quer no que se refere ds elinl- 


pllal do Centenario. 


mo mes 62 pemoas, 


quentes, f10; visitus «omiciliares 13, 
curativos, DO; curativos uroiogio, 3h; 


mas, 4; operações opltalmologicas, %; 

vperações ctto.rhino-isryngologiras, 4: 

exames de olhos, 30; radioreapitas, Pb. 
DELEGACIA DE TRANSITO 


oculos nbnisos 
DIA sesta 
Feita de níbilitação — SOM, * 
Interrompor o trafego — DOS. 
Esiacionar fóra da wosição mermal — 
so 1 e 14. 
Ettacionap em fa dupta — DOI, 


Falta de moccurra & vitima — 04 e 


2610, 























































19 bóres do diu 34 do corrento, receberá 


poderá mer 


O material em apreço será vendido, por 
esta Directora, à quem aprísentar me. 


Acaba de entrar no seu quarto men 


do 1, P. 8, E., tendo sido organizada 
o mappa dos serviços prestados dus 


Cresceu de mais do dobro o movi= 


rios publicos cora Julciado was sendo 


feita com ordem * regularidade, quer 
no tocacte à dentes tralndos em do- 


cas de ambulstorto, instaladas no Hos- 


ho corpo clínico do 1. P. B. E. eHA 
affecto tumbem o serviço de inspecção 
do saude, sos candidatos & cargos pu. 
bltcos, tendo «ido examinados Do ulti- 


Movimento do mez do abril ultimo ..s 
Consultas novas, 180; consultas subsm= 


curativos gynecologicos, 8; Injecções Lv- 
pogermicas, 83; injecções endovenosas. 
75; internações hospitalares, 17; grandeo 
mtervenções cirurgicas 9; partos uo:- 


Por infratção no Begulamento Gera! 
do Tratego Público, estão chamados « 
comparecer q cima delegecia, Do pras 
de 44 horas os conductores dos vel!- 


dos & mesa, coberta por enorme e visto- 
so pars-sól, bem em evidencia po meto 
das palmeiras traneplantadas, pusme a 
pensar no que haveria de pedir, se uma 
chieara do celebro café, vo uma echarena 
do não menos afamado ruutte, Resolvi 
polos dois e pedi um pouco de cada um, 
o que muito surpreendeu à graciom qar- 
ponette, vestida de verde claro e aven- 
tel branco...  Trouxesmo, sem relutan- 
cia, O que havia escolhido, Bebi o enté 


de um trago é achei-o delicioso, Degus- 
tel, logo em seguida, uma chicara de 
matte, Pol um emo,  Mntte, como o 
enté, devem ser bobidos separadamente, 
Vou destinar, especialmente, um dia ao 
matte, De qualquer maneira sontaret 
por formulsr uma bebida nova, mistura 
de café em matta, em 


É 
it 
gs*> 


cines do soberbo Parilhão”, 





Serviço Publico 





Party no cruzamento — EU! o 1720. 
Não diminstr a marcha no ermêmen- 
to — ST UTTO e 1279, 

Avanço de elgnal — 98D 206 NIM « 


Não faztr o vigual regulamentar — 
ss. 

Trafegêr em contro mão do direção 
— Exp. 1º. 

Efiacionsr em local não permitido — 
73 e FI. 

Cortar qutro vehiculo no erusamentao 
— 430, 

Não pamr para a salstencia — My. 

Exocmo de velocidade — 4475, 

Falta de matriouia — SO. 

Pisca pouto Muminada — 10%, 

Falta de luz no phãroj — Dond D. 
15º. 

Palte de lue lateral — 380, 

Palta total de tus — Ti. 

PREFEITURA 
Impostos em chamada — 1º, gemeas, 


FOLHETOS 


Did Do ESTOMAGO — Prot. 


Porges (Edição Melhoramentos — 
8. Paulo) 
E das mais in'erescantes esua mos 


nographia do prof, Porgos, de Vien= 
na, traduzida pelo dr, Raul Marga- 
rido, m qual agora se npresenta em 
condições de prester os melhores ser 
viços és pessóus não fomiliarisadas 
com o tdloma allemão. 

O livro está dividido em capitulos 
correspondentes a lições dadas na elt- 
nlea do autor, em curso official de 
aperfeiçoamento da Puculdade de 
Vicona, e confrma o prof. Porges 
como um estudioso e notavel pesqui- 
zador que apresenta idéas proprias 


aos doentes sob os seus cuidados. 

“Doenças do Estomaro” é dedica. 
do nos profissonses que precisam 
de dados praticos para elucidação de 
dinsmostico. O seu autor não tem » 
pretencão do apresentar um tratado 
sobre o nssumpto, e 
muita vez comtradis as 
em voga, Não teme contudo 
sição pois a maior parte de 
dias vem sendo adm'tida em 
metos sejentificos. 

Trata-se, certamente, de um 
que s classe medica acolherá com tn- 
negavel proveito. : 


Uim., Proncisco Hyyino de Moura, 
re & Calnsans, FP. Biclher & Cia,, Fer- 
nando Adeoiato de Albuquerque, Geor. 
e Siwobcre, Jayme Martins do Birado 
ioão Pote-cio (sue, de Josselia Oliveiras. 
L. & U, Borba, Lina de Andrado, Liu- 
ro de Andrado Borba, M, Silva é Cia,, 
Macio J0s4 de Amumpção Lima, Misses 
Montenegro Filho, Miguel Bonufins Us 
car Berardo Pílho, Oscar Berardo Car. 
Barretto, 
Manos & Landim. Renato Carneiro da 
Cunha, Severino Herculano da Silva € 
Waldemar Guta, 
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHA. 
KIA E ARCHITECTURA DA 2º. REGIAU 
O Conselho Regtonal de Engenharia é 
Architectura da 2º, Regilo está avisaa- 
Co sos Interessados que & resolução nm. 
15 copecitica as condições a que devertu 
satisfazer nm placas indicativas das res. 
ponsabilidades technicas tanto da cous. 
Unrção como de autoria do projecta, 
As dimensões minimas de uma placa 
cho 000 x 1,20. Todas aquellas que us. 
tiverem affisades nas obras em desam. 


| 


tre de 1939 — Predial é limpesa do | cordo com esta exignecia devem ar 


miatricto de Vareea, Jodustria e pro- 
fissão parto fixa dos districtos de Gra. 
ça, Poço o Varmes. 

— A directoria da Fazenda Munio'pai 
está avsiundo mos interessados afim da 
eritar aro sejum onerados com O pasa- 
mento de custas juriciarias quo estão 
sendo extraidos para cobrança execue 
“ivo sos certficados de debitos dn 1m- 
posto de industria e profissão do exer+ 
cielo de 037, Os debitos do districto 
de Santo Antonio constam do edtal 
n, 6 da 3º, Seccão, publicado a “4 do 
corrente Do Tlario do Estado, 

DELEGACIA FISCAL 

Etta sendo convidados a comparecer 
& vetretoria da Delegacia Pucal os se. 
Euintes interessados; 

Prosa Adolphina Hartmann  Spencnt 
Netto, Maria Celina Ventura de Melim 
Menne! Ramos dos Sanfor, Francisca 
Ficrencto de Senra, Companhia Souza 
Crum, Mara Lurm Coutinho de Medel. 
re, pp. Maria Thereza Monteiro,  maui 
Frota, 

DIRSOTOMIA DO IMPOSTO DE RENDA 

Eot%+ sendo concidados a camparecs 
4 secretaria da Sreção do Imposto ae 
Renca, à avenida Liaranez de Olinda “a 
102, 3º audar, as seguntes possas 
Antonia Alves Brgard, arlindo Fragoss 
da Silva, altino Cavalcanti, Alves & 
Machado (Clovis Uchõs, Carlos Gnreia 
do Cntro Eugenio Silva, Ferreira & 


Realiza-se, nojs, no 
Portuguez, o "Campeonato Ne- 
iosLituíido pelo seu departamen- 
to tennístico. Tndo está a indi- 


rão disputadas 
com as duplas 
das, 


em 78 partidas 


torio da desclassificação. 


Jr. e Casas Celestes, respecti- 
vamente, 80 4.º, 2.º q 3º col- 
tocados, 


As partidas serão disputadas 


2 minutos 
entrada e collocação nas 
dras. 

O horario.a sor pbedecido é | 
seguinte; De 7 ás fl e de t4 à 
18 horas, 

O campeonato 


qua- 


chá dansante, 


verga x Celia Fonseca; 


Didier x Erika Lauritzen; Ary 


Wollferte; O. user x mme. 
Rodrigues Wanderley; 
Navarro x Loltle Lebaor; J. 


Pachl x Erna Lauritzes. 





O MENOR annuncio, no MELHOR 
jornal, signífica a MAIOR 
reclams. 





lampago”, para duplas mixtas, 


car o exito das provas que se- 


adonnta escala, 


O campeonato obedece no cri- 


Tces são os premios offereci- 
dos pelos respectivos palronos, 
srs. Antonio Lages, Antonio Dias 


no maximo em 40 minutos, Ha 
do tolerancia, para 


encerrar-se-á 
hoje e os premios serão en- 
tregues, á noite, no decorrer do 


As duplas sorteados são as 
seguintes: 
Jayme Monteiro x Iracy Al. 


meida; te. 3, M, Linharos x 
sta. Linhares; Clovis Domeiro x 
Vickey Robson; Carlos Wullferba 
x Hilda Amorim; Aderaldo Al- 
Mario 
Santos x Lucy Almeida; Arnaldo 
Fonseca x Nilza Ferreira; doiu 


Pires Ferreira x Zezita Guima- 
rães; Severino Almada x Luiza 


Mirocem 


substituídas, sob pcua de applicação da 

multa prevista prio decreto do regula- 

mentação, 

4* INSPECTORIA REGIONAL DO MI- 

NISTERIO DO TRABALHO 

A 8º, Inspectoris Regional dg mtnls- 
too do Trabalho, com sédo nesta cas 
pital, «atá chamando a attenção dos 
syudicatos profissionses deste Estado, 
para o telegramma abaixo tramscripto, 
recebido da Directoria do Serviço de 
Cimmunicações, do ministerio do Tru- 
balho: 

“Conforme despacho ministerial 30 
março corrente, processo mtio 10755 de 
1939, regimento interno de um agyndi- 
cato não pode contrariar sus sestatula. 
rias approvadas por este ministerio; ss- 
sim, é nulo qualquer dispositivo do 
regimento que contrario os estatutos,” 

! DIRECTORIA Dm SANEAMENTO DO 
ESTADO 

Estão sendo convidados a comparecer 
à 2º Divisão do Departamento Adminis- 
trutivo da Directoria de Saneamento do 
Estado, os contribuintes abaixo discrimi- 
usdos: 

Sisgismundo Hollanda Cavalcanti; Ma- 
rio Alves de Oliveira Nascimento; Eurl- 
co de Araujo Noblat; Josi Luciano dos 
Santos; Armando Burle; Brígida Dias de 
Siqueira; Urbana Maria das Dores Caral- 
cantt; Argemira Mais do Amaral; Ralpho 
Pires Ferreira e Dulce Alencar Pinto Al- 
ves. 











HQ 
(Conclusão da 6º pegina) 
RADIO CLDB -— Ouccupará hoje, aq 





bre o 3º. Congresso Bucharimtico, o p3- 

pre Costa Carvalho, professor do Semi- 

nario de Olinda o um dos directores 

bo dh iraniano operaria cathulca dy 
0. 


extruordinaria ds comissão de hompe- 
dagem, dveendo comparecer Os gra, José 
Murvelino Filho, Casado Lima, 
du Cavalcanti, dr, Ramos Leal, Alberto 
Errrora, avelito Guam, Anoigo Sou- 
eg Eru Dourado, João Floren. 
o Carvaluo, José Queiros, jayma 
Lovo, José Lucio Ervilha ae Pautas 
o Gastão Livramento, 


do no recinto das sessões, 

De principio compreende-se logo ser 
impossivel numerar 20 à 30 mil Joga- 
res; e, não Davendo cadeiras ma praçr 
So Congresso, todos terão logares ressc. 
vados nas bancadas proprias para as 
cntegurias de congressistas. 

Haverá Jogares pars os congremístas 
effectivos e mesisteutes porem sein mii- 
meração, Os outros, adierontes ou não, 
não têm direito a Jogar reservado e 1'. 
curão espalhados pelas immenss praça 

GYMNASIO DO RECIFE — Hoje ta. 
verá ma capelia do Gymnasto do Beci- 
te, exposição do Santissimo das 5 és 
14 horas, 

A's 15 começará o exercicio da Hora 
Santa, pelo padre Yelis Barretto, 

Na mina, dy T Doris, Daverá uma 
emundo comimunhão dos ajumads, 
exito do 3º, congresso BFucharimkvo, 

Nos dias 30 e 31, no patéo interno 
do Grmnasio e em beneficio do Gon. 
Eresso, haverá uma linda festa mo nr 
livro, constando de barraquinhas de 
prenda, de cht, de buffer, de sorvetes 
e cutras diversões, Funrelonaá uma 
deltgecia de policia e uma torção te. 
logrenhica. Fará retreto, vo «ia 50 uma 


frucção da banda da Eriguds e tocará | prosisão das Missões, 


0 CAMPFONATO “RELAMPAGO” DE TENNIS EM DUPLA 
MIXTA, NO CLUB PORTUGUEZ 









—— ae — 


O 


PORIS 


SPO An. 


OS JOGOS NOS SUBURBIOS E 
NO INTERIOR 


tico Olub, pedindo permissão pa- 
ra Jogar, domingo, 28, com o 
Bohemios Sport Club. — Sim, 
— (Micio do Bahia Foot-ball 
Club podindo licença para jogar, 
domingo, 28 deste, com o Quas 
dar Vere ! Poe ue — vd ar 
Para essa lardo sportiva, que! , — cio do Centro Sportivo 
promitto ser animada, o Núma- do Pina pedindo licença para 
res Athicta Olub masvdara ao (lugar, domingo, 28 deste, com o| amadores Nonato Pires Moúcik 
campo o seu eeleccionado, com a Cruzeiro Sport Olub, — Sim, ros e Jonquim Ignacio Passos « 
seguinto organização: Requerimento do amador Ar-b-— A" Commissão 'Vechnica, 


sinto — Yin > tar DA RESTA QUE O NAUTICO PROMOVE 






E 
= 


thur da Silva Loro, Inseripto pas 
lo Imperial Sport Club, pedindo 
transferencia para a Federação 
Pernambucana de Desportos, -= 
Como podo, — A Comissão 
Technica, 

-— (fficio do CGontro Brortivo 
Tabajaras, sob o a, 68, remot- 


tendo o pedido de inserpção dos 


(Conclusão ds 8.º pagina) 
Athicta Club, agremiação com- 
posta de elementos da suciedada 
palmaronse, q o Elite Volioy= 
Club, organização que possue na 
sua muloria alumnos des nossas 
escolas superiores, 





Mundinho — Vivi — Laroca 


aus E oe ceia mis | HOJE NA BACIA DA RUA DA AURORA 


Arlindo Maciel = Luls Ban! 
deira — Estacio Tavares — A- 
lossio — Anthero e Zezé, 

EXPEDIENTE DA A S.D,T, 


O presidente da A.S,D.T., 
em data de ante-hontem, profo- 
riu os seguintes despachos: 

Officio do Auto Sport Olub 
encaminhando o requerimento 
do amador Theodomiro Alexao- 
drino dos Bantos, registrado pe- 
lo Pharol Sport Club, pedindo 
transferencia para o Auto Srt 
Club. — Como pede,  Encami- 
nhe-se 4 Gommissão Technica, 

— Oficio do Rio Branco Foot 
ball Club pedindo licença para 
jogar, domingo, 28 deste, com o 
Quarany Sport Olub. — Sim. 

— (ficio do Gentro Srortivo 
do Mo"teiro enviando o pedido 
do inscripção dos amadores Abi- 
Ho Alonso Perez e Abilio Cardo- 
8» da Silva, — A* Commissão 
Techntca., 

— Olficio do Palmeira Uchôa 
Sport Club fazendo uma denun- 
cia: O jogador, de que trata es- 
to officio, segundo foi apurado, 
não tomou parte no jogo contra 
n Sancho Club na preliminar do 
jogo entro o Bahia 8. Olub 6 o[48Mo as provas da campeonals 
Santa Cruz Foot-ball Olub, do Olub do Xadrez do Reolfo, 

— Offício do Fabrios Yolanda CUjo vencndor deverá decidir O 


COMO SERA” COMMEMORADO O !l DIA DO REMA- 
DOR ALVIRUBRO 


Realiza-se, hojs, o II dia do 

remador alvi-rubro, com uma 
regata entro os seus associados 
da secção de remo, 
Para os associndos e familias do 
Veterano não ha convite nomi- 
nal, Ficam convidados colleeti- 
vamente e o ingresso na archi- 
bancada alvi-rubra fuz-se com a 
ria da carteira do so- 
cto. 

No palanque de Juizes, somen- 
té é permíttida a estuda Gas au, 
toridades mauticas, juízos de che- 
gada, directores a competição 


auxilinr e imprensa, 

As autoridades convidadas pa- 
ra dirígir esse ceritamon são as 
seguintes; 

Aroldo Fonseca Lima, director 
geral da competição; Jayme Tel. 
xeira Leite, auxiliar; jJulz do 
partida, Miguel Dhalia da Sil- 
veira; juiz Be rota, Noberto Ro- 
sa Horges; juiz do cliegada, se- 
nhoritas Lia Nosa Borgos e 
Neido Cruz Wiboiro, 

A commissão está avisando 
que a competição torá início ás 
8 horas em ponto, 


AS PROVAS DE HOJE 
NO “CLUB DE XADREZ” 


PERSPECTIVAS DE ]. EVAN NO ACTUAL CERTAMEN 
— OS JOGOS DO DIA — O RESULTADO DA ULTIMA 
RODADA 


Vem decorrendo com enthusi-pra ultima, aecusaram as vistos 
rias de André H, Paiva, d, Car- 
neiro de Assis e Josá Cavalcan- 


ti contra o dr, Vicente Phoclan- 


Foot=ball Club, sob o n. 112, re-! titulo maximo do Estado, nam | te, Antonio Cavalcantt o José 
mettendo 2 inseripções de ama- cotejo que se realizará no pros Luis Barros Silva, respoctiva- 
dores, — A" Commissão Techni-, Ximo mez de agosto. Fntro osjmente, Para os jogos de hoje, à 
ca. preliantes que mais so destacam | tarde, às 15 horas, estão esca, 

— Officio do Sancho Club en. fizurum os cnsadristas Fivan, jiados os seguintes enxadristas: 
caminhando o pedido de inscri | Tuckhardt e Gegna, Por isso, TURMA “PAVLO KERES” — 
pção do amador Severino Teno-|º encontro desses tres “azes" | Orestes  Novelino x Coriolano 
rio de Amorim, acompanhado de | o xadrez pernambucano deverá | Malinconico. Erosmo V. da Mei- 
º photographias, — A! Commis- | Produzir partidas animadas o que jlo x Jd. Barros silva. Manael 


demonstrarão o gro do progres- 
so dos jogadores, 


Por emquanto, com os encon- 
tros já realirados, solíentamos q 
victoria de J. Evan sobre Saln- 
mão Berenstein, tido como um : ú 
dos amadores mais capazes do Mozart Coutinho x Siivmo Mel. 
club da Aurora. ra. Emílio MR. Souza x Newton 

O vice.campeão da cidade, Jo- | Bezerra. Salumio Berenstein x 
gundo com as pretas. em bem André H. Paiva, J, Evan x dr. 
conduzida Defesa Alokhivo, von- | Vicente Phaclanto, 

“A ni sd ai RR ca dr e 

raticar 

serio de lances violentos no cen- cd dc 
tro do taholeiro, A partida foi 
bem conduzida do parto a Par- 
te, embora tenha durado apenas 
25 lances. Egso tento ronlizado 
pelo sr, Evan, logo no início da 
prova, favorece-lhe uma inve- 
jnvel collocação e dá-lhe opti- 
mas perspectivas do vencedor da 
Turma Fino, embora tenha Ge 
enfrentar em dia previamente 
annunciado o Jogador internacio. 
Ea! Hermann Tuekhardt, mestro 
de idoneidade nos centros enxa- 
Grísticos da Europa. Os outros 
jogos, realizados na quinta-fei- 


ASSOCIAÇÃO SUBURBANA 
“ SDE DESPORTOS TERRESTRES 


Bezerra x J. Cuvulcanti, J. Care 
neiro de Assia x Alberto Clima- 
co, Marcos Silva x José G. de 
Andrade, 

TURMA “RUDEN FINE? — 
Auroo Arevedo x Israel Nisa.m. 


são Technlea, 

— Offício do Oruzeiro Foot= 
ball Olub, remettendo 3 pedidos 
do insoripção e o requerimento 
e  transferncia dos amadores 
Durval José de Sant'Anna é Ar- 
naldo Silva Costa, -—— Remetta- 
so á F.P,D. os petidos de trans 
ferencia o à Commissão Techni- 
ca as inscripções, 

— Offício do Varzeano Sport 
Club peilindo licença para Jogar, 
domingo, 28, com o Textificio 
Santa Naria, — Sim. 


— Offício do Bomfim Athio- Para o encontro do hoje 


com o ris F. Club, foram esca- 
lados os seguintes amadores: 

Baby — Humberto — Abelar= 
do —- Chico — Moura — Morei= 
ra — Mario — Fortuna — Ar- 
naldo — Marinheiro — Franzé 
— Newton —- Couseiro e os de- 
mis roservas incriptos na F.P, 
D,, os quaes deverão estar na 
sádo provisoria do club, em Pon- 
to dUchãa, ás 12 horas. de on- 
de sairão uniformizados para e 
campo do Tramways, 


ES Soda opa À qdo ZONA SUL — 1.º TURNO 
gre a : R anda. 
do Bentitaimo das 8 és 17 hora; er MAIO BR da 3.º pagina) Odeon x Yolanda 


Commercial x Dostomido. 

Gusiabara xPortoila, 

Piasetinha x A-D-L, 

Piana x Palmeira, 
JULHO, 2: 

Dinrbuco x Cacique. 

Metalurgica x Yolanda, 

São Paulo x Universo. 

Portella * Sancho. 

Mustardinha x Commercial, 

Odeon x Pina. 

Destemido x Planotinha, 

Palmeira x Cidao- 
JULHO, 8: 

Cacique x São Paulo. 


Cacique x Planetinha,, 
Portella x Cidao. 
Universo x A.B,G. 
Yolanda x Guanabará, 
São Paulo x Mustardinha, 
Metallurglica x Odeon, 
Destemido x Dinrbuco- 
Palmeira x Sancho- 
JUNHO, 4: 
Commercial x Cacique 
Pina x Portella, 
Planelinha x Universo, 
Gidao x Yolanda. 
A,B.C. x São Paulo. 


tpreja do São Gonçalo. mutris do Ar- - 

ruda o capelis apavura, Guanabara x Metalurgica. Sancho x Odeon, 
Quinsa.tema pu Niycruto da dos via. |  Mustardinha x Destemido- Diarbuco x Mustardinhãs 

Br Priston ta Odeon x Palmeira. Pina x Metalurgica, 


JUNHO, 11: A.B.C, x Destemido, 


Pastor ócio de Ipojuca | Cacique x A.B.G. Povtelta x Palmeira- 

de da Grando, Sancho x Pina. Pianetinha x Cormeoretal 
viado — Penha, matrizes de Pon vnivorso x Mustardinhá. dao x Guanadarão 
G'Alho, Tsmecrscá, o Mão Benio (Ta Portella x Yolanda, JULHO, 16: 


pera). ' São Paulo x Commercial, 
Guanabara x Odeon 
Diarbuco x Planetinha- 
Metaliurgica x Cidao. 


Universo x Cnelques 
Guanabara x Pina. 
Commercial x Diarbuto. 
Yolanda x Sancho. 


Carmelo; capelias Megio Nobrega. 

da Puta (cus Porte), tos. | JUNHO, 18: São Paulo x Destemído.. 
tituto N, Senhora do Carmo, Colónia Destemido x Cacique. Odeon x Portella. 
Salesiana de Jabostio e Jardim dus Yolanda x Palmeira. Mustardinha x ABC: 
Pobresinhos. Compneroial x Univorso. Palmeira x Metalurgica, 


Metallurgica, x Portela, 
Planetinha x Bão Paulo. 
Sancho x Guadabara, 
A.B-O. x Diarbuco. 
Pina x Cidao. 

JUNHO, 25: 
Cacique x Mustardinha, 
Clãao x Sancho, 
Universo x Diarbuco,. 


JULHO, 23: 
Destomído x Universo, 
Palmeira x Guanabara, 
A.B,0, x Commercial. 
Yolanda x Pina- 
Mustardinha = Planetinha. 
Cidao x Odeon, 
Diarbuco x São Paulo, 
Sancho x Metallurgica, 


retto, vigário local, Bo sentido de que 
a prociasão eucharistica que vao matt 
hoje da ematila percorta as russ e ad- 
jacencias daquela freguena, realimando 
o mesmo itiverario que es cumpriu na 









DTARTO DE PERNAMBUCO DOMINGO, 28 DE. MATO DE 1939 u 
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Uma super-come- 
dia que dispõe 
de todos os requi- 
sitos para agra- 
darl 


Mulinte ds 14 e 30 — Solrée ás 19 e 21 horas Para o mundo ella 


apenas a oitava 


Um film de enredo surprehendente, 
differente e com artistas de renome! 


STUART ERWIN 


PAUL KELLY 
Florence Ríce e 


Margaret Irving. 
na pellicula da METRO GCLDWYN MAYER | 
A OTAN /0 8 mi) O 7 DE 


TRUCS DE EVA agia 


J [1 o 
Tespsasasesaçaçes SoroSesecesasasase. mass: SesasprasaGasasaGaS Ases: | 
CRESCE A ao OR o sesesesimeseseses E PSESESEa, | SITOSPSISOSPSOSOSoSESESON CNES ESESPSErD RARA cia Ra sasa ese sn resasasasase ? 
EEE, dad se TETO E IICLCODO 


IDEAL [CP ELDORADO Il TORRE 


(Com segunda clamo mo Passo da Patria funccionando diariamente - 










ERROL FLYNN com os irmãos MAUTH 
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| O PRINCIPE E O MENDIGO 


bad o ad 


k O Preidento do Republica cm Nictherez 
[ (Nacional D. FP. B) 
900 MOVEETONE NIE MA = 68 (dernai) 
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Mualinto ds 14 o 30 — Boiréo &s 19 o 21 horas 


l 

O mais bello, o mais suggestivo, a mais interessante 

realização do cinema BRASILEIRO e onde se encer- 
ra toda a gloriosa rr do RUBRO-NEGRO 


LYGIA CORDOVIL 
ROBERTO LUPO 


Alma e Corpo de uma Raça 
Uma producção da CINEDIA distribuida pela D.F.B 
Complementos: 

CINEDIA JORNAL N. 28 (Nacional DF.B,) 


Producção e direcção 
de ERNST LUBITSCH 
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* CLAUDETTE COLBERT : GARY COOPER! 1 
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a $500 e ingresso) (Com segunda clammo É Eus 5. Miguel, Glariamento u 4500 o ingresso) A' RUA CONDE DE IRAJA' 
HOJE=====-=--HOJE HOJE a co e o o HOJE BOJEÊE= —— — — — o o a us o =» HOJE 
Matinéo 8 140 com a magnifica comedia de BERT & ROBERT; Matinio 4% 18 com a serio (3.º neric): p 


"ORA PILULAS” “ROBINSON CRUZOE” "ROBINSON CRUZOÉ” 


E INICIO DO SERIADO: e a excellento comedis ds dupla: BERT & ROBERT: 


"ROBINSON CRUZOÉ” «DINHEIRO DO CEU” || “CORTANDO AS VASAS” 


Inicia Brasil em Fóco — DFB e um desenho Iniciam — Oeste Brasileiro — DFB, e um desenho 


FEL DD Satori obiadic di tia SALLES AS LOTA DT 








Bolrte és 5 1/2 ao aa funimação Fox cem DON AMECHE, rar gr pre por rp gem ho Solrks és 6 e 8 horas — IRENE DUNNE em uma colossal Alta-comedias 
; ' “" /) 
4 um" 4 u 
«cAHI VEM O AMOR" |] TTRES MOÇAS SABIDAS" |)... 05. PESCADOS DE THEODORA!, 
Tniciam o programmsa — Cinedia Jornal Vol. E n. 19 — DFB, Fox sr = diva dem Fox Movictone o UM ES PELHO! 
Movietone e um desenho Iniclam — Novos Rumos do Brasil — DFB. Fox Movicions e um excellente desenho animado 
TERÇA-FEIRA: — “UM CRIME e o | bm in ren — “DELIRIO DA VERDADE” TERÇA-FEIRA: — “VENCENDO PELA RAZÃO” ” 
mm; º | CONRRRERACALAAALSASISRLLALIACLESESRO DEEAG RES EES ALII PURA RASA DE ANAS ARA EA A ASAE LANDA SERA D SO ALA ELLA ETA LEOA SANA ——" rr" Corri TOTO Teo reorrrereeeeeerereeerrerrereerreeeo 



















dad? Transa al TETRA q 4 


pa E 44 FEIRA — UM COLOSSO | 
DOS COLOSSOS 


O IMPERADOR DA 
CALIFORNIA 


DE 5º FEIRA ATÉ 2º FEIRA 
BLOQUEIO 


UMA JOIA DA 


ASA A AAA A CTT 


pe wo» ENCRUZILHADA 


do GoSPScSeGo Ge SeSdS0S2"| 


O GENERAL LING POSSUIA UM ESPOSA ENCANTADORA QUE IGNORAVA AS ACTIV IDADES SUSPEITAS E CRIMINOSAS DO MARIDO | h 
UM HOMEM BRANCO POZ-SE A DE SVENDAR O MYSTERIO... E ACABOU CO NQUISTANDO O CORAÇÃO DA CHINEZINHA.. 


UMA INTRIGA NA CHINA 


em pleno Oriente... onde as revoluções sã o mais frequentes que o pão nosso de cada dial! Mysterio! Amor! Vingança! ; 
GRIFFITH JONES — INKIJINOFF — ADRI ANNE REME e centenas de extras! UM ESPECTACULO GIGANTESCO DA "UNITED ARTISTS” 


CRRRIRERIEM ERR EMPO tan an Ria Pesaro ART ia CI HEREREREREREREEPEREOERATER ORAR RA ER RAS CAN ARIRRATRe Ana RA DT SO 





PRRRRRIADENCTERI TRE RALO ORNE RERAASRERSERENEEO GUESRANTRRCERALDA DE RRS SL ES DARE T EO ETR 
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' o CRERLCRELA ERRAR asa ereta ER ta aan LITE us 
e —e TD e CCR E SR Ca —=— ——————————————————e—e—e o  — eo 
MALAS POSTAES ss gçã “Cumpina Grade e imp emma 
(Gemmunleno Ga cheia vo raege [si = Encontro qa unia o cansa | ESPIRITISMO 
postal): ças, quintas e domingos, tornal objectos: 4 
Rio ce ferrado beats as | Begionsl para Limoeiro e Bom Jardim com cha ums carteira pica o CRUZADA ESPIRITA 
agencias à margem linha ferreá |. Partida de Becite 15.40, vinjando até 
até Limoeiro e Itabayunna, diarias | Limoriro diariamento e até Bom Jardim Dao Ra DA a So | TELEPHONES INTERURBA- o com de uso; ums bistaga 
mente — registrados és 11 horas — | sémenta nos domingos, terças, quiritas e Movimento R riem “ pórtido do e Sul NOS de remedio e uma caderneta da Cuiza! Eenliza-se hoje, ds 19 12 horas, nó 
ordinarios ds 13 hoas; até João Pes | cexsas-teirus. euto-omnidus que asus asa para um periodo inicial (3 mi Hconomica podera, de m, 41503, templo da Cruzada Espirita Persamb 
som e Matal, nas Jas., Ses o domine | posional de Limoeiro e Bum Jardim — linha Norte, com Enter PA Numero de Chapa: ' autos) cana, & palesira cormsinica do estudo | 
nd cg = cos 20 horas — or | Creguda h Bocite 8.30 diarinmente de Lde dias uieis e dos domingos “| Do Recito pitas doutrinario.evangelico, | 
LINEA DO BUL — compreendendo as |VOSifo * nas segundas, quartas, sextas é) Numero de chegada: GTM, Victoria — Chegada: 8,00; mbida; | são Lourenço 14000 Amanha ne ertectuará a sessão ae | 
agtncias à margem de Linha feios avi [MMbbados de Bom Jardim, USA, João Presoa — Chegada: 18.00;] 13.00; (nos domingos s partida 4 da | siostão sbt se «- estudos philosophicos e ma quinta-feize 
Outende, devidamente — registrados | Regional para Itabayana — Partida de sabida, 5,40; , 8.00); e PeTus (00 9 BE TRA proxima & reunilo evangelica, 
da 11 horas e ordinarios ds 13 horas; | Recife 17.05 diariamente. Gio, Timbauba — Chegada: 17.00] 615, Victoria — Chegada: 8.00; subida: | CADO e ce oo ou vero us os 1800 
até Garanhuns e Maceió, diariumen- pel do lrabazans — Chegada q PE ps Bom cos: si pm (mos domingos parte ás pi Cutoçcaad e... no aa ns o a por TGREIA ESPIRITA JOANNA D'ARC : 
to — registrados ds 20 boras e ordina- cito 9 dinriamente, ” — ] R 30); “. .. "ne . E 
rios ds 31 horas. ? LINHA CESTHO sabido: 7.00; OTOS Victoria — Chegada: 8,00; enhida: | Escada ,. Lose ses o» UM Em commemoração a mais um anai. ; 
LINHA CENTRAL — incluindo agen- | Purs Alogõs do Baixo — Partida de Re. | TZ, Limotiro — Chegada; 17,90; 14,00; (aos domingos parto 4s Bio Lourenço, Jabonião e cabo, 300, versario da fundação da lureju espiriia : 
aderem rs ssa Gn Neca poi vá uns terças, quintas, ssbbados e aim 8,00: EA sto se gem = CANÍOS Lda Os minutos sódicioumes serão cobras rt Gare, é rua Dois de Janeiro 
06 «e inpsninadioo É 33 NATAS Crsataio= DO, Alatda de Baixo — Choguda 4 Baei. | subida: 1.90; 000) Bias 35.005 (000 anbbados parte à eo Ra ças Minie age bai o DS pao O 
: 16.04 runda: . text 808, Buru — — Chegada: 8.00: 14.303: , 
or Aeee Pordicezie domagos, = deem ri 12,30; : Guia, Gloria do Gortá — Chegada: O orpheon da escola Joana d'Are, 
da linha ferrea, nas 208, das. o sab- | Rexona! para Bão Caetano — Partida | 5706, Umbussiro -— Chegada: 7.00; | 0.00; anhida: 14.00 (aos sabbados| LOTERIA FEDERAL DO BRASIL vem a diletção do pr. Manoel do Nag 
bados — registrados fs 20 boras e ore | de Recife 16.10 dinriamento, Pe ag bem ESTAD parto hs 13.30); Meo. Em 27 do maio de 138 cimento, executará vastos numeros, 
dinarios &s 21 horas. Reglonal do São Caetano — Chegada a — 00; | Guia, Carusru' — : 8.90;] 9. 14520 Bio Fauto 
LINHAS SUDURBANAS — nos dias uteis | Recifo 0.42 diariumente, emabido: 13.00; mabida; 35.30; 3º, 2068 São Paulo eres LIGA ESPIRITA SUBURBANA 
-— pegistrados &s 6 horas e ordina- ndo é suburbano: | 753, Campina Grande (viagens és 346, | 6705, Bonito — Entrada; 9.00; mahida: | 36 3711 Paracatu! 10:0009 
rios és & borm, 3 DO Ra perde gore E] pomada ag — Chegada: 13.00; 15.00; sn viaja nes tam. subbados «| 40, p;93 Bjo 8:0008 Ronliza.ro bojo, ds 19 1/3 horas, na 
OLINDA -— primeira mais diariamente | hora, diarta- 3 13,00; domingos); 7 escola espirita Augusto Cemr, 4 rua 
— registrados da & horas à ordinarios | mente. Ae 8 oras 7 horas, 12:18, 16.65, | 83, Limoeiro — Chegada: 4:00; | 48, Caruaru: — Entrada: 830; od iron ias Elreros 13 do Maio, 1000, em Santo Amaro, à 
ds O horas, 10.45 todos Os dias excepto dom sabido: 14.00; bida: 15.00; (não viaja sos dotuin- qo Ooo sessão de estudos doutrinarios da Liga 
le 2a MALA — nos dias uteis — registrados | Do Jaboatão — Chegada 8 Recile 7.41, | ema, Tabayanna — Chegada: 9,00;| gos); » Bum 1:0008 Espirita Suburbana 
ds 14 horas « ordinarios ds 35 boras, [10.03, 14.11, 10.28, 2141 diariamente, A'm|  enhida: 14.00; 6516, Barreiros — Entrada: 4,00; qa | 8º 17001 1:0003 ? 
“ [6.47 8,41, 12.44, 17.94, 19.26 todos os dias | GN, een -— Chegada: 0.00;| hbida: 14.30; di ” pc 10003 : 
correspondencia | CRCEPIO domingos. mabiida:; 18, 6850, Barreiros — Entradas 9,90; sahi- .1 1:00. , ) , 
Coneua de os (oni em, Limoeiro -— Chegada: 0:00;| da: 15.00; (nos domnigos partida ds | 109, 10017 4 120048 A NOITE — A's 8 e 45 | 
za exintentos nas seguintes ruas; us LINHA SUL euhida; 15.00 14.90); Têm direito mos plsmios de Rojo | 
Diario de Pernambuco, rus do Livra- om. Vicencia — Cheguda: 8,00; | 6700, Rio Branco — Entrada: 19.30; | todos os numeros terminados em B, : 
mento ». 7. rua Direita nm. DO, T'too do | Para Mactió e Claranhuns — Partida de eahida: 15,00; eahida: 5.60 (vinja às Jus, Sam. e do- “FLIA... E À SYNDICATO INTERESTADUAL DOS 
Tergo nm. 97, Wáificio da antiga Moração | Recito 5.50 diariamente, 6758, Goyanna — Chegada: 0.00; mingos) ; POSTA REST “ FERROVIARIOS DA GREAT 
de Cinto Pontas, sv. Cleto Cumpelis m, | De Maceió e Garanhuns — Chegada a | aahida: 15.30; Cro, Mio Branco — Entrada: 18,50; ANTE DO “DIARIO DE 
16 tutela dn Bôs Viagem, Proca Jos. | Rocio 17.47 diariamente. PANAIR — Para todo o aul: ashida: 5.30 (vinjo ds Zon, dam, é ca oca MILLIONARIA” in 
eum urado me. 8, POR A DO a O O a DR PMDE AM DO DG O da O O ÃO O O Syndicato Interestadual dos For 
| dio da Pensão Magentic Ontegia &. os pe t ce Riad rico no “e peter ind us , mca nara DEE ese o PEN NAS “A 1 3 actos orlginalissimos amanha, e nau nr jarpeira Vidal] de 
e a + Das n o em . +00: : + tas : , 

Pa 14 — Soledade, ruas Nuba Pompílo n. rr pr My ensi, Campina Orando (viagens às tas, Cm Ceccnlia so Mitindas 91,40; de & — Ametdy Pernambuco de JOSE WANDERLEY Negreiros, 3 - 1.º andar, uma sessão F 
Mo, rua do Paysandu”, D. 69, Onllegia | De Marrmiros — Chegada a Recife 10.79 tus. e Gas.) — Chegada: 13,00; saida: hida: 8.00 (viaja ds due. Sos. o do JO = C 1,8, commemorntiva da passagem do seu 
Salesiano, Hntel Centro) (Ar.  Manctã [nas terças, quintas, subbados e domins| 12.00; mingos: E — Extiptrio — AMANHA — 2 annivermrio ale 
Borba), Faruidade de Direito, Bospiras | SOr. oo. Timuuba — Chegada: 8.907) 682, Garanhuns Secoarttnd) Elvira Oiteeira Durante à solenidade será feit = 
Pedro Tl. rua Cruz Cabugá ». 05, más. | Para Cortes — Partida do Hecifo 15.28)  manida: 18.00; 8538, Barreiros (Raserv G — Groveila Fraste e pira gettovvnçd, 
ficio da Alfandega, lxreja Nos Bento. [NM tercam quintas e sabbados, Furario dus doninsom sendo é partida Genexio Vileim (De %6 RRRERna Dae ousados (dO prsunróno: aa 

, * | Nos domingos da 5,0 da Estação PARA PARAHYBA e “+ Getulio Vargas e Intorventor Aga. 
ra do mad) ds De Curtes — Chegada a Recife 10.23) Omntbus 67), para Limoeiro — 5,45: DT a APR memnon Magalhães. 
; E gi procedida mo horario dt |nos terças, quintas, cabbados e domin-| G780, para Timbau'b — 6,30; Portida da Proça 13 de Mato DE do ai ” Comparecerão atworidades civis a 
| Gtariamene. nos, OTA7. Idem — 6.00; Numero «e chepas + 1 1 om 
Bervico auburbamo para o Cubo — Par Aos tabbodos 287, João Pessoa (drriamente; — poco! N — Nonip AM: militares. familias e representantes 
HORARIOS DOS TEENS ló comigo 1! fedor 06 dito cuoap-) Cumnlôuo GMM = Púrcids 30 “ac tensa: 20.0 subidas 1º" 4 Norberto Villas Boas qr.) cas Poderações das Classes Traba'ha- 
UNA MONO to demingos, ras. 265, Soho Pessos (diarinmente) — En |Q — Q. Fabrica de gargalha- derar e dos Syndicaos tnfrstriges, 
Fomito auburhano do Cabo — Chegudn | NOTA: — A partida € sempre da rua | trada: 30.00; mebida: 45.00; R = By bens Dinis Eyndiestos e qutras nrescinches. 

4” Para dolo Pessoa, Campina Grande « |n Itecilo 6.17 todas Os dias excênia das da Detencho, nº 131. 142, não Pessos (diariamente) — Bn-| RA desl... A Pirissmon'en 19 de Novembes 

Ental — Partida de Recife 5.10 ums sec | mingos, ESTRADAS DO CENTRO E SUL trada: 30.00; 15.08, V — Vizianto, cds 
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(Conclusão da ultima pagina) 
fach, etc. Tambem os accidentes 


— geographicos recebem nomes alles 
mães, como por exemplo, os rios 
Greisabuch, Dolmano, Stolz, Larica 


Wiegrand, Kreucl e outros. 
Estrangeiros em todos os sentidos, 
dentro de sua propria patria. 
PRETOS E CABOCLOS QUE FA: 
LAM ALLEMAO 


Simplesmento notavel é o poder 
assimilativo da raça germánica, Tão 
grundo é essa força de assimilação 
que até o preto 6 O caboclo, em 
contacto com ella, se gormanizam, 
Altestum o que uifivmamos 0a poe 
tos e caboclos que vivem no valle do 
Tajahy. Todos falam correctamente 
o allemão e desconhecem por com- 
pleto a nossa lingua. 

A ACÇÃO CONSCIENTE 


Levando svunto a obra do lar e 
do ambiente gormanico, undo nada. 
nem mesmo os nomes das regiões 
é dos accidentes geographicos fazem 
sentir o Brasil, upresconlam-se — co- 
mo continuadoros dessa seção n- 
consciento e quusi natural de des- 
nacionalização o Jardim da Intun- 
cia, a Escola Allemã, primaria e in- 
termediaria, us associações cultu- 
raes, sportivas, rocreutivas e ope 
carius o, finalmente, tambem 
grande poder, a Igreja. 


INTENSA 

Todos cooperum efliciontemente na 
abra de desnacionalização do lar e 
do ambiente, realizando, então, 
germanização conscionte, 
te, systemutica e perfeitamente 


origem teuta, 





dade que não é n sua. 


COM ido ensino, 


COLLABORAÇÃO IRRESTRICTA E |immodiatamente 


alo 32 B. O. com séde em Blume- 
intelligen- |rau, Joculizará uma companhia 
or» |guerra em Brusque, afim de desen- 
gonizada dos nossos putricios de |volver mais efficientemente & 
dando-lhes educação acção nacionalizadora, 











civica allemã, mentalidade allemã, 
noção completa de uma nacionali- 














COMO SE PROCESSA A GERMAr 
NIZAÇÃO CONSCIENTE E A NA- 
ZIFICAÇÃO 


consideram o Brasil presa mais facil 
que a Africa Orlental, 


NAO FUNCCIONARAM DE AC- 
CORDO COM A LEI DA NACIO- 
NALIZAÇÃO 


PORTO ALEGRE, 27 (A. M) — 
O secretario da Educação determi- 
nou o fechamento do três escolas 
particulares, no municipio do Es 
treila, por não funceionarem de ac- 
curdo com a lei do nacionalização 


Para substitull-as, serão creadas 
escolas estuduacs. 


EFFICIENCIA NA CAMPANHA NA- 
CIONALIZADORA 


FLORIANOPOLIS, 27 (A. M) — 
de 


IMovimento do porto 


| que 7) BIC. do aero-porto 





ferencia Internacional do Trabalho for 
ram cumprimentados a bordo pelo repre- 


- 


do Chils e Argentina. 
dr. Carlos RM. Desmaras, que integra a 
representação na qualidade do assistente 
technico. 


DTARTO DE PERNAMBUCO-DOMINGO, 28 DE M 













Lremurnr-ae.fdo cerca de clio meres, 
apos o quo vustarao q Dulce, Fonngo 
e Delgea, 

Eoute o merito dee curso, relativas 
mento & Argentica, acocntusrám que 
todos os anus q elerviio armpentino «oa 
lch metibras de montana nos Audes 


(Conelue na ultima pagina) 
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no seu pais; gencral Ulysses Longo, ad. 
Udo militar o aeronautico da posta 
da da Tinlia nO Ro de Janeiro; Abdi 
Nemuim Besmen, consui turco; Hans 
va vom Cossel, diplomata alemão; 
Ham Orssigh, diplomas tcheco; e a 
nara Mogdelena Bery. mristocraa 
a, pertenconte seguado remo 

da familia do Guise, o 

ITAQUICE* 

Porto Aiegro, chegou o 
da Costeira, 405 q nando O O 
Oswaldo Porca, com 87 homens de equi 
Drgim. Atracou no armazem 7, il 
Dara o Mecifo trouse J045 toneladas 
de carpa o 47 passigeiros, jevando 74 
cin transito, Vely consignado a Ulys. 
fes P. Loire é encontra-se descarre. 
rea saindo bojo & tarde para Be. 
- t 

De iai DARBACENA 
more, chegou o cargueiro pr, 
bacena, do Lloyd Brasileiro, sob o com- 
mando do sr, Jolo Palva Novaes, com 


57 homens de equi Ar 
d 4 pagem. Atracou no 





O sr. Affonso Bandeira de Mello, 
que vae participar da 25º Conferen- 
cla Internacional do Trabalho 


Acompanha-os o 


Vencimentos do dia. 


Londres aim, Tork .. 


Londres aiN, Tork .. «sos os « DOI, 


ALO DE 1939 


MERCADO DE CAMBIO DA PRAÇA 


o DANCO DO DRAGIL alfisou, hontem, as seguintes tasas; 
ADEINTURA — COMPRA ” 


DID ce reco um no O O OO 00 OO DM ODE Rd 1 1 O 1 am 01 


1. NO DO DO né DU O GO 00 CU DO GE pf 00 O DO 00 00 o dO tU 


r 
LIVRE: po 


Megsto | 


Commercio -- Finanças -- Informações Geraes 


dee maimourados, kilo 16800; Parinha de 
mandioca, Bio 4H7u! 
dioca, 
Grmma de mandines. mio 6800; Mino, 
TIRO mio 8940; Ouro, grama 259200; 


Feculs de man- 


kilo 29130; Prijão, kilo 19490; 


Pra- 


ess Gu celtme do erra mia 


MSMO, Pelies de carneiro Kia PIA0O, 


Peebumento de anteontem. Tau exclusivamente para as suas cobranças Os demais productos sebam-ss ns 















do interventor federal, em com- 
Como se processa a germanização | *entante ' Já existindo dentro do exerciiy um 
consciente e a nazificação complota, | Panhis do qual estinemm em Palacio | corpo de artilharia de miulincha bei | pano Rg e 
nerá é 1! da nossa proxima re retribuindo as homenagens. orgunitado, faltândo apenas alguma nO | Golias. MORE A 2 E pt sa Dri 6, a te 180940 
portagem TRANSITARAM OS DELEGADOS AR- | vos depatamentos do genero, us quett | Marca IVO .. ro ro ro ro rs de 00 ae canso ae ara es er TU 
Em seguida, culdaremos das nc- GENTINOS E CHILENOS terão crmúdus segundo ss esprrencias q Marco — Compensado «seno us ue us ss ps AR sê re es e - e4100 
tividades políticas reulizadas quer Pelo mesmo navio transitaram os arm, | Observações dus tres ofticiaes agents | Franco BUIMO +. «o cs ao ro no na ara as a 00 00 0 00 — es2s0 
abertamente, como tambem subter- | Lula Louzet, Julio A. de Gregorio Lavié | 9? da pis Ear nto E a pe SA 34240 
ienrdo Gonzales, delegados proleta q. 1 epa o sr, ON su uu no ud 00 OD 1 OO 00 DO nO qu uu qu . ue — 
Franca, secretamente, pari, afinal, di rios Nobre de rr pio Ag gra Pra «cu . y TETE ra .. .. -— bee 
provármos ao pais que essa situa | pos de Aviação, que vãs 4 Roma participar | Jim se cs es or O O UM aa O O O O 0 - 10000 
ção, quo se verifica nos Estados Fut da Conieivecia Mundial de Imprensa EmcudO emu. o. oO... e. q; 1 O O O 4 -— so 
sulinos, Inclusive tambem em São e.) 1» Atrunautica, a reunir-se no di PIANO ce ren ue us no um 8 4 . ve 0 ou au — 10 
dia 5 do 
Paulo, ameaça, | Incontestavelmente, Junho da capitas da Jalia, q da quai Pro UIUGUAS .o cu no no 00 00 00 08,48 P DO 40% 99 = ese 
a soberania nacional e a intogrida- Participarão 18 paises, À a ey cao ra Na o RR 
vrRos 

posa Pega ver Sire Aba amar o bico Libra .. .. . e. . 4 “o 4 a . .... .. O. o e. . memo aaqozo 
naes, que estrangeiros aqui radicados | || preaç Consul da Argentina em risoto, ANN aa dê qui 48 “gp PDS Ng DO, uTO 19000 
o regressa de uma viagem de ferias COMPRA DE OURO — O Banco do Brasil ouro fino so preco de 


238200 a granima, em barra ou amoedado, 


MERCADO DE CAMBIO EM LONDRES 


Abertura — Dia 

“. .. .. e. Dol, 
o) Cenova .. co vo o JAM 
a Paris .. .. .. e. +. Pu, 
a Madrid “. e. e. +. Pu. 
0 Lisbos ce seus os EMO, 
oj Boriim ., 
s| Holisnda 
a| Berne .. 
a Brusellas 
Anterior 


4.960,30 


o... q..." 


co do o PlSo 
cs» Pro-Bus, 
ce os o» Big 


. . .. .. e... . ue +... 


o Paris ,. se os us 
0! Chenota «e. soe. 
o Madrid ,. «su 
e Lisboa .. e. e. e. Ed 
e! Berlim ,. se ve e Bmk, 
e! Hollanda «e sv +» Pias 
o| Berne .. co ss os Pri, 
ei Bruxelins .. «es Belgo, 


COTAÇÃO DE TITULOS NA BOLSA DE FUNDOS 
PUBLICOS 


Pao, 










































=== IM? 
MERCADO DE ALGODÃO 


COTAÇÕES, HONTEM, EM NEW YORKE E LIVERPOOOL 


LIVERPOOL, 17 (4. M,) — Mer- para janeiro; hoje, 7:96; anter'or 
cado de Algodão — O commercio |7.95; para março: hoje, 7,M; antes 
não funcelonou, em virtudo de ser jrior, 7.91. 
feriado, O commercio funccionou em cara- 

NEW YORK, 27 (A. M.) — Aber- jeter normal, House compras por 
tura “American  Futures* — para |parte dos consumidores estrangeiros. 
julho: hoje, 8.81; anterior, 8.92; para | Registrou-se alta de um s tres 
outubro: hoje, 8.24; anterior, 9.24; pontos e baixa de um ponto parcial, 


1º CONGRESSO DOS COMMERCIARIOS 
SYNDICALIZADOS 


INSTALLA-SE, HOJE, SOB A PRESIDENCIA DO MINIS- 
TRO DO TRABALHO 


BIO, 27 (A. M) — Foram conciuidos| A representação de São Paulo apresen- 
m preparativos para instaliação, amanhá,| tará seis theses, inclusive O seguro dos 
to Primeiro Congresso Nacional dos Em-| desempregados e Jel de ferias, A primei- 
pregados no Commercio Bynidicalizados,| Ta lembra O seguro para o empregado que 
ob a presidencia do sr. Waldemar Fal--| perder o trabalho, na base de 10% da 
são. ultima folha de vencimentos. 

O Filo Grande do Sul apresentará a 
those da semana ingleza. A representa- 
ção de Pernambuco, segundo se noticia, 
não trouxe these por falta de tempo. 
Participará entretanto de todas discus- 
ses, emprestundo o seu apoio As bôas 
Inlicativas, me 


REALIZOUSE, HONTEM, A ULTIMA SES- 
S£O DO CONGRESSO DE TUBERCULOSE 


OS CONGRESSISTAS SEGUEM PARA SÃO PAULO — 
O PAPEL DOS TRAVESSEIROS NA TRANSMISSÃO 
DO MAL 


RIO, 27 (A. M) — No emificio da Po-j| A TUBERCULOSE NAS CAIXAS DE 
gelinica realizou-se m ultima sessão do APOSENTADORIAS 
Zongresso de Tuberculose. RIO, 7 (A. M) — O tistologista Car- 
ralho Ferreira, falando à imprensa, sobre 
a peste branca, decisrou que a tubcr- 
culoso constitus um assumpto merio DO 
seio das caixas de aposentadoria, preco- 
nisando a solução urgente do nssumpto. 
SEGUEM PARA 8. PAULO 
RIO, 27 (A, M) — Os congressistas so 
guirão amanhã para São Paulo, afim de 
prosegulr os trebalhos da congicao so- 
bre tuberculose, E a 









































Entro outras theses, a representação 
paraenses apresentará a de fiscalização 
fas leis mocines, a do Espirito Santo s 
te garantia do trabalho, a da Bahia a de 
wtabilidade no emprego, após dois annos 
te trabalho. 


O professor Ulysses Nenchay reforit-ss 
vo papel dos travesseiros na tranamissão 
tas infecções do apparelho respiratorio e 
sropos a obrigatoricdade do uso de fo- 
tas isolantes nas casos de habitações, 
savios, ete, como medida propbylatica 
ta tuberculone, em funeção do papel pa- 
ogenico desempenhado pelos trovenset- 


us. - 





Falando & reportagem, informaram que 
discutirão sobretudo O 
aprendicagem operaria e das condições 
de vida dos obreiros de catradas de fer» 
ro na America do Sul, 

PASSOU PELO RECIFE O MINISTRO DA 


er. Cornelius Schuller Tot Peursum, que 
serviu durante quatro annos como mi- 
nistro 
do pelo representante do prefeito Novaes 
Pitho, pelo sr, Fred Von Sohaten, con- 
sul da Hollanda no Recife, e esposs. 


Peursum disse que vas a Hays, onde re- 
pousará algumas semanas, partindo em 
seguida para San Sebastian, afim de as- 
sumir O seu novo posto, como chefe da 
ingação hollandesa na Hespanha. Relem- 
brou o quatrienio em que estivera DO 
ato, louvando a amizade que agora, O 
prendo para sempre ao Brasil e mos bra- 
aileiros, 


cha permanencia no Brasil está aliás ex- 
presso mum bello documento diplomati- 
co: à carta que me escreveu O ministro 
Oswaldo Aranha, nas vesperas de eu dels 
xar o Rio de Janeiro, E' um testemunho 
valioso e emocionante de um dos meus 
mais felises periodos na diplomacia." 


no Recife, do representante do prefeito 
da copital, e de sum copos, em. Ida 
Schuller Tot Peursum, o ministro Tot 
Peursum desceu é terra para um passeio 
4 cidade. 

VIAJA PARA A EUROPA O NOVO MI- 


Munos Reys, antigo ministro das Obras 



































problema da 


HOLLANDA NO BRASIL 
Pelo Alcantara passou por esta capital o 


da Holinnds no Brasil. Fol recebi- 


Falando & reportagem o ministro “Tot 


— "Emo sentimento errado com mi- 


Em companhia do consul da Hollanda 


NISTRO BOLIVIANO NA HESPANHA 
Peio Alcentora transitou O sr. Juma 


Publicas da Bolivia e ex-deputado e se- 
nador e prefeito do La Paz, recentemen- 
te designado como primeiro ministro tbo- 
tiviano na Hespanha franquista. Dirigo- 
meta Puria, de onde viajará para San 
Sebastian, afim de se reunir ao corpo 
diplomatico estrangeiro que, em virtude 
dos damnos sotíridos pelos edificios pt 


Feiro, Veiu ccosgnado a Alberto Fon. 
seca & Cia, o encontra.so carregando, 


Polycórp, seb o commando do sr, ate- 
xandre Acini, com 43 homens de equi= 
parem. 


ds carga. Veu consiguado br 
Sobsten, es a gu 












Leva chrga em transito é um passa. 


POLYCARP 
Do New York, chegou o vapor inglex 


Atracun nO armazem B. 
Para o Becifo trouxa SB qmeludas 


Enconwrr.so descarregando, 
PEQUENAS EMNARCAÇÕES 

Triste, Oo Macotó, ds 10.40, 

Albório 1, de Maccó, da 10.45, 

Yp'ranga, às 10.50, caes externo, 

NAVIOS BSPERADOS HOJE 

doão Pessoa, de Hamburgo, pira o 
“mizem B, 

NAVIOS ESPERADOS AMANHA 
General San Miriin, de Butuos Aires 
Piratiny, de Porto Alegre, 

Adantico, de Iaranaguá. 

Incontidento, de Deto Al-gro. 

Drastluso, de Dalia, 

MOVIMENTO DA MARE HOJE * 
1º. balsamar 0.15, 1%, preamap 14.90; 

2» baixamar 10.00; 2º, preamar ,... 

MOVIMENTO DA MARE' AMANHA 

1º, presmar 00,40, 1º, baixamuar 7,05; 
2”, preamar 13,10; €8, baixamar 19,44. 
REvRESSOU DO RIO O ARCEBISPO 

Dt. OLINDA E RECIFL 

Pelo Neptunia, regremou ontem d. 
Miguel de Lima Valverde, arcebispo dr 
Olinda e Recife, que fôra so Rio tratar 
junto ás suturidades ecclestasticas de 
Assumptos referentes so III Congresso 
Bucharistico Nacional, a realizar-se no 
Recito em setembro proximo, 

O desembarque do arcebispo de Olin- 
da e Recife fol concorrido, indo ao 
cars do porto varios sacerdotes e ré. 
presentantes de ordens religiosas, alem 
do representante do  Intervenior fe- 
deral, t 


— Pelo Alcantara regressaram bon- 
tem ao Fecifo o ar, Ernest Odenheimer 
e Sua ecoposa, ara, Eybilia Odenheimer; 
srs. José Tavares de MouTa, Arthur 
Ho dos Suntos e prof, Lins e Bilva, 

REGRESSOU A EMBAIXADA DA 
BRIGADA 

Pelo Almirante Juoeguêy, regressou 

hontem a representação de Pernambuco 





















seitação da proposta da 


te tecnicos estadunidenses, composto 


do, será de nacionalidudo brasileira. 


0) €. N. P. ADQUIRE TRES SOND 


SERÃO UTILIZADAS NO RECONCAVO BAHIANO E 
NO ESTADO DE ALAGÕAS 


RIO, 7 16. my — A proposito da ac-| necerão no Brasil durmuts O tempo ne- 
firma norte-| cessario para a formação de technicos 
americana Dribing end Stouration, para 
“ornecimento de tres sondas de petroleo 
1 O NM. Pa repotseem ouviu o go 
neral Horta Barbosa. Informou que duas 
dessas sondas serão instaladas no Be- 
soncavo Bahlano e no Estado de Alagõns. 
Cada sonda ficará entregue a um grupo 


+ pessoas. O restante do pemoal necossa- 


mnacionses. Possivelmente os trabalhos se 
iniciarão dentro de dois mezes, após a 
assignatura us contracto, 

As sondas que vão ser adquiridas são 
do typo mais aperfeiçondo e capazes de 
realizar a perfuração de 500 metros em 
trinta dias. O governo está vivamente 
interessado na questao do potrvleo, 

oc =. P. cogita em adquirir depois 
novas sondas que so instalinrão em ou- 
tras regiões do sul, ccutro e morte do 


de 


Os technicos norte-americanos perma- | paix. 































- OPFERTA NA BOLSA 
Apolíces Pederaca 


Unitormizadas 5 Gu. eve. 
Diversas Emissões 5 % .. «es. 
Ao portador 5 Te snes ue es 
Obrigações do Thesouro, 7 % .. «» 
Obrigações ferroviarias, 7%... 
Resjustamento do vin de 1:0009000, 4 
Apolices Ertaduses 
Nominativas, 7 TG «cus su. os 
Nominativas, 5 ses se erra 00 ou 
ho portador, (Portuarias) 7% «e «sus 
Ao Portador Emissão de 1927. 7 % .. 
Ao Portador Emissão de 1930. 7 % 
Bonus do Thesouro, 5 % .. vo. 
Premiaveis do vim de JO09000 .. «. 
ho Portador. 5 % .. +. 
Apolices Municipoes 
Consolidadas, D Tc. voos us es 
Acções de Bancos 
Banco Auxiliar do Commercio vjm 408 
Banco do Povo vin 300 .. see se ue us 
Banco Central de Pernambuco vin 1006 . 
Banco de Credito Real de Pernambuco 
vo MOS .. .. 
Banco Regional de 
de SOSN0O .. semen rr se ur ve a 
Banco Commercio e Industria do vin de 


Compradores q Vendedores 


. 


Persâmbuco do vim 


Acções de Companhias 
Companhia Plação e Teridos de Perpam- 
buca do vin de 3008000 ... “e 
Companhia 1. Fiação e Tecidos de Gor- 
anima do vim de 1009000 ,. 2. se uu. 
Companhia Fabrica de Estopa do vin de 


Companhia Industrial Pirapama do vim 
de 1:0009000, ao Portador .. «ev. 4 
Companhia Manufactora de Tecidos do 
Norte do vin de 2000000 .. «. ue cu us 
Companhia Lubeca SA do vin ds 
Companhia Agricola e Pastoril do São 
Prancisco SIA do vin de 1:0008000 ., 
tar Pernambucano SIA do valor nominal 
de 5000 .. cer es nr nr us a 
Radio Club de Pernambuco SIA do vim 
de 509000 .. 
Varios 
Letras Hypothecarias do Nanco de Credi= 
to Real de Pernambuco — juros de 
6 Sa vim 1009000 .. .. +» 
Debentures da Cia. Lubeca 
Debentures do Cotonificia Otbon Bezerra 
de Mello, SA do vin de 5:0008000 .. 
Debentures do Lar Pernambucano SA do 
vi de 2008000 — juros de 9 % .. os 


Cotação de diversos pro-| Mercado do assucar na 


. .. o. O... 


Bia do vin de 



















CONSEQUENCIA DA CONFE- 
RENCIA DE LIMA 


AS RESTRICÇÕES A'S ACTIVIDADES POLITICAS ES- 
TRANGEIRAS NA ARGENTINA 


ROMA, 27 (H.) — A Impres. | ces estrangeiras dentro de suas 
são oausadn, nos melos fasois= 


las, pola adopção por parte da 
Argentina de medidas restringin- 
do as actividades politicas de 
estrangeiros, é muito malor co 
que confessum os jornaes. 


A rovista “Relazioni Intorna- 


clonaii” deixa porceber a Aappro= | idades de Assistencia 
snsão com que a latin recebeu a |" mr saga (hip 
notícia, accontuando que ass 


PARA O COMBATE A' 
LEPRA 


disposição mio oo so firs| DEIROS DE PAUL DE- 
mou, depois da Conferencia de LEUZE 


Lima, em varios palzes amorica- 
sos, no sentido de ser refreiado 


p desenvolvimento das aotivita-|psrm ss habilitasem no seu inventario, 


fronteiras. 
AUXILIO DE MIL CONTOS 


RIO, 27 (A. M) — O presidente Gotu- 
Mo Vargas autorizou a concessão do auxi- 
lo de mil contos é Federação das Bo- 


CONVOCADOS OS HER- 


mo, 7 (AM) — A Justiça ená con- 
vocando os herdeiros de Paulo Deleuze 


pauta garal, 


Morimenio mariimo 
YAFORES SEPRADOS 


Men do mato 
” — Generais fan Martim, de Burma 
Aires é escalas, 
 — Qerania, de Trieste é cocaina, 
Mes de junho 
1 — ltapage, do Norte, 
3 — Highland Princess, do Buenos Als 
re. o escalns, 
Highland Potriot, de Londres é 


escalas. 

4 — Chuy, de Porto Alegre q «eaca 
las, 

5 — Almirante Alesandrino, de Bantos 
e tecalas, 

€ — Conta Grande, do Buenos Aires 
e escalas. 

0 — Almensora, do Southampton e es 
calas, 

1 — Antonio Delfino, de Hamburgo 
e escalas. 

1 - Mendoss, de Buenos Aires o au 


calas, 
M — Highlond Monarch, de Bou- 
thampton e escalas. 
Highland Brigude, de Buecos M- 
res e escaina, 
18 — Oceania, do Duenos Alrts e e 
enias, 
LO — Southern Prince, de Nova Tork 
e escnins. 
7% — Monte Oltva, de Buenos Aires 
e escalas. 
Bagé, de Santos é escalas. 
 — Asturias, de Southampton é es 


calsa. 
— Neptunta, de Trieste o escalas. 


a 
2% — Almaencsora, de Buenos Aires é 
escalas, 
O — Highland Chisjtain, do Londrma 
e escaiss, 
vVArumas à SAIR 
Mes de mito 


HOJE — Joto Pessõs, para o Sul. 
7 — Gentrai Son Martim, para Hams 
burgo e escalas, 
3 — Oesanto, para Buenos Alem * 
escalas. 
Mes de junho 
ltapags, para Porto Alegre e eu 
cnias. 
Highlend Princes, pars Londres 
e escalas. 
Highland Patriot, 
Aires e eventos, 
Chuy, para Parnahyba e eecaina, 
Almirante Alezandrino, pars 
Hamburgo e esenias. 
Conte Grande, para Genova € 
escalas. 
Almencora, pars Buenos Aires 
escalas. 
1 — Antonio Delfino, 
Atres e escalas, 
1 — Mendo, para Marselha € es 
calas. 


= 


para  Ducnos 


pars Buenos 


16 — Mighiand Monarch, para But 
nos Aires e escalas, 
Highlend Wrigude, para Loo- 


dres e escalas, 
18 — Occunio, para Trieste e escalas. 
17 — Sonthern Prince, para Buenos 
Aires e escalas, 
7 — Monte Oliva, para Hamburgo + 
escalas, 
Bopé, para Hamburgo € escalas, 
2 — Asturias, para Southampton € 


escalas, 

73 — Neptunia, para Buenos Aires € 
escalas, 

2 — Atmanzors, para Southampton 


e escalas, 
3 — Highismt Cliejtatn, para Bue- 
nos Alres e escalas, 


AVISOS É EDITAEO 
CLUBE PORTUGUÊS 


AVISO 


Em virtude do passamento 
do nosso colega Franklin Ma. 








blicos de Madrid, né conservará tempo-| às commemornções do 130º. anniversa- + 
rariamente naqueila cidade, rio Ga Policia Militar do Districto Pe. | +)! ductos na praça praça tos Gouveia, verificado hontem 
Sobra 6 recente movimento político | Stral. Chefia a representação O temem. ; Cotação official) (Colução official) no Hospital Português, fics 
bolívia, deciarou o ministro Sumos Bass | ** Mom Benjamin, o cotações ofticino para “Ut0S) Mercado sem alteração, mogulando as transferido o chá-dançante que 
40 movimento político que se ope-| Pol recebido pelo representante do [aros pllado .. usas — ss prima e. diva | 06 devia realizar no domiugo, 
rou na Bolivia com à dissolução da Ca- | Sommandante da Brigada Mulitar, otfi- | Alcool puro, 40,9% ss «e 38200 | merinado 3º (uacco) , 28 do corrente 
mara é do Senado, pareceu a princípio, clses o famílias, Tocou DO desembarque | Alcool puro, 43%.. ess == SM0O | uraina de 1º (meo) +. ettooo ; 
possuir um earncter de revolução em vir- uma Prfce-md da banda musical, Ajpaas opmseanao segs 300 | » qa s Pal e Revite, 26 de Maio de 1939, 
tude da attitude tomada pelo Premdcote | negaram nont cg , ese do MAGO “tomo a 29000 | SrTStaL ABRGOO 46 «o 00 amo | A Direção, 
não estar prevista na leginiação então em o* cilpptra da Pv a — | Demerara (sacoo) « «su 359200 , 
pon Panair, procedontes do norte e do mul, | Borracha de Mangabeira 3º Jacto so se ro 04 uu s0gi0o ; e 
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— que se unificarem numa força unica,| Para O Rio; Herbert Laube, de Port] dos sm = 44200 na 
pleiteando a revogação dos methodos po- pain para o Rio; Prancit Noel Betco, [Couros seccos salgados, — 23800 praça CLUB DE JOIAS E RELO- 
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plomata frances, e Pales Maciand, Ol'udina de Sousa, John que ementa UR DE PRODUCÇÃO 8 MANUPACTURA DO | Travessa cas Graças, 90. 
“ALMIRANTE JACEGUAY Rdward Burdon, Lowell Russell Notes, | maes 44 Cabrl.. o ve SMO0O M GRNCO ESTADO. SUJEITAS AO IMPOSTO BRRIK 100 — Se, João Pedro da Silva 
De Buenos Aires, chegou O ent a me para Miami; é José Steven Wal- | pejtes de ão ces gaia 68000 a 74000 | e do 255 a SOMADOS — Rus pç 463. 
Juceguay, do Lioyá Braxileiro, sob o som er, de Buenos alres pari Miami, tman : BERIB 101 — Sr. Pedro Santos — Bus 
Mando do sr. Ovvaldo Reis, com 142 ho-| Desembarcaram cs srs. Arthur Pran- Mercado do calé na praça | Aguardente de cachaça, litro 6350: Al- | Vidal Negreiros, 167, 
mos do tQuigagem. Atracou no armas |09 do fundado, de Bio Lote; Henrique (Cotações o'fie'ren) cool puro, di Alcool rare SERIE 102 — Sr. Rubens Pereira Araus 
Dias Coelho é Adalberto Maçãs, Ge | O mercado us caió mantesese Som | titres Ea: “o cum eu. ' jo — Av. João de Barros, 5, 
sem à Natal; Ernesto Jenner, para Jolo per. | tem, bastante animado. vigorando as co | rama; kilo 25520; Amucar retinado, 14º! BEBIB 103 — Br. Ant, Bezorra Cabral 
Para o Recife, trouse 56 € meia ONO! som; Anny Gon ves de Almeida e José tações de 198500 a 208000 arroba, Kilo 6800; Assucar rtinado 3.º mio — |— Salão Elite, 
ladas de carga de varios generos, 15 PAS | pro Aly aging io q O mersado continua imaiterado O| Assucar Crystal, Elio 0720; Asucar tsi- SERIE W3 — D, Maria Dolores Peres 
mgeiros, levando 221 em transito, Velu pdoné uma, do Rio. preço (em sido do 219000 n 229000 a ar- na, kilo 6820;  Assucar Gemerara, aiio | — QOues José Mariaso, 459, 
consignado a Alberto Fonsnca & Cla. o Embarcum os srs. Orlindo Túnt? df | rapa, 0500; Ansucas branco, kilo 0480; As-| SERIE 104 — Dr. Odilon Nestor — 
à oito: poa Bi | An eRDA, “DRI QUTUIÓUIS ACAO e|======= === ==> vuCa sumenta, KLo 870; Assucas à,* ja. | Fua Barão de 8. Borju, U83, 
matu ontem mesmo Prederico Zimmentmena, para O Rio, | tocar imomir pomívio a demo da | ct Elo 690;  Assucar mascarado, Eho Os proprictartos 
naus. EM TRANSITO O DIBECTOR ORRAL corresponúencia 8040; Arros pilado, kio 10100; Bagas de H. Marimann & Cia. 
pr a 19) Aa De Belem igre Do forma geral pareceu-lhe que O ser: | ar O MR A. Olistira 
De Buenos Alres, vinja em to 0 capi. sanbico norte está . 
vob o commando do ur, Gladull Glussepe, | tio Mario José de Facia Lemos. diroolor dat Do apito do nóda eta | oba, Mito 2000; Orada. Kilo 2000 Car Fiscal do Governo 
de equipagem, Atracou | geral dos Correios é Telegrapnos que dó ota caroço, Ita 1960: Caroço e algo F 
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Para o Beocife trouxe 107 pamageiros.| Crmpanhia de aus espoma Arm» dNCYPA | ques serviços. ros neccos espichados, kilo 38806; poucos numeros & dize 


Pelo Neptunia  transitaram 
pelo Becite os enpithos 
ms, Roberto Naza e Alberto 


Heulia furer Um curto do 


ponto da Europa, 
parte dos Alpes. 


hontem 
seratim Maida. 
Julatsart, 
do exercto armentino, os quars vão à 
aperteiçua- 
mento do astilharin dr montinha em 


Trieme, 

Falando & reportagem, o enpitão Ra- 
perto Naza exaitou os motivos da metal 
wagem, a qual lhes fot proporcinnnda 
pelo governo ds Argentina, e visa com- 
correr para a formação de im expo 
bem equipado de artilheiros, sendo é 
loca! escolhido para o curso o melhor 
pois abtango & e 





eltt. Edgorá eisejta, 
movel até Matal o dail para Portelesa 


tar, Estovo nu Ninteriand amazônico 
telegraphlco e portal múquelia goma 
do natureza qmportantissima para 

apenas esta os meios que peribitte 


sua génio tor contacto com o que 
pazes no testo do pais e da mundo. 


tre os varios mavios tiuvisos de forma 


Coares Faria Lemos € do seu cecieturio, 


Polando à tepostagom do DIARIO DE 
PERNAMUUCO, deciarou que percorreu 
todo O morte, tendo vinjado cm autos 


Lordo do Gommandante Ripper, Da ca- 
plal cosrenso pus q extremo norte 
percurreu toda a oba em avião mili- 
clitgou à evidencia de quo o serviço 
pais, do vem que se trata de Jogares 


muito afastado e díficu accemo, sendo 


Alegou que se netenderá no sentido 
do nor feito q transporte de cartas den. 
tro de um horútio em combinação en. 


Refetindo-se a pelem disse qu O 

predio ónde fluccionam os Corteios € 
Telegraphos não so presta als ds aCti= 
precario o med estado, For tumo em 
breve aúquelis capital mortistg terá tam. 
al vidades do repartição, sesao bastante 
bem o seit predio mudermo e conforta- 
vel, muldado ms necessidado do serviço 
e va situação climaterica total, 
€ No Pluuhy encontrou os serviços em 
estudo shbisfactorio, bem como no Crd- 
e frá, eulvo Lgoiros nendes que facilmente 
poderdo mer coustitudos. 
f Rentticmos, mais uma vre que muito 
breve Vernamúuro terá o seu Palocio 
dos Correios, cuja planta está termina- 
da, fuitendo apenas uitimar.se a aber- 
tira dr creditos, 

— AO sem desembarato compareceu 
Erasido numero de funcionarios  posiass 
e telegtaplicos que & foram cumpri- 
e | menta, 


da 


ao 
junto ao Instituto do Assucar e do 


23 de Julho de 198. 
Recife, 25 de Maio de 1949 


São convidados todos os associados para uma assembita geral extraor= 
dinaria a realizar-se na proxima quinta-feira, 1 de Junho, ás 14 horas, 
em nossa séde social, à rua da Alfandega n.º 35 — 1.º andar, afim de 
ter logur a indicação de 3 membros dentre os quaes deverá ser escolhido 
pelo Exmo. Sur, Interventor Federal no Estado o nosso representante 


Alcool, de nccordo com o art, 6, Capl- 


tulo 11, do Regulamento do 1, A, A. approvado pelo decreto n, 22891, de 


A DIRECTORIA 


O ERAS O RAE RD aÃ - 
E das “Me; or TT cce 











para PINTURAS 4 MINO. — Telm é 

tintas à cleo, Fincela, vernis co- 
pal. Olep linhaça. Tesebentina e preços 
redundos. No Bucar Aliomão, Mus 1 
de Setembro, 44, 








CNUEM ces “Agus de Colonia Cauby” 
atimbe todas ms atrenções para 
si. porque o seu perfume «+ sublime, 
4 venda em bodas ss perfumariaa, 
VER TER DOs FELLE?-Um Bio, 
cute, A venda na Vharmacia 6. 
joão mis Larga do mario, Ma. 


UANTAS VEZES E' V. EXCIA, 
A CAUSA DE UMA PROFUN- 
DA TRISTEZA DE SEU CARO ES- 
POSO? QUANTAS"... 12 vezes por 


anno... Experimente o Regulador 
Maciel, Adquira hoje mesmo um 
frasco em qualquer pharmacia ou 


na pharmacia de sua preferencia «e 
conquiste a alegria para seu lar, 





R4800U — Boy terno, capas, tapetes? 
Vá ao ELRZIDOR INVISIVEL. L4 V 
E. os tornará completamente novos. Es- 
ts organização, com Jongos anos nesta 
capital, sempre teve por lemma: Bom 
servir é sua numeros freguesia, E' al, 
nas russa Cambón do Carmo q. 51, 1º 
andar e Aurora, 409, 1º. andar, 
DENAL — Acelms e assegura o equi. 
Lbro do rpitema Dervas, &* vem. 
da cm todes as phamacias « droga. 
visa, 


RENAL — O mator restaurador dos per 
vos, E' uma formuls do grande neu- 











À ELOGIOS — De psredo aimples «e 
Cwrrillion. A preços sem cCompetes.. 
cia. No Dame Allemio, 





DNS DOENTES? Plulas de Oral, ve. 

medio  imfallivel no tratamento 
do rios. Encontra.se em todas as 
pharmacina e drogaris, 


PEPRIGERADORES NORGE—- O Rei 

dos refrigeradores. Preço especial 
é vista: 2:5009000, ALBERTO AMARAL 
ds CIA, — dm. Marques de Olinda. n. 


SEMENTES — Sementes para Dortes 
vendem.se & rua do Rangel n. 80. | 
Tharmacia Bom Jesus. 





É 
5 
À 
Da EL hi 


SYPHILIS E IMPUREZA DO BAN- | 

GUE curam-se com o “Elixir De- 
purativo Dr. Simões Barbosa”, em- 
fabricado com Elixir de Garus Pe- 
tismo agudo e chronico, articular e 
muscular, Feridas, boubas, cancros 
venereos e de todas as doenças pro- 
venientes de impureza do sangue. E' 
fabricado com Elixir de Carus Pe 
psina, podendo ser usado pelas pes 
s0es que tenham o estomago delica- 
do. Abre o appetite e faz engordar. 
Deposito: DROGARIA E PHARMA- 
CIA AMERICANA, de Cicero D, Di 
á. Diniz, 


SOFFRE DE COLICA HEPATHI- 
CA? — Certamente o seu figado 
está engorgitando, Trate-o urgente 
mente pois amanhã pode ser tarde 
Tome sem demora a BOLDEMNA 
formula do dr. Simões Barbosa. De- 
posito: DROGARIA E PHARMACIA 
AMERICANA de Cicero D. Diniz. 


SOFFREIS DORES NAS ARTI- 
CULAÇÕES (juntas)? Tendes os 
ditdos dos pés irritados e escoria- 
dos? Sim? E' o vosso sangue que 
está viciado,  Usae internamente o 
Elixir de Carnnúba e Sucupira .Com- 
posto e tratae as escoriações cpm & 
miraculosa AGUA RABELLO. « 


ou DEPOIS de uma molestia pro 

Jongada sentis desanimo, febre 
e tosse todas as tardes, deveis pre- 
venir-vos contra a TUBERCULOSE. 
Usae Fibrogenol, o melhor recon 
tituinte por ser de efíeitos rapidos 
e cujo sabór agradavel concorre pa- 
ra uma integral assimilação. Encon- 
tra-se nas pharmacias de primeira 
ordem. 


















outros artigos qualquer que sejam. 















“bôa escola” e esta V. S. só 









GRAMULADO DE GLHEQNI-RECALC 


PEQUENOS ANNUNCIOS. 


* (Conclusão da 14º pagina) 


ND. DDD o 


| moveis em Mucacau'ba, Ver 





RUA DAS TRINCHEIRAS, 85 
— DE — 
ANTONIO AFFONSO FERREIRA 


Aviso nos meus amivos e distintos freguezes de volta de 
viagem so Rio de Janeir. que acabo de inaugurar a lavanderia 
turaria Continental com modernas instalações para lavagens e tin- 
turarin de chapeus e rouvas brancas, cesemira e franela, vestidos e 


Lava-se e concerta-se no gosto do freguer com a maxima per- 
feição todas as qualidades de chapeus, 
mira e brins, Enverniza-se chapeus americanos 
lava-se e alveja-se chapeus de Senhora, tinge-se pelos processos chi- 
micos mais aperfeiçoado, LUTO EM 2 HORAS, 


Assegure seu direito de triunfar na vida adquirindo co- 
mhecimentos que lhe valham per um verdadeiro Capital 
Mas & aquisição desses conhecimentos depende de uma 


ratriz, 42, 1.º andar, — Fone 2055 


PHOSPHO- 


sorriam DE FRYEIPRA? .. Pique 

curado, urndo como preservativo 
o prodigicso remedio; CURA LHTDIFE. 
LA, ceompre hoje memo um vidro + 
início o ma UWatamento, E um reme- 
dm tmfalives Do Cotibato & Mrisgpela, 


ds -. 


QENHONRAS E EENHORITAS — Ima, 

pertem e mivgria de viver, tamendo 
vo da U “4 o regulador dem 
da, seulntas. A venda «ii toda a 


pare do Brasi, 


quvs miNE ESTÃO DOENTEST--Não 

peica vmpo, use Pllulas de Urs 
que elimibam os Tozonos  produsidos 
pela esemiinção dis alimentos, A 
venda em toda as pharmmacias, 


TODAS desordens  utero-ovarianas 

determinam uma vida de soffri- 
mentos, VV, Excias, devem prestar 
ationção parg o futuro de vossas jo- 
vens filhas, E' do vosso dever am- 
paral-as, protegel-as, cuidando de sua 
euúde contra os males que o nosso 
clima origina, O Regulador Maciel 
é um medicamento que reage com 
segurança, pois que é o resultado de 
numerosas e demoradas observações 
de seu inventor, (Dr, J, Maciel). 
Elle toniífica o utero e ovarios, re- 
gulando suas funções quando achum- 
se perturbadas, 


TEMEIS a Tuberculose?  Desejses 
ser forte ce robusto? Usae Fl- 
brogenol — o melhor de todos os 
reconstituíntes, o mais saboroso, O 
mais encrgico e por consequencia o 
mais barato, Em 30 dias consegui- 
reis nugmento de peso. Encontra-se 
o Fibrogenol em pharmacias de pri- 
meira ordem e nas drogarias. 


LCERAS, tumores de origem sy- 

philítica, Iymphatica ou arthriti- 
ca curam-se com o Elixir de Car 
nauba e Sucupira Composto. Ven 
de-se em todas as pharmacias e 
drogarias e no Laboratorio da AGUA 
RABELLO, rua Cardoso Vieira, 253 
— João Pessóa — Parahyba. 

ENDE-SE — Um quarto de Imbuis, 

contendo nove peças todas em 
perfeito estado, como tambem outros 
e qial- 
quer hora na rua da Imperatris J96 — 
1º, andar. 











ENDE-SE — Ums carroça de mão de 
poeumeticos, nova, typo grande e 
uma prensas quo espreme quatro mi. 
lheiros de genipipos disrios, Vere tra- 
tar 4 rus de 8. Miguel, Dm. 685 — AFO- 
GADOS. 3 5 gt Sp AE 
Vv. EXCIA. deve preferir um medi- 
camento regulador cujos effeitos 
sejam evidentes. Prefira pois o Re- 
gulador Maciel, fabricado no Labo- 
ratorio da AGUA RABELLO. Ven- 
de-se nas pharmacias e drogarias de 
primeira ordem. 


XAROPE de MULUNGU' BROMO- |. 

* RETADO — E' um grande cal 
mante dos nervos. Coínbate o mau 
humor e a excitação nervosa. Depo- 
sito: Drogaria e Pharmacia America- 
na de Cicero D. Diniz. 


pistas sd anil caes 5 ESA 
XAROPE DE ALHO DO MATTO E 
URUCU' SIMPLES E CREOSO- 
TADO — Maravilhoso nas tosses, res- 
frismentos, dóres de garganta e pul- 
mões, grippes e constipações retx 
des. DROGARIA E PHARMACI 
AMERICANA, de Cicero D, Diniz. 


XAROPE ANTI - BEZONATIC( 

«Contiança) — Absolutamente se 
guro na cura das sezões e febres pa- 
lustres. Milhares de attestados pro- 
clamam o seu efíeito. Deposite: DRO- 
GARIA E PHARMACIA AMERICA- 
NA, de Cicero D. Diniz. 
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minha 
e tin- 


cobre-se chapeus com cute 


encontrará na Rua da Impe- 


»"17 É | 


THIOCOL 


IFICANTE E REMINEDALTADO 


DS E DO CRT O mr qu df RR 










































TRUCÇÕES E SORTEIOS 


Avda. São João, 437 SAO PAULO 
Phone 4.5685 


FORTEIOS SEMANAES ! 
PAGAMENTO IMMEDIATO! 


AUTORIZADA E FISCALIZADA FELO GOVERNO FEDER 
CARTA PATENTE Nº 12 


27 DE MATO DE 1939 


RESULTADO DA LOTERIA FEDERAL: 


1 ss co va So NE me Ná Sd 14,529 

DO as AU URU GNMSÓ)T OO 3.668 

DOS cido lou 4000. 80) FRURP a 

OO vo qo Ténis DOU E MATÃO 9,123 

DO ompia. vis Palas 0AV A AT é : 4.286 
SORTEIO DA EMPREZA (De accordo com o nosso 


Regulamento) 
Premio da Letra A 86,529 — 1.º Premio 
Premio da Letra B 86.668 — 2.º Premio 
Premio da Letra C 86.711 — 3.º Premio 
Premio da Letra D 86.123 — 4.º Premio 


tiverem este final 
tiverem este final 


tiverem este final 


DIATAMENTE, os seus premios. 
AVISO IMPORTANTE 


não estejamos representados. 


tagens. 
A DIRECTORIA. 


(Succursal em Recife) 
RUA SIGISMUNDO GONÇALVES 


75 —1.º (Altos do Louvre) 
HILDERICO MATTOS — Director. 


eStSt 











ANEXA AO INSTITUTO PORTO CARREIRO 


Diretor — Prof. Paulino de Andrade 





ESTA ESCOLA E' MANTIDA EXCLUSIVAMENTE COM 
MAQUINAS “IDEAL” COMPLETAMENTE NOVAS 


ENSINO EFICIENTE 






RUA DA CONCORDIA, 630 
TELEFONE, 6841 


Ê Uá E) 


TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 


65 QUARTOS E APARTAMENTOS 
C. Postal 597 — Phone 0087 — Telegr: Sanaminas 
BELLO HORIZONTE 
OMLAAS LARA DLAMAAAANAAAAARAAARAAAAAAA RADAR AD RA RAD ADA O UALAAALDA A AADAALLAAAAAARA ARA 


EMPREZA PAULISTA DE CONS- 


Caixa Postal, 2474 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES NO NOSSO PAIZ 
PRAZO 7) MEZES 


RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO NO DIA 


DIPLOMA NO FIM DO CURSO 


— Quem tenta “tapear” um resfriado, acaba fatalmen- 
te “tapeado”, Não arrisque! Córte lógo os resfriados, 
com COGNAC de ALCATRÃO XAVIER, 


que contém Balsamo de Toló, Hypophosphito de Calcio, Alcaçuz, ete, 
EEE | MINIMO RR OA RA CRLERDERN ARARUNA 


Ermo SENATORIO MINAS GFRAES 


DIARIO DF PERNAMBUCO-DOMINGO, 28 DE MATO DE 199 


mm 


AL 


Premio da Letra E 4,529 — As cadernetas titulos que 
Premio da Letra F 529 — As cadernetas titulos que 
Premio da Letra G 29 — As cadornetas titulos que 


NOTA: — Os prestamistas contemplados no presente soricio devem 
procurar os Agentes locses afim de receberem, IMME- 


Precisamos de Agentes em todas as praças do paiz onde ainda 
A melhor remuneração, O maximo de garantia. Todas as vaa- 


cScsPsiscsesasesese,, 


goela DEAL 
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LOLA 


| PRISÃO DE VENTRE? 


k 
me | 


E o e eo 


: 







HERRERA 





NÃO DESESPÉREI... 
O As Pilulss Aloicas no tratamento 


da prisão de ventre, as 
| seguintes ventagens: |, 

1.s — Regulnrizam os intestinos sem 
tortura-los 

Ze — Eliminom es toxinas. purifi- 
cam o mangue. 

3.8 — Expulsam os e descom 

sto O 


4.8 — Não dão colicas pem viciam 


o organismo. 

Sa — Toniticam a moasculoture do 
conduto digestivo. 

6.8 — São inofensivas, podendo ser 
usadas por pessom de todar 
es idades, 

As PILULAS ALOICAS não falham 

por mais antiga e rebelde que seja 

& sum mote ilus, 








DINHEIRO 


4 casa de BEuCUIOM 
rende objectos usados 
com sejum: Pianos, 
machinas de escrever, 
photograficas, de com 
tura, joias, elogios, 
instrumentos musicaees, 
livros, biboculos, capas 
de borracha, gaberdine. Antiguidades 
em cbrystacs, louça, prata, marfim, 
eta. € tudo mais que represente va- 
lar commercial, BRILZANTES mé 





gramma. CONCERTOS de joias e me 
logica, com cartão de GARANTIA por 
um ano, 
Casa de BELCHIOR “A Indiana” — 
Bus das Laranjeiras, 20 
tá primeiro casa da rua, do lado 
direito) 


LUDIDO? 


Somente aquelies qué n5s conhecem as 
niraculosas Pliulas Maratú são capazes 
o dar cubo à vida. Este nfamado tonico 
ervino comtate a meumsthenia sexual 
os moços, a perda de phosphatos e o 
celebral. 
velhos desanima- 
tos e desiliudidos não 
submetter-se é 
arriscada operação de 
Vevonoff. sem primel- 
ro experimentar as Pl- 
sus Maratd. que são fabricadas com 
se 
trata da um simples remedio de sugges- 
tão, mass aim. de um preparmdo de ef- 
feitos segurms e evidentes. Absoiutames- 
te inorfeastras, as Pllulas Marati podem 
ser usadas por ong poe resol em ra 

er m. Ellas darão optimismo, - 
areas Es receto de 
fracassar os vida. Cada pilula representa 


engotamento 
h) Os 


e 


ietem 


extractos de plantas jndigenna. Não 


gentando definitivamente O 


eucersan, 


CARIMBOS 


— CASA NITOR[A — 
Gravuras e Placas 
ALEXANDRE & CIA, 
E. ds Conceição, 116 — Rio 
Aceitam-se agentes em todo o 
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na idade adulta. 


eyphilíticos. 


dos no DIARIO DE FERNAM- 
BUCO * 


VIVA S. JOÃO 


quer proporcionar 

filhos um divertimento Inoffer- 
sivo e Uvre de quaesquer inciden- 
tes deploraveis, como sejam: explo- 
sões, queimaduras, Incommodos da 
laringe etc, offereçalhes unica- 
mente as afumadas Estrelinhas 
allemães “Corona Wunderkersen” 
Fogo fino de salão, confeccionado 
com salitre e com polvors sem fu- 
maça. Fogo frio. Efteito deslum- 
brante e garantido. 

Encontra-se Las Casas de Fogos 


“CoAZAR-ALLEMÃO 


RUA 7 SETEMBRO Nº 42 
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& Indiana” compra e | 


8 contos O kilnte e ouro até 219000 a - 








MALUCO OU DESIL- 













FRÁ SEU FILHO 


O sonque limpo e puro? 
Bi o er. duvida, submelta-o a um 


Sigmargy), do Dr. 
pomarei, de Paris, é o mais pode 
roso e efficas anti-syphilitico, pois 
sombins Mercurio, Piomutho e Ar- 
senico, os 3 especificos da Syphilis. 
Sigmargyl é facil de tomar; vem em 
pastilbas sem gosto e nho dá nem 
reacção nem complicações. Está á 
venda em toda n parte e custa me- 
nos que os demais depurat'vos e anti. 


ANNTNCIOS amplamente  divulga- 





























CLINICA DE VÍAS URINARIAS E GYNECOLOGIA 


DR. LALOR MOTTA 


Especialista Chefe do Servico de Urólogia dy Hospital Portugues, 
Cirurgião do Hospital 5. Amaro 


Com os Outsos de especialidade em Paris Berlim e Rio Tratamento 
micdico e cirurgico das affecções renar bexiga, prostata, vesteuis so. 
minal uretra e doenças de senhoras Curs ds impotescia no moço. 
Cura rapida e segura da blenorragia no homem e na mulher das pro. 
lites e dos estreltamentos nretraes Meserção dos Adenomas da pros. 
tata por via transurethrai Applicações de Ondas Curtas e Diathermis 
Dos casos da Consultorio: Edificio “Sloper” ma Nova 
sas, à* andar, caia dh. das Ji ds 12 o das 16 1X ds 14 12 Telep 647 
Exames q tratamentos endoscopicos, de É às 10, mas terças quintas e 
esbbados, no Hospital Portugues Residencia: ruas Josquim Felippe, 116. 


- PEITORAL DE ANGICO 


“Alguns frascos do maravilhoso específico — PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE -— cursaram radicalmente tuma bronchite chronica que aca 
brunhava ha Jongo tempo o sr, A, P. de Araujo Correia, 

O abaixo essignado attesta que, soffrendo hs longo tempo de uma for» 
te bronchite, se curou radicalmente com o uso de alguns vidros do PEITO 
RAL DE ANGICO PELOTENSE, 

Pelotas — Antonio Pinto de Araujo Correia, 

ATTESTADO do cidadão Alfredo José de Mattos, nconselhando o uso 
de PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, em vista do resultado obtido 
pelo mesmo cidadão: 

AOS QUE SOFFREM — Timo. Pharmaceutico Dr. Domingos da Sil 
va Pinto, — Alfredo José de Mattos, soffrendo da larynge, desesperado dos 
recursos medicos e aconselhado por um amigo, recorrey ao afamado PEI- 
TORAL DE ANGICO PELOTENSE, e logo sentiu os beneticos resultador 
com o uso de dois frascos: por isso aconselha nos que soffrem do mesmo 
iucommodo o PEITORAL DE ANGICO FELOTENSE — Pelotas 

Alfredo José de Mattos, 
sp este attestado. Dr. E. L. Forroira de Araujo (Firma reco 













Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 
Deposito Geral: Drogaria Sequeira — Pelotas 
Rio G. do Sul ; 


Vende-se em toda a parte. 





CAVALHEIRO 


Tenha sempre na sua casa uma Raspadeira 
SKARSTEN; é um objeto util para folgar portas, ja- 
nelas, gavetas, raspar soalhos etc. A Raspadeira 
SKARSTEN vende-se nas bôas lojas de Ferra- 
qens. 


AIC a am 








P. T. & P. CO. LTD. 
BONDES DE LARGO DA PAZ 
Devidamente autorisada pela Diretoria de Serviços Publicos Contra- 
tados, esta Companhia avisa ao publico que, a partir do proximo dia 29 (se 
gunda-feira), os bondes de Largo da Par passarão n trafegar, ida e volta, 


via Marquez de Olinda e ponte Maurício ds Nassau ao envez de ponte Buar- 
que de Mncédo e Rus do Imperador, como até esta data, 


Recife, 28 de Maio de 1939. 
A Administração. 


A COMPANHIA UZINA TIOMA, 


communica que mudou o seu escriptorio para a 
Av. Rio Branco n.º 193, 2.º andar, salas 25, 27, 30. 
e 32. (Edificio Meridional). 
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AVISOS FUNEBRES 


CAMILA PESSOA DE LACERDA 


TRIGESIMO DIA 

Victor Antunes de Oliveira, Elpídio Pessãa de Oliveira e fa- 
milia, Elislario Pessõa de Oliveira e família (nusentes), dr, Mario 
Pessda de Oliveira e esposa, Adolfins, Belinha, Elvica e Fernan- 
dina Pessãa de Oliveira, Analia Pessõa de Lacerda, ainda profunda- 
1| merte compungidos pelo falecimento da sua inesquecivel e amantissima es 
|| posa, mãe, sogra, avó e irmã, CAMILA PESSOA DE LACERDA, convidam 
os seus parentes e amigos para assistir ás missas do trigesimo dia, que man- 
dam celebrar na matriz de S. Antonio, na proxima segunda-feira, 29 do cor 
rente, às & horas, para o descanso eterno de su'alma, antecipando o seu per» 
senao agradecimento a todos que comparecerem a esse ato de piedade 


Aproveitam o ensejo para renovar os seus agradecimentos m quantos 
lhes enviarem pezames, compareceram aq enterro ou confortaram com as 
suas presenças. 


CAROLINA VIEGAS DE MEDEIROS 


(SETIMO DIA) 

Francisco Ricardo de Medeiros, Armando Viégas de Medetros, 
esposa e filhos, Maria Elisa Viégas de Medeiros e filhos, André 
Ramos, sua esposa Maria Carolina Ramos, genros, filhos e netos 
(ausentes), Irmãs Maria Aurelia e Maria Feliciana, religiosas Sa- 
cramentinas (nugentes), compungidos com o fallecimento de sua 
inesquecivel esposa, mãe, sogro, uvó e bisavó— CAROLINA VIE'GAS DE 
MEDEIROS — convidam sos parentes e amigos para assistirem ás missas 
que farão celebrar na proxima segunda-feira, 29 do corrente, ás 8 horas, 
nu Matriz da Bôn Vista. 

Desde já agradecem penhorados, nos que comparecerem a esse acto, 
nos que foram ao enterramento e a todos aquelles que compartilham da 
sua dôr, enviando-lhes cartões e telegrammss. 


AGRADECIMENTO. 


José Carroll, Alfredo Séve e sun mulher, hypothecam seu profundo re 
conhecimento a todos os que compareceram ao enterramento de seu pre- 
sado tio CARLOS CARROLL e assistiram és missas mandadas rezar por 


alma do mesmo, assim como sos que, pessonlmente, por tel vrammas, 
cartas, apresentaram suas condolencius, p pero: a 


PHARMACEUTICO LUIZ | VENERAVEL ORDEM TER- 

A. IGNACIO DE ANDRA-|CEIRA DE NOSSA SENHO- 

DE LIMA RA DO CARMO DO RE- 
TRIGESIMO DIA CIFE 


Izabel Augusta de Andrade 5 
Lima, Dr, Julio Maranhão mu. ERGIO GONÇALVES DA COSTA 


lhor e filhos, Dr, Hisbeilo de 












































De ordem dos carjastmos 
irmãos Prlor, convido 8 tó 
dos os irmãos terceiros e tre 
mis desta Venorave! Ordem, 
bem assim aos parentes 4 

amigos de nosso irmão ex-Prior, 
SERGIO CONÇALVES DA COSTA 
MAIA, para ass'etirem a missa com 
communhão geral, que pelo descan- 
ço eterno de sum sima, será celebra. 
da em norsa Irrefa de Santa Thoere- 
na, velas 7 horas da manhã do dia 
30 do corrente, 30.º dia do seu falle- 
rolmento, 

Desde Já neradeco a todos que com. 
narosrem n esse acto de fé christã. 





& 


de Barros Lima e filhos, 
dos Anjos Correia de Mello, con- 
os seus parentes e pessoas ami- 
sas, para assistirem ds mas quo 
mandam celebrar ma Matris da Bda 
Vista, no d'a 30 do corrente, às 8 ho: 
ras, por alma de seu saudoso esposo, Secrotnta da Veneravel Ordem Tor- 
pae, avô, cunhado e tlo LUIZ TONA. Poa de Nossa Sonhora do Carmo do 
CiO DE ANDRADE LIMA, trigesimo pacifo, 

dia do ney fallecimento. Recife 98 de Mais do 1099, 


A todos hypothecam os sous agra- Thestsia Miranda 
etcimentos Boorctario 


TE 
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CASAS — TERRENOS — INDUSTRIAS — 
EMPREGOS — PROFISSÕES = 
DIVERSOS 





AlUGA-Sa — O primtito qudar ma 
rua da Mutris, 97, cos 9 valas, 41 


































so DDD ——— 





K A mesma, a cisal, CUM aqua curremio e demsis 
> FHOPHILLALV ES qu cu preceitos do hygieno é cuniorio, Mus 
mam = ATENÇÃO — Vondo-se cas paraia | Durão ão Dória, 0, ' 








IA LUUUM — Accuita piovuieção pars 

Wuurnuça GO alugue do predios mão 
imlorivrca & Fu Mensaoa, aan 
ts. boa Uma ums 4 JU aa 
do funcionarios pubicos Tedermes « 
ebtaduscs sestucutes Do intenor au 
Estudo, Trata-se cum Cloodom Ubáves, 
TUM autóia U, 1º, andar, das E ds dy 
e das 54 44 17 4/2 burma, 


IA UMA DOA MODISIA EK CHAPE. 
LIMA — Aluga-se um optimo bs 
Mo amplo «e contortarel parunento 
perros, com bem atregursada e cui 
grendes probsbliidndes de so qanzar 
dinheiro, Tratar à rua da Imperator, 
D. as, 


com Guatro quartos, duss als 
copa * cosiubs, grando quintal, fru. 
clelras, portão de terro Intgo para Mu- 
tomóvel. peberibo, Falar Do hotel Lu- 
mtano, 
e 
ASAS, SITIOS E TERRENO. Ven. 3 
dem-se e compram.se offerecendo 
informações seguras o ldoneaa, Casas 
em diversos bairros, Bos Vista, &, do, 
Barro, Bim Imperial,  Encrvatihada, 





e a 







ua e Imperador, 263, 


e 
ODOS — Amplos e arejados quar- prrsao AMERICA — Bus 
tos, com janelisa, bygtenicos, com 165 — 2º, andar, Aluga 
entrada independentes e de 
socego, Alugam-se baralos a 
do respeito e & cama qem filhos, Vê 
6 tratar na RUA DA CONCORDIA, 1H. 
3 — 1.º andar, 





CT 
ALUGA sa — Uma cas cum 4 quar- 

tom, + aulns copa, cunha, ba 
mheiro vom quintal, é avenida José Hu. 
fino DD, 1004, em Arcisas, Cheres na 
mesiia cum. Tratar ua rua Prancisco 
ducyutho, “00, YJHUNK 0.3.3.6, au 
EUCI JH040UO, 








Ca -— Compra-se ums GM .eseess 
rS.0004000 pelas chaves, de prefo- 
rencia no bairro da Tos Viste, A tra. | PREÇOS — impes 
lar ua ros Conde de Erajá, 1007 — [lote do terreno ma Avenida João 
TORRE, outro 


e e 
(A LUGA-SE — (Quartos bem moblliados, 

com junella, Avenida Marques de 
Ditoda, 2, 2º. andar, 


—— 


(ASA NA CAPUNGA — Aluga-se uma 
para pequeoa família Da rua das 
Pernambucanas,  Bolicitase bom flh- 
dor negociante. Trataso na rua do 
prum, n, U6, 
o 
CHA -— Procurado UM, pequena 
nt4 1008, estylo antigo, em quintal 
murado ou com um oitão livro. Do 
peeferengia ca Estancia ou em Tie. 
pió. Certas & CILO, rosta-Restante 
dote disto. +. 


CASAS BARATAS QUE EE 

NA NOA VISTA é 5. 4080 —Ves. 
Co-se uma importante cas de res. 
dencia, com 4 quartos, sala de visita 
sais Ge cops, 








quuca-ss — 4 esla e quartos, A sala 
servo para qualquer ramo de Begoco. 
tua da Concordia nm. 106, 

LUGA-ES — A cosa alta é travessa do 


“Pavares, 17. A tratar à P. Maciel Pi- 
theiro, 350, Joju. 








AUUDA-ZE. por preço commodo, a 

rapasce ou casal sem filhos, um 
optimo quarto tom varanda, em um 
gontorurvel primeiro andar é yua Ino 


perial, S08, 


ALUCA SE era casa do um casal seto 

tubos um optimo quarto, com ou 
sem setcicto, Do preferencia: um es 
sal sem filhos, à rum dos Pires, nm. 293, 
primeiro Wero, 


on e e re 
ALUGA SE — Uma mala do frente q 

mais dois quartos arejados, DO 80, 
Ho, um com janeila, é rum Princesa 
teabel, bom proximo no Congresso Eu. 
charístico, em cam de família. Quem 
pretendes envio curta & Posta-Bestan. 
me Cesto jornal para M. Vs 





O 


ALUSA-SE — UIDS cus com cinco 

quartos, dus sans q dependen.. 
vias outros, É pum Viste. de Goyanoa EB, 
8. aluguel mensal do 3504. & tratar ma 
ma Lago do Rosario, mn. 256, 1º andar, 


É 


LUGA.SE — Aluga.so O qplimo 2º, 
eDdar 4 rua do Hospicio n. 59, jus. 

to do Ferque, A tratar DO memo, 
Reid — (usa moderna com gql- 
tão livre, recunda 4 ma Silva 
quartos internos e um externo. col. 
Ferreira mn. 15, com duas sales, dois 
tenbciro e quintal regular, Tra. 

mr é rus do Lima, 413, 


em 
jAlNoA-sa — Uma ca modems, cum 
oitões Jivres, com 8 quartos inter- 
pos e demais dependencias necessarias. 
Bus Real da Torre, 608, Magdalena, 
do merendo, 
corrntar 6 rua Joaquim Felippe, 158, 
e e 
PA LUCA-BR — Uma optima cisma mu 
derna com 3 quartos amplia sela 
do estur, copa, cosinha tom fogio 8 
2 terraços, 2? gabinetes sanitarios 
o quaço, jocalizade po aprazivel arma. 
balde do Prado, & rus 4, B, 80, Tras 
tar é Praça Arthur Oscar, 917, 1º, am. 
dar. Fhune 99, 


BE 
Far 
55 





EEEEL 
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Jonquim Nabuço, por 
de coccaslão), ums é 
rua Bemíica, proximo so Internacional, 
TOMOOS000; outra localizada em um 





| 
ê 








(A LUGA-SE 4 casa D, 1606 é rus im. 

pírial, à tratar no Edifício do Ban- 
co Austiar do Commeçio, Bala 458 — 
4 sudar, 





(A LUGA-BM um chalet de alvenaria 
com algum terreno o GgUa enca. 








mada. Avenida Cutangó, n. 2555, A | Aurora, 49, 1º andar, das 6 às 18 6 24 |yyewDE-BE OU TROCA-BE — Um pre- 

tratar no D. 3003, às is homes. | to com 3 pavimentos occupados por 

PA LUGA-SE bataiiéino  umo cptima CASA Ma VARZRA, como bom em. mena o prev Eres Reper 
casa cita á rum dos Pescadores, Dn. progo de capital — Vende-le UMA | 4 ass, Informações, rus da Auro- 

6. com as seguintes accomnodações: | Chacara especial, grande, com todos |, ago, 

Duas salio, é quartos, corredor, coxi= | SE commodos mecessarios para grande à mm 

nha, banheiro, quarto sanitário, quar. | familia ou outro qualquer ramo. Toda | YJENDE.BE — Por preço de occastão, 

* uma 


to exicrmo para crosdo e um optimo 

quintal, Trotár na Cooperativa Quixa 

de Credito dos Bancarios, Imperador 

Asa, 

ALUDA.SE uma cosiuba por 2409000, 
com 1 quarto, 2 ealas, cosnta é 

benbeiro, Bus qe. Gusssuna 315 — 

São Job. Tratar; Travessa da Pos, 66 

— Afogados, Claves confronto, 

A CASAL SEM FILHOS — Pelo alu- 
gusl de TUS00, mensaes, aluga-se 


Dom quarto de taco quis! independente. 
Eua de Hortes 142, 


meira ordem, 
area em todo 
com esteios de ferro, grando 
de frente de ferro, Agua canaiizado | residencia de verão e inverno, Dá ren- 
para todos ca compartimentos, quan. | da compensadora. Negoc 
tidado de fructelivs acpecises, todas | tratsr & Hua da Aurora 
carregados, grands terreno vago 
indo, ptrando bomba e tanques para 
agua, Bond passando Ba.poris, Praça 
Pinto Dameso, na VARZEA, A trata 





so 








= —— eee 
(AMUGA-SE -— Ou vende-se uma cas. 
nha recusada, Da ar. Archimedos de 





junto, ms cam n. 1085, 

A É Morndia optima, alto arborissão com 
Oliveira n. 6706, com 2? quartos e 3 mt. |--— ai aca “A Tara 6 ctetras qualidade,  Bitutda 
as, com entrado para automovel, Alu- | (CASAS QUE SM VENDEM NA BOA roma 4 a Depois ds linha do 
gue! 2504000, A tratar na mesma, das VISTA. SÃO JOSE" E ESPINHEIRO | | co: B:0009000. Tratar na TUM 


1º és 13 noras, Diariamente, 

AN LUGA-SE — Uma cisê Moderna ro- 
E com-construida, va Torre, com 3 
quartos, 2 salas, costnha, copa, ? gabi. 


— Vonde.se uma inportante cas com 
4 quartos interãos na rus do Hospicio. 
uma cutra proxima à Praça Maciel 
pinheiro, com 4 quartos internos, uma 
outra proxima & ruas da Matris para 


netes sunitarios, 9 terraços, gêrage, piso : São BMAZEM DO MINHO — Vendas 
de ticos e míoraicos. 4 tratar É rua vu go tonta fu 4 esta casa de estivas por motivo de 
* Dre José Marlano, 204, Lo mrosima é run do Riachuelo para | SOLNOM 6 e Ra ONE no 


A LUGA-SE DUAS CASAS PARA NSTÃ, | ?8 contos com 4 quartos. uma outra 



































das J4 && 15 Loma, 
TTENÇAO! ATTENÇÃO!| — um 
negocio lumportanto q ser bem 
por occasião do 3º Congresso 
Bucharístico, e da Grando Exposição 
do Estado, ainda este auno, em Beci- 
fe, Admitic.do um sócio ou do lras. 
passa o negocio, Informações com — 
WALDEMAR AZEVEDO, à rus da Uni. 

ão, 1 — BRecito, 

AMA -— arg esrumação é copa, Pre: 


na rua ”. 
caros imperatris, 318, 


AMA — Precisa.so de uma moça acti. 

va, bem comportada pars cima de 
uma viuva sem filhos, Quem não qui- 
ser pernoitar ma casa code trabalha é 
favor nho epresentar-se, Traté.so com 
q. Amalia Chaves, rua Barão da Vi. 
ctoria, 188, 


AUVHILIAR DE CONSULTORIO  Pre- 

Ciss.so do uma susilisr no consul. 
torto medico do dr, João Costa, Exige 
se conhecimentos technicos e referen. 
cias, 148, Eus Larga Bosario, 19, do 
10 63 13. Do 3 M 4. 


AMA — Procinaso de uma cope'ra 
que faça parte da arrumação; ext. 
€i-se que dê bos referencia e que seja 











— Procita.so do uma 
boa commbeira, a tratar & ruas do 


Rachueo. mn. 785, 
EMrazo —  Precisam.so, com 
pratica de salçados é chapéos. Car- 








ra e bons habitos para familia peque.. 
so Pede-so referencias, São Miguel 
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PEQUEN 


NCI 


UMa MOÇA — De Los epparenca « 
de muito bos família, sabendo les, 
emmirr é contrrar, ofttereco para so 
dama de companhia de um casal que 
vá para O Mio de janeiro, O imteretea 
do queira procurar à rug do Imperador 
mn. 454 — Jp, andar, 
VENDEDORA -— A* comminão pará 
"o vender bebidas, na praça do Res 
cite, que tenham grande qpeatica — 
precisam se na Unthky Importadora ds 
Bebidas o pumos. Limitada — Bus da 
Viorentinas 2%, Exigem-se referencias. 
CETTE mm A A E 


PLANOS 


E SS = 
pro ALLEMÃO DORNER — Vende- 

do & rua Cardeal Arcoverdo nm, 173 
— Capunga, 


ESCOLAS E CURSOS 


NULISA — O homem que faia duas 








e sus autos poderá ser perita profes. 
sora. Já são muitas de quas alumúss 
que leccionam nesta capital é em cu. 
tras. mM. do Hospício n, 46 1º and. 


AUTOMOVEIS 


AUTOMOVEL FORD 7% . Vende-au 

um em perfeito estado de comserra. 
ção. com rodagem V-B completamente 
mova. Vêr e tratar com Pedro Bdecio 
— Cervamo Pires q, 74, 


E-SE — 1 HUmousine “Chevrolet” 
* master, quast nova, Tratar no Pos.. 
to de Berviço Bio Christovão, Bus da 


CE] cm cá FE ee 
ALCOOLATO DE CARICA MELIS- 

rmpinedtonc la mm 
cura tos, ma 
halito, cólicas é dona MnUEOR va 
do Estomago e intestinos — DROGA- 
RIA E PHARMACIA AMERICANA 
de Cicero D. Diniz, 


A? MANCHAS na sur pelio e os ma. 
les do seu  figado desipparecerão, 
Tome q MISTURA DE  ALCACHO. 
FRA BARRETO o observará a aus cura. 


A COLONIA ALLEMA — Deutscher Gta 

wuerta.Kuemmel,  Scelorio.Sais 
Parquetina-Bobnerwachs, eto, Mova re. 
messa para o Basir allemio, Bus 7 
Ectembro, 42. 





ARMAÇÃO DE MACACAU'BA . Ven- 

do-Se, una quas nova, com 4.69 
de comprimento, 2,70 de altura e 050 
de jargura, toda forrads » cedro, ser. 
vindo para peças de trim e casemira 
ou pars qualquer outra finslidade, 
Preço unico rs, 13009000. Vor % testar 
& qualquer horas do dis, é rus da Prola, 
177. Phone 6.700, 


A PALVAÇÃO DAB CREANÇAS está no 
uso regular do LICOR DE CACAU 
(Vermifugo de Xavier), A' venda em to- 


> 
EMPRESA LUX DE ENCERAMENTO— 
Fossus competentes auxiimres o dis- 
technics. 


ANT = De mandar coquar 0m/ sous 

soalhos, consulto ns vantagens que 
lhe offereco a EMPRESA LUX DE ENCE- 
RAMENTOS. Rua Nora, 278, Phone 6133. 
a 


A EMPRESA LUX DE ENCERAMENTO 
— “Trabalha com machinas electricas 
usando em seu serviço exclusivamente c3- 
ra de optima qualidade, Zkun Nova, 278, 
Phone 6133, 
A SYFHILIS mata, mas o ELIXIR 
BALSA PARRETO mata a syphilis. 
Encontra-se co tudas as  pharmacias 
desta cidade, te 


e rm 
BICreLETA — Vende.ce uma semi, 

nova, marca PEGEOT, de Mxi-JA4, 
propria para moça. A tratar a Rus São 
Salvador 16 — Esplubuiro, 


em eee 
ARATO — Vende-so vatcas é non. 
lhas prenhes, A tratar é tus do 
mospício, 203, com o br. Bamucl Mesel. 





— Cuide de sum pelle, isando 
BIOCUTIS, loção scientifica que ell- 





IOYOLETA — Veniese ums “Ra. 
Jelgh", usada, em boas condições, 
quadro crusado, tres marchas, A 
tratar é rus do Aragão, Dn. 50 RECI- 
73. 












































US. 


Dores NAS COSTAS? — K' quasl 

sempre indice de inflammação nos 
pulmões, Não deixe ir adeante, To- 
me XAROPE DE ALHO DO MATTO 
E URUCU”, Deposito; DROGARIA E 
PHARMACIA AMERICANA, de Ci- 
coro D, Diniz, 


Discos DE FIANO E CANTO — 

Pera victrola compra andré Vi. 
anna D4 secretaria da Banta Casa ds 
Misericordia, 




























— Um tom de distincção em sum 
casa mandando encerar Os seus soa 


lhos. 
EMPRESA LUX PE ENCERAMENTO, 
Rus Nova nm. Z78 — 2º, Phone 6133, 


EMPACHAMENTOS — Dores no es 
tomago e cedem logo 
com o uso do "Alcoulato de Carica 


aa a. e q ie 
ENERGIA — VITALIDADE — RO- 

BUSTEZ! — Os attributos que 
identificam os homens em plena ju- 
ventude e que constituem a maior 
felicidade e a fonte do amôr corres 
respondido, a multiplicação do ge- 
nero humano... Quereis obter isto? 
Renovao vosso organismo depaupe- 
rudo e gasto. Usac o Fibrogenol — 
o Elixir de longa Vida, Vende-se 
nas pharmacias e drogarias. 


horasaaiho cas osteneaiet one dt anda 
ESTA ENFRAQUECIDO E JMA- 

GRO? — Use o "Elixir de Noz de 
Kola”, maravilhoso estimulante do 
systema muscular, Faz desapparecer 
em pouco tempo os incomodos pro- 
cedentes da fraqueza e debilidade. 
Cura o nervoso e a falta de somno, 
perda de memoria e cansaço cere- 
bral, Util nos estudantes em vesperas 
de exame. Deposito: DROGARIA «e 
PHARMACIA AMERICANA, de Cl- 
cero D, Diniz, 


E res 
EXOSTOSES, feridas, cancros vene- 
reos, laryngites, escrophulas, bou- 
bas, tuberculos syphiliticos — moles- 
tias perigosas que o Elixir de Car- 
naúba e Sucupira Composto comba- 
te e vence. O Elixir de Carnaúba 
vem beneficiando a humanidade 
desde 1882, Fabricado unica e ex- 
clusivamente no Laboratorio da a- 
famadissima AGUA RABELLO, 


a e 
E DE VOSSO INTERESSE — Con. 

tultes sobro qualquer essumpre, 
Cuiromancia acientifica e graphologi. 
ca, Lemes garantidos PAZ, BAUDE 
E PROSPERIDADE -— Escrever carta 
de proprio punho e endereço esto, 
com dois selos de 19000 e 1 de 440. 
Caixa postal 3625 — BIO, 


O à 
ESTA' COM TOSSE? — Toms O “Cognac 

de Alcatrão Xavier”, Encontra-se em 
qualquer pharmacia, 


sito: — Drogaria 
ricana, de CICERO D. DINIZ. 


oder a 
ESTOMAGO DOENTE E FRACO? 

Não 
funcções. Fortifique-o com o Vinho 


to. Deposito: DROGARIA E FHAR- 
MACIA AMERICANA, de Cicero D. 


dos melhores 
organismo, Radical nos casos de 
prostração, debilidade cerebral, ma- 
greza, sangue fraco e sempre que O 
organismo precise de rehabilitação de 
forças, Restitue 805 MOÇUE & 405 VE- 
lhos a alegria da vida, Use o ELIXIR 
DE NOZ DE KOLA, Deposito: 
“Pharmacia e 
de CICERO D. DINIZ. 


o 
GALENOGAL — O maior Gepurntivo do 
sangue, Cuidado com as imitações! 


Do 

GAuLINELS DE BAÇA — Vende. 

Legorno e Blodisiand-red, sendo “w 

poedeíras, 13 reproductores, frangos q 

de 4 4 O mezes, Ver, Avenida 

Atonso Ol'ndense, 1433 — Verma e 
Cambôs do Carmo, 96. 


em 
GALLINHAS DE RAÇA — Vindem qui. 
lintas, pintos é ovba das raças | 
ghorns e Gigante Negra 18 deram. 
Vende-se lotes REODES ISLAND RED, 
. Bus da Harmonta, 


HesesTaIS — A unica tintura pars 
cabellos, Casa Chassagoo” - Rus 
da Imperatris, 139, 1º and. 
TNCoMMODOS DA BEXIGA 
URCTERA cão, em geral, ocensi 











Os annuncios nesta secção são cobrados 8o preço 
do $250 es. « linha de type 6 









picom DE CACAU — Vermitugo Ha 
vier — 4 salvação das croanças.! 
Bom paladar, gostoso é ] 


- um 
PACTA — O melhor chocolsta, pros 

ducto das industrias “Leci”, do 
Ss. Paulo, 


MATERIAL AVIOULA — Vendo.as q 

chocadeiras, 3 crisdeiraa, 40 Blu 
mhos siçação um bebedouro com dese 
cargn automatica, Ver na avenida Afu 
tonto Oliudenss, 1423 é Cambia da 
Carmo, 06, 


—— —— 
MoENDAS — Vende.so Guas mosndas, 

sendo uma com 5 rolos e q outra 
com 3 rolos, embas montadas em gras 
des de ferro, Tendo em conjunto cas 
pecidade pars 150 toneladas, Podendo 
tambem morrem  «psradamento 
pois ambas possuem as miss respectivas 
machinas, A tratar na USINA |....84 
SENHORA AUXILIADORA — MORENOS 


machina de costura, cofres, eta, 
Compramos vendemos e trocimos, 5. 


do Rangel, 139, junto ds padaria, 


a es e 
MANTENHA — Seu soriho bem enoasd 
do, E' mais distincto o mala hygie- 


nico, 

EMPRESA LUX DE ENCERRAMENTO. 
Rua Nova Dn. ZH — 2%, Phons 0133. 
MARAVILHA DAS MARAVILHAS! 

— Nos domicílios, nas praias, 
nos campos, nos toucadores, nos 
desportos, em viagens... a AGUA 
KABELLO constitós a mais sensata 
providencia como medicamento ds 
emergencia. 


ce, 
NAVALHAS — "Solingen" Lamines q 
atisdores “Rapid” pari ss mesmas. 


Bazar Allemão. 

NUTEIL — O remedio que muto. 
Recomendado sos fracos € com. 

valescentos, A* venda em todas «4 

pharmacias, 


NUTRIL -— O remedio que muto, 
“* fornece ao organismo phosphoro, 
sito e vanadio, elementos indispens 

“e uanler O COMO CM pita 
telta forma, ) 





SANGUE IMPURO! — Deveis pen- 
sar na vossa prole futura, que HER- 
DANDO as impurezas de vosso ssn- 
gue será composta de individuos de- 
feituosos physica e moralmente! De- 
purse-vos antes com o Elixir de 
Carnaúba e Sucupira Composto, pre- 
parado exclusivamente no Laboratos 
rio da afamada AGUA RABELLO. 
8) A o 
“lugar commum” menos irritan- 
te e mais “acatado”, Um sangue 
impuro não pode contribuir para o 
prolongamento da vida plena de te- 
licidade, O que se verifica é uma 
sério de soffrimentos, que affligem 
grande parte da humanidade con= 
taminada pelo virus syphilítico 
Usae o Elixir de Carnaúba e Bu- 
cupira Composto e tereis resolvido 
o problema de uma vida mais suas 
ve. Encontrareis o Elixir de Car- 
naúba e Sucupira em 
pharmacia ou drogaria. 


a mm 
ENCERAMENTO — Dos soalhos fei- 


brilhantes e mais duradouros. 4 EMPRK- 
LUX DE ENCERAMENTO usa exclua» 


pode bem d : so (veneno, rsdinão electricas, Bus Nova, 


a nes 
Genciana Calumba e Quina Compos- QBESIDADE -— GORDURA EX 


CESSIVA — MENSTRUAÇÃO 
IRREGULAR — IRRITABILIDADE 
— CANSAÇO — V. EXCA. QUER 

-SE? Use o Regulador Ma- 


CURAR 
-— Um ciel, Encontra-se nas pharmacias 
do| de primeira ordem. 





[6] GRANDE BEGULADOR 
NHORAS  “Qforeno"!  “Otorenç"i 





“Otoreno”| &' venda em -vdas as 
pbarmacias é 
O SALVADOR DAS CREANÇAS-= ld. 


cor de Oacau Xavier, A&* venda 


mi em todas ss pbarmscias e drogarias, 


SEU FIGADO DOE? — Lembre- 
se que existe um medicamento 
poderoso, E' a BOLDEINA, formu- 


e dro-| la do dr, Simões Barbosa. 


Preparada 
pelo pharmaceutico Cicero D, Dinia 
ri PHARMACIA AMERICA» 








Quo BARBOSA GABT — Db vie 
pre o seu bolo. A venda Das phars 
macias e pertumuris O 


PILULAS DE HENVA DE BICO — 
Para Bemorrhoidas, a' venda em 


(E todas as phurmacias e drogarias, 











CENTO COMMERCIAL =. | proxima À Tinha do bondo do Principe | LTOTEL GOM HOSPEDARIA — Vinde. | GTENO.DACTYLOORAPEA — Acost- | | DS RAGA no Wendeso q | nados por Blenorrhagias mal curadas | BEITORAL LIMA — Colts Uioachia 
E orgao SAR mega gos para 15 contos, uma outra na rua Im- ga poderiam ro ecêb tap ra 5 = igreanepren uni von DR cega erra dora Vende-se & | goscuidadas. Não perca tempo: to, tomes e restriados. A&* venda 
ços preços de orcasiio, coslhos de Ta. 
120. Outra em São dost, A rua do Fr ei peso esntos Pins tão de vital com quarenta quartos fassado UM | Dectylographia, Freços modicos, A | ca Chinoxiliar Normanda, gigante & | 208 primeiros symptomas, use logo a em tocas as pharmacias o drogsrias, 
te D. 311 caes de esquina, com ama- se Meg eras e ra Std rea di Puma vptimo negocio, vonforme poderá asr | tratar à EUA SÃO GONÇALO, 128 — | prancós de busca. Ver avenida Afon- | efficaz INJECÇÃO ANTI-BLENOR- pARa 5. JOAO E 5. PEDRO — Fogos 
cão; tendo 9 quartos. Tratar nã mus do | a os. UMA outra Ha FUS da | Valcotim à aa O VS o to Oliudense, 1423 o Cambôs do Car. | RHAGICA de Cicero D. Diniz. Dep: Stage: Mo e gpa 
Rmprndor, 409, a Concordia para ?5 contos. uma outra ” do ouiw', 1. SOCIEDADE COMPENEADORA — Im mo, 98. , DROGARIA E PHARMACIA AME-| ion. 43. , | 
TALUOASE — A cus m. 910 & ru | ta Ha em Mnttinha. no Espinheiro. | AEGÓCIO EM CUINDA — OPIIMO portante estabelecimento de hope- RICANA... — —— o memo 
A secmymo Vitela cantiga ria do | tom 4 quartos. 2 ag ae pe EMPREGO DE CAPITAL — Vende. | daria em franco movimento, situado no TNJECÇÃO ANTI-BLENORRHAGI- PARA curar fistulas, furunculos é 
mio). Campo Grande com 3 quero, | Fecuada, com parago. para : contos | se uma bem afreguesads mercearia | melhor local da BOa Vista, em Becite, — Especial na cura das blenor- feridas cancerosas e chronicas 
guias do refeição e copo, conhe, dm | PMS Chavos, Vende-se um regra com um optimo depusito pars carvão, | tendo pedidos de reserva de apparta- rhegias é suas dolorosas consequen- syphilítica ou 
mesmento e quintal grande. Tritar com | Ie do teiredo na ins apura ye focalizada em um dos arrabades mais mentos para centenas de peregrinos as 4 : “Injecção usse o Elixir de Carnaúba e Bu- 
Eampaio. Imperetria 70, 4º, andar das | PAPA 10 contos. Um ou o 18 3a La movimentados daqueiia cidade, A Casa | 3.º Congresso Bucharistico, tem resol. cias. Use sem » x cupira, fabricado no Laboratorio da 
36 da 17 horas. nida João de Barros para 19 contos. | tem optimo ecommodo pars familia €) vido semittir um socio com capital e Anti-Blenorrhagica”, pois no começo | atumada AGUA RABELLO, Vendo- 
PR ea o Para informações com o procurador Mi. | alugue: barato, U motivo da venda ds | capacidade de trabalho, pars tomar u da doença muitas pessoas se tem| so em todas es pharmacias e drogas 
FALUGAM-SE — Em rasa de tamil'n | Acantellado. Excriptorio de administra- | dirá ao comprador, A trmtar Da FUS | direcção do mesmo estabelecimento, em curado apenas com um unico vidro. | rias, 
qliártos com janetia a rapisco ou | ot de Bens. Bus da Imperateis m. DM, waldemar Lima, 20. Maigodinho, vista do precario estado do mude” 6º] y grippe e reinados onosito: DROGÁRIA E PHARMA-| 
cam sem finos, pa onsur. is 26-89:57: Mitid a — > | proprietano. BO convem cavalheiro ca- |!” vende em todas at pharmacivo, | ra AMERICANA, de Cicero D, Di-| DILULAS DB LUSSEN — Destnóum. 
Praça Joaquim Nabuco Bm. 81, 2. | Cosa — Compra-se UMA, nesta cida, QUSASIAO UNICA — Vende-se UM* | ado pola tom accomnodação para 0 ca | FONTRA PY A — Todos os| niz. mentes para rins o besiga. Limpa 
anarr, de de 30 a 18 contos. Negocio -ai portante mercesria aituada em 7 | aj, Informações urgentes com o sr. | que soffrem de Pyorrhéa e fn- o Sangue dinsolvem peóras, calenos é 
DT O ebtagã: , » | mbaldo de grande movimento sendo O | Amis, em 3. Minfrvino & Cit., & rua | flammação dos dentes o das gengi-| VOPOSOAL =— O mais fora doa fot= | Mola da urina. A" vendo em todas as 
PALUGA-SE — ima contortavel cama d recto, Trnta-so & rua da Penha, 97 — | gonto o mais cmportante, bom apu. Piorentinas D. 187 — Recito — titicentos. A* venda em tódas as | tosa pharmacias q drogarias. ê 
rum da Autor nm. 1901, com 2 pa | Lot tudo e Com grandes pouibilidades de| Pernambuco — Campina Grando « vas, encontram a cura no CONTRA | boas pharmacias. 
vimentos, teto o parimento terreo 4 | ro O avenida | dtttuvivimento. O motivo se dita 8º! Guarabira — Pariigie. PYORRHE'A. E' o remedio por ex- DILULAS DB URS! — Para molestias 
quartos internos « dois externos. 2 es. | ESSFÍCIO — MERIDIONAL «= Avenida | pretendente, Para informações com o) bao cellencia, Drogaria é Fharmacia de) TOFOSCAL — aa musculos rijoa, dos rins. 4 venda em todas qu 
los, copa, comnta, Invanderia e gabinete ca e ipresadç-s origem? Reta ea ur. gonquim Gonçuives em Oliveira | SENHORA — Gom longa | pratica de CICERO D. DINIZ. pulmões a gb onte À vn pharmacias. | 
engitaro. Parimênto superior: 4 nuar- gro gorros 9009000 téivis.. Filbo, eutino primario. bordado, flbres. DR E em todas mi s ARA restituir aos seios sum pri- 
tos 4 aulas, gibinoto sanitarlo, ete. 4 einer rr Tai, GUS Corante Das 06 etc. com documentos que comprovam a | COLICAS do utero e dos ovarios, Ê P inttiva é oia 
train DA Mia Seg. Concalves n. 12 — | e fiisrada em tudos Os andares ger (QPTIMA COLLOCAÇÃO — Vende-s | sus idoneidade. de gento muito bumil- dóres na menstruação, mens-| JODO PARA O BANG! Paosphoro pesar rp ia é preciso 
*º. andar, Phone (398, do a Mimpeme, elo. Engtnio | pon Tor, PONTO dt cenálão, OM “um do | do. não tam bonándo, pode ajudar em | iruNÇÃO excessiva — Usar Regula) para o combo 6 cale. «su 0 ossos, | Um medicamento cuja noção esa tas 
hei jo qa Sn dt ncôes santinrias do 38 "ordem, In- ruslhores trechos da rum da Concordia. | quaquer serviço domestico sem exce-| dor Maciel. Medicamento de acção |Enta é a composição de 17FOSCAL, o | novadora é musculos. 
TALUGA-SE — O predio nº. 86, da 0h) pras com o selado do edineio, | Una mercteria fazendo a ADIADO | Dção, no que é bastante competente. te, fortificante e calmante. | melhor e o mais poderosa fortificante até | Obtereis isto | usando o Fibrogenol 
Tenente Guimurtes (circular 6 | A cratas com o Banco Nacional Uitra- | Mental de quinas a vinte contos, CA | A quem intermenr dirija-se é Rus Gon, ” pos 


Chmpo Grande) com 2 ssins, 3 quartos, 
tremoo. cona continha, etr. Tratdssa “Mm 
. A steddo Bicuro, Dm mercencia d% 
Llnuddd o 


re esquins com 3 portas de frente « 
Dr me mem | 3 80 OMAN, COM: comodo para fami.. 
ENSÃO DE CLASSE — alugado vim [la. O aluguel de casa é baratisimo 


marino. 


de Trajá mn. 000 — Torre — Becito, 
Avisa porém que só acceita trabalhar 
por Talses — Enrembog — Pasendas 


* excolicuto apirmuncura com aula dele facilitam O nerucio. & teuiar cuis | — citados do Latatiory 


Fabricado no Laboratorio da AGUA 
RABELLO 





[AMANTE NEGRO O melhor elo. 
volsto da LAGTA, 5 


1 





Taloa. tombos 
lates, Fabricação 


das Empresas LA- 
SEAS do Sho Paulo, 


e coco. Est, 





” 








os tas asse ne. 


DIARIO DE PRRNAMBUUO DUM INCA. 


28 145 MAIO DF, 19939 5. 









rcrrrereRereRerarerr 


ogro” err 
— COMPANHIA CARBONIPERA RIO GRANDENSE 


VIÇO RAPIDO E REGULAR DE CARGA 
em o SUL 


“PIRATINY” 


% - mumemmecers no dia 9, cuhirá mo dia 31 pe ra: RIO, SANTOS, RIO GRANDE e PORTO ADE- 
ars. 































dia 2 de Junho, sahindo| depois de indispensavel de- 

mora para os portos de: 
Rio -de Janeiro Santos, 

Montevidéo o Buenos Ay- 


“BUTIA” 
Amanhecerá no die 18 de Junho, sebira no din 19 para: CABEDELLO, NATAL, AREIA BRAN- 
CA, FORTALEZA e PARNANYBA (VIA TUTOY A) 


VISITEM A FEIRA DE AMOSTRAS DE LEIPZIG MM. 
de 27 até 31 de Agosto de 1939 


PREÇOS REDUZIDOS NAS PASSAGENS DE IDA E VOLTA 
PARA A EUROPA 


SERVIÇO REGULAR DE PAQUETES 








“OLINDA” Uh 
Amanhecerá no dia 5 de Junho, sahirá no dia 7 para: RIO, SANTOS, RIO GRANDE e PORTO PARA A EUROPA PARA O SUL mb: 
na o ma “H, PRINCESS” na O MAMBURG-SUEDAMERIKANISCHE 
“CHUY” neste porto mo Nin DAMPFSCHFFFAHRTS-GESELLSCHAFT 
FORT. ARNAHYBA (VIA TUTOYA). esa ral O O O A DR g (Companhia Hamburgueza Sul-Americana) 
ALEZA é P IE 
IH 


o | 
do o Po 


depois de indispensavel de- 
mora para os portos de: 
Madeira, Lisbôa, Cher |. 


mago (6 Moninmennii - E idmihos nádinigdo 
ALMANZORA 





Todo Tudo 


Agentes: PINTO ALVES & CIA. 
berma -4-5-9RUA DO BRUM Nº W 


















1534 CUPGRSA ST SED ASIG IDC CIA IRIS SE ese esses acesa 























Ul 
- om DI) PARA O SUL apa IA 
| H. BRIGADE 16-63 | H. MONARCH ao H | ai 105 | Gen. San Martin 295 
A. 8-1.39 | H. CHIEFTAIM sos» NID Delfino 

À “LLOYD NACIONAL S. H. MONARCH 14-1.38 | ALCANTARA eso BIO Gem Son Morin 18.7 | Ant Delfino 97 
y À O H. CHIEFTAIN 22748 | 8º BRIGADES dis Fly Ant. Delfino 26.8 Gen. San Marlin 148 
E CAM — 34-88 | Hr. PATRIOT sm K Ant. Delfino 25.9 j 
k — Informação nm. H. MONARCH 22-0-39 | H. CHIEFTAIN 2-9-39 q 
2) VAPORES PARA O SUL: 29-0-39 EUROPA! SERVIÇO REGULAR DE CARGUETROS ú 
j ARATAIA — Erperado dos portos do norte no dia 31, subirá no mesmo dia para: MACHIO', BA- BILHETES DE IDA É VOLTA LR ido” caio dio DA EUROPA q 
q MIA, RIO, GANTOS, PARANAGUA” 6, ANTONINA, mediaria é 2.º classe) COM PRAZO LIMITADO DE VA- ai Pad | sono ressoa “sy 
q VAPORES PARA O NORTE: pas ums id ea q É 
q ARAGANO — Esperado dos portos do sul co dia 31, cahirá no mesmo dis pera; CABEDELLO, yr E Nag Desconto 40% HERM. STOLTZ & C & 

NATAL, AREIA BRANCA, FORTALEZA, 5. LUIZ «e BELEM, PARA PASSAGENS, E MAIS IO Desconto 30% " MANGUE DE CLA = PRONE 4419 bg 


ososesasa Geass 


M, .NAUGHTON ape 


EE si12 


OT OTTO 














Eme 





PERERIRERRRARDE 





; Ses Paula cacacamacIracat 
TrrITITOToTOoOo RT Etr: ENTTA "rr a nrITT 







SERVIÇO. RAPIDO 
DE PASSAGEIROS 
E CARGA 








“ITAQUICE 
VAPORES PARA O SUls — 
“ITABITE” 


Emperado dos portos do norte no dia 35 quinta-feira, 
eabirá do mesmo dia, paras 

Maceió, Babia, Bobia, Vidorto, Bio do Sunsiro, Santos, Rio 
vento Lo 0a no 

Recebemos 


para: ARACAJU" ILHEUS, SAO 

FRANCISCO e ITAJAHY com cuidados baldeação em RIO 

aaa o O DAH EURAZEA oras temeiratão cm IO 
“ITABERA'" 


Esperado de CABEDELLO no dia %7 sabbado, sabirá 
Bo mesmo dia, 


Recebemos Pingo ARACAJU" 
Pç 
GRANDE, 

“ITASSUCE” 
no o Gai CA REDELLO ro di 6 torço, atira 
na, Flaronopol, Ibo, Bio Grasda pasta, et 





“ITAQUICE” 


dos do 
Rm ora sol sul no dia 77 esbbado, ma 


sed rea dg Ru od 


Recebemos carga para os portos de: SANTAREM, OBI- 

DIS, PARINTINS, ITACOATIARA MANA 

dados baldeação em BELEM DO P) NA e 
“ITABERA'” 


Esperado dos portos " 
bird no memo Goi çdo sul m dia 35 quinta-feira, me 


“ITANAGE” 


TE LET 


CERSRRES DEL RRRARd LHS 





“ITAQUICE"” Esporado dos portos do sul no dis 1.º de junho, quin- 


ta-feira, sahirá no mesmo dis, 


Esperado dos portos do norte no dia & feira, tr 

quinta Natal, Forialena, São Luis o Belem. 

eme car : são mhirá no mesmo dia, para: pet ora Faber CRP Pera os portos de: BANTTARE. CR 

FRANCISCO é com cuidadosa baldesção em RIO || Grande” pojaibid é, Porto Alega nmsivo, Sunios, Mio |) da baldenção em BELEM DO SARAN AUS Som auio 
“ITAPAGFEF*º 


“ITASSUCE” 


Recebemos 

ARACAJU ILHEUS, SAO 
FRANCISCO e ITAJAY ca idadom 
Esperado dos portos do norte no dia 1º de Junho sa || DE JANEIRO e para PELOTAS paldeação em RIO 
brá no mesmo dia, para: GRANDES 


AB com transbordo em RIO 
VAPORES PARA O NORTE: — 
Para os vemos seguros MARITIMOS, TERRESTRES « do ACCIDENTES DO 
TRABALHO, dse preferóncias as COMPANHIAS LLOYD SUL AMERICANO « 
LIORZD INDUSTRIAL SUL AMERICANO da ORGANIZAÇÃO LAGE — info. 


mações com o agente JOSE SICUPIRA — Edificio da COSTEIRA — Phone; 0314 
-— RECIPE, 
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à Cone 


BYNDICATO CONDOR LTDA 


Agentes: HERM STOLTZ & CIA. 
Avnd. Marquez de Olinda, 35 


"Telephone 9013 
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SEE AMERICA FIRST | 




















DeCS DE Daio (ea ARE 
Recife, Rio de Janeiro, Santas, Montevidéo e B, Aires 


e] 


| 

O MALAS GUARDA ROUPA | 

esperado neste porto em 18 de Junho, sahirá no mesmo NEW FORK WORLD'S FAIR 1939 | 
Dra nd OO DA A PINTO, ALVES & CIA. | 


É manto, escalando tambem em SANTOS, MONTEVIDEO + 
BUENOS AIRES. 
Percurso de Recife/Rio de Janeiro em 3 dias 
PROXIMAS SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA: | 
“WESTERN PRINCE” . 17 Julho CASPA E QUEDA DO CABELLO 
“SOUTHERN PRINCE” 14 Agosto 


Tocas pac. 77d eedo OI 1 )PILOGENIO 


Para informações sobre passagens e fretes VENDI 
com o Agente: ' FRANFISCA 


Ei ESCOLA REMINGTON 


DEPASTAMENTO EDUCACIONAL DA CASA FRATE 8/4 
ed 
DIRETOR 


EMILIO KUHL MANN 


NÃO PROCURE A ESCOLA ONDE OS PREÇOS SÃO 
MAIS BARATOS, PREFIRA ANTES, AQUELLA QUE 
ESTIVER MELHOR APPARELHADA PARA PREPA- 
RA-LO AFIM DE VENCER NA VIDA COMMERCIAL. 
NESTAS o ESTA' A ESCOLA REMINGTON, 
SOB A DIRECÇÃO DE RD O 


RUA DO BRUM 27 — RECIFE 
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GIRANDO... numa fração de segundo qualquer peça de | 

vestuario está nas suas mãos, tudo multo |! 
| bem arranjado em suspenções. | 
| GIRANDO... facil e rapidamente — sem arranhar Os s0a- 
| 
| 
| 
| 


| ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS 
AUXILIAR PROPAGANDISTA 


Precisa-se dos serviços de um auxiliar propagandista, e 
erera. em muchina, conheço dem à praça + aticreça referencias dr 









lhos 6 nem enrugar Os tapetes. | 
GIRANDO... torna facilmente nocessiveis as commodas || 
o praticas sessões do gavetas sobrepostas. || 











PAYSANDO HOTEL 


RUA PAYSANDU, 23 - FLAMENGO - RIO DE JANEIRO 
||| Predio proprio com as mais modernas installações — Co- 
| sinha excelente. — Todos os aposentos com sala de banho 
completa. 







e qualquer exigência, são distribuidas em || 
Pernambuco pela | 






CAMISARIA CONFIANÇA 


RUA NOVA, 250 1.º andar RUA NOVA N.º 318 — RECIFE 
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PERNAMBUCO — BRASIL — RECIFE — DOMINGO, 28 DE MAIO DE 1939 





U 
brasileira só tem o nome 


NA “ALLEMANHA ANTARCTICA” — O PERIGO QUE REPRESENTA PARA O PAIZ A ACÇÃO DESNACIONA- 
LIZADORA DOS NUCLEOS COLONIAES POLONEZES E GERMANICOS, ATRAVÉS DE SENSACIONAES RE- 
PORTAGENS DO ENVIADO ESPECIAL DOS “DIARIOS ASSOCIADOS" AOS ESTADOS DO SUL 


Pretos e caboclos falando o allemão — As escolas, associações culturaes, sportivas, recreativas e operarias e | 


a igreja num trabalho systematico de germinação consciente 


Por Wandyck FREITAS 
(Enviado Especial dos “Diarios Amociados” sos Estados de Rio Grando do Sul, Santa Catharina e Paraná) * 


en pe mem =p eo: dd GURI dead 8. PAULO, 9? (A. M) — O DIA- 


DR aa 
É megui/2O ne um [TS 
— ma O am 0 Mp 

Fe tatireg! ar me cordão À 
sa qn a ms atas Forengatmaa 1 

E qro cu ese mu nar frio 


carsmivod nizados, moral 
oq renda Du quiero ua e 
a? 


organizações estran- 
gelras, ameaçam a sobcrania nacio- 
nal e a unidado espiritual, quiçá 
mesmo a territorial, de nossa pa- 
teia, 


Logo que surgiu a questão da 
Palagonia, motivando a intervenção 
do governo da Republica Argentina, 
e a abertura de rigoroso inquerito 
para a elucidação completa de acti- 
vidades políticas estrangeiras em 
territorio argentino, os “Diarios As- 
sociados voltaram as suas vistas pa- 
ra os Estados do Sul e resolveram 
enviar áquella parte do nosso paiz 
um dos seus redactores, conhecedor 
da região, da sua situação e dos ele- 
mentos que compõem as suas gran- 
des colonias estrangeiras. 

Esso reporter, acompanhando de 
perto a campanha nacionalista  Ini- 
clada no Estado do Paraná, 
reu parte do Blo Grande do Sul e 
de Bants Catharina, bem como do 
vizinho Estado e, depois de meti- 
culoso estudo da situação dos es- 


us dem o Mana grega am . 
“ua Pam qa quit ras O qa Mi 





MAPPA N.1 (mostra as cidades onde mais se fala o 
allemão, a porcentagem de naristas, as 

Um mapps “innocente”, Um mappa| populações já permanizadas, es que es-| ring e do Paraná. Nesse livro o seu autor 
dao Santa Cutharina que não apresenta | tão sendo dontrinadas q as já fronca-! Nistoria a colonização alemã nos Esta- 
mada de estraordinario, Entretanto, col-| mente mazistas, Todos os tres mappas| dos do sul do Brasil e o avanço suceea- 
locado debaixo dos mappas ma, 3 é J.jque Gustrom esta reportagem ecompa-,sivo da companha de germanisação e de 
que são (feitos em papel franparente, nham cuda exemplar do livro eia | niftiação. (Photographia do original), 


Movimento do porto 


nau”, erpolhado dos milhares na Alle- 
manha e nos Fetados de Santa Cutha- 



























































allemão e largamente distribuidos 

e do aero- porto em todo o Rindo, tnslmiyo no Par 
' soube gere old cho gi 

A CAMINHO DA EUROPA A O BRASILEIRA A' CONFERENCIA INTER- |iocudos, e, oe brasileiros into &, os 


NACIONAL DO TRABALHO — AM OS MINISTROS DA BOLIVIA E DA 
HOLLANDA PARA ASSUMIR OS POSTOS NA HESPANHA — OFFICIAES 


Do alto mar, deu entrada hontem pria 
manhã no porto desta espital o navio ca- 
fapuita eliemão Fricsclond, Trouxe um 
passageiro pars o Recife, 

Voiu consignado » Herm Btolts e fl- 
cou so largo. 

“BAEPENDT” 

Ds Manaus, chegou o Baependy, do 
Lioyá Brasileiro, sob o commando do sr, 
João Soares da Silva, com 75 homens de 
equipagem. Atracou no armazem q, 

Fam O Pecife trouxe 128 toneladas de 
enrga € 17 passageiros, levando 97 em 
transito, 

Velu consignado a Alberto Ponsecs A 
Cia. * encontm-se descarregando, mando 
hoje pera Buenos Aires, 

“ALOANTARA” 

De Buenos Aires, chegou o Alcentora, 
da Mais Real Inglem, sob o commando 
do ur. FP. Buret, com 389 homens de equi- 
pagem, Atracou no armazem 1. 

Para o Boclifo trouxe 41 passageiros. 
Leva carga em transito e 32 passagoi- 
ros Velu consignado a M. N. Bumbo e 
caiu ds 11 horas para Bouthamptos. 


delegação da Brigada Militar que 
130.º anniversario ds policia do 


Distgicto Federal 


Botre Os passageiros em transito pelo 
Alcentaro, estevo hontem algumas bo- 
ma no Becifo a delogação brasileira é vi- 
gestms quinta Conferencia Internacional 
do Trabalho, a realizar-se em Genebra 
de E a 21 de junho proximo. Constituem 
a  Gelegação macional os em. Affonso 
Esndeira de Melto, director geral do Mi- 
misterio do Trabalho, Paulo  Oumara, 
Chrrsostomo de Oliveira e Prancico 
Montojocs. 

O er. Affonso Bundeira de Mello, re- 
presentante no Brasil do Bureau Inter 
macional do Trabalho, participará da 
Coutticicia como sontisads Brass Crga- És Eiscgurar | nos coquecsl -de que - vivas. Ad aqui, 
niração. & Humanidade um longo periodo de pas | do machinismo e portanto na dependen-| Sul 

Falando & reportagem, declarou: e prosperidade, Sem duvida, às injusti-, cia dm technics da producção, com os| FA 

— “Como já foi annunciado, não faço 
propriamente parte da delegação brasi- 


SS A<A AA A A A A A A UA MTM”-O”OMTMOD—>—>BÕBRP--< JR 
EMBARCOU PARA MA- 
CEIO" O DR. GONÇALVES 
FERNANDES 


RIO, 27 — A bordo do “Itanagé" 
seguiu para Maceió, aonde var em 
viagem de pesquizus para os seus 
trabalhos, o dr, Gonçalves Fernan- 
des, docente da Faculdade de Me- 
dicina e redactar-secretario da “Re- 
vista do Brasil”, 


Pelos mappas que ilustram a pri- 


meira reportagem do enviado 
letra, cujos debates assistir! como m | mento dos methodos do trabatho rurai| pol dos “Diarios Associados”, 
convite do ar. John O, Winant, direstor | e da technica industrial, de modo a po- | Catharina pa nona, em anta 
do Bureau Internacional do Trabalho, do dermos competir com vantagem com os 
Qual sou correspondente no Brasil. A de-| nomos concirrentes nos mercados exter- 
legação brasileira será desta vex presi-| no e interno. O primeiro no que dis res- 
dida pelo ministro Helio Lobo, que com | peito nos generos do alimentação e fa 
* cus cultura é eriterio anberá dirigir e | materias primas, O segundo, aces artigos 


toa nina quanta affiniantas da 


Presentemente, existe uma população 
disporaa em todo o universo, principal- 
mente nos paises industrises, 

35 milhões de 
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MAPPA N. 3 
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MAPPA N. 2 


| 


Der Gang der Besiede lung 


in der Blumenaver Landschafl 
Cestdotel von 5 Endresa 


Deckblalt 2 Zur.Úbersichiskarte der 
Blumenaver Landschaft” 


rente, sobreposto ao m. 1, mostre o gran qa cur Cossidade, clnremente, à formas 
ço do qermonisação. A parte assígnais- cão quast completa de uma “minoria” 
da pela flecha recas exactamente sobre, com os ses 63% de elementos aliemêsa, 
Este mappa, feito em papel tronspa-'o municipio de Blumenau, indicando, | (Copia do original). 





raná a poloneza e, em Santa Catha- 
rina, a allemã, 

Tão grande fol a concentração de 
elementos  germanicos no Estado 
“barriga-verde" e tão cuidada a 
transmissão de costumes, lingua, 
cultura e educação cívica allemãs 
que, dentro de poucos annos, era 
aquelle pedaço do Brasil chamado 


timentos brasileiros de patria e de 

nacionalidade e, até mesmo, para a 

eua soberania e integridade territo- 

rial, 

UMA POPULAÇÃO QUE DE BRA- 
SILEIRA S0' TEM O NOME 
Cresce dia a dia, assim, no Sul 

do palz, uma população que mada, 

“absolutamente nada tem de  brasi- 


nhecimentos em Idioma que emas 
desconhecem e, segundo, porque el. 
les se apresentam despidos de qual- 
quer sentimento de brusilidade, des 
conhecendo mesmo como sua & pas 
tria brasileira, 

Os brasileiros de origem teuta q 
poloneza, em nosso território, notas 
damente os primeiros, «são os que 


nach Verteilung vu. Volks 
Beorvritet von S.Endress, 


 “Deckblatt t zur Ubersichtskarte der 
, Blumenaver Landschaft. 
1936 


a língua rernacula. 
apporentemente, 
fim para o qual foram elaborados, mes! gnífica o começo da 
os allemies o compreendem claremente.| ritorio em apreço (Santa Catharina), O 
existencia dos elementos estrangeiros no| Daht o jucto de cousorem viva sotisfo-| termo colonização deve-se entender 
territorio catharinense « q porcentagem | ção na Alemanha, onde têm tido lorpa| “permanização” e, ds vezes, “masíficas 
dos que não falam (nem desefam falar) | divulgação, O quadro mostra veladamente| ão”, (Copia do original). 


Todos os meppas,| os pontos e índica que q numeração dos 


Este mappa, como o de numero ?, uma 
ves sobreposto do mumero 1, índico é 





“A Alemanha Antarctica” ou “No- 


leira, excepto o nome, augmentan- 
va Allemanha”, 


do cada vez mais o perigo para as 

gerações do futuro, 

-| Tues as proporções desse fsola- 
mento que no valle do “%ajahy, no 

Nordeste catharinense, o povo des- 

conhece completamente o nosso ídios 

ma, possus uma mentalid-ls Intel- 


epresontam aspecto mais perigoso, 
Nos Estados do Puraná e de Sam- 
ta Catharina, sessenta por cento 
(60 º/") da população originaria do 
alieomão não fala o nosso idioma, 
nem mesmo o compreende; 
por cento (30 *”), embora falando 
ou compreendendo, não se considera 
brasileira; dez por cento (10 9%, 
identificada à nossa nacionalidade, 
possue, de facto, espirito de bras 
gilidade, 
CAUSAS DA DESNACIONALIZA- 
çaAo 


NOSSA LINGUA 

Ainda recentemente tivemos uma 
prova desse estado de coisas, quando 
da ida para o Rio de Janeiro de 
quinhentos conscriptos de origem 
feuta, Nenhum delles sabia falar s 
nossa lingua. Ora, Esses 


ns juma ves desincorporados, voltarão 


O lar allemão ou de alles 
mã é causa principal de desnaciona- 
lização. 

A grande maioria exerce acção 

dora de modo ins 
consciente, em consequencia da edu 
cação puramente geitianica que Ihá 
foi miristrada, chegando os seus 
elementos a ignorar mesmo que são 
brasileiros, 


et 


MAES 
As regiões colonises que habitam 
têm nomes allemães, como Nova 
sob ojTrento, Nova Berlim, Nova Bra 
men, Nova Breslau, Hansa  Scham 
(Concluo na 12º paginas 








não fradusem bem 0| annos que estão marcados na carta ui= 
do ter 
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DA CRUZ 


tu no ud + 
“Tristão de ATHAYDE 
Copyright dos "Diarios Associados”) 

CINUE Dao é, pars nós christãos, esmo da confisnça € Ca pursms, com 

um eymbolo de tristes mas de Jokomsan; tragedis do fracasso da 

Alegria. 8. Paulo, — cujas pala- Justiça e da uympathia, com Pila- 
vas à Jgreja faz sina no Intrósio da tow, tmgedia da traição e do aben- 
missa do dis em que commemorm o dono so desespero, com Judas” (p. 
redescourimento, por Santa Helena, 2). 
do madeiro sngrado — 5. Paulo não Considerando apenas esses tres as- 
Dos manda mortificar e aim qlorífi= pectos interses do grande Drama cons 
car, nesse instrumento que de humi- tral, que o autor não teams um 
inante passou a glorioso, depois do afrontar (“convem declarar que 
supplicio do Cordeiro, “Nos nutecm eis tres trogedias são como que 


Blorinri oportet ta Cruce Domint nose 
tri Jesu Cisristi* (Cal. 6), Na an= 
tifona dessa mesma misma, a Igreis 
ennta a alegria da Crus; — "O Crua, 
mais brilhonto que todos os astros, 
eclebre no mundo verdadeiramente 
digna de ser amada pelos bomens” 
só tu merecesto carregar o resgnto 
do mundo; doce madeiro, doces eras 
vos, suportando um doce peso", O 
instrumento de infamia passa s ser 
um “Dulce Lighum!” As armas erueis 
Go martyrio, “Dulces Clavos“t Por= 
que? Porque carregam O tais atave 
dos fardos, “Dulcia pondera”, que e 
vara sobre os hombros o peso ds tos 
dos os peccados do mundo e no eme 
trvtanto era muis levo do que a mais 
Mgeira das nuvens! 

4 Crus é o estandarte dos echrise 
tões, um estandarte de victoria e não 
de derrota, de animo e não de abas 
tiímento, O hymno que a Igreja canta 
nessa cia não é uma ménia i9as um 
pean, O famoso “Vexila Regis”, E censo 
brmno é a mais extraordinaris das 
manifestações de nlegria que os hos 
mena podism prestar a Deva; “Avane 
cam os estandortes do Rel, em que 
brilha o mysterio da Cruz, ma qual 
a Vida sofireu a morte e pela morte 
sestitulu mn Vida”, Expressão Incom- 
paravel do mentido mnta profundo e 
universal da Paixão, do Salvador, A 
Cruz é um tnstrumento de vida e não 
ds morte, Bobre ella m Vida morreu, 
mas unicamento para vencer a mor=s 
te. E a morte humans da Vida fol, 
6 e será pará sempre a nossa vida, 
E é por iso que o hiymno sagrado 
se eleva em esclsmações de alegria 
insuperavel diante desse madeiro, que 
de nomibrio pesou a luminosa. “O 
Crux, eve, spes unica”, Emquanto 
os gladiadores parãos morbumioa ese 
clamavom no Cesar vivo e vencedor: 
“Ave, Cesar”, — os christãos de to- 
dos os tempos esclamam “Ave, Crua”, 
no madeiro em que npparentemento 
morria, num malogro total, o Rabbit, 
de que o Cesar de Roma nunca ou= 
viu falar. Polis Pilatos, por certo, não 
mencionou em seus relatorios cu jule 
gamento do tnotfensivo Nazareno que 
os phanaticos judeus lho pedirun pas 
ra crucificar, obedecendo, sem o me 
berem, so plano infinito ds Redem- 
pção da humanidade. “Benta”, cha- 
ma-lhe o bymno ento. Cruz “felisi* 
Ou ainda: “Arbor decora et fulgids, 
emats Pegts purpura”, Arvore pre- 
eiosa e fulgida, ornada com a pur- 
pura do Ret, A Crus é o throno, é 
eangue é a purpura dese Rei que 
morria indefeso e escarnecido, pelo 
amor dos homens, 

“O Cruz, ave, pes unica, pachail 


quas fers enudium”: Salve, o Crum, 


unica esperança, que nos trazes & 
alegria da Resurreição! 


Hs é sentido, humano e divino, 
da Crus, cuja tirmdinção final com- 
memoramos ba tres disa nm festa da 
Ascensão, festa ninda de niegria, co 
mo todo o ciclo pascal. O primo 46 
que nessa festa à Igreja entõa é 
alnda um conto de alegria e não de 
tristeza pela meparação: “Todos vos, 
povos, aplaudi, celebrat a Deum por 
gritos do alegria... Deus se levanta 
mo meio das acclamações, o Senhor 
sobe do som das trombetas. Lowmi » 
Deus, Jouvai-o, canta! a nosso Rei, 
enntal, pois Deus 6 o Rel de toda & 
terra”. 

Necsa opposição radical entre & 
eruz posgá, instrumento de tortura e 
do morte, é a Crus christã, symbolo 
da victoria e de nlegria — está » s0- 
parsção radical entro O pogeonismo e 
o christlanismo, entre a dor sem sem= 
tigo e o sotfrimento divinimador. A 
Cruz 6 um signal de Amor, mne de 
amor peis contradição, E' a more 
da Morte, pela morte da vidal Para- 
doxo sublime, que contem toda a ver- 
gado do mundo, em seu ultimo desti= 


na, e 
Os homens se sentem sempre pe- 
quenos para cantar em meus instrt= 
mentos de arte — seja a pedra dos 
templos, eeja a palavra dos poemas, 
seja o som das eymphontas, seja & 
côr das telas, — esso Drama Incom» 
paravel que repiesentou, na ntetorim 
da humanidade, o momento contrai e 
culminante, Não será ema o motivo 
Gema estranha ausencia do Drama da 
Cruz na historin iiteraria da humas 
nidade, como observou O er. Octavio 
ds Faris Do eómiravyel e erudito pre- 
fncio é sua tentativa de por em aco 
pa o mais sublime dos themas? 
Octavio de Faria — Tres 
Trogedias 4 sombra da 
Crus (col. Documentos 
vivos). Liv. José Olym= 
plo ed. — 28 pega. Rio 


perder 
tóade da vida (quando não por toda 
a vida) — procurou o autor de "Muns 
dos Mortos" o que haria sotro & 
miorte do Pilho de Det nos pormas 


F Gos homens e ficou assombrado pois 


Cervantes, nem Milton, nem Ra- 
ron nem Goethe, nem Byron, nem 
Tosen Dem Kiopstok mem Tasso, nem 
Cisudel, nenhum dos maiores genios 
pósticos da humanidade ehristã havia 
dramatizado lternriamento n Crus e 
o meu Drama, “Por qua kovt pertua 

vn eu, que os drematurgos 
sr rod refazer os grandes dra- 
mas e ns grandes tumpgodias gregas, 
multiplicando ns versões de Antfitrião, 
do Ficctra, é de Edipo, de Merope é 
de Tilgenta, quando os dramas ds Pt- 
intos e de Judas, de Tokonnan e cs 
Blerodes ficam Intocndos?” fp, 37). E 
fol pars atravessar esse campo qui- 


ma da Paixão — João Baptista, Pt- 
intos e Judas. E fel-o, de modo ma- 
gistrnl, não para “narrar aspectos da 
docadencia de Roma” (p, 18), tram 
para mostrar o “momento da tmn 
pão, em que um mundo mis de outro, 
megando-o de alto n baixo, condem- 
gando-o & um trremedisvel anuiqui!= 
tamento... Choque tremendo que não 
só destroe individuos mes invelida to- 
da uma concepção da vida” (p. 195 
E nesens “tres tragedias 4 sombra da 
Cruz", quis nos deixar n imagem de 
tres malogros; — “tragedis do fre- 


” 
à APR “Aco 


il 
L 
Aid 


; 


de Jesus Christo. Emquanto isso não 
é possivel, contento-me com esses pos 
quenos netos da grande acena” (pret,) 
— Não podemos no certo ajulsar cos 
mo vas por em foco o grande painel 
central, 

Nesses tres paineis laterses não 
sentimos aquele espírito de alegria, 
que 6 o espirito da Cruz, como » vis 
vemos no Corpo Mystico de Christo, 


notar, aliês que o autor fala apenas 
Da “vida, paixão e morte” de Chris- 
to, quando & MPesurreição é que dá 
sentido a tudo mais, Essas “tres tras 
godiass* parecem escriptas com certa 
espírito de pessimismo e consideraa- 
do demais o mepecto historico e puy- 
cholopico dos acontecimentos e das 
rsonagena, 


incluir Jokonsan ao lado de Flistos 
e de Judas, como envolto na mesma 
decadencia de um mundo? João Ba- 
ptista é o ímício do novo mundo s 
não o fim do mundo anterior, como 
Pintos e Judas. E' o proprio autor 
aliás que o diz, e no entanto Inciue 
João Baptista no mundo quo ss an= 
niquilia: “A* sombra da Cruz, é tos 
da a grindera antiga que vem mor= 
rer, glorioso mas impotente, na figu- 
ra desse lokonnsan, que annuncia o 
Christo” (p. 3), 


Não se pode ligar João Baptista ao 
mundo velho, mas so mundo novo, 
Desde entes do nascer, 6 o filho de 
Zacharias “designado” pelo Eterno 
para ser o “propheta do Altisimo”, 
o ultimo da grande sequencia que 
no Velho Testamento, annunciaram é 
Messias, “Fult homo missus » Deo”, 
qui momen erat Johannes” (Johan, 
11,6), dias O outro João, o Evangelista, 
lokonaún era o ultimo e o maior en= 


parare 
perfectam” (Luce, 117). Ele 
Baptista) irá adiante do Senhor, no 
espirito o no virtude de Elina, pars 
lhe preparsr um povo perfeito. Fol o 
Anjo Gabriel, nos dis » Igreja, que 
inspirou a Zacharias O nomes do 
filno, bem como as pala 
o Pro annunciou a missão sublime do 
Filho: “Elle irá em face do Senhor, 
para dar no povo O reconhecimento 
da ealvução”, 

Essa “flecha escolhida”, eme “gla- 
dio agudo”, cima “luz das nações”, 
“santificado antes de sair do selo de 
sus mãe”, como dis a Igreja, no falar 
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naan tma derrota, mas uma victoria, 
E nas mus ettitudo em faco de Hero- 


n'Aquello em face do qual devia 
diminuir, emquanto Ells crestta, 

Para respeitar a verdadeira nature- 
ma de Jokonaan, não devia o A. ter 
colocado m tragedia daquele, de 
quem o proprio Christo dimse — “Iin= 
ter natus mullerem non surrexit ma- 
jor Jobanno Baptista” (Mt, XI, 31), 
como expressão desse “mundo em do- 
cadencia”, que Pilatos e Judas tão 
bem representam, E multo menos 
tomo um desilludido na confiança de 
Herodes é ha purcza de Salomé, O 
Tokonsam do sr. Octavio de Faria é 
apenas um homem e não um enviado 
de Deus, como de facto foi. 

Quanto a Pilatos e Judss & colm é 
outra, Podiam ser estudados apenas 
como figurantes da Tragedia Divina. 
E a psyehologia de ambos é númira- 
velmente apresentada pelo autor. 

Já em “Christo e Cesar" havia é 
sr. Octavio de Faria desligado 8 res 
ponsabilidado do Cesar Romano, da 
morte do Justo, fazendo-a recatr uni- 
ca e exclusivamento sobre n traição 
de Plintos (5. 296), Pilatos traf a Ce- 
mar. “Pilatos é genuinamente uma fi- 


etemor No drama mostra-nos O aus 
tor a Pilatos como o homem fraco e 
perplexo, sob m ameaça de perder O 
seu posto, embora absolutamente con 
vencido da do Bati — 
cedendo ao phanatismo Di gpa 
o no 5 

o drama, superior : 

at- 


do” tp, MM). 

Conseguiu, renlmente, dar-nos um 
Judas de ums verdade humana, do 
uma dramaticidade, de uma fnten- 
vidade de vida realmente notaveis, A 
idéa de colocar o traidor em face de 
sua Mão e esta como discipuls do 
Mestre, é de uma grande felicidade 
Weeraria, pols sendo perfeitamente ve- 
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mas nunca minguem me dera a em= 
tender que se tratava dum julgamens 
to, Batiam-me porque podiam bature 


ticos o demppareciam quando finda- 
va a dor. Certa ves minha mão sure 
Fou-ma com uma corda que tinha um 
nó e me pintou as costas de man- 
chas sangrentas. Moido, virando & cães 
beça com difficuidade, eu distinguia 
nas costellas grandes lanhos vermes 
los. Deitaram-me, ensolaram-ime ema 
Pannos molhados com agra de mai 
— houve uma discussão na familia, 
Minha avó, quo nos visitava, condeme 
nou o procedimento da filha esta 
affiigia-se, Irritada, Serira-me atos, 
sem querer, Não guardei odio a mi- 
nha mie; O culpado era o nó. Bs não 
fosso elle, m fingeliação me baveria 
esusado menor éstrago. Acho que ese 
taria esquecida se a historia do clãs 
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resimento . 

mundo, E a réde, que is duma 

de a outra, to 
tadas, era Jmmensa, rédo infinita, 
Tudo isto é nebuloso, Uma rêde sol= 
ta, os armadores longo, invisíveis, o 
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nelos no chão, a cura enferrujada, 
Naturalmente não me lembro dessa 
ferrugem, das rugas, da vos mapera, 
do tempo que elle consumiu rosnan- 
do ums exigencia. Sei que estava 
bastante zangado, o que produstu em 
mim o habitual encolhimento, Com 


perigo. 
Ninguem appareceu, meu pas ms 
descobriu e sem folego, co- 


ds que muda tina cols aquilo; ea 
tava atrapalhado, gaguejando, embru- 
tecido, sem atinar com o motivo da 
raiva dospropositada. Os modos bru=s 
tase, coliericos, paralsuavam-me, as 
palavras duras morriam, desprovidas 
de significação. 


scona, Juntando vagas branças 
delia a factos que se deram depois, 
imagino o que succedeu: exponho os 
berros de meu pae, & sangs terrível, 
a minha tremura no canto da pare- 
de. Provavelmente fui sacudido, em= 
quanto recebia ordem pars ir buscar 
o cinturão. Um enorme assombro qo 
lava-me O sangue, cocancarava-mo os 
olhos cheios de agonia, 

Onde estava o cinturão? Impossivel 
responder, Ainda que tiveme escondi- 
do o infame objecto, ficaria inerte, 
mudo, tão aterrorisado me achava. 
Situações desse genero constituíram as 
maiores torturas da minha infancia, 
e as corsequencias dellas me acompa- 
aharum na vida. 

Note-se que meu pae não me per 
euntava se cu tinha guardado s mi- 
seravel correia; queria que eu & mm 
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Onde estava o cinturão? A pergunta 
repisada, que outras semelhantes mais 
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9% meninos, mom que as pancadas vie 
essem logo; depois esmoreceriam, para 
bem dizer não teriam existido, Não 
me conformava, porém, com ellas, es- 
Pperava que um acontecimento extra- 
ordinario sfantase o perigo certo. Be 
o moleque José ou um cachorro sure 
gisso naquolle momente, a attenção 
de meu pas se desviaria tulvez, & ira 


io de saúde! 


paes verem seus 


para os 
filhos constantemente alegres e bem dispostos. 
Quando notar que o somno do seu filho é agitado, que 
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tam o appetite e a: bôas córes, procure a causa 
males, Podem ser inimi 
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desarranoada se descarregaria em ou- 
tro objecto. Realmente o moleque e 
os cachorros eram innocentes, mas 
nto se tratava disto. Dirigindo-ss 





tou-me para o meio da ma, * folha 
de couro fustigou-me ns costas, E os 
meus uivos encheram s casa, alarido 


CRISE DA CORTEZIA 


Fidelino do FIGUEIREDO 
Copyright dos “Diarios Associados") 


HAVER espiritual da humanidas 

de acaba de capitalizar mais dois 

discursos sensacionnes, daquelles 
que formam as alpondras por que me 
vadeis O rio caudaloso da bistoria,,, 
Um foi longo, exaltado sem elevas 
ção, deminado por sen tos de 
mutolstria ou de para 
» orduia 
e contra o convivio pacifico dos pos 
vos, o outro foi sereno, mas sem ideas 
constructivas ou de compreensão da 
profundeza da criso presente, só teva 
a nobres firme ds recordar que ba 
us vida coisas que valem mais do 
que ella, como a liberdade e à hon- 
re. Mas não serio os discuravs sens 
sacionnes destes dois tons que salvas 
rio a civilização, que está em peris 
o, como confessam com lagrimas de 
crocodilo os proprios que forjam ee 
se perigo. Os discursos da frente de- 
mocratica tém q aspecto sympathico 
de render ainda corajosa homenagem 
sos princípios moraes, que são o ali- 
corce da civilização, mas soffrem de 
certa myopia na contemplação da 
realidade, porque ostentam um con- 
ceito emtatico ou immutavel do map- 
pa do mundo, com todas as suas in- 
jJustiças distributivas; os discursos da 
frente totalitaria ampliam cada vez 
mais a desordem moral do mundo e 
rebabilitam methodos de luta politi- 
tica, do que se deshabituara q hos 
mes: educado no idealismo do sicu- 
jo XIX, mas são expressões violen- 
tas dum innegavel mal-estar, o des- 
ens injustiças dintributivas da terra 
mãe. A política européa, hoje, divor- 
ciada da intelligencia o nté da sm- 
ples corteria, não conhece outros me- 
thodos de ncção, os discursos sensa- 
clonnes ou a guerra, Como estes dise 
cursos dos chefes políticos, por ve- 
res proferidos fóra das suas legitimas 
tribunas, não propondo embora als 
vitres e egluções é livre discussão, 
annunciam dogmas novos, uma revis- 
ta de Paris, que dá balanço ds acti= 
vidades de cada mes, abriu uma sec= 
cão de trechos escolhidos de taes dis- 
cursos, que nos permitte saber quaes 
foram ss doutrinas e os idolos impro- 
visados no mes transacto, E como 
essa revista nos dá tambem uma syn- 
these dos descobrimentos scientiricos 
e das invenções technicas, das obras 
lrerarias e das obras d'arte pura, 
poderemos dizer que temos no princi 
pio de cada mes uma anthologia do 
peor e do melhor que os homens rea- 
JMssrom mas derradeiras semanas da 
eua Inbuta, O peor já se entende que 
são cs discursos políticos, 

Ow de um lado recordam a vulgar 
therapeutica symptomatica dos ama- 
dores » receitar veramon e adalina é 
todos os comprimidos pharmacouti= 
cos annunciados pelas esquinas; com 
es suma hesituções escrupulosas, ele 
Jes querem conciliar » politica do ca- 
valheirismo, das bóas maneiras do se= 
culo XIX com a evidencia dum can= 
cer que infiltra as suas raizes dos 
truldoras por todo o organismo eco- 
nomico-politico, aifirmam corajosa- 
mente os bons princípios, mas fra 


pequenamento nocessorio, mas que 
tem uma grande siguificação; é a de- 
cendencia da corteria. Nunca os bos 
mens publicos, menos minds se tis 
nham a responsabilidade dum gover- 
no ou dum Estado, cusaram falar 
como falam hoje: com doestos, retas 
lhações, mão humor, azedume con 
tra pessoas, sarcaamos e formas re 
buscadas do desprego e do odio cons 


dentro das paredes “+ cranso deter- 
minadas pessous e determinados po- 
vos, Css pranõos € esses povos com 
tinusm a viver é é goxar exceliente 
suude, a levantar obstaculos no cami- 
nho desses oradores truculentos, Isa 


Odinr a victima é uma das formas 
ultimas do empobrecimento moral. Os 
criminalistas apontam esse odio co» 
mo o corião umbelical que prende 
para sempre o assassino ao asmassi- 
nado. For isso O eriminoro, mesmo 


recordações delle. As suma Imagens 
mentaes ou Os seus passos são condu- 
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gado que tinha sido, era menos cruel 
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Euto decadencia vertigunma ca cor- 
tecla é um triste aymptoma, A Civis 
limação não é o conforto material. 
es bóas estradas, na communicações 
rapidas, os mappies e os telephones. 
Lao tudo é um conjunto de meios 
para a Jiberdade da pesos moral, 
para a sus dignificação pela cultura 
para tornar pouivel o florescimento 
dalgumas aimas eleitas que nos elos 
vem a uma estrmtosphera de pensas 
mento, de sonho de aspiração rell- 
Epss, tudo que psradosalmente Was 
de a desiumanizar o homem. Quan= 
do este pobre verme que labuta sos 
bre um grão de cinza errante pelos 
espaços resolveu de algum modo os 
problemas do pko, do abrigo + do 
vestido, sum aims serena-se é o asa 
convivio é pacífico e tolerante, As 
bôas maneiras são O signal externo 
de uma arrumação da consciencia; 
são tambem uma forma da discipii- 
na, do acatamento das hitrarchias 
empirituses e socines. O perfeito che 
dadio, o homem que não conhece es 
alarmes o “gentieman” o gentil-po- 
mem, o cavalheiro, são os adeus ul= 
timos ds toda a educação e, portas- 
to, de toda diffusão da cmtura me- 
dia. O mundo seria inhabitavel mes- 
mo dispondo de um opulento expttal 
de suber e de poder se eme wber e 
eme poder não se traduzimem numa 
sodimentação pacificadora no fundo 
da consciencia dos homens. Conviver 
em par, em tolerancia mutus, «qm 
Indulgencia compreensiva, em coope- 
ração fecunda e ideal, é um dos fru= 
tos opimos da multi-secular carreira 
do homem, a lutar pelo dominio ds 
naturesa para lho arrancar o pão, o 
vestido e o abrigo, a lutar por umas 
compreensão de quanto o rodeis, o 
proprio bomem e o universo, 

Um articulista frances contam ha 
pouco, a proposito da sctual cordia- 
dade frauco-britannica, a evolução 
do conceito ingles do “gentieman” e 
affirmava que esse typo nacional era 
a obra-prima do gento tritannico, 
Bempre assim me pareceu. Não preci= 
sei de esperar pela moda politica 
para o confesssr. Em 1920, tendo de 
fazer um pequeno discurso em Lon= 
dres, numa sociedade literaris, não 
terei conseguido polvilhar de sal hu- 
moristico » minha prosa, mas tive ao 
menos a franqueza de essa 
verdade: o tImperio britannico será 
uma das grandezas humanas, fo! até 
a verdadeira espinha dorsal do mun- 
do, mas à maior obra da Inglaterra 
fot a cresção moral do “gentieman”, 
equivalente do seculo XIX ao “homo 
uuivermlia* da Renascença. Torá si= 
do talves m minha costelia ingleza 
que me conduziu a esta verdade. Mui- 
to cedo os velhos da família me de- 
ram uma definição va do 
“gentieman” ou cavalheiro ma infiel 
traducção portuguesa: um homem, 
que respeita ms mulheres, que chega 
sempre & hora exacta e que desper- 
diça muita agua. Essa definição era 
muito incompleta, comportava ape- 
nas os elementos apresentaveis 
uma criança. Vi depois, so fazer-lhe 
as minhas giosss vida fóra, que esse 
conceito laconico podia conter multas 
“coisas mais, 

O "gentleman" oppõese, nasiguns 
aspectos, radicalmente ao cavalheiro 
portugues e mais ainda vo “eaballe- 
ro” castelhano, ambos muito semnsi- 
veis no ponto de honra, exaltados e 
suspicazes mess capítulo até perde- 
rem toda a calma e todas a tolerancia, 
coisas inseparsveis do “gentieman”, 
que normalmente cuida mais de sel-o 
do que de parecei-o e né contenta som 
encher-se de razão para vencer a ul- 
tima batalha... 

D. Francisco Giner concebeu a 
obra gigantesca do reformar o caru- 
ter violento dos seus compatriotas e 
escreveu com toda a gravidade das 
bôas maneiras, do commedimento das 
palavras o dos gestos, e do dominio 
interior dos sentimentos, Defendeu & 
frugalidado o o equilibrio morst pelo 
exercicio, Foi elle que revelou nos 
madrilenos a vicinhança da serra do 
Guadarrama, bumanisando a monta- 
nha inhospita em club de alpinisme 
ou de “herminismo”, como querer 
agora os puristas portuguezes que ss 
diga. Ensinou ou quiz ensinar os hes- 
panhoes a falar baixo, a ter escru- 
pulos de pontualidade, » acolher to 
dos, alnds os mais intransigentes ad- 
versarios das auas idéan, com um sor= 
riso animador, como o de Spínola na 
“Bendição de Breda” de Velásques. A 
guerra civil, que arrumou a Hespa- 
nha pará substituir o chapéo alto do 
er. Azana pelo kept do sr. Franco, 
restabeleceu a tradicional atmosphe- 
ra de violencia e extremismo intole= 
rante, só resgntada pela bondado fl= 
dalga que nesse povo vive paredes 
meias com u crucidade. O hespanhol 
não é capaz de praticar » Justiça, 
mas vive nm oheessão celia e sup- 


suppõe, - 

Tambem Spencer longamente escre- 
vou da cortesia e das suas profundas 
nas camadas melhores da civis 
lização. Uma mociedade, que tem um 

cortezia bem definido, 
normas muito firmes e de todos nca- 
tadas, é uma sociedade conduzida 
por idéas claras, que nabo nonde vas 


Guerra pereceusme que tbavia um 
entre a impaciência do ca= 
a velha “politesse” frances 
etolução do criterio e da pras 
tóns maneiras pode dar tam- 
ponto de vista para a apréó= 
da historia, Quando eu er ra= 
ns palavras e as manctras clas- 
ficevam-se em “parlamentares” e 
ão “parlamentares”, BRecelo que te- 
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O engenheiro Olto Leonardos fo! 
um destes dias & Encola de Engenha- 
ria e fes para numeroso auditoro, 
uma documentada exposição dos es- 
tudos realizados por uma expedição 
ao valle do rio Tocantins, Esse pro- 
fFssional é um dedicado estudioso da 
nossa rqueza  mineralogica e, na 
chefia daquela expedição, effecti- 
vou reconhecimentos sobre uma das 
maiores jazidas de nickel nté agora 
conhecidas 

Naquelle mesmo dia, ontro enge- 
nheiro, Armando de Arruda Perera, 
conhecedor de tantos problemas na- 
elonses, subiu & tribuna do Club de 
Engenharia, cedida no Instituto de 
Entudos Brasileiros e fez uma dis- 
sertação minuciosa, sobre a vis na- 
vegavel que é o rio Araguaga. Indl- 
cou as providencias necessarias pa- 
ra estabelecer por esse melo de com- 
municações, tma Janção de São 
Paulo com o Pará, pelo planalto 
central, ntravés de Gloyaz, passando 
a oeste da area Já ressrvada, para a 
futura capital do Brasil. 

Es velha questão da mudanca 
de séde do governo, começa a ser 
novamente cogitada, e o qtuemi 
Góes Monteiro vae et ocupar ds 
assumpto proximamente, conforme 
noticiam os jornaes, 

Um outro profissiona! ainda, o 
engenheiro Alcides Lins, falando pe- 
rante 8 Sociedade Mincira de Enge- 
nbeiros, apresentou meticuloso es. 
tudo do problema do transporte, nã 
chamada Marcha para q otste, Oc- 
cupou-se do desenvolvimento eco- 
momico da região abrangida pelas 
erandes bacias fluviaes do Amazo- 
mas, do systema Tocantins Araguara 
e do alto 5, Francisco. 

Ao concluir a sia demonstrativa 
exposição, disse aquele orador; Pen- 
mo ter pensado em revista os prin- 
elpaes aspectos das questões econo- 
mico-sdministrativas que merecem 
e exigem resolução, afim de dar 4 
actual organizarcão do palz, a soll- 
dez e segurenca necssearias para 
emprehender com exito a Marcha 
pára o Oeste, 

Como se pode verificar anda.se 
agora com as vistas muito voltadas 
na direcção do poente que me vne 
tornando abjecto de intensas preoc- 
cupações, desde que o proprio chefe 
do governo declarou que o verdadel- 
ro sentido de brasilidade é a marcha 


| E, pois, nesse sentido que se vão 
concentrando as attenções neste mo- 
mento. Os engenheiros mais eutu- 
diosos procuram demonstrar ao Os 
pital e so Trabalho, que esta nova 
tondencia é Justificuvo!. 

Já foi resolvido um problema de 
enormo alcance neste sentido, que é 
o seguinte: A melhor estrada do fer- 
ro do Brasil, a Paulista, está para- 
da & margum do malestoso rio Gran, 
de, em Colombia, Foi agora projec- 
tada e vas ser construída, uma TO- 
dovia que, partindo da margem op- 
posta no famoso Triangulo Mineiro, 
vas penetrar em Goyas pela traves- 
sa Co rio Paranahyba, em Santa 
à ou perto de S. Simão, 


De outra parte já está em con 
tructão a ponte sobre o rio Para- 
auay, nas cercanias de Corumbá, por 
onde a nossa ride ferroviaria do 
o cate vao penetrar na Bolívia. 

O primeiro trecho de construcção, 
toi orçado em vinte e cinco mil con- 
tos, como programma de obras para 
este anno, E o rumo de migração 
que ora os factos apontam no Capl- 
tal, A região boliviana que vamos 
atravesar com os nossos trilhos, é a 
do chamado Chaco Boreal, 

Ha. po's, um rumo novo apontado 
ao desenvolvimento do palz, em di- 
recção def'nida, Por outro lado, ma 
autoridades foram recentemente no- 
licitudas a tomar providencias sobre 
o excesso de emigrantes nordestinos 
concentrados em Montes Claros, em 
busca das terras do Sul. 


Um plano de colonização para 
Govar e Maito Grosso já fol apre- 
sentado por in'clativa particular, 
sobre o qual o Correlo da Manhã fez 
em editorial, esta referencia; E* sin- 
da desconhecida a integra ee liga 
no, sabendo-se a a- 
'proveitados trabalhadores nordesti. 
nos, 

Crelo não ser preciso mais para 
demonstrar nos brasileiros do nor- 
deste, aptos a defender os interesses 
dessa região, quanto ce devem elles 
sentir obrizados a redobrar os es. 
forços no promover o estimulo, o 
amparo e o Hicsenvolvimento da ua 
economia e do set progresso. 

Ha uma enorme e continuas cam- 
panha a fazer, para não entrarmos 
em decadenc'ia com a 
do lado mais forte e mails rico. 
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da PANORAMA INTERNACIONAL 
ALERTA NO MEDITERRANEO 


(Ex-cmbaixador da Hespanha Republicana no Brasil 
e correspondente dos “Diarios Associados” em Paris) 


O “cixo" ameaça girar de novo, 
como os torvelinhos cyclonicos, pro- 
jectando a inquietação em toda a 
parte. O scenario da Europa se eri- 
ça com um bosque de bayonetas, As 
fronteiras levantam as suas “blinda- 
gens" de aço. Todos os nós vitaes de 
communicações e o que chamou Bru- 
nhes de “zonas de flexão goographi- 
ca” concentram a amença. Agora, são 
Dantzig, a região bnlkímica, Tanger, 
que aguarda a repetição do desem- 
barque do Kaiser. Tanger que abre n 
porta do Mediterranco e que é franil 
ante o avanço das tropas da zon 
hespanhola. A Inginterra já não póde 
deter, como em 1860, a gloria de 
Prin, A França compreende que as 
concessões de um administrador na 
Commissão de Controle, que satisfi- 
reram Primo de Rivera, não muda- 
rão a attitude da Hespanha de hoje 
o à esquadra allemã, de prôa volta- 
da para o estreito, não diminue, a 
sua marcha pelo facto de se fechar 
o porto e de entrincheirar-se Gibral- 
tar, 

O valor das estações de “enlace 
maritimo” do poderio Inglez repou- 
sa múuis que na sua força e na sun 
solidez estrutegica, em razões de 
prestigia nolítico, Nem Glbraitar, nem 
Malta, nem Chipre podem resistir a 
ataques directos. A guerra futura não 
concentra as suas forças de terra se- 
não nas fronteiras; é defensiva, no 
sentido das massas militsres e n or- 
agressão através dos ares ful-a simul- 
tanca e dispersa, Tal é « inquictação 
final hora que passa, 

“LA FORRE AUX FOLIES” 

A polícia das estradas do mundo 
não basta já para garantir os “gol- 
pes de mão” nem siquer s picdndo 
christã escandalizada nor uma “Sex- 
ta-feira Santa de Sangue”, na Alba- 
nia, 

Os methodos fascistas ou totalito- 
rios, baseados na ameaça mantêm em 
posição as baterias aentinereas de 
Londres e do Filrnrta do Tonnhem q 
de Bucareste, do Dobrudja rumeno e 
da Macedonia grega. Estão promptos 
para apegar-se das grandes cidades 
do Continente, de Copenhague a Mar- 
selha, e se distribuem mascaras con- 
tra gazes asphyxiantes, de Londres 
a Btambul. Não ha um rincão da 
Europa que não viva; neste alarma, 
do ruido das helices e, para que “la 
foire nux folies” continue, » palavra 
de Hitler, em resposta “á voz livre 
e humana da America”, se faz espe- 
rar doze dins, 

Na “linha Maginot” os quadros es- 
tão completos: nos porta-aviões da 
“Home Fleet” os canhões estão aler- 
ta, A Allemanha está fechada numa 
cortina de ferro e de trilhos, como 


mobilização de evacuação das po- 
pulações são distribuidos em toda a 
Europa. Os diques da Hollanda e os 
tunneis da Suissa estão preparados 
para serem destruídos n dyramite, E 
neste scenario, perdidos na profusão 
confusa dos commentarios do Im- 
prensa, mais ou menos voluntaria- 
mento censurada, das violencias bar- 
baras do lingungem do eixo Berlim 


ha um factor que se despega do ho- 


— “a guerra”, com toda a technica 
do horror a seu serviço, com toda a 
irresponsabilidade de ums força na- 
tural e cega e com toda a ínhuma- 
nidade de não respeitar nada nem de 
annunciar por nenhum signal, nem 
de chegar precedida senão pelo cons= 
tante attontado és regras de condu- 
cta moral que constituem a deshon- 
ra do nosso tempo. 
SYNCHRONIZAÇÃO DE FORÇAS 
A solidaricdade dos ameaçados se 
faz mais estreita, mas os proprios 
interesses como um syztema de for- 
cas se compõem e se conjugam com 
o medo; n resultante é um regimen 
e um estado de “perigo permanente”, 
A “Milteleuropa” ainda livre, neces- 
sita de um comprador que até agora 
não foram nem a França nem a In- 
ginterra, como diz muito bem Jules 
Sauerwein, Necessitam de anolo ur 
gente, ante o ataque inesperado mas 
repellem todos os riscos da ajuda da 
U. R. 8. S. A historia não se olvida 
e pode repetir-se: contra o determi- 
nismo fracassam os raciocinios di- 
plomaticos até agora. A Polonia não 
esquece que o seu desapparecimento 
coincidiu com um auxilio estrangeiro 
e os ramenos possuem territorios ap- 
petecidos pelos Sovicts, Todos os 
paizes pequenos fazem concessões 
para assegurar a paz; muitos, porém, 
oceupam territorios que nasceram em 
Versaílics. A Bulgoria reivindica a 
sum expansão, ganha a Turquia, A 
Yugoslavia, dividida pela questão 
croata, duvida da solidariedade de 
Zagreb que, estimulada por Berlim e 
Roma, apresenta o enygma de saber 
se um “Protektor” é melhor do que 
o regente de Belgrado, A 'Turquia 
não entra num pacto de segurança se 
não fór nos braços da U. R, 8, 8. 
Az declarações de Chamberlain e 
Doladier gnrantiram contra um ata- 
que, que parecia imminente, a antiga 
Polonia prussiana, a Rumania e & 
Sulzea, mas, no mesmo tempo, del- 
enrum mais indefesos es naixes não 
protegidos, A Yugoslavia, cercada, é 
uma tentação para que o “eixo” 
funccions sem perigos no Adriatico 
e sem que nem siquer os Soviets s 
possam soccorrer! Não ha com isso 
caminho da India em perigo, não ha 
senão perda de divisões aguerridas, 


e ço e ci O e e A ço 


| 
| 
como aconteceu na Tehecoslovaquia, 
A Hollanda, plataforma de tiro & 
de nterrissagem contra Londres, a Di- 
namarea chave do Baltico, A Suissa, 
cruz da Intinidade, disse hoje Mr, 
Chamberlain que não necessita, pars 
garantir a sua independencia, de 
tratados porque ella é a das proprias 
Democracias. Toda annexação nova 
provacaria um grave perigo, tanto pa- 
ra as dictaduras como para as Demo- 
cracias e um factor de disturblos im- 
mediatos e de altrações ambiciosas! 
Eis o preço das desilusões dos 
fracos e a sun entrega e a consequen- 
cia é que se vae creando uma area 
de pontos cruciaes nos quaes não 
se pode responder á violação e mo 
ultrage senão com as armes. Basta 
examinar a distribuição das forças 
| do “eixo”, e da Halia especialmente, 
| 


pora dar-se conta de que não ha | "maes 


outra tactica senão o ataque com 
o maximo de violencia contra vas 


Concontração de trópas ma Lybia, 
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O LADO MAIS FORTE | VIDA E MOR 






INTELLECTUAL 


Waldemar CAVALCANTI 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 
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tico: o de Humberto de Campos, que 
vivou escrevendo pars ganhar a vi- 
o pro- 
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grandes mortos”, E 
“Rovista do Brasil”, em desenvolyen- 
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Dr. Fernando Livramento 
RUA NOVA, 358.18 


Feliz, de alguma maneira, fot 
Barbosa, apesar do sr, 
reira (cuja melhor obra ai 
“Directrizes de Ruy 
perseguições que lhe 
dores nacionses. Peiia 
siderado Bernardo Pereira 


tes, cheia, embora, das idéas do pone 
esdor de “Provincia” é tão pouco da 
eus vida — à ese anougmato corres 
poode q esito de Muchudo de Assis, 
da livro, nO seu contenario, do exito 
“ que, de certas forma, o cotdemnas 
rum as edições Curier, € agom vens 
dido a retalho e em prestações por 
uma empresa industrial de explora- 
ção litersria; compreendido par todos 
e examinado, em varios de seus as. 
pectos mais reconditos, por um Au- 
gusto Meyer, uma Lucia Miguel Po- 
Feira, um Peregrino Junior — saami- 
nado, elihs, da muamsirs maia fria o 
fingrantes 


ces realidados intimas. 
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figura desconcertante mereceu de Car- 
los Sumeking de Mendonça uma res- 
tauração ta. 
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TE DO | LETRAS 


E ARTES 


M edição de luxo, » Livraria José 
Olympio Editora pablicará, no 
proximo mes de junho, um ca- 

derno de poemas do sr. Odorico Ta- 

vares, com capa e ilustrações do pin- 

tor Santa Rosa, e sob o titulo “A 

Sombra do Mundo.” 

pise ame é 

Mais felis que todos esses foi de- 

certo Pedro II, cuja existencia, mar= 
cada tods elis de um sentido de ma- 
lícia e displicencia do mis delicioso 
sabor braseiro, sinda offerece mar 
sem nos melhores esforços de com- 
preensão bumana é interprotação cri= 
tica, Bão documentos expressivos das 











Calmon; & “Historia de D. Podro 11”, 
do Meitor Lyra; o curiosimimo “D. 
do visconde do Taunay, em 
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LIVROS E FOLHETOS 


GETULIO VARGAS — André Carrazzoni — Livraria 


José Olympio 


Identificado com a passagem buma. 
Da € social de sily teira, O estriptor e 
jornalista gaucho André Garrisson! es 
cabe de dar publicidade mo seu livro 
GrsULiy VARGAS, editado pes Livra. 
ria José Olympio, 

Trata-se de uma blographis do pre. 
aidento da Republica, onde se apresen. 
tam aspectos completamente desconhe- 
cidos do sum vida, O autor pretende 
fixar o caracter do homem profunda. 
mento equilibrado ante o ambiente ds 
lutas e de choques, a que se habituou 
desde o jnício de sus vida, 

Nuscido em São Borja, o presidente 
Vargas, fuho de lustre família da re. 
sito, fascina.se, a principio, pela far- 
qs, acostumado ds historias do seu pas 
que tomou parto qotiva nas juiss do 
Parsguay, Assentgado praça servo 
em varios batalhões, aprendendo 4 
construir, através de uma disciplina im. 
torior, de uma harmonia espiritual, que 
*o vão refiecir, posteriormente, am 
todos os seus actos, em todas &s sus 
attitudes, 

Deixando o Exercito, dedicam o ur, 
Getulio Vargas & carreira do Direito, 
sendo estulhido o orador da turma. 
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gabinete, como sentido de vida, Breve, 
as lutas de partido, os choques da poli= 
tlom, haveriam de ser o scenario onde o 
joven quucho viria servir como aiento 
de equilíbrio e de acção firme. Berviria, 
no tumulto das cochilas, onde o bomem 
põe ao serviço do bem e do mal, & pu- 
Junça de suas paixões, levantando uma 
vos serena e energica, que todos não es 
tavam acostumados a owvir, mas que de- 
mejnriam que spparecesso, Amigos é 
inimigos, governo e opposição, dah! em 
deanto estavam convictos que no filha 
do general Nascimento Vargm, ha um 
novo rumo a seguir na política do Em 
tado, 

Nos demais capítulos, o er. A. Car. 
Fassoni, sem fugir À objectividade dus 
factos, tim uma analyno demorada de 
toda a vida publica do presidente Var. 
Eos, na ascondencia dos cargos de de- 
putado estadual, deputado federal, jea- 
der da bincads ministro da Fazenda, 
governador do Rio Grande e por fim, 
chete do governo provisorio e presiden. 





— Rio — 1999 


to da Republica, Em toda essa luha 
ascenciomal, tem o leitor & opporiumi. 
dade de coniecer factos e cotalhes us 
historia do presidente Vargas, onde es 
fortes traços psychológicos, fica revelada 
a sus personalidade, desds cs primei- 
ros dias de são Dorja, até os acontec.- 
. mentos que culminaram com s revolu. 
' qão de 1930 e 4 

+ Bo Ds "Nova Política do Brasil" tem.so 
todo o conieudo ds neção de nm chor 
| de Estado, através de um dis periodos 
mais drsmaticos do Doosinidado bras 
sileiro, no GETULIO VARGAS, encon. 


| tras 0 complemento indispensa vel pa. 
ra o perfeito conhecimento pulitico do 





O sr, André Carrazsont dá à llteratu- 


| 


para 


volume, muito bem apresentado, tras 
photographias insditas do ar,  Gotulio 
Vargas. Umas ecição da Livrarias José 


productos, 
Babendo ver como quem investiga, e 
sabendo investigar firmado em dados, 


: e monographias da melhor qua- 


Dista se unem os detnlhbes mais seguros 
para um perfeito conjunto das  duns 
astadas unidades da Federação, 
“COLUMBIA EXCELSA” é um livro 
brasileiro no grando sentido de descorti= 
nar aspectos roses e riquezas expressivas 
da nacionalidade, O antigo president 
do Tribunal de Justiça do São Paulo sa- 
be viajar com o senso de homem culto, 
seguro suas cnociusões, que deixa en- 
trever perfeitamente no estyio em que 
redigiy “COLUMBIA EXCELSA”, 





UM ESTIMULO PARA A LU- 
TA CONTRA SI MESMO 


Uma entrevista com o escriptor pernambucano Luis 
Jardim 


RIO, 15 . Vem alcançando um exito 
invulgar o Jivro de contos MARIA PE- 
EIGUSA, do escriptor e pintor pernim.. 
bucano, ar. Luis Jardim, que obteve 


mo um estimulo para a continuação de 
em esforço que 6 antes do tudo uma 
lute contra mim mesmo, contra as mi. 
nhos fraquezas é & consciencia que le- 


com esto volume o “Premio Humberto | nho delins, 


de Compos”, lustituido pela Livraria 
Voss Uiympio. 

O DIARIO DA NOITE, hoje, depois 
de so estender longumente sobre a por. 
sonslidade dy novo conteur, publica a 
seguinte entrevistas 
UM HOMEM HONESTO E BCONDIDO 

Colhido em flagrante pela campanha 
que seu merito despertou, o escriptor 
Luis Jardim esquivou.so por todos os 
metos de falar sobre o asmumpto, Alle. 


erennças (20 premio do Ministerio da 
Educação), é O BOI ARDA, 1º Premio 
So Concurso de Livros Infantis daquel- 
lo memo Ministerio, 

Esto nitimo será editado pela Livraria 


dições que o tornaram escriptor! 

— Sempre tive minhas vellaidades 1. 
*erarias, recaicadas, entretanto, Gempre 
pense! em fhxer alguma colsá mas mun- 
ea mo antmei a julgar possivel appare. 
cer assim tio rapidamente, com um ll. 
vro editado em condições tão lisonjel- 
ras. Digo rapidamente, está claro, não 
em relsção & idade biologicas, mas 4 
dala em que me aventure! a fumer fic. 
cho, e a entrar em competições tera. 
rias contadas e jure to autorizados 
como s da concirmo de Literatura Tn- 


ce «UM MENINO ADOIDADO 

Aiscorrendo sobre a influencia da sus 
infancia Do conieudo de musa crenções 
oe Luis Jardim assim se expreo. 
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quo miso influiram muito as condições 
da primeira phase da minha vida, Ful 
º no num certo 
isolamento espiritual, sem irmãos do 
mesmo sexo, sem companheiros da mi. 
nha idade, Dessas condições de exia- 
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coisa nelles rigorosamente  auto-bio.. 


PALAVRAS 


CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 11, DE S. PITANGA 
Dieclonarlo: SIMOES DA FONSECA | 





S. Piranga. 


RORIZONTAES 


Detestavel; 5 — Noticia, rumor vago; 6 


1 - Africano; 5 — Povoação da India | — Adrerbto latino; 7 — Butiiso; 8 — 
ingles; O — Confundido (fig); 11 — | Excoriação, arranbsdura; 9 — Logume 
Acabar com perfeição; 13 —- Tempo de comprido e chato (invertido), 10 — O 


verbo; 14 — Genero de peixes abdomi- 


berbo; 31 — Pertencente » mulher 
lha; 33 — Novilha de dols anaos, que 
idas (200 ent 66.3, 09% 


| 


mesmo que olmeiro; 11 — Panno pris- 
selro de que os mouros festum mantas . 
e maccon; 12 — Puxar com o rodo o sal; 


115 — Vogaes; 13 — Vaticinar; 30 —Are 
sivore da família das Jeguminosms; 22 — , 


Oleo fixo; M — Vasto, oco; 2) — Aptl- 
dão; 30 — Especie de uva; 31 — Terra 
arcenta; 32 — Celebre montanha da 6y- 
ria; 33 — Serpente do Brasil; M — ese 
piração; 35 — Dura; 55 — Montanha da 
ba do Ceylfo, 39 — Tempo de varlo; 
42 — No meio de basta; 43 — Corto nus 
mero de pessõs; 44 — V. U.; 48 — Nota, 


Publicamos, hoje, o proticma mn. 11, do 
noso collaborador B. FITANGA, cujm 
soluções dever ser enviadas até o dis 
6 de junho vindouro. 

Entre ns soluções enviadas certas será 
sorteado um premio que constorá de dois ! 
livros da coliseção PARATODOS. aa 

A correspondencia deve mer ehvinda 
para HELENO, Secsão de Palavras Crus 
zadas — DIARIO DE PERNAMBUCO — 

Praça ds Independencia, 13 — Recife. 
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lorada. 31 — Reeleição. 23 — Natalie, 25 
— Aonides. 30 — Ho, 33 — Uta, 33 — 
Prolada. 36 — Enunsio, 37 — Arames, 38 
— Ladeira, 30 — Apode, 42 -- Borda, 44 
-— Rubim, 46 — Prema, 49 — Al. SS — 
Ava. 54 — Tal, 97 — Ur. 5 — Ar, 


Enviaram soluções certas do problems 
o. 10, de Jagusrary, Os seguintes coln= 
boradores: Conde D'elha, Conselheiro, 
Juca, Madiu, Zé, Aprendiz, Santinho, Pi- 
gueirôs, Hare), Tibiriça Sarmento, Alva= 
ro Britto, Romeu do Prado, Pedrinho, 
Esquilo, Cantio, Balaca, Calepino, Carpi- 
nense, George. Neptuno, Bellodino Acelos 
ty, Jupiter, Nicomedes Bereno, Atuádo, 
| Sameão, Dtalms Mariano, Lavemred, 8. 


PILHA DE VERBAS DE |, 


CONSELHEIRO 
Diccionarios: Candido de FiI- 
gueiredo e Simões da 
Fonseca - 





NEDERSE | 
«Cons ELHgIRo. NATAL | 


CHAVES | 
1 — Sugar 2 — Evitar 4 — Afiigia. 


Pitanga, Seto, Aldo Maia, Florentino, Ma-|4 — Acatalosar-se, 5 — Custigar. 6 — 


cambira, Querrenca, Farrspo, Idéte, He-| 
Jena Mattos, Maria, Nilzinha Fonseca, 
Maria Dolores, Maris Euthalta, Mercis 
Mary, Neusa, Apparecida, Carminha X., 
mitza Milet, Nappf, Fans Camara, Nil- 
va Eliva, Aurinhs Moraes, Margot, Lour- 
des de Prança o Ferreira. 

Deixou de figurar no ról dos que acer- 
taram e concorrer ao concurso: Dupla x| 
em virtuda de não trazer a assignatura. 

Procedido o sorteio fol contemplado o 
nosso collsborador Cantio, que poderá 
procurar o seu premio em nossa redac- 
ção, do redactor denta secção, das 17 dm 
18 horas, disriamente, excopto aos dos 
mingos. 


| DA PILHA DE PALAVRAS 


Os membros da commisão julgadora 


inventar. 7 — Proclamar. 8 — Rematar, 
8 — Concorrer. 10 — Rarrar, 11 — Ore À 
valhar, 12 — Tencionar, (lav). 13 — Der * 


sino, , 
Certa a solução, ler-se-f, nas coluninas 


assignaladas, a começar da coma ponti- 
lhada, um Judicioso é conhecido pro- 


verbia, E 

PILHA DE PALAVRAS DE | 
CARPINENSE 

Diccionario: Simões da Fon- 





foram os oscriptores Graciano Ramos, | Jogo do cartas entre quatro pessões. IM 


Roma, das viagens incompreensíveis, | rios pontos, no mesmo tempo! | 


fantr do Ministerio da Fducição € o | qmaphico. En muitos casos n real de | Prudento do Morses  Neito, Peregrino | — Gussurro, ruido contuso, IV — Cortg 
| mem e dos proprios factos meo Fone 6457 e 2483 À do Premio “Stumberto de Campos”. | um episodio apenas suggoriu o conto, | Iunior, Dias da Gosta e Marques pe. | 


o 
T — Heroe nacional da Bohemia. 17 — 
toma uma forma sinisica € concreta; (Conclue ua &* pagina), | TURN ; t| Recebo essa gonerosidado do destino co: | desdobrando.se em outros episodios to. | bello, (Conclie va 3º pagina) b 











TAVARES BASTOS 


Aurelio Buarque de HOLLANDA 
(Copyright dos “Diarios Associados") 


PR-BE-IA haver alguma coisa do 

intencional no retardado ds come 

trvmoreção do centenario de Tas 
Vaccs Nustos Pestejando a 13 de maia 
um acuntecimento que deveria ter-se 
ecinirado 4 DO de abril, encontrou, 
telveu sem querer, q comissão preste 
dida pelo senhor ministro Capanema, 
mabeira de solemninar com um tt 
mero expresdtvo o bl* eunuivermario 
da Atmlição, de que o grande pen 
eador político fot um dos apostolos 
tiuis devulados o mais iucidos Dus 
pia bomensgem, pois, prostada aquel- 
de que tnorreris 18 nunos antes de ser 
cemreticado o seu sonho, embora por 
mancira contraria co pontos de vista 
que sempre susentou. com a eua ade 
mimeel, singulsr compreendo dos 
Besta problemas tusiços, Kilo foi, 
úli-o o er Carios Pontes, não 6 O 
Boss piscas, como dos mais persise 
tentes ntolicionistas co Trasl, Pue 
Eindo, porém, so criterio simplista eme 
“ve nós to commnum pa apreciação 
ns questõos socses encarou a eman- 
cipação dos eseravos em todas 8 sus 
terrisel complexdude, não esquecen- 
do Os protivimas counesos, aqueles 
que 4 els estam vinceraimento He 
Bados, como, entre uutros, a instrus 
eção do negro, a immigração € a er- 
pen'sação do trabalho. E por assim 
pensar, outra não foi a sua attitude, 
& mepolto do caso que & de bater= 
Pe pela emancipação lenta, graduas!, 
us não importusse um desybrio 
economico ge graves 
como o que se verificaria em 88, 

Ontros espiritos sertos e altos, cos 
mo Brivio Ramero, defenderam semie 
pre ponto de vista amalogo. A Taras 
res Bastos, “se Inquictava o destino 
dn negro, Inquistava sobretudo o des- 
tino do Rensil”". O dilemms estara poss 
to — dizia — entre a ibertação im- 
medinta de todos, “imposiuilidade fl= 
nanoeim”, e a liberdade dos futuras 
gerações. “Como phimopho prefiro 
a primeira; ns circumstancias do Bras 
sil obrigam-me é esgunda”, Habituas 
do desde muito cêdo so trato dos 
essumptos de ardem prasica, voltado 
ja parmm as mais aridus questõm de 
economia e finanças numa phase em 
que seria natural vivesse entregue sos 
devaneios poeticos: fesendo da realt- 
nie menos emável a mim poesia quo 
tictana, — Tuvnres Bastos fugia ao 
sestimentaliumo de muútos no const 
derer n questão servil, para exemi- 
mala por dentro, mm sua mais intima 
essencia, 

“Qualquer que seja a solução pres 
ferida quanto sos escravos existen- 
te — escrevia pa A Província — ha 
providencias indeclinaveis que a mos 
realidade e m honra do psis exigem de 
Fariamento, Queremos fular da me 
medinta suppressão do traphico cos- 
teiro de escravos, ou de provincia a 
provincia, ainda que pelas vias terres- 
tres. Fomentando a immoral indus- 
tria da criação de escravos, O trico 
costeiro despovda o Norte, bumilha O 
nosso pavilhão e converte o porto do 
Rio de Janeiro na antiga Constanti- 
copia, gránde mercado de carne hus 
mana, “cloaca maxima” de todos os 
vicios e de todas us podridões da cs- 
cravidão, Ao navio que transporta 
negros, so deposito que os recebe 
e vende, me pode ainda infltgir, com 
rigorosa exactidão, o estigma de Can- 
ning: “a imalor reuntão de crimes sob 
o mais limitado espaço”, 

Lembrando o exemplo dos Estados 
Unidos, para onde tinha sempre val- 
tndas ss vistas, salienta a necemidade 
és tnstrucção do esermro, como con- 
dição Indispensavel para tornal-o apto 
à vida livre: “A escola para todos, par 
m o filho do negro, para o proprio 
negro adulto, eis tudo! Emancipar e 
fostruir, são duas operações intima- 
rato lendas, Onde quer que, pro- 
cinnada m Nberdade, o poder viu com 
Indifferença vegeiarem os emancipa- 
dos na ignorancia anterior, a abolte 
ção, como nas colonias francesas, não 
fot muis que o contentamento de val= 
endes philanthropicas, não foi a res 
habilitação de uma tn.1, “A abolição 
da escravidão e o estabelecimento da 
Lherdnde nho sho uma e & riesma cot- 
es" E logo aponta meios de Jevar a 
effento aquilo que considerava tão 
necessario; “Desde “*, sem perda de 
tempo, multipliquem as províncias 


hisloria de um cinlrão 


aContinuação da 1º pagina) 
que n mortificação da phase prepa- 
ratoris; o olho duro a magnetizar-me, 
os gostos amençadores, à vos rouca 
a mastigar uma interrogação income 
precustvel, 

Eoito, fui enroscar-me num sugulo 
da perede, coçar as pisaduras, engue 
dr solucos, gemer baixinho e embas 
inr-me com os gemidos Antes de 
ndormeçer, contado, vi meu pae diri- 
eir-se & rodo, sfustar as varandas, 
acnisrse e Jogo se levantar, agarrao- 
do uma tira de sola, o amaldiçodo 
ctaturão a que tinha desprendido a 
fivela quando se deitars. Caminbeu 
para mi, recuou, resmungou é em- 
**ou A pessear bastante agitado. Tie 
ve n impressão de que elle ia falasse 
me: beizou a cabeça, a cara enruga- 
da sererouw, os olhos esmoreceram, 
procuraram o refugio onde me aba- 
tia, asuisullado. 

Foc*u-me que o homem periguro 
miaguava, minguava, ta ficando qua- 
si tão pequeno como eu — e q mi- 
ha desgraça aitantiou-se, Julgn que, 
Too pos oo tivesse chegodo à mim, 
eu o torta recebido sem medo, sem « 
errezio que a presença delle sempre 
me deu, NEO es epprocimou; conser= 
vou-se longe, rondando, inquieto, Des 
po's de alustou, 

emilio, vio ds Boro MUO grane 
de, muito forte e muito cruel, so= 
prendo, fungando, espumando, um 
birho trabo, E all permaneci calda, 
mivdo, insignificante, tão Inalgrifl= 
cante e miudo como as aranhas que 
trabalhavam nas teins penduradas ds 


Palavras Cruzadas 


(Conclusão da 2º pagina) 
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to espinhosa, XV — al formado pelo 


acido urico e uma base, 


Certa nu solução, na vertical do espiro 
ver-seá o nome de um enorclopulisa 


portuguez, 


CORRESPONDENCIA 


BAMSAO; E' adoptado na secção, 6 guia 
do chamdista, de Sylvio Alves, oppor- 


funamento enviarei o regulamenta, 
MELENO. 
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a 
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boas escolas e bons professores; 
Guem us senhores, a taxa escolar por 
cada um dos seus escravos, esceptus- 
do somente aquelio fasesdairo que 
mantiver uma esculs primaria para 
seus finos e os filhos de seus famy- 
tos e captivos; exija-se que cuda gran 
de proprietario, do cem escravos para 
cima, sustento uma & aum custa”, 
Admirador exultado da civilização nor- 
te-americana, sulia verlhe tambem 
claramente, 08 erros; “Pique sem des 
mora nbolido de nossos regulamentos 
o berbero prncípio que espelle o es 
cravo das escolas, triste pingio de 
ums das vergonhas dos Estados Uni 
dos entes da emancipação. Em sumo 
me, Já -felismento condjuvadas nisto 
pela tolerancia é tndole trastiniras, 
não permitiam as provincias aulas 


lhando &s províncias o lançamento du 


bem definida: “Ninguem pense 
caboça dos outros, porque cada um 
tem & sua”, 


to melhor a exprimir-des, tanto peor 
será ella”, 

Tavares Bastos tere s rara rirtuds 
de exprimir eloquentemente opiniões 
bôas e justas, Umia eloquencia, a sus 
sempre a eerriço das idéas; cloquen= 
cia no bom sentido, colsa tbem di- 


guidade & palavra. Usando-s, como 
que munca deixava de tor presente 
ao erpirito a forma etymologica do 
termo: parábola, E ha, germimente, 
nas cuas palavras o tom grave e pro- 
fundo de verdado que é da essencia 
das parabolas. Nuncs o delírio ver- 
bal o arrastou a comprometter a gran- 
deza dos sous pensamentos, em tro- 


do, não esquecia, Jámais, por tum tna- 
tante, à sua missão de semendor de 
iótes Viveu muito pouco, e n sus 
actividade política pode-se dizer que 
terminou sor J0 annos. Mas viveu 
sempre a arder. Vicente Licinio Car 
dcso, fala, em seus Pensamentos Bra- 
eileiros, no “grito-acção” de Tathero, 
Poderíamos falar em “palavra-acção! 
DO caso de Tavares Bastos. Prefacian- 
do O Valle do Amazonas, escrevia elle: 
“O pais nho pertence sos idolos; pre- 
fere os 


res, os inímigos da rotina, os derriba- 


blicado, a respeito, a sus 
vel, teria a estisfação de 
rada uma das idéas a que 
ra com mais extremado 


coisa que se esquece muito no Bra- 
sil: é à sorte do povo; do povo, que 
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DIARTO DE PERNAMBUCO- 


—— —— me a 


DA CONSCIENCIA MU sIC 





DOMINGO, 28 DE 
AL BRASILEIRA 











MAIO DE 1737 


Estudos sobre a sua formação 


- UI 


A SUBSTANCIA MUSICAL BRASILEIRA 


ra, procuramos fazer no artigo anterior 
(publicado no “O Jornal” de 3-2-1090) us 
eyntbeses das psychts dos primeiros ele- 
mentos racises brasileiros consideradas 
isoladamente, isto é, quando sinda não 
fundidos pelos seus culdeamentos ps qumi- 
dude nova ou raça brasileira. 

2 — Estudemos agorm os traços mais 
camoteristicos da psyehé brasileira cujos 
resultam não vó daqueles exi 

mas tambem dos demais ta- 
eua formação e desenvolvimen- 


É 


! 


immigratorias 
brasileira. 


- 


do 


E 


sobre o phenomevo es- 
te espiritual que é a psyché dir 
ivigamos logicamente quo o 
mais efficiente, para conbe- 
 * fundo, consiste em estudol-s 
da) manifestações artísticas 
da crenção e evolução 
característicos «o lon- 
intoria prtria. E quer 
tas munifesta- 
natural + tuta 
&s de ordem literaria e mus 
estas, pala sua propria con- 
Neis espelhos du 
humana em quacsquer de suas mo- 


a 


4 — Entretanto, vejamos em 1º jogar, 
e ainde a titulo de considerações preli- 
minsres, quacs foram as tnais importan- 


necessarias ao advento ds grandes obras 
racteristicamente macionses”, A Influen- 


carecer”, A* pag. 45 (citando José Veris- 
mimo sobre o sentimento de brasilidade 
em nossa lteratura):—"o sentimento que 
o promoveu e principalmente o distin- 
guiu, o espirito nativista primeiro e o 
macionalista depois, esse se velo formas- 


“Nem sempre é jovial a nossa possin 
vulgar. Antes diremos, como o padre An=- 
chicta escreveu da terra, que a nom 
musa sertaneja “é algo melancolia”, O 
brasileiro é naturalmente triste, porque 
triste são as tres raças que contribuiram 
para à sua formação” — "Dnhi esse se- 
pocto de melancolia que ho em quast tos 


imprecações de desenpero contra o des- 
tino impassivol, Eo algumas vezes se en- 
contrem quadres de Jigetro chiste, por via 
de regra as mais communs são as que 
reçumam desengano e amargor, — De es 
paço a espaço, surge em verdadeiro cla- 
(vão de humor que nal encobre, no sor- 
riso de mófa + rombaria, um lalvo de 
travor pessimista (pgs. 55-57) — “Pres 
quentemente tambem apparecem entro- 
phes onde a lingua portuguera, a tupi 
e os dialectos africanos se combinam, 
Couto de Magalhães, Sylvio Romero e 





Por muito significativas,  quei 
aqui citar, em seguoda mão emtbo- 
ra, an meguintes palavras de Giber- 
to Amado: “A gloria singular de Ta- 
varos Bastos é de poder ver evocado, 
nho como representante da antígui- 
dade, mus como eymbolo do presen- 
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ibe bem u de um aaceta, que vives 
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(CONTINUAÇÃO) 
Arthur lharê LEMOS 


(Copyright dos “Diarios Associados") 
1 — Em continuação sos nosos esty-Percira da Costa colligimm alguthas cam- 


dos mobre a subetancia musical brasitoi- | dus muto curiosas, em que aqueles idio- 


tras andam confundidos”, (pag. 56). A 
nanginação popular não tem, no Mrasil, 
aquelio fnssto mui aquello pompa do go- 
ot oriental, — A Sueborvanda brasileira 
“ mais conceltuosa que opulenta, educa 
uiods que destumbra. Nas lendas selvas 
vens a natureca domisa o homem”, “A 
superstição, velha companheira do ho- 
sacia, forneceu grande copla de motivos 
para o “folk-lore* macional. A "anima 
serum”, com todos os seus imputorios fas- 


(nantes, ums nebulosidades estranhas e 


meto-natural, da outras correm suas Invaplicaveis trajectorius, 
e culturas civiiizado- |uouito poderosmente no eurmoter da sa- 


“auliuta 


ça", — O enhorio é bravo, arrojudo quan- 


O DIOSêNS da investiga- "o 6 Gecomario, calmo ma uia, mono 


que todas as probabilidades da exito cs- 
tejum de lado contrero, 
O numero não o lutimida Se, entres 


ta e do portugues nostiigico “, Povoou de 
boutdonias m sityy brasileira, Ficamos at- 
vonttos ante o destino, A dor e q volys 
pa embriugamia q noso espírito, Vol 
“ssa à herança que recebemos do presa - 
“o, mesmo duquelios que melhor inter- 
bretaram a nom alma, a exemplo de 
“ouçulves Dias, Castro Alves qu Raymun- 
do Correia, A historia dos tossos valores 
* vm grande pure, O expelho desse com- 
bate entro à terra q o homem”, (pags 
404407), Em seguida, o mesmo autor nos 
falo de um novo aspecto de brasilidade 
em formação, como se vê por estas ou 
tema clinções: — “Não diremos de certo, 
que a situação presente seta totalmente 
diverma da anterior, mas não é possivel 
segar que o homem brasileiro começa a 
modificar-se meme particular”, — “Veg. 
cer m natureza pela disciplina da intelii- 
gencia, eis a primeira lei gue s resildudo 


tento, depois do uma formidovel refrega brasileira impõs ao homem moderno.” 


cm que sus coragem fes prodígios e ope- 


Precisamos disciplinar nossa inteligencia 


jtou maravilhas, alo topa no cominho pelo estudo directo do Brasil, E porven- 


Certo com uma resica de ilus impre- 
vuta, ou percebe um entalido súbito ns 
matta, perdoe logo o aprumo varonil. — 


[tura procurar uma arte, livre de quaes- 
quer preconceitos, é que refiicia o nos 
so tumulto nacional, não é disciplinar 


cds nbunões, us trudições cornos, us Nisto ln nossa intelligencia pondo-s em conta- 
(rias terriveis do fnotasmns e allucina= icto com as forças motrizes do noso nm 
ções entram, em grando parte, em sus iironte comico!” — “O homem novo do 
cpayelé. Quem não tremeu, quando er! Densil quer viver au renliicão do mo 
“maça, com ma risadas do “Calpora” com imento, Ser moderno não é ser futu- 
os perversidados da “Mãe d'Agua” 6 Of irisia mem «aquecer o passado, Nit- 


| 
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olhos de fogo dos Jobihomens! 

Aqui estão, portanto, os élos que nos 
Vgom uns 4os outros, Todos nús, das mais 
altterentes clnssos socikes, somos um res 
fiezo dessa grande anima popular, feita 


guom pode esquecer ao pasado, Re- 
petilo, entretanto seria femccionar ar- 
| stticiatmente a realidado que é continuas 
e indivisivel”, "O artista moderno, pois, 
é doso do sei rrtamo. — Isso, entretan- 


no mesmo tenpo Ge melancolia e esplens ito, não quer dizer que elle despreze s 
(cor de timidez o desempenho. Noso | disciplina da experiencia aceumulada pe- 


= — e 


“ise-loro” servo para mostrar que u ra 
qa brasileira, apesar de melancolia e sen- 
timental, guarda no “undo uma clurm 
compreensão da vida e uma sá e admi- 
ravel energia interior que, ao primeiro 
toque, aflora indomavol é inomperadames- 
te”, (page. 64-05). 

Em relação no desenvolvimento da re 
neção macionalista em nossa lteratura, 
encontramos ainda no nitimo capitulo da 
mencionada obra de Monald de Carvalho 
estas referencias: 

“atfonso Arinos, no “Pelo Sertão”, q 
sr. Coelho Netto, no “Sertão”, o ar. Gra- 
ça Aranha, no “Cansan” e Euclydes da 
Cunha, nos “Sertões” contivavam, com 
minis penetração e espírito eelentífico, a 
obra macional dos nossos romantico”, de 
Alenckr u Taunay, Em todus esses livros, 
e, mais tarde, nos romances sertanejos 
do st. Afranio Peixoto, como 
Metto” e “Maria Bonita”, apparece vivo, 
em contraste com as producções da ge- 
ração dos scepticos, “o sentimento de bra- 
sliicade”, Emquanto Alfonso Arinos e O 
sr. Coelho Netto fizavam os typos bu- 
mildes do Interior, as peculiaridades da 
vida e “a lirismo da sua psychó”, Eucly= 
des da Cunha, € o sr. Graça Aranha es 
tudavam os grandes problemas ethnicos 
e do nosso quis — No 
“Os Sortões”, pagina violenta em que se 
debuzam as linhas mestras da nossa so 
ciedado rural, surge a “physionomin do 
vaqueiro, do mestiço gerado” pelo caldes- 
mento das rugas primitivas que so cru= 
auram nos siongados seculos da colonia, 
— AM estão os descendentes dos nossos 
antigos civilizadores, os bandeirantes da 
norte, os criadores, 09 agricultores, os ne 
nhores de engenho. 

Al! está o homem Já adaptado no solo, 
acelimatado ear Abertos depois de ea 
sorte de provações physicas o moraes. 
"Gonnan” revela os graves problemas da 
nossa formação futura. E' o posma das 
traços novas que se vêm fundir com a 
nacionalidade Já esboçada”, “O brasileiro 
reficoto no pensamento a tragedia nipe- 
ra e continua da cus adaptação no meio 
cosmico. — O homem da zona tropical é, 
asstm, um mer destinado no terror e é 
bumilhação dennte da Natureza, Nossa lts 
terstura apresenta, a esse respeito, depol= 
mentos celebres, Basta mencional os “Cau 
eheros” e o “Judas Ansveras”" de Eucly- 
des da Cunha. O “sentimento” confuso 
cdesen luta permanente, vindo através 
do índio totemista, do africano fatails- 


lo pessado, Seria pueril e*temalco” — 
“O bomem moderno do Brasil deve, para 
cresc uma literatura propris, evitar to 
da enpecie de preconceitos. Elle tem de- 
ante dos olhos um grande mtndo virgem 
cheio de promessas excitantes, Organizar 
esse material, dar-lhe estatilidade, redu- 
zil-o a sua verdadeira expressão humana, 
deve ser a sua preoceupação fundambn- 
tal, Uma arto directa, pura, enraizada 
profundamente na estructura nacional. 
uma arte que fise todo o momo tumul- 
to de povo em gestação, els o que deve 
procurar o homem moderno do Brasil,” 

q Se bem que 
de utilidade de tão 
ferencia para as nossas 
bre as manifestações da 
campo literario, tomaremos ainda em 
vida consideração, nos nossos subsequen- 
(tes artigos, as observações e conclusões 
(tom demais autores que nos 
igualmente dignos de nota, E do 
fronto objectivo desses dados 
poderemos, emfim, tirar as nossas 
res conclusões sobre os mais 
aspectos da genuina payrchá brasileira 
nifestada lterariamente, 

Em seguida, procederemos 
modo no campo musical e, só 
faremos realizar a grande synthess com 
& qual pretenderemos definir, o mais sa- 
tisfactoriamente possivel, sm verdadeira 
alma da nação brasileira, 

Por ultimo, veremos até sonde os mais 
representativos compositores  musicaes 
brenileiros souberam manifestal-a em suas 
producções artisticas. 


P. 8 — Apenas depois de havermos 
Iniciado o artigo acima, tivemos co- 
nhecimento da chronies musical do 
ar, Mario de Andrade na Revista do 
Brusil de fevereiro — 1979, com a 
qual julga rebater é corrigir efficar- 
mente O nosso artigo publicado pelo 
“O Jornal” de 18-12-1998, no que 
apresentou de crítica objectiva sobre 
uma these daquelle municologo rela- 
tiva À consistencia “essencial” da mu- 
atca brasileira, these que demonstra- 
mos ser falsa devido n erros e contra- 
dieções que lhe motivaram a impro- 
cedencia. — Brevemente, faremos fá 
parte, quer nestas columnas, quer na 
propria Revista que publicou n rete- 
rida chronica, os nossos devidos com- 
mentarios & resposta daquelie presa- 
do colega e amigo. 
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NOVIDADES REDON- 
DILHESCAS 


Leonardo MOTTA 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


E sempre com miegrin motivada que 
tomo conhecimento de trovadores novos, 
ou de quadrinhas afuda não incorporadas 
nos mes alís-ses du coltecsonador de 
pequenas obras primas pocticus, 


Faz pouco, pela JORNAL DO BRASIL, 
Maria Eugenta Celso revelava uma pocti= 
ea por quem meu espirito intensamente 
so affeiçoou: — Benedicta de Mello, uma 
crestura que núsceu céga, mas dotada de 
uma inteligencia p'ra Já de ndmiravel., 
Pobresinha! Que ternura neste final do 
canto tristo de seu nascimento: 


E eu pequentna, cega de nascença 
ta cumprir a esperríme sentença 
De fúmais ver o cdo de meu Drasil.. 


Acerta Maria Tugenta Celso quando dtz 
que o prende Adelmar Tavares subacre- 
veria estas encantadores trovas de Bene- 
dicta do Mello: 


iu lingintes que me amaste, 
E eu flngi que moreditel: 
Fonte tu' que me enganaato, 
Ou ful eu que te enganei? 


E 
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« lorando 


pelos espaços, 
tmarem de Mamãe Preta 
Binharinha nos braços! 
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Suiguel existirem rosas 

Ds quatro côrea, apenas... 
Mas, no ver-te, tumbem vejo 
Que existem rosas morenas, 


Mil phrases de amor não dizem 
O que vas nu alma da gente,,, 
E n gonte, num simples beijo, 
Expresia tudo o que senta. 


Do “Coração de Maria”, 

Bt eu falo, é por devoção, 
Que eu amei muitas Marins, 
Mas todas sem cormção, 


Da minha noite é a aurora, 
Doce filhinha innocente, 

Que ensalas risos, agora 

Que eu cismo, triste o descrente, 


to Presre, nutor ilustre de tantos 
livros de primeira ordem, leader de 
correntes estud'osms, es havia trans. 
formado em uutor de um livro de 
rocel'as de doces e bolos, acredita. 
tia estar deante de um form davel 
pblague, Esse escriptor é fundamen- 
temente Ironico, e se diverte mu'to 
(com a tolice alheia. A noticia de 
ioue elle se transformara em autor 
ds um vademecum ds comúnhetras, 
havera de parscer a mais pura € 
dumtar piheria, 

Mas, crelam-me, não é pilhesta me. 
nhbuma. E o lvro de que falo tem, 
na obra do autor de Casa Grande e 
Sersala, o seu Jogar bem proprio. 

Com efírito, o estudo da alímen.. 
toção é um dos urundes asmumptos 
da sociologia e, como tal, não pode 
deixar de merecor a mais attenta 
med'tação. Da sociologia do sr. Gil- 
berto Freyre tem-se dito que ella 
cogita un'camente daquilo que me 
prende as funcções da reproducção 
e da nutrição, E* uma critica talvez 
malicosm. Em primeiro logar por- 
que, sendo essas as duas funccões 
essencines do homem, podemos di- 
rer que tudo o que no homem se 
prende está a elas condicionado « 
existe por enusa delas. E, em se- 
gundo logar, porque não é verdade! 
ra. Mu'tos outros problemas da nos- 
ta sociedade, da nossa organização 
e da nossa vida, no que ellas apre- 
sentam de ma's delicado, no ponto 
de vista moral e espiritual, tem o 
er. Giberto Freyre estudado: e tnes 
problemas não estarão direc'amente 
dentro daquelia formula tão sim. 
pics e tão esquematica? 

Prevendo, porem, a malícia facil 
dos que lhe haviam de cr'ticar a pu 
blicação deste volume sobre o Assu- 
car, pos o sr, Gilberto Freyre, na 
prime'ra pagina da sua collectanea 
de receitas de doces e bolos, este 
paragrapho de Arte de Coxinha, de 
Domingos Rodrigues: “He o livro 
ocensionado aos mordazes, pela ma- 
teria e pelo estilo; mas hua e outra 
coisa será de todos respeitada sen- 
do com o ilustre noms do V. S. de. 
tend'do.” 

Domingos Rodríques dedicava na 
mua Arte de Cozinha no Conde de 
Vimioso. O sr. Gliberio Freyre de. 
d'cou O seu Assucar a d. Joanna 
Castello Branco de 
Coimbra, viuva de 
bra. 

Como prefac'o do Assucar, escre- 
vel o sr. Gliborto Freyre uma ver. 
únde'ra monographia sobre a coz. 
nha brasileira. E” um ensalo excel. 
lente, cheio de Informações, com 
uma porção dr observações novas, 
ou que o parecem. 

Nessa mosograpi'a, dá-nos o au- 
tor do Asmwar minuciosas notícias 
acerca da evolução da cozinha por- 
tugueza. 

Foi em 1602 que Domingos Rodr!. 
gues, mestro da Cozinha de sus mas 
Jestade, publicou em Lisboa a sua 
preciora obra. Era a mais Jeg'tima 
expressão da boa cozinha vernacu- 
la, valendo para Portugal como um 
authontico testemunho de sus gran. 
deza, tanto quanto as Decndas, qua- 
si tanto quanto os Lusadas. Tr ce 
culo depois, em 1708 4 Portugal es- 
tava transformado: a invesão de 
francezismo cia consideravel em to- 
do o pr'z. F fi então que appare- 
co) Lucas R'gacd um dos Chefes da 
cozinha de sizs majestades fideliso 
"mas, publicando o sou Cozinheiro 
Moderno ou a Nova Arte de Cod. 
nhar. 

Sosundo observa O sr. Gilherto 
Preste, é do livro de Rigaud que 
datas o afrancesamento ca cozinha 
e da dCocara potumina 

No Brasil creto cus não fol aínda 
levnntada mn tibllogrenh'a dos 1. 
vrom de coxinha. O autor de Asucar 


Albuquerque 
Estaclo Coim- 


Em teu desejo persiste; 

Nada, porém, reulizes, 

Que não ha coisa mais triste, 
Que o bocejo dos felizes, 


A ventura é linda imagem 
Que debalde procuramos; 

E" fugitiva miragem 

Que nunca está onde estamos, 





"O ASSUCAR” 








DE 
GILBERTO FREYRE 


Sobre o livro de Gilberto Freyre O 
Assucar, O critco Jitérario sr, Mus 
cio Leão escreveu o seguinte: 

“Quem soubesse que o sr, Gliber- 


descobre o primeiro vostigo dem 
Amumpto no Motelro do Mrasil, de 
Gabriel Soares, livro que lhe parcos 
de um dofelro, tantas são as imita 
cias, os vagires de regatão, que mole 
lo se encontram. 

No que se prende à cozinha brasjs 
lera, estuda o st. Gilberto Freyre 
as varias influencias que nella se 
cruzaram, e que forum a curopéa, & 
indigena e a africana. 

Ditrkuindo essas ínfluescias por 
tres qonas, ele localiza na Bala a 
comnha de predominancia africana e 
no extremo Norte a corinta de pres 
dominancia Indigena, comnsiitundo 
de Pernambuco, o justo equilibrio 
dos tres influxos. ! 

“A tradição da cozinha de Pere | 
nambuco — diz o sociologo — parte 
ce representar menos um  nativigo 
Mo extremado ou um indianismo age 
Rressivo nos seus sabores agrestes 6 
crus — como o da coxinha do extre- 
mo Norte -— e, menos ainda, um 

africanismo oleoso, empapando tu- 
do de mzeite de dendê, como o da 
cornha atfro-bahiana, que o equiliz 
brio das tres tradições; a portugues 
ra, & indigena e à africana, A me 
dida, o equilíbrio, a temperanca que 
Nabuco sentia no proprio ar de Per. 
mambuco, parece exprimir-se no 
que a cozinia pernambucana tem 
de mais característico e de mais seus 
na sua contemporização quast per- 
feita da trad'íção europés com q 
ind'gena e com a africana”, 

Em certas passagens do sen livro, 
fmz o er. Gllberto Froyre obmerva- 
cõc que merecem n attenção dos 
estudiosos da ehnographia e da 
folk-lore, Dá-nos, por exemplo, conta 
de certos cultos fal'cos, como o das 
passarinhas e o dos sardões, quo sine 
da hoje existem em Portugal. 

C'tando Emmanuel Ribe'ro relso, 
ta que em Parada da Infanção, em 
Ernrança, é costume, nas festas de 
nupeias, fazem-se dois bolos: um 
reproduzindo os orrãos sexusos mago! 
culínos e outro o feminino. No dia 
do entamento, o noivo, & sabida da 
igreja, ergue o seu symbolo, o mese 
mo fazendo a noiva. Os rapazes e as 
raparigas tentam tiralo das mãos 
dos nolvos; quem o conseguir, cosa 
breve, | 

Ha, no livro, cerca de cento é sega 
*enta receitas de doces, bolos e sora 
Vetcs; numero sulficiente para fad 
mr gua na boca do sujeito monow 
elutão. 

O livro poderia ter ficado mais 
completo, si o escriplor lhe t'vessa 
accrescentado as receitas para fazem 
Os vinhos e og licores de fructas, que 
cão tão numerosos em Pernambucoy 


Pi vapor "Ot ss 
À sombra da Cruz 


(Continuação da 1º poptra) 
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O estyio, forte, sobrio, despojado, 
nu", é perfeitamente adequado à cone 
servação, nos dramas c particuluso 
mente no de Judas, da purera rude do 
proprio thema, O que não excius 
cera inadequeção com o estylo do 
tempo e do thema, 


O esíyio, em literutura, está Jon 
Ee de ser apenas o homem, Elle devo 
sor tambem o themis e o tempo, E 
o estyio dus Escripturas e o do tem= 
Po em que de passam esses acontecie 
mentos, têm uma veemencia e um 
coliorido muito matores, 

Ailás a respeito, devo ainda pondes 
Far, na crítica & essas tragedias e 
que sob todos qn pontos de vista res 
presentam uma tontativa adiniraved 
— que o A. nlém da susencia do es 
pirito de Alegria, que é o sentido 

“christão de todas ns tragedias do ho- 

mem desde o poccsdo de Adão ("e 
felix culpa!) — imitou-so demais 
a veracidado historica e psychologio 
ca dos dramas. Escroveu-os, no ese 
pirito de Erasmo e do Renawimene 
to, que viam muito mais a humantie 
dade que a divindade do Ciristo, 
Inolou-os no tempo e no espaço, E 
fes decorrerem os Cramas pa con 
sciencia de pessoas humanas. 

Ora, nada do que é do Christo des 

ser isolado, nem do que velo ans 
ú'Elie e no Velho Testamen- 
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CHRONICA 


Fenho uma amiguinha que coube 
de faser desolto amos, E inda, 
trriquieta, folpasa. Mt por qualquer 


futilidade, com motivo cu sem elle; 
enthusinsmase é canita-de com quais 
quer moridade que arive q mm fan- 
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taste. Seu csracter alegre e cordial 
grangeon-lhe lorpo circulo de sym- 
pathias. Tem multas emíguinhas «e 
emiguínhos que q procuram e dispu- 
tam entre st a alegria de levol-a de 
festas a bailes é de hormesses q ca- 


CONTRA 


Com sus nova collecção, Main- 


bocher iniciou ums campanha 
contra os tecidos pretos, Em 
substituição a essa cór, sempre 
tão em voga, o costureiro pari- 
siense apresentou uma sério de 
azues de varios tonalidades des- 


de o azul-cou e o azul-marinho, 
perfeitamente classicos, no orien- 
tal, de matiz rico e original, a 
que deu o nome de “burma”, 
Além dessas cores, outrus domis 
nam nessa collecção, de tonali- 
dades claras e “nuancécs”, Enc 
tre essus podemos citur a rosa 
esmaccido e tão suave que mere- 
ceu 8 denominação de “rose par- 
tum”, o amusrello queimado com 
reflexos cór de rosa, q verdo Ja- 
garto tão vivo E tão verde que 
lembra um fructo acido, 

A collecção não podiã dispen- 
sar entretanto o negro que fi- 
gura entre ns cores claras: o “noir 
caniche”, lustroso ce sedoss como 
o azeviche, Os tecidos que cuu- 
sam verdadeiro prazer aos olhos 
são os estampados com motivos 
floraes de lã sobrepostos, Os 





enisões, Sou dormitorto dis bem de 
suma actividades: ml, a “raquette” de 
eum, qui é “sorte de bain”, os 
sapatos de praia e as botas para 
equitdção; movl... E sobre o pentea- 
dor todo um ermenal de jrmscos + 
gote, duplas é pós Não via ela 
amhir sem ester bem maquiliadas 
Até aqui, tudo está muito bem, 
4 meentude —- Dario já o dista — 
é um fhesonro divino, que se perde 
pera não reaver, Pemquanto ella 
duro, há que a desjruotar, conot- 
dendo-seslhe os priviilegios e direitos 
que lhe são consubitanciats; a ale- 
gra, o munimento, o enthusngemo 
toh, O amut.s ve mu esperaria 


pera desfructar q vida” A telhicer 
Não, pote fudo tem o seu tempo, O 
formallemo, q sensates ponderada, 
são ettributos de tdode madura. Uma 
proda jovem que fale medindo as 
proprias qalavres, calculando a 
gertos é altitudos, fámais sorria «q 
tudo responde em tom sentencioso, é 
como uma jrucia cmedurecida 4 
torço: Jalta ge succo, corecente de | 
ijrescura, Nada mais logico que s€ 
rem cs jovens naturdes, espontaneos, 
Na gente madura o metural é q res 
firsão profunda, q parcimonia mas 
palavras e nos gestos, São  aasm: 
cheguram a selo à força de espe- 


OS TECIDOS 


estampados bordados com cores 
differontes  permittem effeitos 
decorativos novos apesar da sim- 
plicidade desses mesmos moti- 
vos: “pois” esparsos ou em linhas 
paralellas mais ou menos es 
paçadas, florzinhas Jevemente 
sombreadas, etc... 

Segundo os mudelos apresen- 
fados podemos dizer que esta- 
mos no domínio dos bordados de 
seda com perolas facetudas. A 
variedade desses motivos é in- 
crível. Vemos grandes motivos 
flornes ornumentando com aus 
ducia toilettes de linhas tão dis- 
cretas, Os principaos motivos 
são: papoulas gigantescas, Jlirios 
roxos, digitalis multicores, iris e 
alycinias matizadas, margaridas 
brancas é lindas flores sylvestres, 
Além desses ornamentos vemos 
perolas e vidrilhos de cór for- 
mando desenhos geometricos. Ha 
uma sério de vestidos para a noi- 
te inteiramente bordados de vi= 
drilhos tricolores — azul, bran- 
co, vermelho, dispostos em zig- 
zogs, em rosaceas, em bandeira 





riencia e desillusõe e à ninguem 
deve cansar copecie que o sejam, 
como q ninguem púde nem deve ad- 
mirar que uma crontura jovem seja 
alegre e jovial, que lhe aprodem as 
divirades, os aporte e q sociedade 
com jopens de ipudes ou identiças 
inclinações, Esses são direitos ima 
iemavels da juventude, 

Quando se trata de defender que 
cousa, minha amiguinha discorre 
com eloquencia de pasmer, E tem 
rasdo, mula rasdo, mas... 

Asim como q fructa emadurecida 
em estufa ndo apresento o aubor 
natural, restocu-se, perda «a louça- 
uia, é que está demasiado exposta 





so ml e ds intemperits vem q perdera 
se. &e minha amiguinha fizasse um 
pouco muts de attenção no exemplo 
que ella mesma buscou para eua de 
fesa, eperceber-se-iu de que q arvore 
lança sobra os ecus frucios em pros 
cemo de maturação s sombra pros 
tectora de cums jolhas, que outra 
cota não é a protecção paterna 
para o jructo humano que é o filho, 

E entenda-se que com, esta pros 
tecção os paes cumprem uma obris 
pação que é outro dos muitos di 
reltos de juventude: q de garantis 
rem-lhe q sua felicidade (não q joe 
licidude transitoria proporcionado por 


PRETOS 


que ilustram o sentimento pas 
triotico que anima hoje todos 
os francezes. Vimos um modelo 
lindissimo de tule negra semes- 
do de vidrilhos verdes e anzues 
que seintilam como uma collec- 
ção de aguas marinhas, Os ves 
tidos de passeio apresentam 
bordados de inspiração cigana: 
seguins de ouro, franjas, cachos 
de uvas, com os respectivos sup- 
plementos:; pequenos casaquinhos 
e pequenos chapeus enfeitados de 
gaze, 

O celebre costureiro lançou 
ulnda para à estação o «modelo 
da “cumponeza parisiense”, de 
suia muito curta e muito ampla, 
de blusa estreitamente ajustada. 
As mangas modernas são amplas 
e com o punho estreito que põem 
em relevo as mãos finas e alvas, 
Muitos modelos de sains sho 
igualmente plissadas de maneira 
inedite: us pregas 
descem do fundo como se fossem 
petalas de rosas sobrepostas e 
soltas que ondeiam graciosamen= 
te durunte a marcha, 


« A esses modelos deu Mainbos 


cher o nome de “swing”. Con= 
vem salientar os effeitos trans- 
parentes que say ce ando um 
dos principaes característicos des- 
so celebre costureiro, Os vestidos 
são muito decotados e 5 
profusamento de vidrilhos sobre, 
dos AMA Cubas; MULA LAURO que Um 
E quando as rendas não consti- 
“quema matéria principal” Sus 
tóritttes, estas são ' ubrndanto- 
méntê gusriedidas de voliírites 
que salientam às costuras, — (H.) 
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Marcelle Tinayre, escriptora 
trancom que alcançou grande 
nomenda pelo valor dos seus 
livros, traçados com espírito de 
crítica a um só tempo varonil « 
feminino, oceupa-se muito da 
mulher, O titulo de sum obra de 
que hoje me cccupo, “A mulher 
e O seu segredo”, prova que a 
autora de “A casa do peccado” 
não hesita em fazer uma psycho- 
Jogia, aliás amena, embora pro- 
funda, das crenturas do seu sexo, 
Como George Sand, na sum épo- 
ca, Marcello Tinsyre lamenta a 
situação c a modalidade educa- 
toria das moças, que se encami- 
nham para o matrimonio chelas 
de illusões e de sentimentalismos, 
dissipados, ambos, naturalmente, 
& chamma rude da vida. 

— Ha duas humanidades ma 
humanidade, escreve ella; » da 


uma festa, mas q de viver sem q 
marpuros), epartando seus pés inca 
perientes é seu enthustasmo alurdi- 
do do peripo que os paes conhecem 
é força da dór « experiencia, 

Sim, é do concelho opportuno, é pq 
lavra advertido, é advertência do ria- 
co e me mM der o cos, tambem d 
reprimenda energia dos paca, que q 
tuventude tem “direitos  inaliena- 
veia”, 

E é O caso que este direito da ju- 
ventude é imdecclinavel, porque em 
seu acalamento mae, implivita, q sua 
propria felicidade, Muito bem: como 
tambem são condições quasi sempre 
imstporaveis da juventude o aturdi 
mento, o capricho e a trreflesão, bom 
é que saiba q gente joven que purai= 
lelos cos direitos que lhe auistem 
estão os dererce da juventude, um 
dos quaes, sem duvida o mais im= 
portante, é o acutamento respeitoso 
é vontade e do bom conselho dos 
seus maiores, orientados sempre no 
sentido do bem e em funcção prê- 
centira dos perigos, 

Ja ré, polis, o qniguinha que mim 
five este commentario, que os die 
reitos do juventude não cão: apenas 
O" que ella erige respeitados. Toda- 
via, como ndo é possivel ter alguem 
sendo aquílio que está disposto «a 
receber, pore desjructar de tdo as 
stgnalados beneltecios é mister que ou 
receba com bos contade, com res 
peito 4 reconhecimento, 


LEONOR 


TST VB 


É igpessvet certas 
tir o halito puro e 


perfumado de uma bocea 
bem tratada. E que in- 
+ Convegientes tras o mau 
halito! Eyite-o, usando 
constantemente o Creme 


Dental Colgate. Sua e * 


puma penetra entre' os 
dentes € remove os resi- 
duos de: alimentos, que 





mulher e a do homem. Us dois 
sexos não são inimigos, mas, 
contrarios, Fulando, embora, a 
mesma linguagem, elles não se 
entendem, dando às palavras sen- 
tido diverso, O emor exalta os 
neus desejos de fusão, mas, sin- 
du materialmente unidos, o ho- 
mem e a mulher assistem, sure 





presos, à diversidade dus sous cs 
piritos. ' 

O primeiro jámais compreende- 
rá perfeitamente a segunda, que 
tambem não o compreenderá in= 
telramente, Entretanto, é indis- 

pensavel para a felicidade de um 
e de outro que elles se acceltera 
sincera e Jenimente”. 

Lendo a notícia de que certo 
casal clegunto fóra passar a sua 
lua do mel em Petropolis, Jem- 
trel-me de um capitulo do U- 
vro de Tinuyre, intitulado “Ven- 
tura conjugal”, 

"No castelo de Balenro, vê-se 
no tecto de um dos seus salões 
um bello fresco de Baldassare 
Perazzl, representando o trium- 
pho de Venus. Nos quatro mes 
dalhões dos cantos o artista figu= 
rou, com intenção satyrica, os 
quatro meios os mais efflonzes de 
seduzir w'a mulher, mesmo sen= 
do elia uma deusa, 

No medalhão primeiro, Venus 
acarícia o Amor, significando isso 
que a mulher nada recusa é Bel- 
leza, promissora de ternura ce de 
prazer, 

No segundo, Venus deixa-se 
beijur por Marte, demonstrando 
ser « mulher uma eterna victima 
da Força mascula e dos unifor- 
mes dourados dos militares, 

No terceiro, Venus segue Mer 
eurio, o que reeffirma o prestígio 
immenso do dinheiro e das men- 
tiras eloquentes. 

No quarto, Venus Inclina-se ane 
te um velho implacavel, que é 0 
Tempo. E em nenhum cantinho, 
porém, dessa magnífica sala, O 
pintor colocou Venus ao lado de 
Vulcano, set marido, symbolizan- 
do ussim que o matrimonio não 
possue nenhuma relação com a 
arto de seduzir," 

Dir-me-ão que estas linhas na» 
da têm à vér com a serra das 
hortencias szues e dos cravos ese 
curlutes, onde casadinhos melo- 
sos vão gozar a lua que muita 
vez cambia de gosto... como tu- 
do na vida. E' que Marcelle Ti- 
nayre, a respeito de uma vias 

gem nupcial á Veneza, nata q 
agustamento de certo marido ha- 
bitundo no trabalho, que sé en- 


SORRIA, 


(A fortuna chama sempre 
& porta de quem sabe sor- 
rir) Proverbio hindu”, 

“A fortuna chama sempre dá 
porta de quem sabe sorrir”, «e 
esta verdade tão simples'e tão 
profunda deveria ser Indelevel- 
mente escripta na mente de to- 
da gente, homens e mulheres, 
velhos e creanças. 

Fortuna não temos de cha- 
mar, é obvio, És riquezas, aos 
montes de couro ou pedras 
preciosas, és obras de arte, aos 
automoveis, aos palúcios e às 
commodidades materines, Não! 
Fortuna devemos chamar é par 
de nosso espirito, & belleza de 
nossa alma,., no bem que possa- 
mos fazer, á alegria que possas 
mos irradiar á nossa voita, ao 
respeito que saibamos grangesr, 
às bôus obras que possamos rea 
Near, a todas elias e à cada uma 
dessas coisas podemos e devemos 
chamar fortuna, 

Se em nossas mãos está q pos 
auil-an inteiramente, se em nos- 
sos labios póde haver sorrisos e 
em nosso coração pureza e em 


.- nossas acções bondade, tudo isto 


fará de nossa vida a mais feliz; 
de nossa existencia, a mais pros- 
pera, posto que possulremos os 
tncsouros inestimaveis da aima, 
que além de se não esgotarem 
são cada vez mais prodigos, enri- 
quecendo-se á medida que dão 


ATO DE 1939 


contra repentinamente ante o va- 
alo de dias destinados “só! mo 
amor, E a melancolia da rapari- 
guinha de vestidos claros que, 
no esposo enfastiado, desconhece 
o noivo carícioso e umanto! 
Lembrei-me, então, de um lin- 
do noivado, passado em Petropo- 
lis, entre as flores da “Crémerio" 
e o riacho da Quitandinha, A 
moça no lado da sum “pouver- 
nante” parecia uma Jinda rosa 
a paisear com sua sombrinha 
luminosa como um raio de sol, 


E elle, garboso, clegante,. respi- 
Fava amor e ventura, Todos 
sorciam no dºparar com esse 
casa), que (agia nascer Ilusões 
sos mais pessimistas. 

Após o casamento,  munda- 


nesmo, volveram 4 cidade ser. 
sans, ella sem n guuvernante, 
ele sem a paixão, Separarame- 
“e menta depole,.. 

A vinesm ao local onde se ts 
nham amado  forneceu-lhes as 
ilushes, mantidas sobre elles 
proprios, Todo o Undo sol de 
Petropela cobru-se de some 
bras para esse coral que, no 
cosamento, mssatinou o amor! 
A farmiila disse.lhes: 

Sejam foligss! 
se melhor! 

Será «ate um bom conselho? 
fu, segundo Perazil q vedu- 
echo «ecrã uma arte fóra de to. 
des es matrmonios? Const'tue 
n solução desse problema um 


Conhecam- 


dos segredos da rmoulher. 





O amor e o dever, são os umi= 
cos sentidos que nos avisam do 
divino, porque sabem affrontar à 
morte, Unidos, o amor e o dever 
formam uma religião. 

O amor é como D. Quixote — 
quando recobra o juizo ostá para 
morrer. 


— — 


O merito das mulheres não brl- 
lha tanto senão depois da Jua 
de mel. E» pelo casamento qua 
sabemos o que valem, 

Toda dir é grande para um 
coração pequeno, 

Os namorados encontram, 
mesmo em suas inquictações, ale- 
grias inexplicaveis. E so dm, 
com razão, que todos os prazercs 
não valem essus penas... 


SORRIA SEMPRE... 


* Devemos pensar sempre que 
não nos será possível achar alee 
gria maior que a de espalhar alos 
gria u mãos cheias. Que não pó- 
de fazer o bem, sem esperar 
de haver felicidade mulor que a 
compensação. Que não pode haver 
eatisfação maior que a de pro- 
porcionar paz e calma ao pro- 
prio espirito, E que não ha 
maior belleza que fazer o bem. 
sorrindo e não de conho car» 
regado. Que não ha alegria com- 
paravel a de levar alegria a um 
coração amargurado e que a al- 
ma sempre ngradece quando a 
fazemos depositaria dc bens cs- 
pirituses, 


“A fortuna chama sempre & 
porta de quem sabe sorrir”, uma 
vez que u porta de nossa alma é 
O coração e o coração bondosa, 
cupaz de sobrepór-se à suas pro- 
piras dores para sorrir, nrreca- 
dou para si a maior fortuna, ou 
seja a felicidade, 


eee ee oo rece ro prema | 
CONCEITOS DO AMOR FONTES DO PRAZER 


A grandeza da vida vem dos 
idenes, da cultura espiritual e do 
sentimento, As dores que nos a= 
travessem nuda valem ante as 
perspectivas dos bens  intellec- 
tunese moraes ante as 
formas ideniistas do nosso aper= 
feicoamento. Fsse prazer nos 
vem da arte, da sciencia, da ro- 
lígião, da bondade humana, nO 
progresso, do amor. O cyclo dos 
nossos sonhos estende-se indefi- 
nidamente, e o desejo de realizale 
os nos torna fortes, encorajados 
pera supportar as lutas vilaes e 
socines, 

A arte nos produz extases sua- 
ves; a sciencia, enthusiasmos im= 
perecíveis; a religião, consolos 
Incffaveis, 

Formamos parte dos obreiros 
do progresso, porque acompanha- 
mos a luz magnífica emanada dos 
ácdcacs, 


a, 

O sorriso de uma alma pura 
póde ser feito tanto de alegria 
como de satisfação, de resigna- 
ção ou de compaixão, Será sem- 
pre bello, quer tenha a apparen- 
cia de uma alvorada, de um 
ralo de sol entre nuvens, de um 
recanto de paz, de uma flór de= 
licada em melo de um arelal, ou 
de uma gotta d'agua no desere 
to,.. Porque tudo isto € mui- 
to mais póde significar um sor= 
riso, sempre que vã unido a um 
consolo que allívie, a um peda- 
ço de pão que remedeie uma du- 
ra necessidade, ou «a um pouco 
de abrigo que conforte em tris- 
te desamparo, Um sorriso será 
sempre bello mais que todas as 
coisas da terra, se reflectir o in= 
terior de uma grande alma, e 
attrohirá bençãos, que são for 
tunas... € attrahirá alegria, que 
é fortuna... e attrahirá tranguil- 
lidade de espirito, que é fortuna, 
e será sempre o mnlor, O mais 
bello thesouro da alma humana. 


provocam o mau halito 6 
ascaries. Além disso, oCre- 
me Dental Colgate realça ut 
o brilho natural dos den- 
tes, fortifica as gengivas, 
envolve a bocca numa deli- 


ES —— 
À beleza é rhrgação 


A mulher tem obrigação de 

scr bella, Hoje em dim nó é feio 
* quem quer, Essas é a verdade, 

Or cremes protectores para a 
* pelle vo aperteiçõens dia a dia, 

Agoru, já temvs-- o Creme de 
Alface ultra-concentrado, que 
sc caracteriza por sus acção ra- 
pida para embranquecer, afinar 
o rofrescar a cutis, 

E' um creme cliborado com 
os succos vitaminados da alínce, 
A pelle que não respira resecca 
e torna-se horrivelmente escura, 
O Creme de Alface permite s 
pelle respirar so mesmo tempo 
que evita os pannos, as manchas, 
ns naperezas e q tendencia para 
au pigmentação, 

O viço, o brilho de uma pelle 





Cromo Dentol 


COLGATE 








viva e sadia voltam a impera tes, asthma, 

com o uso do Creme de Alfscs ermana ogoas — Mmánio n50O che, catarrhos, defluxos, conti 

Brilhante, BDC-Paviss Gões e todas as doenças do peito. (***) o) 
Tyrsara — res e sas ao 











Classificam-se de “vestidos ba- 
ticos” aquelles de uso geral, o 
que é legitima classificação, Nel. 
les, o corte simples, a linha ele- 
gante, dispensam detalhes de a- 
dornos. E' que a intenção visa 
accentuar os accessorios cada 
Vez maiores, modernos, e mais 
scintillantes. 

Recorre-se, dentro da simpli- 
cidade, no detalhe discreto da 
foia; Dois clips, no decote, desde 
que se não Jeve o collnr. Desses, 
muitos são de cares, combinados 
com outros accessorios, A “cha- 
telain” volta na forma de relogios 
incrustados de brilhantes. 

Os véos para o rosto appare- 
eem em tons differentes, entre 
as quaes o “ciclnmen” e o rosa 
forte dão um detulhe muito bo- 
nito. A cór do vêo não faz jogo 
eom o chapéo, escolhido mais 
pelo tom que harmoniza com a 
cutis, 


* Muitas palavras se gastam para 
advertir us mulhores de não se 
deixarem enthusiasmar pelo gos- 
to dos ridiculos chapcgzinhos, 








que parecem feitos para bone- 
cas OU quo se assemelham a ni- 
nhos de passaros. São extrava- 
gancias creadas por escentricos 
* que só podem seduzir a quem 
talhe a personalidade. 

Paris já amnuncia as copas 
altus, gosto que, no anno pas- 
sado, esmorecera um pouco, As 
copas planas, dos chapéos ma- 
rinheiros, cederam o logar ás 
de cinco e dez centimetros de 
altura, » hn 


Alguns “cloches" mantém a cos 
pa da forma “Pão de Assicar”, 
de 12 a 15 centimetros, E as cos 
pas dos chapéos de sport va- 
riam entre 3 a 5 centimetros, 

As boinas apparecem - nova- 
mente, e todas com relativa al- 
tura, por melo de uma inclina- 
ção para traz ou para um lado 
e que se nccentua collocando o 
adorno no extremo mais eleva- 
do, “Um 

De Suzanne Talbot já se diz 
Que creará varias formas evoca- 
das de 1850 a 1970. 

Os chapéos pretos, castor de 
Agnes, são de linha muito sim- 
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MODAS. ELEGANCIA 


ples, apenas com um grande 
motivo de topazios ou aguas ma- 
rinhas... 1 

E o que se não esquece é que * 
as copas são tão pequenas que & 
cabeça não penctra nellas.,, 

A moda para a noite é roman- 
tica, de salas amplas sobre a cri- 
nolina, nos grandes baíles, Por- 
que para as ccias e hestros, 
Chanel determina a linha fluida. 
Hombros nu's e muitas flores na 
cabeça, Braceletes largos, colla- 
res que cobrem o collo, são, dos 
detalhes da moda, os mais femi- 
ninos e bellos, 

Alguns desses vestidos para a 
noite são de córte enviezado, fa- 
rendo com que a amplitude parta 
dus cadeiras. y 


O vestido com jaqueta nho 
perde seu posto no guarda-rou- 
pa, A' qualquer hora são vistos 
ertes vestidos de jaqueta. A com- 
binação do estampado com a ja- 
queta unicolor, de crepon, é ta- 
voravel no momento, A jaqueta 
é curta, ás vezes é um bolero 
aberto na frente e que cutras 
veres fecha, de cima a baixo, 
com botões ou fecho “relampago”. 

A suia pregucuda segue na 
moda. 

As blusas de decote alto, mas 
sem gola, são as mais novas, as 
que mais interessam, 


 QEÉO 


MATRIMONIO? 


E' a estreita união da vonta- 
de, do trabalho e do sottrimento, 
entre ambos vs cuujuges. A! mus 
lher, o peor que póde succeder 
no matrimonio não é soffrer, mas 
morrer de desejos, aborrecer-se, 
viver solitaria, como uma viuva. 
Em fame envos so ver QUE & da 
Dosa se afasta do marido, nin. 
tua deve estranhar. Mus, se, 

esde o primeiro dia, a partir 
das primeiras dilficuldades, elle 
à tem feito sua, muito sus, 
ticipando de suas intenções é pen- 
samentos, de seus desgósios e 
dissabores; quando ambos tenham 
velado juntos, martyrizados por 
iaentícas preoceupações, só então 
terá clle conseguido conquistar 
O coração da amada, O pesar e q 
dór são maravilhosos laços de 
União para os que so amam. 
Soffrer em commum significa 
uma só coisa: amar! 


Micheleg 


CONCEITOS 


Longtellow — A vida nos pe- 
de o coração, e quando o damos 
ella o despedaça. 

Seneca — A vida é mais admi- 
Fevel do que um homem que 
Saiba ser desgraçado, 


Axel Munthe — O homem foi 


feito paru carregar a propria crus 
Por isso tem hombros fortes, 


DELIGAT DIXON PARIS ENVIA NOVOS TYP 


ACONSELHA 


Não seja impulsiva ao comprar 
preparados de belle, Procure 
verificar o que resimente precisa 
e compre depois de saber com 
certeza, Seguir os conselhos de 
amigos ou da vendedora, é sem- 
pre arriscado, dando logar a 
compras ínuteis, que quas! sem- 
pre ficam de lodo, apesar da som- 
ma despendida, 

e 


.. 

Algumas mulheres deixam de 
comprar determinado producto de 
belleza que sabem que dá bom 
resultado, para comprar um ou 
tro inferior sómente por causa 
do preço. Bó em cao extremo, 
tome essa altitude, Depois ada 
pelle se acostumar a determina- 
do producto, raramente se babi- 
tum com cutro inferior, O que 
frequentemente acontece é que 
em vez de comprar um unico pro- 
ducto acabam por comprar o ba- 
vato, e em seguida, porque não 
se dão bem, o outro mais caro. 


.. 
Quando quizer diminuir o seu 
erçamento de belleza, procure fa- 
fel-o de modo intelligente, sem 
prejudicar o tratamento, Em vez 
de comprar productos inferiores, 
compre os preparados basicos em 
uma bôa pharmacia, 


“+. 

Quando não tiver um shampoo 
para lavar a cabeça, dissolva 
um pedaço de sabão de côco, em 
agua morna c lave a cabeça, Não 
cair no erro de lavar os ca 
bellos com um sabho compacto, 
que deixa o cabello felo e sem 
brilho, 

Pequenos signaes no rosto es- 
tão novamente muito em moda, 
Não caia entretanto na vulgarida- 
de de usai-os para sair para é 
trabalho ou para fazer compras. 

e 


“. 

Quando tiver que usar uma 
toilette de noite de guia ampla 
e hombros descobertos penteie q 
cabello para o alto, e faça um 
signal no meio das faces ou no 
canto dos olhos. 

Quando estiver queimada € com 
ar sportivo não penleie os seus 
cabellos para o alto, Eme pentea- 
do só fica bem em typos delica- 
do; e com o novo maquillage cla- 
to de tons cyclamen, 


Trazer a cabeça para a frente, 
em um só e rapido movimento, 
o mento tocando o peito e man- 
tendo a bocca fechada, Uma al» 





OS DE 





PARA OS DIAS DE CHUVA 


Duas especies de pelles novas 
-— “aarigue” loura e “kolinski* 
natural, ambas de matizes nes 
gros — vêm sendo expostas nas 
pelieterias parisienses como a 
ultima moda, 

Trata-se de pelles com pellos 
meios alongudos como o akungs 
mas porém mais macios c mais 
molles, 

Revillon trata-as como ai fos- 


que em geral as pelles de rapo- 
sa ruiva, € o "kolinski” que lem- 
bra o castor queimado, e cujns 


Esse matiz beige ou fulvo vas 
aliás muito bem com todas 


Os costureiros parisienses a- 
presentam igualmente modelos 
de capas compridas evocando os 
grandes chailes romanticos de 


mofada auxiliará (collocada sob 
os hombros) o movimento de in- 
clinar a cabeça para tra, O 
movimento rotativo deve ser fci- 
to brandamente, 

Estes exercícios são optímos 
para dar e preservar a belleza do 
pescoço. Adopte-os, pola, 


A NECESSIDADE 
DA ILLUSÃO 


| 


Rd 
3 
it 


dnços de arminho e com gran- 
des franjas. 

Max expõe modelos feitos da 
pelles mais ricus e com grande 
originalidade. Apctur de serem 


VAÉE 


Que se devo preferir euundo 
se vae escolher um marido! O 
amor ou o bem estar? A per 
gunta é, inegavelmente, interes. 
sante e ha uma infinidade de 
coisas a dizer sobre o assumpto, 
«A eleição do futuro esposo de- 
pende, não ha duvida, mais do 
que tudo, das illusões e dos dese- 
dos que a mulher que se vac cas 
sar formou a proposito do ma- 
trimonio. 

Se a futura esposa é uma sen- 
timental íncuravel, temos que 
consideral-a entre as que acredi- 
tam que sem amor não pode 
haver matrimonio. Seria um gra- 
ve erro, para essa clase de mu- 
lheres, casar-se por dinheiro, 
Por conveniencia social, ou pot- 








cheios de pregas e de pellos so 
brepustas, não conseguem de 
maneira nenhuma deformar a 
silhucta feminina. 

RACHEL GAYMAN. (Hj) 


CASAR? 


que seu futuro esposo maneja 
os negocios com habilidade suf- 
ficiento parm proporciosar um 
alto padrão de vida. 

E' um grave erro pensarem os 
homens que com a sua habilida- 
de para proporcionar bem estar 
material á mulher podem coh- 
quistar o seu coração e fazer com 
ella o ame, 

A joven que deseja casar-se 
por amor deve contrair matrimos 


nio com o homem que lhe pares - 


ce ser um verdadeiro principe, 
dono de todos os seus sonhos, 

O ideal, segundo os entondi- 
dos, é conciliar as duas cousas 
casar por amor e tambem um 
pouco por interesso, E' difficil, 
Mas não é impossível, 


PELLES 
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Para o conforto do lar 





Jogo de toalhas de cro- 
chet para mesade toilette 


VARIAS RECEITAS 


Se seu marido está no gru- 
po dos que precisam de pratos 
tentadores para que fiquem bem 
humorados, trate de  agradal-o 
com os “menu's” que vão abaixo 
e que, além de tudo, são faceis 
de preparar, 

SPAGHETTI COM 
7250 grs, carne 

2 colheres de sopa de cebola 

picada 

4 colheres de sopa de mantel- 

Ea 
2 latas de spaghetti com mo- 
lho de tomate 
12 chicara de miolo de pão. 
Derramo agua quente sobre a 


CARNE 





LINDA 


toda a cutis do 
rosto e do corpo 


TE, a mulher aspira « ser 


bella, não sé no rosto, 
mas no corpo inteiro! Para isso, 
o melhor é banhar-se com 
Palmolive, o sabonete recom- 
mendado por 20.723 especialia- 
tas de belleza no mundo inteiro. 


Palmolive, o tmbonete em- 
bellezador, é feito da mistura 
secreta dos famosos arrites 
de Oliva e de Palma, Por 
isso é que sua espuma é, na 
realidade, differente e exu- 
perante. Penetra profunda- 
mente mos póros, limpa-os 
por completo e deixa toda 
a cutis a irradiar mocidede. 








carne e deixe ficar durante cln- 
co minutos: depois seque com um 
panno; ponha numa frigideira 
com a manteiga e a cebola e che- 
gue no fogo durante cinco mi- 
nutos, Ponha depois o spaghett 
e misture bem. Vire num prato 
de mesa e cubra com o miolo 
torrado com manteiga. 


1 colher de sopa assucar 
1/2 colher de sal À 
1/2 colher de cravo em pó 


1 1/2 chicara de leite 
24 ostras 
2 ovos duros em fatias. 

Frite os cebolas na manteiga, 
até ficarem douradas, Tire do fo- 
go e misture, e junte farinha, sal 
e pimenta, Junte o leite e leve 
no fogo, mexendo constantemen- 
te, Quando começar a engrossar 
junte as ostras é os ovos, e del- 
xe ficar mais tres minutos, até 
que as ostras comecem a ficar 
enroladas, 

ARROZ COM PRESUNTO 
1/2 kilo de arroz 

1 colher de farinha 

1 colher de manteiga 

1 chicara de Jelte 

3 gemmas 
150 grs. de presunto picadinho. 

Misture bem todos os ingre- 
dientes, amasse um pouco para 
ligar, faça bolinhos e frite na 
gordura, Sirva com fatias de 


tomates, 
MACARRÃO DE COCO 

2 claras 

1 chicara de assucar 

1 côco ralado 
1/2 chicara de melado 

1 colherinha de canella. 

Bata bem ss cleras, junte e 
assucur e continue batendo. Mis- 


lumínio e se allia a este, emquan- 
to o chioruro se volatiza, 

Pondo em cima, no momento 
do reduzir. pedacinhos de estanho, 
este se une do zinco formando 
uma bôs solda com o alumínio. 









Minhas forças Não 
Yoltarão Maisl 


Es um eltvadiaimo numero d* me- 
lheres, cuja eristencia é uma verda- 
deira “via cursis”, lutando sempre 
contra as enfermidades; eus vid: e 
a de seus familiares se convertem em 
um verdadeiro martyrio, 

São surpreendentes, nestes casos, 
os resultados do Vigonal, tanico va- 
loso, creado para augmentar 8 mi- 
talidade, «nriquecer o sangue, fortll.= 
er os musculos é restaurar o aystema 
Bervroso, 

So a fraquers de v, s. persiste, se 
a vua convalescença é prolongada, se 
os outros fortifieantes não rertabeis- 
cerem s sum saudo, não desanime, 
Faça 7. E. uma cura com o Vigonal, 

E o tonico de graniá poés nuti- 
tiro, que lhe restituirã a Sorça, a 
eudo é O vigor. 


Vigonal 
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Os lenços lançados este anno 
pelas modistas parisienses são mi- 
nusculos como soem ser esses lin- 
dos e leves quadrilntoros de te- 
cido mas não de cór branca e 
sim ds coloração viva e variega- 
da, 

Quer sejam tecidos com fios 
previamente coloridos, quer hor- 
dados à mão com originaes poly= 
chromiss, não desbotam nem per- 
dem o frescor dos matizes alo- 
gres. 

Um dos mais celebres creado- 
res paristenses que Ideou uma se- 
rie lindissima de lenços matiza- 
dos, serie essa destinada n figurar 
na Exposição Internacional de No- 
va York, chegou a dizer que os 
matizes que emprega são immu- 
tuveis e que quanto mais lava- 
dos mais vivos e mais brilhantes 
se tornam, 

A tecelogem dos tecidos desti- 
nados sos lenços são és vezes de 
uma unica tonulidade, de um “til 
& fil” classico, emquadrados em 
vinhetas bordados em relevo. 

Outros tecidos empregados são 
quadriculados, mum verdadeiro 
cscossez multicolor, 

O cumulo da elegência é usar 


INDOLENTES, NEURAS- 
THENICAS E GORDAS 


Multas mulheres objectam que 
não é preciso somente o desejo 
de ser bella para realizarem, in- 

te, sonho tão bonito. 
Que, alem disso, é preciso ainda 
possuir cs melos necessarios para 
que esse desejo se transforme em 
realidade. 


o 
mente, estimula a energia vital, 
impede a obesidado e preserva 
dos resfriados. 


Não sel se todas ns leitoras do 
“Sabbado Feminino” | conhecem 
as regras da bôa fricção, Antes 
de mais nada, é sempre aconse- 
JHavel uma fricção antes um 
pouco de dormir, E" um excel- 
Jente estimulante. Quando pre- 





tender sair, 4 tarde, não se es 
queça de, antes, fazer uma bôa 
fricção generalizada. Principal- 
mente se estiver cansada. 

E' aconselhavel que a fricção 
quotidiana seja feita & tarde, co- 
meçando pelo ventre, Antes de 
tudo, liberte o ventre de cintos 
mortificantes, incommodos, cas 
cetes, Em seguida, as espaduas, 
joelhos, pescoço, pernas, mãos, 
dedos. Sempre de baixo para ci- 
ma, em sentido rescedente. Para 
tricclonar os dedos — com O bra- 
ço apoindo — deve-se passar de 
leve o polegar e o indicador em 
cada uma das mãos e dos dedos. 
Para friccionar a nuca, deixe a 
cabeça um pouco relaxada e sem 
contracções. Por outro lado, a 
fricção deve ser feita multo 
rapidamente e com energia. 

Depois de feita uma fricção 
completa em todos as partes do 
corpo, envolçazo num gostos 
penhoar e repouse por momen- 
tos — tomando em seguida a sua 
refeição, 

Esse methodo é aconselhado 
principalmente para us pessoas 
Et neucasthenicas € or- 

US. es x 


NãO DIGA DE PARIS... 


esses lenços juntamente com gran- 
des "foulards" escosseres, de so- 
da ou de linho, 

Essa combinação de quadrados 
de cores vivas é mais propria pa- 
ra as tollettes de esporte, Em 
muitos desses foulnrds bordam-se 
attributos esportivos, raquettes de 
tennis, bolas de futebol, remos, 
ferraduras etc... 

A cutegoria dos Jenços estam- 
pados é infinitamente mais varia- 
da e demonstra ao mesmo tempo 
imaginação viva e interessantes 
creuções artísticas. 


Vimos exemplares que imitam 


os motivos dos “cretonnes” de ou- 
trora e as gravuras polychromi- 
cas feitas cm madeira, Os dese- 
nhos destacam-se nitidamente s0=- 
bre o fundo branco de fina bas 
ptísta, emmoldurados de larga tai 
xa de cor vivissima, 

Levamos muito tempo apre- 


““ciando linda collecção que repro- 


duz magníficas aquarellas dos jar- 
dins de Versalhes, do purque de 
Saint-Germain, da floresta de 
Fontainebleau, de lugares hístori- 
cos da Ilha de França, Muitos 
outros representam personagens 
vestidas & eter: enmponczes 
da Bretanha, da Alsacia, da Pro- 
vence, etc... Os motivos floraes 
não forum desprezados e Jem- 


bram as lindas telas de Jouy com' 


seus ramilhetes de flores multi= 
cores. Nesses pequeninos quadra- 
dos de linho ou de seda roda a 
ciranda de plerrota colombinas, 
arlequins, cujas roupagens tém 
o maravilhoso colorido original. 

Por ultimo citamos us copias 
dos quadros celebres do Louvre 
na esoclha dos quaes foram pos- 
tos à margem os que represen- 
tam assumptos demasindo seve- 


ros. 

Entre os autores escolhidos fi- 
guram Watteuu, Lancret e Bou- 
cher. 

Além dessas decorações, os mo- 
dernos lenços apresentam outros 
typos mais discretos tacs como 
desenhos geometricos, pequeni- 
nas grinsldas de flóres, tudo em 
relevo e de grande effeito deco- 
rativo. 
nuanças mais discretas são orna- 

Os lenços de cores lisas mas de 
nuanças mais discretas são orna- 
dos em um cantos de monogra- 
mas de estylo moderno bordados 
ou mesmo tecidos na propria fa- 
senda, 

Para as toilcttes de balle os 
lenços são maiores com applica- 
ções de renda negra sobre fundo 
prancoje creme, — RACHEL 
GA é 


EE 
É 
É 
Ê 


ass 
estares certa de que és digna do 
mais nobre direito da vida: o di- 
reito de saber solizer e suber 
amar... , 


CABELLOS BRANCOS? 


A Loção Brilhante faz voltar a 
côr natural primitiva em oito dias. 
Não pinta porque não é tintura. 
Não queima porque não contem sacs 
cocivos. E' uma formula ascientifi- 
es. culo segredo fol comprado por 
200 contos de réis. 

E' recommendada pelos princinaes 
institutos sanitarios do  estrangei- 
ro e analvrada pelo Departamento 
de Hysiene do Brasil, 

Com o uso regular da Locão Brl- 


Ihentes 

1 — Desaprarecem complete 
mente as caspas e affec:õe para 
starias; a 


2 — Cessa & queda do” esbejo:l 

7 —- Os enbellos brancos, desco- 
rados ou qrisslhos voltam à sua 
cór natura! primitiva sem ser ton- 
g'dos ou queimados: 

€ — Detem o nascimento de no- 
vos cabellos brancos: 

Ss — Os cabelior canham vitall. 
dade - tornando-se Jíndos e sedosos 
e a cabeça limpa e fresca. 

A Locão Brilhante é usada pela 
alta socledado de São Paulo e do 
Rio. 

A* venda em tidas as Droraríns. 
Perfumarias e Pharrancias de prl-| 


«meira ordem. 


ADD D, N. 8. P.— N. 1233 Hs 
ea. a, 
Prenm promecos a ALVIM & 
FREITAS. unicos cessionarios para 
a America do Sul. Caixa 1379 — 
(S. PATIO, e 


TORETTE 


Segundo accentuol ha pouco 
importante revista de modas pari- 
aiense, Hollywood caminha para 
typos de mulher, O sex-nppeal 
rumos differentes em materia de 
morreu, a mulher nervosa, capri- 
chosa, que anttrae os homens com 
um “não sei que”, cahiu de mo- 
da, Não se usa mnis, Passou, 

Só será admitida nas fitas 
historicas, onde a poderemos ad- 
mirar á distancia, com um sorri- 
so de mofa, meio respeitoso, 

Friza ainda a referida publicas 
ção que o fypo do dia se chama 
“glamorous-gril”", Glamour: ma- 
gia, encanto — dizem os díccio- 
narios" E é isso mesmo, 

Glamour, em 1992, tem um 
sentido mais amplo, curioso: sau- 
do florescente, córes sadias, pin- 
tura natural, riso franco mostran- 
do dentes alvos, resplandescen- 
tes, alegria de vivor, senso prati- 
co muito pronunciado mns com- 
binado com uma insutisfação in- 


tantil, 
E 


A toilette tambem tem varias 
do bastante nos ultimos tempos, 
Processa-se uma volta nos tempos 
antigos, adaptando-se, está claro, 
nos tempos de hoje. O que cha- 
mamos de modelo “1.830” não é, 
exactamente, O que se usava na- 
quella época. Fol feita por as- 
sim dizer uma estylização, aliás, 
que deu bons resultados, poris+ 
so ate os vesiidos confeciona- 
dos de accordo com esses caracte- 
risticos ficam interessantes e dão 


- grande harmonia ao corpo, princi- 


palmente quando a pessoa que o 
usa possue uma cintura fina. 


GNOCHI 


Bater numa caçarola 6 gemas 
de ovos, 3 colheradas de farinha 
de trigo, a raspa de 1 limão, um 
pouco de sal e meio litro de lei- 


amanteigada, sobrepondo algo os 
Enochi, collocar eutre pedacinhos 
de manteiga, verter queijo rala- 
do e depois cozinhar em forno 
não muito quente até que adqui- 
ram linda côr dourada. 

Tambem podem ser feitos com 
sénola cozida com Jeite ma pro- 
porção de 230 grs. por litro, Reti- 
ruda do fogo, junta-se queijo, 
sul, noz moscada, 2 gemas, despe- 
Ju-se na bandeis, deixando estfrinr, 
Continua-se como u primeira ve- 
celta, 





CONVEM SABER 


Cuso você lave algumas pe- 
cas de roupa de seda ou alguns 
pares de meia, trate de defen- 
der a belleza de suas mãos com 
alguns cuidados depois de tere 
minor aqueilo trabalho Eme 
quanto as mãos estiverem humi- 
das faça com um creme putritie 
vo uma mussogem das pontos 
dos dedos sos pulros. Lave em 
aqua quente e fuça uma apple 
cução de loção para us mãos, 


Você deve adquirir o habito 
de escovar dinriamente os ca- 
bellos se os quer ter brilhantes 
e sedosos. Tenha, entretanto, mul- 
ta attenção e lave a cada vem 
que lavar a cabeça, Uma escova 
impregnada de gordura e impue, 
rezus só pode concorrer para es- 
tragar os cabelos em logar de 
melhornl-os. Esta é a cnusa fre- 
quente do insuccesso de que se 
queixam muitos pessoas que cs 
covam em vão os cabellos, 


Be você gosta ds usar nos Ja-) 
bios e no rosto o novo tom de 


.“baton” e “rouge” orchidéa, não 


deixs do usar tembem o esmal- 
te de unhas do mesmo tom. O 
tom orchidea dificilmente come 
bina com vcutros tons de ver 
melho, Para que fique bem é 
necessaria ester tudo em harmo-, 


uia, Ee você fôr usar um vestis 
do vermelho ou verde não use 
esse tom de maquillngs, porque 
o efteito será desastroso, E' acon» 


selhavel para preto, rosa e azul 
claro, assim como com os tons 
arroxcados. O tom orchidés de- 
ve ser evitado quando a toilette 
é toda tranca. 


Evite passar varias camadas 
de pó de arroz uma sobre à ou- 
tra. Esse habito é causa, muita 
vez, de póros dilatados, eravos, 
etc. Antes de pussar o pó de ar- 
rot passe um tecido sobre a pel- 
Je e limpe bem o rosto, caso es- 
teja em logar em que não seja 
possvicl usar creme de limpeza 
O seu aspocto ficará muito mais 
agradevel, ce a sun pollo muite 
ia so seguir esto conse 

o. 


BELLEZA PARA 
SUA PELLE 


Sua curia pôde voltar a ser 
clara, anave e avelludada em 8 
dias, 





O creme Rugo! dará é cua! 
pelie o tam rosado e quave do, 
um bébé. Antes de deitarao 
applique V. 5. este maravilho»| 
so creme sobre a pelle. Elle 
penetra os póros, emulsiona | 
as grasas o expulsa o sujo a 
postra e todas as impurezas | 
Depois de applical-o convém 
enxaguar o rosto, O Rugol 
combate o acné, us espinhas, 
os crifvos 6 a excessiva graza 
da pelte, Contrãs os póros dt 
latados e com rapides fas 
desapperecerem as manchas, 
pannos, & tez avermelhada ow 
amarellecida, Rugol branqueis 
a cutis de 3 tons em 3 dias 4 
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PARECERES 


nN UUU resolves 


É 


e util. 


qualquer informação basta ros 


e fim do orientar os crisdores agricultores, industrises q 
maquílio que lhes possas tntercesar 


6 DIANIO DE FEM 


tmstituir uma secção de coneulias que os te- 
de estudai-as respusderas, 


atruTos desta tag 
diriçirem suas com 


euiias por escrípio. redigidas com ciarcta é acompanhadas confere 


Becemario estudo. 


deste modo, centributr 
de Pernamboco como de trdo o Nordeste. 
cnois para esta secção deve trazer as seguinios tm= 


do material que l0t objeto de investigações, pars q 


Para uma maior grandeza 


VIDA DOS Camros 
CONSULTAS 
VIARIO DE PERNAMBUCO 


| -— Mecilo mu 


e 


CORRENTES E O DESENVOLVIMENTO 


DA CULTURA 


DO ALGODÃO 


Cursino JACOBINA 
(Para o DIARIO DE PERNAMBUCO) 


CORRENTES Abri — O Campo ds 
Sementes em Correntes, estabelecimento 
maniido pelo Serviço Pedurel de Iiun- 
tes Téxteis, com q conperação do Estas 
do, hoje mais do que nunca vem de. 
srnvolvendo & cultura racional do ui- 
Sodig neste município e consequente. 
mente ecneorrendo Para o seu socrgui. 
mento ecssomico, 

Não bastam as estatisticas sobre o as 
sumpto, demonstrando com absolura 
Vericidado quanto têm eproveitado o 
Dequeno e o grande agricultor, Acon. 
tecendo que & cultura em cooperação 
está, em grando parte nas mhos des. 
tem ultmos, preciso an fas direr, estão 
elios aptos & se constituírem em edopo- 
cativa, afim de poderem adquisir por 
sus própria conta o machinsro sufti. 
cionie e defender, quando opportuno, 
os interescos meus e dy municipio, 

Fundado pelo Estado em 13, o 
Campo de Sementes até pouco tempo 
mantere.se Gesenvolvendo, aos poutos, 
* propaganda entro os agricultores 








CUIDADOS (COM 0 
COELHO 


O coelho é um optimo utilimdor de 
aitmentos, podendo em sua nutrição se 
rem aproveitados como forragem, quast 
todos os restos de vegetass de uso domes- 
tico, do quintal e da roça e até hervus 
damuinhas, desde que nÃo sejam de na- 








tureza . 

B' mais pratico proporcionas-se s all- 
mentação duas vezes no dia, Pela manhá, 
forragena verdes: capim, uifafa, beterra- 
bas, canna (esmagada, ete,), addicionan- 
do-se ainda bem feno, O téno é indie 
pensavel numa exploração canicula não 
devendo faltar jámais na coebeira, Os 
alimentos verdes deverão mer ndminista- 
dos, apenas em quantidado que seja con- 
sumida em poucas horas, 

A ração da tarde deve representar a 
refeição principul, pois, sendo o cosiho 
um anjmal de vida nocturna consome 
a maior parte de sua alimentação & nal- 
se. 

Nesa refeição ministram-se grãos 
favela, centeio, cevada, arros com casca, 
milho e soja quebrados, etc.), na propor- 
ção de 60 grmes, por animal adulto jun- 


tando-se-jhe aínda, quando possível, wma | 


mão cheis de forragem verde, 

Batatas € batatatinhas incluindo casens, 
coridas e ministradas com farelo grosso, 
devidamente “temperado” com uma pito- 


de de sal de cozinha, constitus do quando | 


em vez, bôs ração, sobretudo para a en 
de animaes destinados À matança. 
clima, & necessario fornecer 


ini 


dia, 

Pera coelhas que emamentam ninhadas 
grandes, dá bons resultudos uma mistu- 
ra de flócos de aveia (uveia pisada) e o 
leite ou agus quente, 

Maça — Recommenda-se, principalmen- 
te, * criação das raças do peso médio 
(Crinchilas, Prateados, Arul de Vienna e 
Bussos), que aproentam vantagens de 
ruuticidado e muis necessitam menvr 
espaço e volume de alimentos, que us 
raças grandes (Gigantes da Plundres, O!- 
mgantes Brancos, Borboletas Allemães, Bos 
Mers Allemães). Entretanto, têm estas q 
vantagem de fornecerem pelles grundes, 
mais procuradas pela industrias quo as pe- 
quenas. 

& buze da criação devo ser a raça pura 


que eleva e garante consideraveimente ou | 


resultados economicos, uma ves que, pelu 
vendas de optiímos animacs, super-repre- 
sentativos de raça pura, poder-se-ão obter 
receitas, muitas vezes, superiores às ad- 
vindas de mnimaes mestiços sem uçus, 
Quanto é forregem e cuidados, mão a 
mesmos. quer para raças finas, quor pers 
mestiços. 


Ao escolher-se uma raça para criação, | 


Gover-re-á ter em vista e cuidado, as exi- 
gencias de espaço, consumo de alimento, 
precocidade é proliferidade, afim de que 
mantenham proporção com o valor dos 
rendimentos ulteriores, (carne, elle, 
péio, estrume, venda de animues 

agp AMP URE ES a, EI Gt- 
gantes de Flandres, Glgnntes Brancos, 
Borboletas e Beliers Allemíes, Chinchilna, 
Avul é Branco de Vienna, Prútendos Pran- 
ceres e Russos, 

Entre os cósibos occupa posição espo- 
ctal, O Angorá Branco, unica raça cujo 
pálio (Já) presta-se, como a lá dos ovinos, 

Ta. 





noso 
fresca e limpida sos coelhos, ums. 


4 


manufactu 
ge... 


mosttendo.lhos às vantagens dos pro- 
tó mecuanicos de cultura — O quo 
Pora O homen do campo representava, 
decde então, um verdadeiro enigma, 

tubo 4 victoria desta finslidade 4 
actual governo do Estado muito presti. 
em Pernambuco, departamento que o 
eotial poveino da Estulo muito presti- 
gta, 

bm 1538 foram contratados mais ds 
rem boctares para cultura em cooperne 
+40, 6 eim 1057, elevou-se a conto e cit 


entao: e a UO em 1998, Espera se, 
“ uldo o mornmento que se está Up. 
rundo, que po currente ano atinja q 
iáis de nm] hectares, E, por conse- 


aniuio, um facto, o desenvolvimento do 


bianvo do megodio neste municipio — 
esforço empreendido pelo Servico ao 
Pistas Toxteis factor unico dessa 


importunte intcintiva, 

Fara coroar com 4 DOsea amet, 
diva, fol o Campo ds Sementes en. 
quesido ca a tostalação de uma unt- 
ba com capocidmis de attender sos Co. 
cperadores ou agricultores, no benefl- 
ciamento do sem sigudio, como Acon- 
feco Dá preseuio netrs, Pois, foram 
desmcaroçados ectea ce quatrocentos mil 

| kilos do algodão, ou sejam mais Ce cem 
(Rib belos do puma, com a pgrando van. 
qMesem de ficar no municipto a propria 
amente Focomimendada oficialmente 
bela Inapectoria de Fiuntas Textels, 

Não é só o algodão que tem recebido 
o Wapao do 5, P, 7. 

O cuió, que Ligurs tombem como um 
Gos prinripaes progucios do municipio 
mereceu a sua vttenção, com a mon. 
“agem de machinas que na presente sã 

tra despolpou quas, des mil arrobas, 
dando no interessado um lucro de cer. 
fa Go dezoito contos de rés, tendo fi. 
cado s palha para a edubação de tere 
fomos menos ferivia do Campo do Se. 
mentes, 

Sio enormes qs vantagens oftereci. 
das pelo Esrviço do Plyntis Toxteis pa- 
ta Inoromentar entre o Pqueno é O 
Erando lavrador O cultivo uciontitico do 
uigodio, 

Do cgora em deante, poróm, já é tem. 

po de so reunirem cy matores plantas 
Gorea, efim ds terem us euus campos 
independentes da coopsrirão do Fover= 
nO — COCporeção que deverá ser feita 
Ventre ft, para que a attenção da Ins. 
poctoria do Plantas Toxtois se volto pa. 
m o pequeno npricuitor, arredio, ainda, 
| tias vaningena du cultura racional, 

O pequenos agrionitor poderia contar 
cm o susilio da conperativa agrope. 
Cuaria Jocst, porém, esta não tem, atn- 
dm, pursubilidades do attencter no vultos 
to numero do imieressados, ums ves 
que o seu capital € pequeno e amim 
mesmo constituido do quotas do Esta- 
to, até hoje nim montante de noven. 
ta contos de réis, míndo apenas de trin- 
ta contos Ge sóis n porte subscripta pes 
los soci, 


Vê-se nh! o lutercse que tem (ms, 

do o aciual govecão, que, 5 mais não 
tem feito é porque neisa sentido são 
(Muitos Os compromissos q serem aiten- 
didor. 

Logo no começo dos negocios ds ven. 
| 6a dr nígodio ds cooperadores estiveram 
| a tnimsdos com ds preços baixos du 
imercado, Exbedor da pânico, o directar 
[| €o Campo, egronomo Wanderley Fino, 

Cominussos.o ao Inspector do 6, P, 
[F., egcuoma Corar Espinola Guedes, 

Esto vondeu, por telegramma, die 

Go que a Incpectoória se encarregaria 
Se produrar melhores preços, 
| Esse todo vem corroborar com o que 
| dissemos sobre o prestígio que vem ra. 

Coseuão o algouia de Correntes, Maas, 
| Cm notas tarras richa, multo fertois 
Peuuvom que enidemos da emitem de e 






tras lesouras, peia que mio aconteça 
Cotia Ca mula do 1038 e 1097, quando 
im crie atingindo O maximo, obrigou o 
povo, silicio a appeline para a muni- 
[Vipalidede, que amiisiiby so goremo ur. 
| pontes providencias -- q que se não fes 
Lesperar, mandando Incontinente folsem 
niscados 0s serviços da ronstrutção da 
Potuvia Correntes. Apipucos, 

Plantemos muto e millto algodão, 
| mes, não sbandonemos as outras cultu- 
Fu, podendo.sm, mesmo, organtmr co. 
vserotivas mesmo sentido como está fa- 
[ndo O gnverno do Aga. 
mossron “trralhios, ertimulando e pres. 
jUmocto n crganização de plantadores 
Go mandicoes, 








“TESESASPSoSASASESESESOS ESA SESE SAS ANNE SES ASAS ES asESaSaSEsESESESENae, 
A industrialização da mandioca 


PARA FARINHA PANIFICAVEL, ALCOOL, EXPORTAÇÃO, ETO, 
Os seccadores “VIANNA”, patentendos, construidos e experimen. 


tados já ba 24 annos, concorrem 


do Paiz, mais de 100 installações em funcciosumento demonstram 
gurantias positivas. Os ossos seccadores, além da mandioca, seccam 


café, arroz, mamona, etc. 
Mechinas para Der 
Adubos — Sementes 


com Wi% da producção Ge raspas ç 


arroz, mamona e milho, 
Insecticida — Arndos, ete. 


Peçam calalogos e orçamentos sem compromisso. 


Rua Diario de 


=> 


VIANNA & CIA. LTDA, — Cuixa Postal, 3520 — 8, Paulo. 
Agentes: ANTONIO ARANHA & CIA, 


Pernambuco, 96 


dBPSPSPSAsa SAS SAS A SaSo SEG Cs esses eSeSEscSe ses ScsesaScsesase Gases. 


Pap a 4 






DTARIO DE PERNAMBUCO-DOMTNGO, 98 DE MAIS D 


O 


(O MILHO 





COMO SE MANIFESTA 


O ABORTO BOVINO 


Molestia de Bang, brucelicoo tovima, 
abortamento contagiga, enxo ou epizos 
ótico ou ainda molestia do aborto 
“abortiou desmame” dos autores ninvrica- 


Ei 


Ê 
E 
Eis 


Na 


É 


mistentada 
brucellose bo- 
dos envolucros 


E, Moussy, que faz de molestia uma pus 
rm infecção dos envolucros fetaes, sem 
interessamento primitiva do fóto, E os 
ensinamentos da clinica parecem conftr= 


E não apresentando 
4 
+ 


E noção controversa que os tndividuos 
jovens de ambos os sexos, q mesmo as 
novilhas na épocas pri-concepelona!, não 
ulferecem condições popicias À proliferas 
são da Hrucelia aborius, William por 
duas vozes (1910 e MM) tentou faser 
vingar a thecria de que, tendo pasado 
* infancia em meio contaminado e ail- 
mentados com leite veliioulador de Drw- 
oelia aboriwa, os bozerros entrotinham q 
esmmen em incubação até a épocas sexual, 
rompendo « molestia à primeira qgese 
tação, 


Mas à theoria de William não er ver ! 


dadeira, 

Pundamentava-se num erro de obser= 
“ação conforme demonstraram mais tar= 
de os trabulhos de Dick e Duecher, Sims 
e Miller é quisos, E desapparoceu defi= 
nitivamente, 

Crindas em estabulo infectado, alimen= 
tudas com leito gravemente iInquinado, 
tas retiradas para logures indemnes ao 
chegarem & maturidade sexunl, os movi- 
thas escapam em regra À infecção emma 
uma na esphera genital o seu passado de 
portadoras sans do germen, 

Inaugurada porém a carreira sexual do 
animel, então as colsas se modificam 
protundamente. 

A permasnencia (nm loco naqueilas condi- 
qões uu n importação para a convivencia 


(de individuos doentes, de qutros, virgena 
pda molestia, e nesto como naquelle -caso, 


cm trabalho de gestação, traz em conse- 
quencis a prompta locsitenção uterina do 
eermmen, como o compromettimento dus 
placentas fetal e materna e subsequente 
abortamento, 

A pravides funceiona como um mor- 
dente, como fixador do germen no crga- 
nismo e como substreto de toda a sua 
setividade puthogentea, 
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sam PARA TODAS A'S Lj 


MOLESTIAS OS 
LABORATORIOS 
RAUL LEITE 


fabricam medica- 

mentos de maxima 

efficiêoncia, com 

grande rigor sclen- 

tífico e formulas 

sempre actualisa- 
das. 











HEMATURIA ESSENCIAL. 


“ 

Dessa doença tratuu O inspector veto. 
timaro M. 4. do Melo da D. 1. A. numa 
Publicação daquelio depirmmento «ds 
Secretaria da Agricultura disendo que, 
quanto é ejnonima, trata-se do Cysito 
chronica hemotrragica (Galtier); He. 
maturia dos bovinos «(Moudesud); ua 
Allcmanha é conhecida pela denomina. 
qão de “etalroti”; em Prauça conheci. 
da por “pestinens de sang'; Detioyo 
Seulho e denominação às  hematuria 
essencial, denominação pela qual é mais 
conhecida actualmente, 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAPEHICA: — A 
bomaturia essenciyl é encontrada em 
dlyuns paises da Europa, principalmen.. 
'e na Allemanha, França, Belgica e Ja. 
D===>—===>———— 


pa 


O ENXERTO 
CACTUS 


Os cactus produrem flores muito lins 
das; certas 





Tt 


| 
: ! 
E É : 
E id 


domo se desagrega, Os tecidos tentam 


DOS BOVINOS 


la. No Brasil, ensontrs.sa no Estado 
de 8. Paulo, Das zonas ds Sorocabana 
e Norvente. 

GYMPIOMATOLOGIA; — Não haves. 
do couiras perturbações que são raras, 
“s esmptomas, no começo da molest:a, 
do resumem Da frequencia dus micções 
e na sua coloração avermelhada, ou 
entogada, como ne costuma diser, = 
Principalmente no tim dus micções que 
ema coloração se nirentu'a, devido, na- 
tursimento, d0 esvaslamento da bexiga. 
Auscrisia de febro. O animal conser. 
va.de com bom aspocio, comendo je. 
Wularmento, 


Geralmente são og animiss adultos us 
preferidos pela moiestia, 4 coloração 
tom o correr do templo, vas se modit:- 
cando da vermelho escury ao vermelo 
Vivo, parecendo mesto caso que o aui- 
mal urina singue puro, Esses aym. 
piomis, geraimento cespparecem nú 
Fm «e alguas dias o temos a impres- 
io da cura espontâneas do animal. 
Comiudo os symptonas seapparecem 
Cada vez mais ucceutuados e com tu. 
torveilos cada vez mais curtos, tragen.. 
do comsigo outros s'guass como a pal 
tidês das mucosas, a falta de nppetite, 
o péllo arrepindo, o emmagrecimento 
into, porém, progressivo, ds vezes co. 
tra, ou esforços violentos para urinar, 
E commum neste ultimo eso, a pre. 
sença de cospulos ds mugus pendentes 
da vagina, nas vaccas affoctadas, Eanes 
phenoinenos: se reproduzem enda vot 
com mulor pravidade, e o ehima] vem & 
morrer, perálmento uo fim de alguns 
Ficzes, um extrema pobreza organica., 
Esrimente é causa da morte o rompi. 
monto da bervga, em consequencia do 
cosgulos sanguinoa obttruíndo a ure- 
vim, vu culão do sMiuisoção  urinas 
tia, 

LESÕES: — As les se loralisam 
ques que exclusivamente na bexiga, 
quas munca ne urethra, e por excep. 
ção nos rms, 

Ha bexiga, nota-se co primeiro pe- 
Fiodo, uma verdadeira varicosidade das 


em intra.mucosha, Eusas  vartco- 
nt , terminam gorutmente por um 
Lotio hemorrhagico que tem quast 


sempre as dimensões ge uma cabeça de 
altincto da vezes DOUCA cuia maior, 
Em redor deste botão, 9 epitielio é co. 
mo descolado, formando pequena pla. 
Qqueta, Esta piaqueta Cerecilage, mio 
tarda a car, doixanto em seu logar 
uma uicareção, novo fóro remorrhagi. 

O sangue póde conpulsr-se, tapands 
temporerinmento a ulceracão; comiuda, 
em contacto com os liquidos da bexiga. 


tengir o então brota uma yerdadesm 
vegeiação em forma de amora, san. 
esenta, Fsiaa vegotações são pedicn. 
lodas, Ge volume vertido, Uma 

Ge morrera em sem ceuencia da aph- 
tora, porém anteriormente gtncada de 
hematiria essencial, um Jesões da text. 
€". &s ques temaram metade da mu. 
Coma vesical apresentavam todos os pe. 
riodos da evolução cas iodo, desde us 
varicosidades até as fUrmações de vege- 
tuções pediruindas, 

FTIOLOGIA: — Não 4 conhecida. as. 
tim 6 que Pichon, Crum) e Bomicaua, 
miiribuem o appirecimento da molestia 
à deficiencia da alimentação, Boude.. 


E em Jogarey baixgs e humi. 


—— eo 


Cmimas perscey 
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A megom em antigamente uma ope- 
ração recommendeda para tudts os arhos 
que sé destinavam à alimentação das di- 
versam euperies domen tons, acroditando-sa 
ue rom isto me mmalizaria uma econdmia 
connideravel, qualquer que fosse o alimen= 
tou * cipecio que se pretendesse alimens 
tar, 

Poluá experiencias sabemos, hoje, que 
melhores resultados mo conseguem só no 
aproveitamento do milho e alguns E 


nimis duros, 

A redução do milho a quiréma é to- 
dispensavel para os bovinos e ovinos; é 
tambor util para os equinos, musres e 
suinos, Para esta ulima especias, quan- 
do na despesas de mosgem foram elovas 
dna, é preferivel distribuir q milho de 
molho, 


Foje em dis, Já está entrando muito | 
eim uso a mongem das mepigas inteiras | 
do milho, dapdo como producto dias 
qunlidades de milho, serintogrado qu fas 
Freio de milho,  Uulisa-se o milho desin- 
tegrodo com oultado na alimentação ; 
dom bovinos, ovinos, enprinds, musres e 
.s veres, mesmo, na dos suúnos, 

A tritumção dos grãos é operação util 
que além de outras vantagens previna o 
vasto dos dentes dos entimses, bem como 
evita o Gesperdicio de alimentos, sobre- 
tudo quando esses são distribuidos mtete 
ros nos animaes com dentição defeituosa, 
Consegue-so, pela trituração, melhor apros 
vettamento dos alimentos, que regula ser, 
em média, de 7-8 por cento, até mais, 
Vale, portanto, » pesa, cobretudo quando 
os alimentos são euros o us despesas de 
trituração custarem pouco,” 


| Existem no commercto, nlém dos de- 
sintegiudores, algums appareihos imol= 
nhos) enpeciass somente para fazer qui- 
Pera pura os anttuses, e modelos ninda 
menores para tazer cangicu para os pig» 
tos, 

O milho, geralmente, entre nús, se cons 
ea nos palões em espigas, Estas espl- 
Gis quando não utiliseias inteiras, see 
50 moparadas das palbus e debulhudas 
por meio de debulbadores especises, mos 
vidas & motor ou para o serviço braçal, 


Existem tambem debulhadores separando |] 


directamente ou grãos da palha e do sas 
bugo, evitando-se asstm O trabalho de tie 
rar primeiro am palhas o depois debulhar. 
| A moagem propriamente dow grãos pa- 
ta fncor fubá ou farinha é uma operação 
(muito conhecida e consiste em fazer pas- 


es” vo moinho os grãos propriamente 
limpos, 
Esta operação me justifica em pou- 


(ess condições, porque -s perdas e as des- 
pesam Go mossem são sempre elevadas, 
sendo so memo tempo o fubá um produ 
teto de conservação mais difticil, 

Na alimentação dos leitões, dos beser= 
Fos OU DO preparo de pasta para as aves, 
é uma operação indispensvel e, para es- 
(eo fim, um moinho pequeno na fazenda 
Isgtintam perfeitamente, 








- —-—=——+ 
sua nesguunia mesmo uma região, a da 
Creu, onto existo e leoniuria é on. 
[Se o eoio é púlico proltundo, além de 
pobre em col q acido phosphorico, Iura 
conf.mmar cus tiooria, qorrescerta que 
a enleiiicação e a phospintação motbo. 
E dos prados eliminam a hematuris. 
Fatretanto contra essa (Looria ba fa. 
cto de senuidamente, amitmaes mal nas 
trdom postarem por todas as phases 
do Gonauperamento, até a cachexia, sem 
Jâmss co apresentarem bemunturicos, 
fnquecto que outros «nímies em boas 
Fortutas tpresentam-se com hematuria, 
Botroye, nprosentou uma thcoria micro. 
biana, que entreíanto não foi acceita 
EE o* nmentes por elis descriptos 





não produziam q amolestia, QGulticr, 
attribus w molestia À presença Do re. 
servatorio vesical de detrictos toxicos, 
ds plantas ingeridas na alimentação, 
Esguado Cultos, q hematuria sómento 
Anpareco ou gntmacs atatados de din. 
tommntot; nose cisy o figado, tomado 
pela distomatuso estala privado do 
exercer a sus funrção anti-tósica, Em. 
“o os animaes alimentados com pas 
tigerns do má qualidade, absorveriam 
productos moctvos, ou quis não pos 
dendo mer gestruldos pelo figndo, se. 
Pinm eliminados petos rias, lido depo- 
sor do na bexiga, onde pela traltação, 
determinaram wma eystito, Enta theo.. 
Ha é rofutada por Muytsu! que docia. 
ta ter aulopslado anima uematyrt- 
bom cem contudo envontrar' atyna) do 
diston-átose. E para reforçar a sua 
objecção qerescenta que a hbematuria 
não € catunirada em cartas regiões 
onde às plintis Irritantes pulyiam e 
onda a distomatoso campeia, Arnolg a. 
presenta uma theoria parasitaria, attris 
duindo af molentia à prosenga de “gre. 
Bárinas* na my ver'cal,- verda- 
de à que 4 nemabuo AS Agr 


dos, DOS chabuos mai faúgados e nos 
tempos pontánodos, od 
DIAGNOSTICO: — Imposaiver nos pe. 
riodos de interinltentia, Mo periodo 
Adeantido da molestia a taxa globular 
tanque, balxa | comsidêravelmente; 
assim & que dos seis a sete milhões 
do globuos yormelios por emillimetro 
eubivo, cltra normal. paiva a tres, dois 


GO « Rs De rs 

Não é ditrieil fuera a distincção 
entro a homogiobinuria, molestia febril, 
e a remstura, O stmples exame da 
urina revela a presença de - globuica 
vermelhos no ultimo eso, A nesbrite 
aruda, m bematuria por envenenamen.. 
to, tambem são fucilimente reconheci. 
Vels pela sum marcha rapida, - 

PROONOSTICO: — Grave — A mo. 
lostia tem uma trafcha fatal, através 
do todos os Glustacutos que st The inter- 
pontam, 

TRATAMENTO: — Como é bem de 
ver, uma molestia que tem a aus tn. 
logia obscura, não pode ter tratamento 
racional e por cesa razão alnda não exe. 
fem nesse sentido, senão tentativas 
empíricas, 

Assim € que se aconselha o empre. 
No do ferruginoras, de ton'cos do ssa- 
Eve, com o fito de augmentar a tosa 
fe globulos vermelhos, Num caso de 
bematura essencial, foi tenfsdo o em. 
Pego ds trypafiavica, o cimultanes. 
mente q administração de tonicos a um 
touro, 

Or remultados 8 principio foram fran. 
Cimento animadores. Entretanto oa 
Fepentiuamente dois 
meros depois victimado por novo se. 
remo da molestin, As medidas reu. 
mem. te, pois no problema da propho- 
loxia rurmts no melhoramento das pos. 
tárens, ma drenacem do solo; na mn. 
Gsnca dos animaes doentes pars pis- 


ini miar e bem constitiigas de 


Principios encarece e de plispiatos, 


ai ii a em e 
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TERA-HEPATITE | 











Entre as moléstias observadas nesses 
gallinaceos, é a entero-bepatite infeccio- 
ss ainda denominada “black - hecd” 
(cabeça preta), a mais conhecida em to- 
dos os palzes, 

Besse é o principal Iimpeciho 
na criação dos peru's, atacando de prefe- 
rencia Os mais novos (us idade de 3 se- 
munas a 20) meses), é causando grandes 
prejuizos, 

Como indica o seu nome, ataca O iutes- 
tino e O figado, carueterirando-ss por 
uma enterite mecrotica localisada no co- 
| cum e manchas amarelladas ma superticie 
jbepatica, 

O agonte pathogenico da molestia foi 
pela primeira ves descripto em 1895 por; 
Theobald Smith, que após minuciasos es, 
tudos poude constatar s presença de um 
protomonrio que foi designado sob o uo- 
mo de “Amoeba melengridis", 

Dende então, verdadeiras discussões se | 
fizeram sobre o parasita, que é tido hoje | 
como semelhante & amocha, mas possuo | 
1» 4 fiagelios e pertence à clome dos | 
Fisgellados, denominando-se  *“Distomo- 





nes meleapridis”, 

A molestia se transmitte por meio dos | 
alimentos e da agua, que ficam conta- 
minados pelas fezes dos animaes ataca- 
dos, 

Tendo um periodo de incubação que va- 
ria de 10 a 12 diss, o parasita se fixa e 
multiplica no cecum chegando ao figado 
pela circulação, 

Os animacs atacados apresentam tris- 
tema, abatimento e escondem w cabeça 
sob ns amas, mantendo-se insensíveis as 
qualquer estimulo, 


Nota-se ainda disrrbês profunda e es- 

verdeada, plumagem eriçada, inappeten- 
emmagrecimento continuo, termizaa- 

do com a morte após 10 » 15 dias, 

O symptoms mais característico dess 





Apresenta lesões typícas no cecum e no 
figado; no primeiro, encontramos grande 
numero de parasitas, & mucosa ulcerada ! 
e recoberta de membranus cum exudato 
e material fétido, 

Em alguns casos a sercss intestinal 
adhero & seross peritoneal ou nos orgãos 
vizinhos. 

O figado augmenta sensivelmente de 
volume e apresenta manchas redondas 

medindo Ja 15 

imm., aprofundando-se no parenchyms 
bepatico, 

Raramente encontramos lesões nos rins. 

O diagnostico clinico é diffici, porém 
a necropsia permitta a constatação pelas 
lesões, 

A mortalidade é de 80 a 95 por conto 
nos peru's movos e 30 por cento nos adul- 
tos 


cadas, 

Entretanto, podemos tentar alguns dos 
diversos tratamentos preconizados por va- 
rios autores, como sejam: 

1º — Ipecacuanha em pó, nos ali- 
mentos ma dúse de uma colher de cuté 
chein para 10 peru's e 2 vezes por sema- 
na; sendo tambem usado o Extracto flul- 
do de ipecacuanha, na dóse de 10 gottas 
repetidas 3 vezes no dis e durante 3 dias; 
depois 2 vemes durante 3 ins e final- 
mento Duma vez so dia durante tres 
áias, 

2* — Emetina, na dóse de 7 a 3 centi- 
grammas, 

0 8% — Purgativos sulinos leves, | 
êmith, como medidas prophy- 

Incticas devemos Indicar: incubação arti- 

ficinl dos ovos, separação dos peru's no- 


meninvrem tristes « enmmntentom matar 
do-os quando não melhorarem com a ap- 
plicação dos tratamentos indicados aci- 


ma. - 

4, ) deve ser feitá com agua 
fervente ou acido sulturico e os ovos la- 
vados com alcool a 85 grãos antes de tn- 


em avicul- 


$ 
& 


nec- 
princi- 
gramados 

dos 


V/2€ 


e Machinas “D'ANDRE'A” para o be- 
neficiamento de Café, Milho, Arroz, Mandioca e 
Cereaes em geral. 

O Secador D'ANDRÉA é o unico que séca as ras- 
pas de Mandioca sem necessidade do uso 

da Prensa 


Fornecemos especificações e procos para 
completas, ou machinas Independentes, feitas pelos 
conhecidos fabricantes: 


F. ANDREA & IRMÃOS 


LIMEIRA — ESTADO DE SAO PAULO 


CONTRA MAN 


vw 
A unica vacina que proteje, seguramente os animais, 
não só contra a Manquelra, como tambem contra as gan- 
grenas gasosas, é & “Vacina contra a Manquelra” dos La- 
boratorios Raul Leite, uma verdadeira polivacina, 
Usá-la é assegurar a sau'de dos animais, 
Laboratorios Raul Leite — Rio de Janeiro 


CAIXA POSTAL, 599 
Deposito em Recife: Run do Amorim, 170 
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7. MILHO E 


installações 


para o norte do Brasil 


DOS PERUS 


abrigos, etc, são medidas 
de uma criação facil, 


omnplenentara 








ANNUNCIOS amplamente divulga 
dos no DIARIO DE PERNAM- 
BUco 


e 


CHICOREA E 
COUVES 


CONSELHOS cUuLTURAES . Bemesx 
em Jubas ufastadas de *) w 3 Ctatlo 
metros e à uma profundidade de a 
centímetros É sunão de 100 Erammas 
de sementes por are um eolo táto, 
aliico-argilivso, bastante rico, tenda 
recebido, mo enno anterior, ums adas 
bação com estrume de curral, Desbase 
tar 8 15 ems. e fazor chegar aos pés 
das plantas n'gum tempo autes de 
Cortir as folhas, que devem ses bras. 
quendas por meio de vasos ou contos 
invertidos, 

Querendo obter raizes 
ducção da barba de cópuchinho Fu. 
Fancom-se essas ralgtg no cutomno e 
Cortam.se todas as folhas, com esce- 
pçio das tres ou quatro mas centraes 
Cortam-so as Pontas das ires, con. 
fervando.'hes um comprimento de 15 
a O centimetros, 

Abrem.se regos de 4 cms. de pros 
fundidude e deita-se no fundo uma re. 
mada de terrico, Enterram se qs ral, 
Boa em posinão vertical «q numa dis 
*ancia do 3 8 4 ems. de modo que aq 
Colo da raiz tique numa altura de 93 
as zalzes cum terra secca, ou aleia, q 
cima, kEnchom.se ou intervalios entre 
cobrem-se os teros Com wma camado 
de cslrume e folhes  sotcas mistura, 
das, cuja espomura * devo ser do 40 q 
50 ems, Son a acção comblosga do 
volvem. ne folhas branco emnteliadas « 
euor e das fegi?  costumolras descy- 


muito tenra, podendo ter coliiidas 3: 
a 20 dins depots, 


COUVES.. Em virtudo 


para a pro- 


des numergs 
tas aftinidades cuituraos é 


por cons 
venlenca, tratamos neste copituil 
tambom dos "Repolhos brancos, crege 
pos «e 


Foros", fugendo méra referencia 
DO logar que deves “8 Occupar ma ore 


dem aiphabetica, 
GENERALIDADES — Todas as cow 
Plantas muito voriges, exigia 


ves são 
do um solo Copiosamento adubo, 

ADUBAÇÃO Incorporam-se q 
Bolo, com certa antecedencia, 40 kgs. 
de estrume de curtal vem curtido 3 
kem. de chioreto de Polsésio é & kgs. 
do superphospuato 

Comupleta.ss esta adubação funda- 
mental por 4 e pelo kgs. de salira 
do Cuilo, dundo q Primeira metade 
Pouco tempo depois ca paniição e q 
segunda 1 coa muis tarde, 

As quuidedes Pphz-iulogicas co solo 
são do ordem sSecundara, uma ves 
que o mesmo seja poroa, e troco; é 
Preturivol, entretanto, um aulo argllio 
sicoo qu s'lico-nrgiliooo, 

COUVES Dik FOLHAS SOLTAS — 
“Onuve cavalhinita” ou “avborcam Tu. 
3). Elova-so à aliura ds dois metir, 
E muito propria para q alimentação 


. 


DA ttoss q Mestsiis, dá CAIO TEITIVOS 
mente curto; (COUVE PALMEIHA os 
COUVE PRETA (-14y; COUVE TUTA. 
NO, que lembra muito à COUVE C 
VALEIRA (D-1%); COUVE MANTEIGA, 
Hog (todo o anno), excellento para 
unos culinaria; COUVE CRESPA qa. 
ra O inverno (1-3) e COUVE CHINEZA 
Ou PE-TSAI sem tronco (7-3), 

As tres ultimas são, de todas, ma 
mais recommendavela & sua plantição 
enrinte vordura fresca o anno todo, 

Quanto & comendura, vigoram ns 
na indicadas para os repo- 

A reproducção por sementes devsr4 
der à preferida, em virtude de dar plan 
tas mais vigorosa do quo as obtidas 
pela plantação de mudas não enruisa- 
am, 


QUEIRA 
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1! á 
epacdação. du de nas Nas e 


do Dodecaneso, na Hespanha, nas 
na Abyssinia. E tem-se que 
» que, em qualquer ponto, pos 
da começar o Iincendio e a ruína da 
ho européu, 


O O “EIXO” ENGENDROU UM 
; “TRIANGULO” 

A Inglstetra viu a visgem de Goeb- 
] é Grecia com inquietação e a es- 
de Gocring em Roma, com ro- 
A administração Ilulisna e A 
sonhola estão submeottidos & tu- 
dos tochnicos e da organização 
| “eixo” gerou um “trian | 
| € deu liberdade no Japão no 
nte. O marechal Petaln voltou 
San Sebastião corrogado de pro- 
que se não resolvem, Os milt- 
4 continuam nos campos — de 
ncentração, curga prssda para 
, e se filizom depois de uma 

nta dosagem. A terceira fronteira 
fez estular a guerra de 10 — 
ronteira “moita” dede o “pacto de 
Memilin" — vê como efíluem as tros 
pas aos cont: fortes dos  Pyrincus, 
pela vez primeira depois de Felippe 
PY e depois de dois seculos de paz. 
Na praça de Vencxo, a multidão ex- 
aitada pelo heroismo facil da cone 
Pquistn ds Albonia grita: 
- "A Paris! Aboixo a  Pronçal” 
“Hiver prometic-nos “dore dias de 
poraizo á sombra das espadas”, e 
em Berlim a imprensa de Goebbels 
recolhendo as palavras de Roosevelt, 
scenta no “Zwnelfubrbiatl” que 
assentor-se à mesa de uma 
nferencia é necessario Ir de revol- 
' como supremo argumento, Isto 
não acalma nem apazigua os espiri- 
fos rem esclarece a equação de tan- 
tus incognitas, de modo a permitir 
a resolução desse novo triangulo Ro- 
ma-Berlim-Madrid. 

O REGIMEN DA VIDA EM PE- 

RIGO 

= Os termos da questão são claros. 
Na semana proxima so cclebrarão mu- 
merosas conferencius no Foreign Of- 
fice e no Qual d'Orsay. Os ministros 
inglezes perderão o neu “weckend”; 
os francezes não pronunciarão dis- 
cursos na inquguração dominical e 


Mm Si rfliam É E idas me E ME 2 sinto it ado A SA» 


o 


(Conclusão da 3,º pagina) 


“Tua alma geme e suspira 
Em versos frouxos e inssos 1 
Por que não deixas a iyra, 
Para gemer nos meus braços? 


VIUVA 


* 86 fala de amor com magus 
Aguella viuva, crêde: 
Quebrou-se-lhe o copo dagua 
Quando ella matava a séde, 


SUICIDA 


O veneno, a queda, a bala, 
“Tudo tentou a imprudente, 
E & morte sempre a enganal-a, 
Como «a vida engana à gente. 


Desanimada, vencida, 
Cuusava, nO mundo, pavort 
-— O Iysol dava-lhe vida, 
Daeva-lho o ether vigor. 


dk dos toxicos descrente, 

A mulherrinha tonam 

Pol a um medico eminentes 
E. spora. descansa em par. 


ETUNOGRAPHIA 


Mulsta do meu carinho, 
Lotta bom com bom esté, 
Argila branca do Minho, 
“Terra preta da Guiné. 


Deus fas do barro a mistura, 
&ob o céo de puro anil, 
Obra prima de esculptura: 


 — Mulmta do meu Brasil! 


BEATA 


Benta, que a linguy atiças 
Sobre nobres corações, 
Depois de papar tres aminas, 
Papas des reputações. 


Quando commungas, com efreito, 
Brilham muito os olhos tensas 
E' que nchuste o unico geito 
De metter a lingua em Dous, 


GRAMMATICA 


Recebl teu bilhetinho, 

De accordo com O nieu desejo... 
Havia neile — que lindol — 

“Tres soleciumos e um beijo. 


Deixa Já sujeito e verbo 
Baterem-se em luta estreitas 
Entre nós dois, cura amiga, 
A concordancia é porteita. 


APPERITIVO 


Beijo de noiva, explosivo, 
Devasta, musima, incendelas 
Vas bem como apperitivo, 
Emquanto se espera a ceia, 


KATHE VON 


(Conclusão da ultima pagina) 
que uzsmos para exprimir o risco 
Guê correias certas circumsancios, 
Do mesmo modo, nesse film que nos 
fala da fabricação dos fios de séda, 
é por um fio — de sbda — que está 
o destino de uma empreza, de uma 
idéa e de um casamento, 

A trama do film é, em poucas pa- 
lavras, a seguinte; Ao regressar é 
patria, o joven Hellwerth (Willy 
Fritsh), ex-prisionciro de guerra, 
encontra a fabrica do pae num esta- 
do do mais completo nbandono. O 
palacete que pertencia á família te- 
ve de ser nlugado a um novo-rico 
(Karl Kublmann) que é muis tarde 
o maior adversario de Hellwerth e 
tambem o seu futuro sogro, 


Ao encontrar-se com o inventor 
da sêda artificial (Bernhard Minet- 
ti), Hellwerth reconhece immediata- 
mente o enorme valor do casulo me- 
chanicoc drcide-se a preparar a sua 
tubrica para produzir a sêda artifi- 
cial, Depois de muitos peripecias e 
de uma luta sem freguas com os es- 
peculadores de acções, a nova séda 
inicia, emfim, a sua marcha trium- 
phal pelo mundo inteiro. 

O renlizador Stemmle falou-nos 
alnda de dolr problemas psycholo- 
picos que surgem no film: 
flicto entre o novo-rico e a sua fi- 





erta no Mediferaneo 


placida dos monumentos, Em Roma 
se accluma o presidento Teleki oc o 
ministro dus Relações Exteriores da 
Hungria, O rei Corol e o principe 
regente da Yugosavia procuram ves 
consteule uma “Petite Entente” en- 
torrada com o codaver teheco, Ga- 
fonko var do córie em córie e de 
eixo em eixo para salvar-se, O "Man 
chester Gustdian”, lberal, cheio de 
pessimismo, não se convence com na 
simudos arrazondos do “Times”, que 
espera ver tudo reduzido m um duvi- 
doso “golpe de anniversario", em 
Donteig. Mus, no meio de todo esto 
rumor, ha uma noto estridente e con- 
creta: — o “Duce” declarou que não 
se sentaria em nenhuma Conferen- 
cia senão depois de obter ns suas rei+ 
vindicações: Tunis, Djibouti, Suez, 
E este o sentido da resposta de 
Witier. Na Hespanha se fala de Tan- 
ger e dos “enclaves” em que nenhum 
pair da Europa consente, e na “for- 
mação do Imperio”, Até o dia 28, em 
que a Opera Kroll se abre pura dar 
posse nos novos convidados de Me- 
mel e da Slovaquia e nos que pro- 
duza o anniversario, os dictadores 
nos mantêm com as espadas no alto 
e nas cosas de Paris, com sereno stol- 
cismo e heroica tranquillidade, se 
bem os boletins que indicam os abri= 
gos e os refugios anti-sereos, 


A AMERICA NOS CHAMA PARA A 
LIBERDADE E PARA A RAZAO 
Tudo depende da palavra de Hitler, 

no Relchstay, e da “incorporação” de 

Dantzig. O desfile do Madrid se vao 

dilstando e a resposta a Roosevelt. 

que é toda a voz da America, se de- 
senha no sentido de exigir em nome 

do “espaço vital” o do “direito & vl- 

da” as reivindicações do triangulo 

para approximar-so da mesa desta 

Conferencia sem entregar as armas 

na portaria, De todo modo a Amerl- 

ca poderá apontar no mundo e à his- 

toria os aggressores e os culpados e 


representar o sentido da Liberdade ! 


e da Justiça, sem esperança de con- 
vencel-os de que a força, como disse 
Mussolini em seu ultimo discurso, não 
é o supremo argumento nté que a 
mesma força os convença disso, 





Novidades redondilhescas 


Mas, aqui me contenho, de ves que e! 
me propuzesse a citar O que ha de gos 
tosura em SATIRAS, coplal-n-ia integral- 
mente, tão anthologico é o livrinho to- 
do. 

Os poetas irreverentes que o meu Brasil 
tem tido, desde o velho Gregorio de Mat- 
tos passando por Paula Ney até Emilio do 
Menezes, Maul Pederneiras e Bastos Ti- 
gre, são camaradões que sempro dispunos 
ram do um logarsto reservado no meu 
coração, 

D.aima Andrade, que nelle já se encon- 
trava como rimador dulcissimo de enleian- 
tes coisas Iyricas, romanticas, nelle ago 
ra ne fostulla, em definitivo, como dêstro 
tnrpeador ow sagitario dos ridículos dos 
meus deploraveis semelhantes neste val 
de lagrimas. 

Vamos e venhamos, A tal de vida tem 
seu quê de interemante. Tudo está em 
saber entaral-a com oculos côr de rosa. 
That és the question com licença de Sum 
kespenre, 

A gloriona tradição do padre Corrta de 
Almeida e de Belmiro Braga resurgo, nas 
terras alterosas, rediviva no nome nacio- 
nal de Djalma Andrade, 


ZoOoOLDos +: 


(ele ventre 


O que vamos 4 + 


Ermmanno mos! 
om 
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NAGY, ETC. 


Tha, que sympathisa com o joven 
fubricante já é quanto basta para 
Lazer com cio lodo uma dae Pos 
outro lado, a filha luta com a niter- 
nativa de continuar no conforto e 
no luxo da casa paterna, ou de ml- 
Har-so definitf'vamente como Hell- 
werth, mauentando com elle os maio- 
res dissabores. 

Não foi muito facil fazer simul- 
tencamente no film a deseripção do 
conflicto humano e q da Invenção 
de uma nova industra. Em todo o 
caso tive a boa sorie de encontrar 
em Karl Kubhlmann, que côntracta- 
mos do theatro para o film, um ac- 
tor 4 altura das circumstancias, € 
em Kathe von Nagy a vedetla ma's 
ind'cada para o papel de filha, que 
ella interpreta com muita sensibl- 
dade e com toda a dedicação de uma 
joven ques no bate valentemente pelo 
noivo, embora se vela forçada a a- 
bendonar o pas, cue era o ente que 
ella mais amava. 

O novo-rico havia adquirido a 
maior parto das noções da empreza 
Hellwe:th para paralysar a fabri- 
ca no interesso das euas especula- 
ces  Intermacionnes. Não contava, 
corem, com a resistencia que lhe 


O con- (opor o genro. 
O rupuz consegue attrahir parei 








MEDICOS 





OLHOS, OUVIDOS, NANIZ, 


GARGANTA | 
DR. Bôcnerges Pereira 
Chete das clinicas de olhus ouvi. 
dos, nariz e garganta, de Brigada 
Militar; do Corpo Medico do Hos- 
pitas Portugues 


Consultes disrias de TO 4s 12 e de 
M ds 


Consultorio -— Bus João Pemõa, 
2 — 1.º audar 
Residencia — us do Cuplm. 63 — 














DR. ANTONIO LIMA 


Assistente do Prof. Pitanga dos 
Santos, no serviço do Hospital 
Ev 


Cura radical das hemorroidas sem 
operação. Cura garantida das fis- 
tulas da margem do anus. Trata- 
mento moderno das colites e ca 
prisão de ventre. Ondas ultra- 
curtas 
Consultas diarias de P às 12 e de 
3 1/2 às 6 112 horas 
Consultorio: Avenida Marquez de 
Olinda n. 297-1.º — Telep, D160 
Residencia: Avenida 4 de Outu- 
bro n, 188 — Derby 











Molestias de Senhoras Molestias 
interoas Tumores malignos 


Badium. Ralos X. Ondas Ultra 
Curtas. Electrotberapia 


MOLESTIAS INTERNAS, NER- 
VOSAS E MENTAES 


DR. RUY DO REGO 
BARROS 


(Da Assistencia à Psicopatas e do 
H. Portuguez) 
Tratamento da Esguizofrenia 
(Demencia Precoce, pela convul- 
cotherapia 
Consultorio: Praça da Independen- 
cia, 35, 1.º andar (Entrada pela 
Rua Larga do Rosario 193) 
Consultas: Das 15 ás 17 1/2 horas 
Residencia: Rus da Hora N3 — 
Espinheiro — Autofone: 28202 


D eia sempre Tasca 


(Conclusão ds ultima pagina) 
te, com o esplendor de sum excelsa su- 
perioridade. 

Aos 40 annos, MUNIT é ainda bem mo- 
ço. Aquelles que o conheceu Intima - 
mente e sabem como é incemanto eus 
actividade e robusto meu interesso pela 
vida e vigorosa sum constituição physica, 
acreditam, sincerumente, quo elle encon- 
trará monótona 8 Vida, quando não es- 
ter reparando suss genines cronções 
artisticas para o Cinema ou pura o Thea- 
tro, E PAUL MUNI regressatá para co- 
lhe novos triumphos, Certos amigos dao 
ameta affirmam que ess retirada não 
terá m duração de dois annos. Outros, 
este, altirmam que MUNE jámais sen- 
neh lmm. desejo de Ceixar m téla, para 
ora Cársr o qui: hole chamas do Mber- 
dad. 14 acção 

Quanto ao resto, aquelles que o co 
nhecem spenas através o prateado total 
da tólia magia, estes affirmam que MUNI 
nunca se seformará com o aliolanento 
total da téla a muito menos cdm o es 
quecimento! 

Entretanto EMILE ZOLA, o film da 
















Warner Bros, fot acolamado o film em 
que a interpretação de MUNI não tem 
paralelo.  Cosperando com os deta- 
lheu da vida de ZOLA, como escriptor 
de grandes obras reslistas e amocionan- 
tes, encontramos o reintorio do Procus- 
so Dreytus, apresentado com a technica 
perfeita de que so orguiham os dirigen- 
tos da Warner em tudo O que produsem 
e com o valioso auxílio do grupo do ar- 
tintas que acompanham MUNI nesse meu 
gental trabalho; JOSEPH  SCHILDK- 
RAUT, como Onp. Dresíus: Gloria Hal- 
Ósne, cuUmo & esposa do SULA, mia 
Sondergasrd, como Mme. Dreyfus e Via- 
aimir Soxoloft, como Paul Cezane, ami- 
go íntimo do novellista, 

Durante o tempo em que MUNI repre- 
sentou, no set de ZOLA, se 
de tal forma m seu trabalho, que falava, 
caminhava e gesticulava como o autor 
do GERMINAL e, agora perguntanos: 

— E' possivel que um actor, que se em- 
trega assim a seu trabalho, possa renumn- 
elar :-* sempre ao mesmo? 

Tode. os que conhecem tbem MUNT 
rabem que o super-astro da Wemer, o 
Cinema e o Thtatro não poderão sepa- 
rar-se júmais, porque é bem viva à 
chama que arte em seu coração e que 
viva seu enthusinemo e serão muitas 
ns attenções que ms lhe apresentarão. 
Portanto, não sámittamos » derrotas. 
nem que MUNI deixe de lindo para 
sempre esta arte em que dem expriesão 
n tuntos e tão intensos sentimentos. 
Porém, nim, desejasdo-lhe multos dias 
fetises, de completa paz e am quando 
vencido pras acolamações dos que o 
sdrsiram, se decida a regresmar. seja para 


si us sympathias dos trabalhadores, 
que têm na fabrica o seu ganha-pão 
e recusa-se juntamente com elles à 
entregar as ofíicinas no capital in- 
ternacionalizado. 

GUNTHER KR. ELSNER 
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Figado-estomago-intestinos 
Coração.sorta rins 
Doenças nervosas 


Dr. ZACHARIAS MACIEL 


(Consulta em hora marcada) 
Rua Duque de Caxias, 208-1.º 
Telephone — 2738 


o mm 


CLINICA MEDICA 
duo O) mm 

PROP. COSTA PINTO 
DA FACULDADE DE MEDICINA 
* Dedica-so às molestias internas 
espociulmento nervosas e mentacs 
Consultorio; Rua da Aurora, 49 
| 1.º andar, de 16 horas em diante 
* Mesiúencia: ua Conde da Bóa- 
k Vista, 1242 
H PHONE 2523 


Are 





Consultas das 11 às 12 « cas 15 ds 
18 boras, Aos ssbbados das 10 das 








De volta do Rio de Janeiro avisa 
sos seus clientes e Binigos que Te. 
inicia O exercicio de sua clinica em 
seu antigo consultorio & Praça 
Joaquim Nabuco, 81.1.º, de 9 às 12 
e que resido à rua Santo Elias, 
265 — ESPINHEIRO. 


DR. ALUÍZIO MOURA 


Ex-interno da clinica neurologica 
do Prof. Austregesilo e do Hospi- 
tal de Alicnados do Rio de Janel- 
ro — Assistente da assistencia & 
Psychopathas 
DOENÇAS INTERNAS, NERVO- 
SAS E MENTAES 
Tratamento da esquizofrenia (de- 
mencia precoce) pela Convulsi- 
voterapia 
MALARIOTHERAPIA E PST- 
CHOTERAPIA 
Consultas dinrios das 10 ás 12 e 
das 15 és 18 horas, Aos sabbados 
das 10 ás 12 horas 
Consultorio: Rua Nova, 163 — 
1º andar 
mesidencia: Nua Barão de 
Itamaracá, 385 
ESPINHEIRO — RECIFE 


e me e e 


dd 

TRATAMENTO DAS MOLES- 
TIAS DE SENHORAS, VIAS 
UBINARIAS, SYPHILIS E HE 


- MORRHUIDAS — 


PROF. DR. LUIS S. DE 
GOES 

Ds Faculdade de Medicina e das 

Escolas de Pbarsacis « de Odon. 
tologia do Recite 

Consultorio: Rus João Pessba, 155 

Consultas diarias de 8 4 ds 1 « 
das 14 ds 16 horas 


DOENÇAS DAS SENHORAS 
Metrite, Annexite, Sulpingite, 
Ovarite, Vaginite 

Cura rapida pela 
INDUCTOPYREXIA 


KETTERING 
(Unica nana em Pernam- 


Arranha-Céu da Pracinha — 0º 
andar Phone 6949 


| Dr. ALFREDO RAMALHO 


Do serviço do prof. Monteiro de 
Moraes — Santo Amaro 
CLINICA ANDROLOGICA 
Docnças sexuses e da Puberda- 
do — Tratamento da Agenesla fe. 
minina. esterilidado — Impotencia 
Masculina — Tratamento medico 
e cirurgico (nos cusos indicados) 
— Saliriasis — espermatorreia, etc. 
- Eleciricidade medica — Ala 


frequencia 
Rus da Aurora, 49, 1.º and. 
PHONE 2.4.2.7 











DR. GILSON MACHADO 
Cirurgia geral e infantil, Trata, 
mento das fracturas no adulto e 


Vius Urinarias 
Consultorio: 
Sala 15 — 1º andar, Rua Nova 345 
Residencia: R. Santo Eles 223 
Telofone 28025 -— RECIFE 











































Dr. CARDOZO DA SILVA Hs : 
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EDIFICIO SLOPER | 


DTARTO DE PERNAMBUCO=NDOMTNGO, 28 DE MATO DE 1929 


MEDICIS 


Docente ds Faruldade és 
Medicina 


CLINICA DE OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA 


Consultorio: ua Josquim Te- 
vera DO-1* — Das 11 ds 12 € 
ds 14 às 17 horas 
Residencia: Rom Visconde de 
Goyrenas 82 — Teirp. 23 


Doenças da Nutrição e Glandelas 
de Secreção Interras 
Obesidade — Mugreza — Dinbete 
— Bocios — Perturbações do 
crescimento e desenvolvimento 
Perturbações sexuacs — Doenças 
do Coração e Aparciho Digestivo 
Consultas diariamente — 15 ás 18 
horas 
Consultorio: Imperatriz 43-1.º and. 
Residencia: Correia de Araujo, 80 
Fone 28653 








ESPECIALISTA EM DOENÇAS 
NERVOSAS E MENTAIS 
Consultorio — Rua da Imperatriz 


n. NO — 1º andar — Telef, 2501 
De 10 às 12, diariamente 


Residencia — Rus Anguetura p. 
147 — Allitos 





DR. JOÃO MARQUES 
DE SA' 


Diretor Geral da Assistencia 8 
Psicopatas 
Doenças nervosas e mentais. For- 
mas nervosas da sífilis. Malurio- 
terapia. Tratamento moderno da 
esquizofrenia 
Consultorio — Eus da Imperatriz, 
dci 2”, Ê º andar 
encia — Rua Desembargad 
Gócs Cavalcanti, 3, Fone: 3480 


| 

| DR. JOSE' CARLOS CA- 
| VALCANTI BORGES 

| 

) 


CLINICA 


DR JOAO ASFORA 


Chete do serviço de Tisiningis 
Brigada Mistas do Estado a 


Enpeciasista em doenças cos 






















HEMORRPOIDES — HERNIAS — va. 
RIZES — HYDROCH ES 


LA 
recto e do anos 

TUMORES MALIGNOS 

Tratumente no 

CIRURGIA PLASTICA — Correcção 

de defeitos — rugas — clentrises 

Bignaca, 
JTRURGIA GERAL — Tumores do 
Utory — Caro — Apendicity 

FProcturas “te, 


DR. JOAO ALFREDO 


Cursos de wpirtricoamento us Alles 
manha o os Prancs 


TT, 1º andas, das 15 ds 15 horas 


ANUS — OPERAÇÕES 
HEMORROIDAS: cura sem 
operação 


lista 


Especla | 
Docente da Faculdade de Medicina' 
com estudos em Paris, Berlim, 


: 
| XIGA — RINS — RECTO E 
! 

| 


Vienna e Rio 


1 BR, Nova — Ed. Sloper — do 
! às 12 e das 15 és 15 


Res: Av. João de Barros, 1508 


Cirurgia — Molestius do appareibo 
genito arinario do homem « ds 





a* UM — Telephone, 
Consultorio: Rus Aurora, 63 « 1º 


Tara entdu 


DR. PORTELLA LIMA 


Tecnico de Radium e Rocnt- 
genterapia profunda da Fa- 
culdade de Medicina da Baia 


Tratamento do cancer e dos 
tumores, em geral, pelo Ra- 
dium e Roentgenterapia 
profunda 


|| Consultorio — Rua Chile, 31 


— BAIA — 


DR. DJAIR BRINDEIRO 
Doenças de senhoras — Par- 
tos — Operações 
Duque de Caxias, 292-1.º 
De 14 às 16 horas 
Rua do Principe, 464 
Telephones — 2455 e 2565 








DR. ]. DE ANDRADE 


.—— 
















saeatt 
o 
erre rres 





E Nose rei o 
Fretamento das dornças do 


(Cancer; — 
*isetro-congulação ( 


CONSULTÓRIO — Ros da Aurora 


URETRA — DO PROSTATA - - BE-; 


Dr. ALBERTO CAMPOS. 
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INDICADOR PROFISSIONAL 





E RAS SAS Epa 
Prot. ARSENIO TAVARES 
Casbedratico de clínica cirurgica 
da Func. de Medicina — Chefe de 
clinica cirurgica do “Hospital do 
Centenario” — Chefe do Serviço 
de Ginecologia da “Maternidade” 


Ginecclogia Partos 
Cons: Jonguiro Tavoru, 80 — 1+ 
Das 14 às 17 boras 
Residencia: Praça do Derby, 100 
Telephone, 28179 


DR. SELVA JUNIOR 
Prot, de Partos da Faculdade de 
Medicina — Director da Materni, 
dade da Cruz Vermelha Pernam. 
bucana — Chefe de Clinica do 
Hospital Portugues 
ESPECIALISTA 
Partos — Doenças de Senhora — 


Operações 
Consultorio: Rus da Imperatriz, 
Nas 
Consultas: das 14 és 17 horas 
Telephone — 2197 
Residencia: Praça do Derby, 11 
Telephone — 28361 





DR. POPPE GYRAO 
Wo Departamento de Saúde 
Publica) 

Tratamento radical das gastrites e 
das uiceras Co estomago e do duo- 
deno. Doenças intestinses tnflam- 
mutorias Tratamento das colites 





— Pelo processo de SCHUTTMUL. 


LER Hepsthopathias difusas la. 
tentos e graves (figado adiposo e 
atrophia do fígado). Tratamento 
medico da APENDICITE, nos ca- 


ON SIR 
CONSULTORIO: Edificio Bh 
Bus Nova, Sala, 7] — 4º 

(eievador) 

De 10 às 13 e das 3 és 6 
RES. — Rus do Principe, M 
Fone 2605 


mma 


E 








conti Uchôa 


 Citaios medica — Geriatria, (Afites 
ções proprias da velhice, Tratamen- 
to médito, Tegimens alimentares, 
| Dormas de trabalhos, ex'reicios phy, 
sicos, constihos de crdem <rai, 
 to,, Para posioas maiores de 10 
annos, Tratamento racional da ve 
lhice preence). 
Consultorio: Rus Sigismundo 
calves, 113 — e andar 
Residencia: Mus Henriqu, Dias, Es 
a Artiga da Eriancis y 
TELEVBONE, 2384 : 
- RECIFE — PERNAMBUCO = 


ma mm im o 
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DR. ALCIDES BENICIO 


Chefe do Laboratorio do Hospital 





" Doenças nervosas e mentaes 
Consultorio: Rum João Pessõa, 
38-2= andar (Edificio FA Pri. 


mavera) 
Phone 6877. De 16 4s 18 horas 
Resid. Sanatorio Recife — Rua do 
Padre Inglez 257 — Phone 2072 


Cirurgia geral — Vias urinarias | 




















' DR. Raimundo Caval- 























(NARIZ — GARGANTA — OU. 
VIDOS 


PROF. ARTHUR DE SA' 


Prot, da especialidade ua Facul. 
dade de Medicina e 26 «anos de 
pratica 
TRATAMENTO DAS SINUC;TES 
SEM OPERAÇÃO 
Operação das amygdalas por dis. 
seção, processo usado pelos reno. 
mados especiulistas da Europa e 
Americo do Norte e que não ex. 
põe 05 operandos a hemorrbagas 
Consultorio e Residencia: Rua da 
Aurors 139, Phone 2390. De 10 W 
às Ze de 2% ús 6 da tarde, Aos 
sabbados só pela manhã 
Attende com hora marcada 











CLINICA DO 


Dr. M. Gomes da Silva 


Chete do Serviço de Tuberculose 


tente da cadeira de Clínica de 
Doenças tropicses, Molestias inte. 
ctuosas da Vaculdade de Medicina 
— do Recife — 
Especialista em doenças dos pal. 
mõcs, bronquios e pieures, Tr&- 
tamento ds Juberculose pulmonas 
pelo pneumotorax srtificial & 
outros processos 
NAIOS X 
Apparelho portatil pars exames 
em demicilios 
Attende chamados do luteriaor 
pars serviçus de kalos X 
Consultorio: Praça Maciel Pinhet- 
ro. 344 — das 2 às 5 horas 
Residencia: — Estunda de Belém 
n, 129 — Encruzilhada 








Chete de Clinica no Hospital 
Portuguez 
Diagnostico e tratamento de do. | 
enças internas, especialmente do 
Coração e Aorta. Baço, Figado 
Ganglios e Rins 
Consultorio — Rus Nova nº 371, 
1º andar — Telefone, 6215 
De 11,30 às 12.30 todos os dias. 
De 4.30 ás 6.30 da tarde. nas se- 
gundas, quartas e sextas- 
feiras | 
Residencia — Rus das Pernam. | 


| 
Professor de Clínica Propedeutica 
Medica da Faculdade de Medicina 
bucaras, nº 294, Telefone, 
| 28618 














DOENÇAS DE SENHORAS 


DR. JESSÉ DE OLIVEIRA 


Clrurga — Vias urinarias 
Assistente da Clinica clrurgica é 
Ortopedica do Hospital Sto, Amaro 

(Serviço do Prof, Barros Lima) 
Consultorio: Rua da Imperatriz, 
179-1,º 
Das 13 às 18 horas 
Res. — Rua do Progresso, 215 
Fone 32133 


CLINICA DE OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA DO 


DR. SYLVIO CALDAS 
Ex-Assistente do Prof Sumos 
Assistente ds Faculdade de M dh | 

cina. Medico especiatists dos hos- 
, pliaes Pedro LI e Portugua 

Tratamento da obstrução nosal e 
suas consequencias (restriados tre. 
quentes, sccessos de espirros, as- 

+ tuna casal, acrophagia cntarro do 

nasopharinge, zbadas dos ouvidos) 

Tratamento sem operação das m- 
| nosites e das dôres de cabeça de 
| origem nasal, Dos casos indicados 
methodo de Proctz 














Tratamento das supurações chro. | 
nicas do ouvido pela elefroterapis 
Consulteriu: Rus da Imperatriz 
0.º 218, (Altos da Pharmacia Silva 
Ferreira). Consultas: Peis marhã, 
das JO às IX A' tarde, das 3 em 
Geante Residencia: Avenida 11 
de Agosto n.º 144 — SANT'ANNA 
-— Telephone, 28056 — 





ADVOGADOS 





Prudenciano de Lemos 
ADVOGADO 

Causas civel, commercia) e crimi. 

nal, Detesas DO Jury. Encarrega | 
se de inventarios 

Expediente: 


| Escripíorio: Avenida Kilo tirano, 


10 às 11,50 e MM ds 
16 boras 


16 — 1º, Sala, £ — Phono, 
- RECIFE — 





PEDRO MONTENEGRO 
CORINTHO FALCAO 
Encarregam-se de negocios 
no Estado e no Rio de 
Janeiro 
Rua José de Alencar, 346 
Das 9 ás 11 horas da manhã 


VIRGILIO CORDEIRO 

| advogado 

Av. dos Estados, 74 
Fone 1724 

J0A0 PESSÕA 
































sus política. 

A revolução não tardaria a ser o 
enilogo de tantos desmandos. Não 
lhe faltava senão um chefe energi- 
co e resoluto, que por fim appare- 
ceu na figura impavida de Oliverio 
Cromwell 


Derrotado em diversos quadran- 
tes, Carlos 1 acabou capitulando, 
isto é, cahindo em poder do seu ad- 
versario, que o fez condemnar á 


haver proclamado & republica. 

Ora, entre os ma's velosos amigos 
de Cromwell, scbava-se o posta 
Jobn Milton (o famoso autor do Pae 
reiso Perdido) que se envolvera na 
revolução pelo amor é justiça e 4 
liberdade. 

O diclador ssbia que poderia com- 
tar inteiramenta com a ded'cação de 
Milton. F. por esta razão, nomeou. 
o eecretario.interprete junto ao 
Comelho encarregado de procurar 
e punir os realistas insubmiasos. 

Certo dis, em que Milton se acha. 
va sozinho no logar das reuniões do 
Conselho, muito occupado no estudo 
de varios processos, alguns soldados 
jevaram é cus presença um official 
do extrcito real que acabava de ser 
capturado, precisamente no momen- 
to em que tentava evadir-se para & 
America. 

O infeliz prisioneiro não alimen- 
tava nenhuma (Ilusão sobre s sor- 
te que Jhe estava reservada. 

Convicto de ter servido com Jeal.. 
dsde, até o fim. ao monsrchs de. 
funeto, e tambem de hever consp!.. 
rado contra o novo regime, não 
podia esperar outra co!sa senão uma 
condemnação implacavel. 

Cslmo, resignado, digno, não ar- 
Hieulou ums palavra de murmuração 
oq de desespero. 

—Seu nome? — permmton rude- 
mente Milton, sem levantar a ca. 


— William Devenan, — TESpon- 
deu o preionciro. 

A estas palavras, o eocretario.ín.. 
terpreto endireitou.so, ao mesmo 
tempo que no seu semblante se la 
a viva surpresa que o ecu olhar re- 
fiectia. 

— Willam Devenant? — repetiu 
o pocta é mea voz—E o autor dra- 
mstico que, pelos seus merecidos 
suocessos, fo! admitido & Córte na 
qualidade de potta-laureado? 

E verdade, senhor] 

Sem hesitar, Milton voltou-se 
para a escolta que guardava o pri- 
siomeiro, ordenando: 

— Retirnevos. Quero interrogar 
em segredo este homem. 


Assim que ficaram sós, Milton ap- 
proximou-se do antigo official e e. 


retirar-se. Pula para um pais qual. 
grar daqui por deante q neu talento 


os quaes John Milton dividiu o seu 
a vida publca e os 


entre 
balhos Mterarios, 


que a vida lhe proporcio- 


» loceasionar o seu cão, 


ca. E 
gueira 
quis tomar 


breu. x 
mergulhassem 
deria maborear as obras doa autores 


tortura 
fazendo cada dia Implacaveis pro, 


gressos. 


de Milton sempre fára fra. 
cada dia diminui mais: a ce- 
completa aviznhava-se., 

face deste perigo, Milton 
es suas pricauções para 
e mandou «que ruas tres 
aprendessem prego e o he- 
Assim, quando os seus olhos 
nas trevas, elle po. 


antiguidade, na escola dos quaes 

formara o set espírito. 

manhã, o grande artista 
tou dentro da com= 

uridade, que para cells de. 


via cer eterna. 


John Milton não participara di. 
rectamente da condemnação do am. 
tixo rel, mas tudo poderia aconte. 
cor-lhe. Por Lo, refugiou-se num 
dos subturb'os de Londres, quas, re- 
dusido 4 míseria, entregus aptnas é 
elaboração do seu poema, é 

Apesar de se manter sempre oc- 
culto, um dis foi descoberto, denun- 
ciado e preso. 





Fa nos aureos tempos, acompanhou 
os seus algores, prómpto para res- 
ponder sem  desfalieccimento, pelas 
suas convicções republ'canas. 
Recolhido a um calabouço, pediu 
apenas que consentissem que tuas 
filhas, conforme desejavam, pudes. 
sem fazer-lhe companhia, 

Uma tarde s porta da prisão se 
abriu para dar passagem a um per. 
7a seguido de varios solda- 


Chegou a minha hora final — 
pesou Milton, 

Jah: Milton-felos o official. 
venho fraze-.lhs uma ordem eser'. 
pta do re!, Babe quem sou?... Wil- 
Yam Davenant. 

William  Devenant?... Ah, aim! 
Lembro-me bem, apesar de fazer 
tanto tempo. Como os tempos mu- 
daram!... Peço.lhe que ordene que 
o meu supplicio seja breve. 

Um instante, Johm Milton. You 
ler sos teus ouvidos a ordem do 


ret: 

Desejando testemunhar a Davte 
meant o mem reconhsimento nalos 
besos serviços prestados é corda, 
comcedo o perdão o a Fberdado a 
John Milton. 

A estas palavras, dois fios de la. 
grimas desizarem dos olhos aps- 
gados do prislonciro, que estendeu 
oq braços para o seu salvador, que 
não hestara em empenhar todo o 
seu prestígio com o fim de pagar 
sum divida de reconhecimento para 
com o amigo abnegado que o livra. 
ra da morte uma ves. 

Milton poude, asím, na tranguil- 
Como consequencia desta restau. | '““» do seu Jar, terminar s obra 
ração, uma violenta reviravolta se lgenial que o consagra como um 
operou no paíiz. Muita gente que se |dos mais sublimes poetas 
achava de cima foi Justiçada. 


Pery 


uh ne, 


Resignado com o que lhe prepara- 
ra com lentidão o destino, não per- 
deu tempo em lamentações. 

Mas, uma desgraça nunca vem só, 
diz o adagio. 

Absorvido na elsboracão de um 
longo poema, denominado o Paraiso 
Perdido, começava o posta cego & 
descobrir novos encantos na vida, 
quando Cromwell morreu, deixando 
ao seu filho Ricardo uma pessda 
successão. 

Demasiado fraco e indolente pa- 
ra resistlr á agitação dos part'dos 
políticos, N'ecardo Cromwell em bre- 
ve desgostou-se e pediu demissão do 
cargo. Pouco depois o filho do rel 
suppliciado fot chamado é Inglater- 
ra e sublu ao throno, sob o nome 
de Carlos Tl. 


Digno na adversidade como o 18. | 


































































































Ers ums ves ums menina cha- 
mada Rosinha. Era muito pobre e 
moravs com 
ma velha cabana no meio do bos- 


que. 
Umas noite, Rosinha, sentada jun- 









JUNGLE! — gritava, em vão, & 
senhora Goldkins — si você conti. 
uuar Indrando contra todas as pes. 
tous quo passam, acabará soffren- 
do o castigo de alguma dellast 

Au! aut... aul aut... 

Sem m incommodar com as ad- 
vertencias da senhora Goldk'ns, o 
incorrigivel “fox.terrier" | conti- 
nuzva avançando sobre um e outro, 
mostrando as duas filas de dentes 
perfeitos e aguçados, 

A vordade, porem, é que as ro. 
prebensões de sus dona eram feitas 
mais por um descarrego de contei. 
encia do que para surtirem qual- 
quer efisito positivo. 

St & senhoras Goldkins entendes- 
se, evidentemente, que mal poderia 
certamente 
este m obadecer!a, deixando de as- 
sustar e perseguir os incautos tran- 
seuntes. 

Até que um dis... 

"Jungle latis com força e enthu- 
siasmo contra um indivíduo mal- 
trapo muniquer, provavelmente 
um vagabundo, e este, para defen- 
der-se, encostarase so muro da 
casa, de onde desferlg ora, com a 


pontapés, 

O cão, no entanto, mais ligeiro 
ainda, desviava-se, augmentando a 
sua raiva e aterando os seus latidos 


este bicho daqu', senão eu apa- 
e quebro es costel. 


tomado a serio. 
do protesto 
linguagem energica do ho. 
senhora Goldkins retirou- 
para o interior de sus vivenda. 
o fox, considerando-se dono da 
situação, arreganhou anta mais & 
dentuça, 

O transeunte bufava de ralva e 
de despeito. Um elupo de meninos 
formara-se em volta. Então elle a- 


“ 
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calçou uma das botas e, com fods a mo, acompanhado pelo homem da 
força, arremessou.a sobre o cão. !botina, e ambos escoltados por uma 
Tomado de surpresa, “Jungle” não | porção de moleques. 
pôde fugir para logar distante. Tie- 
cebeu a sapatada nas costas. 
Tum!.,, 
Caim!... Calmt... Calmt.., 


A senhora Goldkins voltou para 
o interior da sus residencia, lnsti. 
mando-se patheticamente: 

—Ah, “Jungle”! Fu bem disse 

Tonto de dor, “Jungle” rodou so- |que você acabaria arranjando uma 
bre si mesmo, e recuou... para ke” |complicação que te resultasso em 
tropeçar entre as pernas de um ve. 
lhote que “cando o qual, sem ido nos movem tremenda accusa- 
querer, pis: uma das patas do | cho? 
imprudente an mal. 


mal! Que será de nós agora, quan- 


E o facto é que * pobre senhora 
irritado com a nova segressão, |nem por alto imaginava a grande 
que certamente, considerou como [complicação em que se ja metter, 
uma traição infame, “Jungle” met. 
teu os dentes na pera que acsbi- 
va de p'esi.o. 

All... gemeu o velhote, pulan- 
do numa perna só, e espancando o 
E com golpes do seu guarda- 


como resultante da sua negligen- 
cia com o seu cão, cds 

O queixoso, fortalecido - 
polmento de varias testemunhas, 
entre ns quacs se encontrava o mal. 
trapilho que fóra ferido por “Jun- 
ge”, fez uma nccusacão tremenda 
contra o cão da senhora Goldkins. 
E cols investigadores receberam 
ordem para tr buscar, na propria 

tiencta da restora  Goldtine o 


| FOsG no 
seu cão estimado. E não somente 


: aurarçadamento, des. do-se ao posto policial mais prox 


chuva. Heil de tomar uma provi- 
dencia energica contra istol 

—O que fel, "Jungle"? .interro. 
gou 
E que o tumulto 


a vos sfisutada da senhoras 
attrahtra 


elle como tambem a rua dona. 

Esta recebeu os emissarios da lei, 
completamente desorientads. Pediu 
insistentemente que lhe 


não podem viver soltos pela 
atacando os incautos transeun- 


sou testemunha! — intervelu 
o homem do sapato. Esse animal a.. 
taçou primeiro a m'm, e foi-me dif. 


queixa é policia. Exijo uma indem- 
nização! 

Vendo que a vs'tuação se com- 
plicava, * dona do cão Insolente, 
com termos brandos e maneiras 
cordatas, pedin: 

-—Dare! todas as satisfações que | 
os senhores exigirem. Façam o|' 
favor de entrar um instantezinho, 
Está juntendo uma porcão de pes. 
sons na rua sem necessidade. 

-—Eu agradeço — getrucou o ve. 
lhote. Com a senhora não desejo 
entendimento algum. 

R por ma's que 8 senhora Gold. 
nm he mcpliensao desculpas se 
manteve trreductival | encaminhan- 
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tos é que se dispor & cumprir & or- 
dem policial. 

“Jungle”, entretanto, parecia ter 
percebido o que estava acontecen- 
do. Escondeu-se, fugindo para lo- 
sar onde niguem póde achal.o. 
Nem mesmo os investigadores, que 
eram individuos persplosma e acor. 
tumados a descobrir coisas escondi. 
das, comforme  affrmavam quantos 
os conheciam. 

Como não se tratava de crime 
de morte, o negocio ficou para ser 
resoivido tão depressa o cão appa- 
recesso. 

A sra, Goldkins recebeu um pra- 
xo de quatro horas para comvare- 
car ao posto polícia! com o seu cão, 
de prestar esclnrecimentos, 
termo de responsabilidade 
e ver iniciar-se o respectivo pro- 
cesso. 


H 


bem outro fol o seu proce 
assim que, decorrida cerca 
hora, “Junge” - reappare- 
cara de penitente, surgido 
de vm movel mata hat 

grossura da barriga dello. 
ás pressas, entolou o 


às 
if 


punição. 
Emfim. faríse-la o porivel... 
Esse pessível evitou que “Jun- 
qle” sclfresso o perigo de morte, 


nhora Gioldkins e poupou » esta da- 
ma o vexame de responder a Inter- 
rorato ins é processos, 

Porem, custou perto de dois con- 
tos de réis, entre selos, peticões, 
boncrarios ds advogado... e uma 
semira colls'ra com corrente para 
“Jungle. que nmora não mais desa- 
fia ox transeuntes, 





to fo fogo, pensavs tristemente no ala do castelio, onde não havia pé. 
inverno que se approximava, quan. rigo do se enconfarem com a prin 
do ouviu ums vos que assim fa- (cora Beriha, viviam muto contens 





lou: tes e felizes. 
— Rosinha! Rosinha! põe teus Rosinha, porem, não ve sentia 
sapalos lá fora... feliz. qJulgave-se uma intrusa Do 
A menins olhou espantads para castelio. 
todos os lados e tomou a ouvir m| Uma noito, quando is dormir, 
mesma vOB: ouviu a voz mysteriosa; 


—Rosinha, tira o ninlo do sapa. 
to! Rosinha, tira a roseira do sa- 
pato! 

Fes o que & vos ordenavs. 

Com grande surpresas ds mus 
parte, os cinco ratinhos e os tres 
botões de ros transformaram-se 
em ato fadas pequeninas, que 60 
mecaram s cantar em córo; 


Rosinha! Bosinha, 
Calca teus velhos sapatinhos 
E segue-nos depresca. 


Como naquela nolte havia uma 
festa no castelo, ninguem notou & 
moca e as fadas que atravessaram 
os corredores e descoram & escada 
que conduzia so Jardim. 

AM pessaram por uma portinha, 
dies'mulada num muro de pedra. 

Quando a porta se fechou, Host. 


menina obede- 


collocou o sapato na janela. E, as- inha viuso no melo de um jardim 

sim, à pobre menina coa descal- [iodo florido, ondo centenas de cres. 

ca. turnhas lhe fisemam muitas festas 
% e a proclamaam rainha das fa 
.. das. 

Uma manhã, o principe FRodol- | O tempo transcorria em continus 
pho, filho do tel, passou defronte |nlcgrin, mas o pensamento dos ss 
da énbana de Rosinha. | Pos queridos que deixara não aban- 

Vendo s roseira plantada no sa. 'donava Rosnin. Que faria Rodol- 
pato, começou a rir, gargólhando |pho sem ella? Que fariam seus tres 
& tandeira solta. irmãozinhos? 





—tQue extranhs idés tivesta em 
plantar ums roseira num sapato! | ando as mãos, De'xae-me tr. Bin. 
menina? to que não poderei mais viver em 

Rosinha contou ao regio viafante [tro vás. 

o que tinha acontecido. Contristadas, as fadas levaram. 

—Mas não tens outros sapatos? . Ina até 4 por'a escondida no muro € 
perguntou o principe, olhando pa. | cantaram mysterlosamente:; 
ra os pés da menina que estavam | —Rosinha! Rosinha! 


-—Padas! — dies Rosinha, fun 


descalços. , Fizemos-te rainha das fadas 
—Não mafestade- respondeu a | E não to sentes feliz! Outro dom 
menina. te daremos szora e serás ditos. 


-—Por que não jogas fora os Ta- 
Unhos e a roseira? fé... 

— E que os ratinhos morrerão Rosinha tegremou so castella, 
jm do ninho, e a roseira em flor Tnha a Impressão de ter vivido 


Calça teus velhos sapalos e tem 





murchará! tanto tempo no me'o das fadas mas 

-—E's bos e pisdosa-murmutou o no entanto poucas oras haviam 
| principe Rodolpho. E, dizendo isto, docorrido desds que deixara o prin= 
retirou-se por um dos caminhos do cipesco castelo. E a vida conti. 
Es como d'antes, Até que um dia 


a Rosinha teve entre seus braços ums 


.. mimosa creancinha, que marcaria 
Na manhã seguinte, o principe o início da descendencia do princi. 
voltou, Trax's um lindo par de sa. no Rodolpho. 


patos de vellúão. E não havia atn- 
da transcorrido um o 
principe Rodolpho 


O sobsrano estava louco de com. 
tentamento, mas s príncema Bertha, 


xorínha, carpia o amargor de quem 
propos casamento. Nite con'ra o ormúino e q terna. 


| —Sou muito pobre— disse Ros'-| mo gmo da intrusa! — mure 
nbs—s tenho tres irmãosinhos que mursva altivamente. E como se não 
não posto abandonar. existisso para mim, 

—) castello é muito grande e nel- Porem, no mesmo tempo que ex- 
le ha logar pura todos Levare- priímin o seu egolsmo, ums vos lho 
irmãos tambem. | segredava: 


| o castelo, | porventura esta creança não é 
= 


4 


é 


A princem Bertha procurava. 
. Pmcrrsirçed áquelis vos, porem de 
e. 

E, no ouvir os primeiros vagidos 
do menino, approx'mou-se, tomo 
o pequenino ser entre os braços e: 
belou.o enternecidamento, 

D'rig'u-se tambem, depois, para 
Fosinha, a quem beijou com igual 
affectividade, 

Desde este dia comecou uma vi- 
da mova no castelo, Rosinha can. 
tava embalando o fifhinho; os meus 
'rmãoxnhos brincavam alrgremen. 
te no jardim; o princ'pe faria gran 
des projectos sobre o futuro da 
creança: ns damas, sob 8 d'recçoã 
dn bella castellá cosam e teclam 
para os men'nos pobres da aldeia. 

O dom dns fadas havia sido squel- 
la encantadora creaturinha de olhos 
names, che do ct, que tnha o po- 
der de fazer bons e felinos todos 
quantos lhe callam com graça. 





veja 
| artunfar-lhe compl'cações. 
| 
l 


volvida um 
glo, 
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talizam, mas malam vemos fllhos 


e e mem 


Infivencias de Honolulu"... Eleanor Powell Introduz uma nova moda para a corda 


Heonor Powell está de pleno accord 
com George Murphy e Dugdy FEbsen. 
quando estes dizem que um dansarino 
profissional Jeva uma verdado'rs vida du 
tachorro. 

Ella, por exemplo, quindo se trata 
de preparar-se para um film, tem de 
Gesintir completamento de qualquer vids 
nocturna e abrir mão do qualquer di. 
vertimento, E tudo loso em troca de 
horas e horss por semanas q flo do 
constanto « à frelr 

Roy Del Ruth, qcha que danssr para 
o cinema é mn's Intiganto que cavar 
terra, 

— “Elle bem sabe o que dis, ponde. 
ra a mãe de Leanor; o programma dis. 
Ho que Eleanor tem de segulr duranto 
o treino é do metter medo an quem Ths 
queira Seguir os passos, AS 
da manhã, JA está enc do pá, qrera 
rando-so pura o seu “dia”, A's oito + 
meia, apresenta-se no sudio, E dah 
começam os emantos de horas tnteiras 
de constonte dansar, Para o nimoço a. 
penas meia bora, 


ares monto 


eine | 


MAES, CUIDADO! 


Não dels vermilugos em pílulas Elles não vi 
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florida de Honolulu, 


SER DANSARINA 
NAO É BRINCADE!S 


Depois volta so exercicio, mais dan. 
en, mails ensaios, A's sete da noto 
volta pará enta, quando não é mma das 
duns noites por semana em que o tra. 
balho se prolonga mais, chega a hora 
do Jantar, seguida de algum tempo pr. 
ra ntageros femininos e 45 dem yr dor. 
mir", 


Ema 6 em rotumo a vida de Mesnor | 
Do, 


Powell quando está 
studio, S4 mesmo 


trabalhando 


muito Interetso 


pela sua arte a forçaria a tal sacrifi.. | 


cio, 

O publico aprecia só o mue é sum. 
mamnte perfeito, para chegar.te s 
essa perfeição, emtanto, ha esforços quo 
o publico nem so jonge imagina coma 
Mão extenuantes, 
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me cg 


Grace Moors, n vor nº 1 do cinema 


i provas verdadeiramente extremas 


George Murphy e Puddy Ebsen são 
outros dois famosos danssrinos que se. 
guem & escola invariavel de Fred As. 
talre; treinamerto constante method'co 
e abandono completo so resto do mun. 
do, emquanto estão com o trabalho em 
vista, 

O dansar pera quem não conhece a 
vida intima de um dansarino, parsce 
For colas de precisão absoluta que mada 
tem s ver com exercicio physico pesa. 
do, E um engano, 

Toda a leveza, a graça que de apre. 


| senta nos movimentos de um dinsarinc 


não é alcançoda com “melos termos”, 
Os musculos têm de mujetarem.so a 
pars 
submetterem.so docilimento a todos os 
contornos que exigem certos  mumeros 
de danss, 
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A melecta o redusida lista de astros im- 
fantis, se Juntam, egom, dois momes 
mate: BILLT e DONHYT MAUCH. 

Billy já é conhecido, por sums interpre- 
tações em ANJO DE PIEDADE e ADVER- 
EIDADE, forma, agorm, em O PRINCIPE 
E O PONRE, an lado de seu irmão go- 
meo BHY, sendo ERRO, FLYNN, o com- 
panheiro esteliar dos jovens astros. 

Os gemsos nnsceram u localidade de 
FPeoria, em Norte Americana e ha menos 
de um anno não sonhavam sequer que 
poderiam vir n ser grandes luzes da teia 
ecinematographica, 

São tão natumes e possuem uma ca- 
pacidade de aprender tão perfeita, que, 
para os directores da Warner fol verda- 
deiro prazer conduniios diannte da ca- 
mera, 

Bis Mauch é, em O PRINCIPE E O 
MENDIGO, extrahido da celebre novela 
de Mark Twain, o mendigo, filho de gen- 
te baixa, cujos paes o induzem a pedir 
eemolus e a furtar, sempre que for pos- 
elvel, Porém o menino tem maneiras de- 
centes, Iê obras classicas e sonha com um 
palacio onde elle era rel. Um encontro 
com ses jovem monarcha, n elle seme- 
lbante, fas com que troquem de roupas 
transformando-se em pessoas dintinicias, 
apenas com a mudança dos andrajos em 
vrelludo e vice-versa, 

E msem a conhecer mundos oppostos. 

ERROL FLYNN, como Miles Henden, 
soldado da fortuna, aventureiro, espada- 
ehim encontra o príncipe, transformado 
em mendigo e com elle, após viver mil 
aventuras de travar combates Com sa pa- 
trulhas reses e derrubar varios adversa- 
rios, com s sua bda e fulminante espa- 
da, consegus penetrar no palssto, ande o 
Mendigo, que todos acreditavam ser o 
Principe, vao ser corondo ret. 


Fodemos aqui affirmar, com 
segurança, que nem memo William 
Kelghley, O director pode, boje, dizer 
quando teve Billy e Bobby sob suas or 
dens, no “set”, pois os gemeos, traves- 
s08 COMO poucos meninos da mesma eda- 
de, viviam enganando o babil director, 
apresentando-se um, quando o director 
chamava O outro. 


CINEMA ALLEMÃO 


UM FILM DO VELHO BERLIM 


inteireza 





Bob a direcção de Gerhard Lam- 
precht está sendo filmada na cine. 
Jandia da UFA, em Babelsberg, a 
nova producção de Bruno  Duday, 
intitulada “Die Cfellebete”, cujo 
enredo decorre nos velhos tempos 
de Berlim, Argumento de Waller 
von Hollander, segundo uma idéa 
de Evan Leidmann. 

Os interpretes são: Willy Fritsch, 
Viktoria von Ballaske, Karl Mar- 
tell, Grethe Weiser, Paul Bildt, In- 
golt Kuntze, Hansi Armstadt, Lolte 
Detke, Werner Stock. 

A parte photographica coube a 
Reimar Kuntze e as decorações a 
Max Mellln, 

A synchronização esteve a cargo 
de Fritz Thlery, 


O NOVO FILM “DIE HOCHZETTSRETSE” 


Concluiram-se igualmente as filmagens 
da nova producção de Karl Ritter para a 
Uta DIM HOCHZEITSREISE extranhida de 
um romance de Charles de Coster, Os 
interpretes princípaes do novo film são: 
Françoise Rosay, Angels Salloker, Cursta 
Lock, Mathias Wiemann, Elisabeth Wen- 
dt, Ingolf Kuntze, Paul Dablke, Margot 
Erbst, Friedrich Honna, Leopold Ledebur, 
Alis Gronau, Otto Krone, Alexander En- 
gel, Schiffner, Bruno Hubner, 








folego educado para os momentos pre. 
<'son, sem entusar embaraços perante o 
publico é obra de constante exercicio 
às vezes mais extenuanto que passar um 
dis quebrando pedras, 

Reunt.se e tudo 800 &  constunte 
preoccupação da originalidade que deve 
ter um dansarino de qualquer sexo e 
ahi temos uma idéa do que é, na ver= 
dade, essa prodigioss terhnica do passo, 
do balindo e do sapateado que so rrth.. 
mo da musica nos enlevs e enthusia. 
ma, 

Certo o mais difficil é começar, Pa. 
ra um dansarino, é o miis difricil pe. 
riodo quo qualquer ptriodo de inic'o 


Além disso a respiração representa | para outros misteres — no palco ou 


um problema importante, Manter 


o fóra dello, 





E KATHE VON? 


LAU 1)! 


FARRI(A- 
RICIAI 


A necemidndo de films de grande Ao numero desses autores perten- 
metragem, com enredo educativo ej ce Eberhará Frowein, de cujo ro- 


produsidos em scenasios naluraca é 
tão antiga como a propria arte do 
cinema, 


Desde ha muito se pediu nos pro- 
ductores que fabricassem tambem 
films de ambiente o mais natural 
possível, Esse pedido, porem, só ra- 
ras vezes encontrava da parte das 
emprezas a devida  acquiescencia, 
talvez porque os espectadores ninda 
não estavam preparados para se- 
melhantes producções. Era necessa- 
rio aguardar uma  opportunidade 
em que o publico começasse a inte- 
ressar-se tambem pelos argumen- 
tos extrahidos da realidade e não 
apenas da imaginação. 


Entre os autores, nunca faltaram 
os que tentavam abordar um assum- 
pto destinado não somente n diver- 
tir mas principalmente a educar o 
espírito, Por outro lado, essa ínten- 
ção educativa não deve assemelhar- 
se a uma prelscção professoral, mas 
a uma viagem de recreio, por exem- 
plo, a qual, no mesmo tempo que 
diverto os excursionistas, lhes offe- 
tece uma grande somma de conhe. 
cimentos seientíficos e artísticos, 
sem que para tanto seja necessario 
* presença de um professor ou mes- 
mo de um ejcerone 


LO, lud 
Ups tals 


mance “Mein elgenes propres 
foi decalcado o argumento do film 
da UFA “Am seidenen Faden” (Fios 
de seda), Elle mesmo compor o ro- 
teiro do film de colaboração com q 
realizador BR. A. Stemmle que es- 
tava como que Indicado para a no 
va producção. 

De facto, Stemmle iniciou a mua 
esrreira como professor de escola e 
sabe, portanto, a melhor maneira 
de abordar um assumpto de ensino 
tom cansar ou abordar o auditorio, 
Elle mesmo disse, a propesito do 
seu film: “Este film não será um 
documentario educativo, Elle quer 
dar, somente, como scenas palpitan- 
tes e dramaticas, uma idéa do que 
foi a invenção e a primeira fabrica- 
ção da séda artificial. 

Trata-se de interessar o publico 
por um assumpto technico e no mes- 
mo tempo muito humano. O melhor 
ensinamento que levará para casa 
depois de vcr o film, é que uma pes- 
soa nunca deve deixar de lutar pela 
realização das suas ídéus ínventi- 
vas, Por conseguinte, os espectado- 
res aprendem brincando e esse é, 
em resumo, o objectivo do nosso 
film.” 

Estar por um flo, é ums Jocução 
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Pareco ser absolutamente Certo gre 
alguem poda convencer PAUL  MUNI 
de que « vida comes sos quarenta ab. 
nos de idado e que clio acreditou pis. 
mente, 

No dis 3 de setembro de 1997 MUNI 
completou os quarenta annos. acabára 
de tenlimsr mais um grande film e de. 
cinrou que se retirava, muito provavel. 
mento, do cinema, procurando iniciar em 
em vida toda especial que sempre ou. 
vira dixer, se Ínicia com esa idade, 

Após a etria sensacionalimima de 
EMILE ZOLA, no Crrthay Circio de Los 
Angélica, MUNI entrou em nova phess 
de eua grando arto polis anteriorments 
apenas era um artista entro os mais 
destacados da téla, Agora, prém, é q 
maior de todos o Unico, porque o mun. 
do Inteiro esbo que ninuuem poderia, 
como elle, enroterisar o vulto, a per= 
sonsiidado do novelista, 

E MUNI fulou em so retirar da téla] 
Por que? 

Que razão forçaria um artista do sem 
rolovo a abindonar * arte em que co. 
hey os melhores triumphost 

MUNI respondeu a estas perguntas do 
seguinte modo: 

— “Tenho todo o dinheiro de que 
necessito para passar uma velhice tran. 
quila, Para que hei de acumular 
malor fortuna em vom da viver em se. 
cordo com mens desejos? Peis primei. 
ra vez em minha vida me considera 
felis, porque a verdadeira independen.. 
cia é a economia e de agora em dean. 
te não terei que depender do ninguem 
pera nttorder mnhas desnesas”, 

— “Minha esposa é eu vinjaremos, 
Visitaremos todos os países que dee. 
Jarmos ver e os recantos mais senti. 
mentaes do Globo e que tenham a força 
de nttrair nossa eurlosidnde, Depois, 
formaremos um Jar livre das fnconve. 
miencias que cercam n vida dos artistas. 
Podere! Jer os livros que mumes tive 
tempo nem so menos de folhear, faser 
todas ma colsas que me Iiteressam e ds 
qraes não me pude dedicar, prasar ho. 
ras enteiras entregue 4 musica; em 
summa: ser dono e senhor do meg desti- 
DO... Into nada tem de extraordinario, 
E', muito simplesmente, applicar minha 
vida num senso commum, que me indi- 
en nadas existir mais grato do que poder 
matisfazer nossos desejos e viver em no- 
cordo com nossa vontade”, 

Não pensem, porém, que MUNT mão 
ama mn arte à que se dedicou, pois de- 
pois de todo esse piacido discurso sobre 
mus retirada sorriu e disse com enigma- 
tica pôse; 

— “Talves venha q faser um film es- 
porsdicamente,., ou appareça em uma 
peça thentral; porém imo será apenas 
quando sentir, renimente, vontade de fas 
elo e não porque um contracto me 
force, nem por que necessite de dinhel- 
ro. Em minha vida sempre tenho traba- 
lhado, trabalhado, trabalhado... Ha al- 
guns annos tomei a resolução de orga- 
nizar minhs vida economica e, quando 
tivesss O mulficiente para tornar-me tn- 
dependente, deixar de err escraro, Che- 
gou, feltemente, emt momento!” 
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Os mais eminentes mestres ds medicina bras 
slleira são unanimes em dizer que não se deve 
tomar remedio que contenha THYMOL, sem exg 
me medico previo 
Veja à bulla antes 


MUNI 









Fode intoxicar (envenenar), 
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GENIO SEMPRE FASCINA 


INTERPRETAÇÃO DE PAUL 


re 


EM 


sa L 
EMILE 


Paul Mun), o grande característico ds Warner, vivendo a figura de Zois 


Os amigos de Mun! apenas sorriem e 
contam os dias, para ver quanto tempo 
Cura essa decisão, Não ha a menor 
duvida de que essas palavras de MUNI 
foram ditos com inteira einceridado + 
que esse passo que pretende dar, está em 
accordo, com sus pessoal philosophia, 

Apesar de tudo, os amigos de MUNI 
continuam duvidando de que seja irre- 
vogavel sua rotirada, Sabem que nos 
primeiros meses, elle gozará fartamen- 
te com suas viagens e suma ilibordade, a= 
purando os multiplos praseres de sun 
peregrinação, com o mesmo deleite com 
que tomamos uma taça de champagne 
gelado; porém, não devemos esquecer 
que elle é um actor famoso e que fo- 
ram poucos os que, tendo se dedicado à 
arte moenica renunciam completamente 
às suas intensas emoções, 


Quando uma pessos se fez famosa due 
rante bom numero de annos, esse sentié 
mento paturml] de satisfação e orgulho 


Jegitimo, se torna um habito e morrene É 
do css compenetração que ss acquiria | 


com a Humanidade, o artista flies des. 
amperado, 

Olhando para tras, MOUNT verá ums 
Jonga estrada de magníficos triumphos, 
tanto no thentro, quanto no cinema, 
onde glortíficou, m sos tnlênto e seu 
temperamento driâmatico, suma caracter' 
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rações de SCARFACE, FUGITIVO, HIST 


TORIA DE LOUIS PASTEUR e, agora, 
corcando o seu templo de gloria, com o 
mais valioso diadema, jota artistica de 
incomparavel valor, MUNI creou a per 
sonslidade de EMILE ZOLA, que apaga 
tudo quanto tenhas frito  anteriormess 
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Louise Rainer, a extraordinaria interprete do “A ferra dos dcuxma" a de “Elezticld, o creador de eutrellag” 
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